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Os Srs assignantes que quizerem ter brochadas ou encade--

nadas as colleccóes deste periódico, podem dirigí-las á ofGcina d'co-j 

eaderna^io desta ta-pgraphia» oode igualmente se substituiráó por* 

ontras folhas aquellas que se tivercm perdido ou estragado. 

Nesta typographia Yendem-se todos os folhctos nccessnrios ao$ 

alumnos que frequentáo as escolas de instruecáo primaria; o alma-

aalr. dos eleitores da provincia; mappas e livros impressos de ñas-

cimentes, casamento* e tbitos; mappas da Guarda Nacional c de 

Professores ; passaporles , procurares , livros e cademos cm 

tranco, etc. etc. 
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il/íVar tBf«r o»m« 
. . . . . . S1D>US sicut ínter ignes 

Lima míneoKs. 

Bem como a lúa entre as estrellas, 
.asshn esse ASTRO entre todos brilha. 

no*R. L. I . QD. 1 2 , 

'S Redactores do Recreador Mtineiro, nao podiáo 

táo felizmente definir a intensidade da sua explícita de-

dicacáo p.ara com osseus- Assignantes, como offertando-lhes 

cooa os primeiros trabalhos do 2.' Tomo desta Litte-

raria Empresa hum precioso producto das Bellas-Artes, 

gue tem p»i» Alto Original a Filha dos Césares , dor* 

minadores das Duas—Sicilias , Augustissima Imperatriz 

do Brasil , com o Principe Imperial, Dulcissimo Fructo 
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Primogénito, Delicioso Pono de hum Consorcio, que 

os Céos outorgSo como Penhor de perpeluídade á Im­

perante Dynastia , e como j a c u l o , que enlace os tro-

phéos da gloria nacional, eternos ara utos da Heroici-

dade Brasileira , com os altos monumentos dos Tañere­
i s 

dos esforcados, preclaros fundadores da Napolitana Mo^ ggí1? 

lirÉ 
narchia ," berro ¡Ilustre onde apuntara da Imperial Con­

sorte a pudibunda aurora. 

Os RR. do ñecreador Minriro, leaes quanto sensl-

Teís ás inspíraeñes , que diffluem de táo augusto obje-

cto, consagrárao seus esfereos * e solícitude á acquisi-

cao de hum transsumpto modelado em nítida" gravura, 

fiel , e djstincta copia onde, se comprehendf a magni-

tude do Prctótypo, onde se cifra a preeminencia do I W*f A 
^ ' | : ^ 

Original. | g ' 

\% 

P $ 

V '*SBt — ^ •5*--<>^*»*ag'> ® » » « * g i » ^ » f h a S » ^ * » » « g i a 4 r ^ > - & - « * $ 



S.M.aTmperatriz cío Erazñ 

Züh. tic VictcrLartéy e -¿* . ' ' v r dcOui'M.^'^1" JÓ 





O RE C R E A D O R MINE IR O. i95 

!ÉD'II&JI$TI® ®3£HJii>jimjh 

C O L L E G I O E P I S C O P A L D E M A B I A S Ü A 

Com viva salisfacao annunciamos 
aos no-sos leilores oeslabelficimento 
do Collegio Episcopal de Marianna, 
o (|uul , aliento o ¡Ilustrado zeio 
e "as oulras emitientes quafidades do 
«*u fundador, (o venerando Prelado 
que a Providencia nos deslínqu ) , 
e a litiljilitacíio « o amor ao Bra ¡I 
da parle das pessdas que oíficiosa-
ni' uto qtiiseráo encarregar-se de o 
organizar, e dirigir, promclteas ma. 
¡ores vantagens á mocidade mineira: 
diremos pois, o que sabemos , do 
modo iríais seguro e directo . a res-
peíto desta importanlissima funda-
cao. 

O nosso Exm. e Rm.° Prelado, 
observando com s'ia profunda ¡I-
lust aca<> e experiencia do ensmo da 
mu-dode , os iuconvenientes de reu­
nir no Seminario Episcopal alumnos 
e< m differentes destinos , ¿á eccíesi» 
as i- os . ja lemporaes , e afllicto , 
pela eonfusáo que a helerogeneidade 
cf< l e- elementos produzia na dis­
ciplina e inxtruceao, havia sentido 
a mcessídade de os separar; mas 
fallavao lhe pessóas ás quaes coro 
iegU'aiica podes-e confiar táo arduo 
e melindroso encargo; e crescendo 
a sua Jhxiedade por este motivó. 
com a aproxiroocao da visita a Dio-
cese , havia mesoio resobado adiar o 
cumprimenle de*te dever pastoral 
e canónico, até que salusse da 
düfuuldude julgsndo oíais im 
portante c urgente o n guiar os 

dous estabeiecimentos em qne pu« 
nha as suas uois seguras eperancas 
para a realizado dos seos fins apos­
tólicos e patrióticos : mus as propiias 
expressóes do venerarfdo Pastor - no 
sen estilo ao mismo lempo singelo 
e vehemente dizem wais , do que 
nos pederíamos dizer a este respei« 
to ,* os leitóres encontrará© adianle 
as importantes pecas a que nos re» 
leí i01 os aquí. 

Segundo as informacóes exacta» 
que temos , o novo Collegio está já 
dividido da parte ecelesiastica , e 
reina netle a disciplina e a ordeno. 
Obras , que se eslao fazendo no e* 
diíicio . separarán completamente as 
duas erasse*. 

No Collegio ha verá huma educa-
cao que habilite geralmenlc para as 
diversas profissées na Sociedade. AV 
aulas ja existentes de Lalínidade -
Eloquencia, Pbifo*ophia racional e mo­
ral Francés e Inglez , njuntar-se«« 
hao ontra« de h'ngoas e niais ele­
mentos de Irlleí atura scicncias , e 
bellas arles ; e incessanlemenle se 
pioseguirír ñas eouslruecóes para a 
acommodacao da mocidade que af.-
fluir; pois que as actuaos poucos 
alumnos podenr mais adroittir. 

Te.n havido o mai«>r desvelo na es-» 
ediba das pesadas da direccao imme* 
dijta das tlasscs r e do semeo do 
Estabelevimento. Com estes ele­
mentos e disposicóes leifuio* sera 
dunda o uiciu m-is completo de e-
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durar o sccundiria; hum^ Liceo¡pro» t 

vineial o qóal de>de m u t é o b j e 
cto do voto geral do-; paos de lamí 
lias . e d* todos os homens illus 
Irados da provincia. 

E com razáo tem sidf e«le hnm 
dos mais vivo* dezejos do POVOMM 

neírp. A edii"acao he hum d i -
ipeio'* mais efficazes de mudar a 
índole das n-coes de as m o ­
ralizar de "as civilizar de as 
fazer grandes respeitadas e.. feli-
zes Em geral sao as iusjitui-. 
coes as que produzem estes resultados; 
mas as outras partes da organizacao 

«política , sem esta nao só ficao 
inu t i l i zá i s corno até mesao se 
convertcm em elementos de desorden) 
e ern causas de aniquilamento. Que 
importa que huma nacáo-, tenha in­
dependencia e liberdade , Códigos e 
Leis fundadas nos principios da sci-
eucia social. se nao lhes ajuutar 
hum systema de educacáo, q u e d e 
senvolva a intclliu-eneia, ensine a dou 
trina dos deveres a par da dos di-
rei tos , e prepare as geracoes, des­
de a infancia, para a pralica delles 
ñas variadas posicóes do homem em 
sociedade ? Em tal caso os costu-
mes nao estaráó em harmonía com 
as formas políticas , o combate d:¡ 
ímmoraüdade com os principios de 
governo, e a resistencia da ignoran 
cia á sua aceao benéfica, produzi-
raí» perlurb.cóet, continuas; os mais 
ricos eleuieutíi.s de oid-'in e de gran 
d.- za ssiáo ¡ji¡i|¡lIsado«¡; a presenca 
de laes niales desconceiiuará a. Leis 
const.f..tíva4 e r-g.i aaieutares , at 
tribuindo as ,-nlamidades publicas a 
ellas e a oulras origen* de que nao 
proven, , a o m c n o s í x t . l u s ¡ v a m . 

d aquí eohi-ao conflictos de naivóes 
políticas; de lula em lula os males, ] 

e entre os IUJIS tuneólos a» nniuí,J*) 

zidades , se aggravorao , a fanándo­
se a nocSo cada vez mais dos fioS 
positivos da soeiabilidade. 

He isio o que tero acontecido no 
Brasil. No* conquistamos a indepen­
dencia e n liberdade, adoptamos ins-
<ituic.5es politicaa que promeltiao con» 
«equencias as tna¡« eslensas" e as mais 
felizes para a ordena e fe'icidadc pu« 
blíca; mas nao se xeparoo em que 
as nossas neccssidades nao se lirñu 
távao á naciondidade e á liberdade, 
que Carecíamos lambe.», de limo sys« 
tema de educacáo de accordo coiri 
o systéma político. 

Ao sabir do estado colonial tínha-i 
*mos apenas dispersas' pela vaslidáo 
do Imperio algnmás aulas do ensino 
primario, imperfeitissims» para o seu 
llm , e mui pencas de educacáo se-* 
enndaria; as legislaturas geraes e pro. 
vinciacs tem creado militas da prima-
na classe, algumas da segunda, dous 
Cursos Jurídicos e escolas de sei-
encias superiores; mas todo isso nao 
coustítue huma orgunísncao systema-* 
tica e geral de estudos ; e esp< cí-i 
almente se nao tem attendido , menino 
ues'ás creaeñes dispersas e sem nuxo, 
á parte essencialíssíma da morallsacaó 
da mocidade. 

E a este mal se tem ajuntado ou-* 
'ro aiuda mais grave n> tap ia l do 
Imperio e em multas d.'ig provincias, 
O errado sentido.em q u i ce tem to-. 
rn-dti n mlavra • 'liberdadeJ' e n ma-
!eria de educacáo , 01 a luatlcncao 
das admiiiistiaeoes tem Teilo aduót* 
tir o eii.-.ino particular livie , <u 
ami liceo.¡oso. Todo o individuo 
quo »e tem lembiado de eii^ r lu ni 
collegio, ou hum Liceo, ombora *< rn 
habilitacóes al« urnas, nenhum olisl „ 
culo teui encontrado. ficlác.óes em-j 
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phuli'ü» de meios os unis extensos 
e depurados de educacáo e inslruccao 
co-lmnao ¿mar os annuncíos dessas 
fundacoe*. Os paos aeres«ao-sc a man­
dar /te is íiilios a beberétn néssas a-** 
pregoad^s fiulcs cristalinas a4* agoas 
vivas da scíencia e d i moral ; e o 
governo acreditando oa-f¿ dog an-
filinci-intcs., Oti nao lein procurado 
investigar as suas babilíbcoes e ga­
rantías do boui divempenlio de lao 
faltosas proutessas, ou o tem leño de 
modo que o ¡>'.d;i'ifiiin) e a impos­
tura tem Intérnenle continuado a fuá 
marcha , ate que a- consequencias se 
tero manifestado na uullidade ou fu-
tilidade da instruccíto d»sx alumnos, 
e , o que é peior - nos crTOs que a-
P'endem , na imim mlidade que ad-
qu i rem, forcando «nt'ao as familias 
a rel iral-os, e IH famosos instituido­
res a abandonaren] as cavilosas em­
piezas o algumas vezes a ftiRÍr do 
paiz! Mas ¡slo em qmi lempo? De-
pois de terem peidido bu» a moci­
dade que mais bnm dirigida seria 
de grande utüidade á soa Patria. 
Disto ha desbragadamente exemplos 
a l é na capital do Imperio; e as ex-
cepeñes herniosas que se podem citar 
nao d< tculpao a iiutiencáo dos L e ­
gisladores e d s Miüi-tres em mate­
ria tao grave. He , p . i s , huma n e -
cessidade das m;.¡* palpitantes do Im-
peiio na a rualidade, a promulga-
cao de huma Lei que organizo comple-
t nenie a edu<.'.cae.. máxime a secun­
da ia no sentido nao so de huma so­
lida iu-trueca», como damoj-aliiiacao, 
niep raid , . a-s¡m a mocidade actual 
nata huma urdadeñ-a regeneracito-
nacional que traga em resultados a 
011¡ iu nulifica o coulieciuienlo e a 
orática dvs deveresj e que nivele o 

BrasíKcom as nutras .\atoes tu l la* 
da ¿poca nos elementos d> .»«e:i'ei*> 
Guarnentu moral, lista m di 1 '>o-
rcm . nao vira p-ovivel nenie l io da 
pr«s<a, como pedein as circuu-tan-
cias do paiz; e 6 |»ortinto a b a -
mente ¡rireciavel para e-ta <\-\'.i\\& 
porgan do Imperio a creaejn ,lf» me 
nos occipamos : ^'la previ,n a- dis-
posicoe-,lj L"i d'sejud.i, e « firá t»¡i. 
lo uielhoe quanU>,a a i ori 1 i.i••• i i -
piscer» >l for md.s nux'liad i c o n :*•«,-
ios (fli.-azes , peta A-se ulilea Provin­
cial pela Presidencia. Cuín estes 
auxilios pederá o e-latjelecimen!»» ser; 
vii* tamben) de modelo, ou pelo me­
nos de e saio e experiencia para 
a organísacao geral dos es.lu.Io- se-< 
cúndanos , qnando delta se ti alar 
mu legislaturas. .„ 

Lonvores, pois , muito respeilosos, 
e agradeeimentos si necios ^ejao did >s 
ao Venerando Prelado HariannRii-" ; 
nos Ihos tributamos em noiu>' do Po« 
vo Almeno , com o 'pial tambein nos 
congratulamos por hum successo táo 
importante. 

CARTA PASTORAL. 

D. Antonio Ferreira Vícoso Bis-
po de Marianna&c. Aos itossos ama­
dos íillus do Collegio Episcopal. 

Saude e BengFu no Scnhor. 

Augmentando-se notavelmerrte o 
numero dos alumno- d i nos.-» Se­
minario , e de-linamlo-se huns ¡'0 
estado ecclesi ístici ; n i ) p p nlemta 
outros decidir aínda sobre n e>cu-
Iba do <c;i estado futuro p la no i -
c i idade ; e alé IUÜSÍHQ deuduido-
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se otros exclusivamente á vida c i -
t i l temos jotrado conveniente en 
carregar o c lídado dos ecclcsiasti 
eos ao Rd. Sr. Pieitor Padre Joá< 
Antonio dos Santos , actual lente d---
dogmas, pessoa que ha mullos an 
nos conhecemos e de cuja probi 
dade estamos certificados. Resta va 
a oulra parle , qus se n ío ríe tin» 
ao estado ecclesiastico: nao sabía­
mos a quem a deves&emos entregar ; 
pedíamos a Déos nos deparasse hum 
homem hábil que preenchesse tao 
arduo ministerio ; a sua cscolha nos 
dava nao pequeño cuidado por ser 
em prego, tao delicado e que tanta-; 
virtudes , experiencia e eenhecimen 
tos lequer. Tocou entao. NossoS*-
nhor o coraca» de dous nossos amigo-
o comuiensaes, o. Illm. Sr. Dr. Pascoal 
Pacini , e o Illm. SF. Dr. José Mu 
celiino da Rucha Cabeat , que ven 
do a nossa perplexidade e nfficcao , 
deíceráo a piestar-se a oflicios táo 
pe no-os . e leo diversos daquelles a 
que seus méritos os linhao elevado. 
Éste» srs. certamente por DeoA 
pela am izarle que nos consagrao e 
por beneficio da. hjmanidade , se tem 
querido encartegar interinamente d;i 
iniciacao e organízacao de hum Col­
legio no. me.-mo edificio, do Semina­
rio Episcopal; mas em -salces inte i 
rao ente sts|>arados daquelles qm 
contém os ecclesi*ásJicos , e com es­
tatutos que estáo redlgindo , 'pro 
porcionado» a taes alumnos. Reco 
nhecemos o sacrificio que fazem 
estes sabios em em prego tal esp-
cialmenle no estado, valetudinario en, 
que ambos se achio e agradece 
JDOS • Déos, que lhe§ ¡ii-piron tao 
D« bre e Uo cantaiiva M^loeáo 
A proveí tai p o i s , meus fiJhos,. a I 

illiistracao dcsles dous homens , que-
a Providencíi vos dnstinou ; e reco-> 
nbecei por Director deste Collegio 
ao lll.m0 Sr. Doutor Pascoal Pacini, 
Lente de Historia Natural do Museo 
de Palermo, Director da Academia 
da mesma cidade, e ociupada pela 
sen Governo em commissñes «cien-, 
tíficas no Imperio do Rrasíl; e por 
•cu cooperador e amigo ao 111,""' Sr. 
Doutor Cabra! , com a mesma au-. 
toridade nos seas impedimentos, em 
quanto as suas circunstancias Ibes 
permit ían organizar, pOr eui ordem,. 
e di'igir este estibelecimenlo, e for« 
mtr pessoa-i habéis , que os possao 
substituir Rec.onbecei que nenbnm Ln* 
leresse temporal move estes S.s. a, 
oíhVio lao peno?», e que Ibes sois; 
devedo-res do finezas , que nao sao. 
muí communs e 01 diñaría^ i hooiens. 
dcsta categoría Ap-oveilat-vos do-
sua- luze* e experiencia : -éde do­
c e » a seus avisos:- • bede< ei a seus. 
preceitos: deixai- vos eonduzir peí* 
-ua dneccao. Vossos País vos tem¡ 
entregues a nossos cuidados, e nó». 
vos. entr< gíraos á direceao destes Se-< 
nhore-s e á- possoas da sua escullía» 

Quando a el res obedecerde*. a nos; 
mesmos obedecéis;; e se infelizmen­
te alguuv Mies faltar á obediencia e-
esperto, havereroos como feita a nos. 

esta lemerüria injiiria. Aquello De* 
os . que tanto affccto r< partía com 
os da vossa idade, e que tanto lem.! 
no coracao., e recommenda a edu-
«acao dos meninos, lance sonre vos, 
« sobremodo este Es'abelecimento ^ 
a sua, Benc o , quo nos em seu i\'.,íi)e 

benignamente e de coracao v<>> J a ­
mos. Km Manantía a'>s 14 de "W;,¡u 

<\ 1845 —.Vos 90 I'íii em .Je.m* í,h'-ta-, 
to, — f ANXOMIO Bispo- (l& Mas-ianna,. 
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D I P L O M A . 

D. Antonio FeíTcu-a Vicoz© da Con» 
gregaca • da Mis-So ]>ra«ileii-a Bispo 
d e M m a l i n a , o do Conselho de S. 
M o I.operador ele. Ao Tilín. Sr. Dr-
Priscoal Pacini — Aproveiíando nos da 
generosa offerta de V. S que , com 
tanto amor da humanidjde, te prestí 
a organisacio do C o l i r i o que temos 
est.ibelerido no E lificio do Seminario 
fipisuopal , noifieamos a V. S. Dire­
ctor fia Coljegiv. Jle jrerd.idc que V. 
5 nao pode encarreg.-ir-se df- tal fin 
pie¡>o se nao interinamente, e no tem 
!>•• que a jcoiiimissao «científica do seu 
Guverno Ibe permiilii ; mas a mesma 
01 gariisacSo , e iníciaeao d o Estabele-

címento e a sua temporaria assi.-leu* 
cia e governo nos be de minia van" 
tagein e nos satisfaz plenamente e 
enebe de esperancas. Sirvao pois es« 
tai nossas lfttrap de Diploma, com que 
o constituimos no «obi edito einpiego 
de Director do Collegio . c mandan.os 
a todos os alumnos e empreñados del-
l e , lb« obedecao como tal, on út 
pe*soas s-ías cooperadoras , em espe­
cial ao Illm Se Doutor José Maro l« 
lino da Rocha Cabial —Dada esta em 
Mañanita Sob Nosso S i g u í e S e l l o , 
-ios ¡4 de Maio de íS/jS. - E e i i o Pa­
dre Jo-é Pedio ch 5ilva Beniíica S e -
cretalio do ííispado que o e screv i— 

•f-ASTON 10 Hispo de Marianna. 

O Districlo de Minas foi separado de S. Paulo por Carta Regia de 
• t de Feverei.ro ie 172 o e oreado Capitanía Geral con titulo de — Minas 
Geraes — por Alvara de a de Dezembro do mesmo anuo ; sendo nouicados 

G O B E R N A D O R E S E C A P I T A E S G E N E R A E S 

D. Lourenco de Almeida. . Tomou poiss em 18 de Agoslo 
donde das Galveas—André de Mello de Castro , , i." de Setemhro 
Gomes Freiré de Andrade —depois Conde de 

Bobadclla . . . . . , • ,, 26 de Marco d 
\\Ú l i 'ho dti Mcndonca de Pina e de Procuca , in­

terino a no impedimento (Jo ácima (i) 
Gome" Feire de Andrade tomou notamente 

r-< nía do Governo em 
Jo»é Antonio Freiré de Andrade, depois 2." 

•Cunde de Bobadella 
Gome- freiré de Andrade reasumió outra vea 

o Governo em . 
Governo interino do Rio de Janeiro e Minas 
Loiz Díogo Lobo da Silva 
C nde de Valladares . . 
Amonio Carlos Fufado de Mendonc» 
J>«dro Aulumo da Gama Freita*, interino 

,, i5 de Maio de 

26 de Dezembro 

, , 17 de Fevereiro 

i - f i t 
, . i 7 6 3 
, , ¿ 8 de Dezembro 
», 16 de Julho de 
„ a* de Main de i 
,, %'i de Dezembro 

de i - 2 i 
de 17:32 

e i 7 3 5 

17 56. 

d« i737 

de i75*a 

de i763 
i7*--« 

77.S 
de i774 
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D, A,;',0:ii) «le \oronlia n 
D. P» dr rp José de M^nezes ., 
Luiz da Ci nha e Menezes , ,, 
Vizconde de B irbacena— Luiz Antonio Fur-

tad > de Mendonca . »» 
Be: nardo Jo>é de Lorena— depois Conde, de 

Sarzedas , . «» 
Pedro María Xavier de Alluide e Mello — do» 

pois Vi-cond^ de Cendiixi. . . ,> 
D. Frarci-co d> A-sis Mvcarenhas— depois 

Cundo, e Manjuez de Palma ,, 
D. Manoel de Portugal e Castro ,, 

29 de Maio de i77.> 
20 de F-verciro de i78o 

10 de Uutuhro do 1785 

n de Julho de i788 ' 

9 de Agosto de i797 

ai de Julho do i803 

5 de Fev-'Oroiro de i8 i« 
11 de Abril de i 8 i 4 

i . GOVERNO PROVISORIO. 

D. Manoel de Portugal e Castro — Presidente 
«h sé Teflcira da Fonceca e Yaseoncellos — Vice­

presidente 
JoJo José Lopes Mendes Ribeiro«— Secretario 

M E M B R O S. 

Antonio Thomaz de FigueiredoNeves 
Theotonio ALes de Oliveira Maciel 
Francisco Lopes de Abreu 
José Ferreíra Pacheco 
,lr H(II¡IÜ ,lo*é Lopes Meudes Ribeiro 
J< cé Bcnlo Soares 
Manoel Ignacio de Mello e Sonsa 
José Beato Leite Ferreíra de Mello 

a.» GOVERNO PROVISORIO. 

D. B!.*iH'>el de Portugal e Castro — Presidente 
Luiz María da Silva Pinto ->- Secretario 

l l r . M B B O s. 

Capilfe V"T Cu-tedio José Dias 
Coronel R mualdo Jo-é M nleiro de Barros 
Dr. F¡anci>co Ptreirs de S¡. Apolonia 
%mi Perei'a d"« Santos 
Capitáo Mor Manoel Teíxeira da Silva 

/21 deSelembro de 18^1 

•20 de Maio de i822 

( i } Julgamos curioso apresentar a nossos leitoics o teor do termo de 
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No n.' immediato apresentaremos a relaca» dos Srs. Presidente» , e 
Vico-Presidente!* que tem administrado a Provincia, desde o i. que 
tomou posse em 29 de Fcvereiro de i824 , até o presente dos quáes 
maior u.° conlem o periodo de 21 anuo» , do que a serie de Capíláes 
Generacs no espjco de hum seculo, que decorreo desde que o DUlrielo 
de Minas fui elevado a Capitanía Geral alé adata do i." Governo provi»orio. 

jni;iineiiio e | o s« desta governador interino, o qtial com toda a exaclidio 
orthographicn extrn binaos dolivro respectivo» existente na Secretaria do Go« 
yerno da Provincia : '•-

(i Eu Martinbo de Mendoc» de Pina e de Proenca faco preito de Orne-
nagem , hufi duas e ties veie» (segundo foro e vzanca) pello Governo das 
Minas geraes , e toda sua ¡urisdic&ó qjue recebo da niao.de Vossa Ex-« 
celeucia , que ino emtiegua da parle de S. magestade . e que nelle , c em 
todas as villas , lugares e tenas desta Cappitania , rec-berei e d.uei acolhU 
mentó ao muito alto e munto poderoso Rey e Senhor nósso Dora JoSo o 
quiuto , e a V. Exe. seu Governador e Cipiuó General, de dia e de noute-, 
8Ó0 e acompanh&do , com munta ou pouca Companbia , tanto em lempo da» 
páx como de Guerra, obrigandome a conservadlo rezistir a forpa dos 
contrarios, e sofreí- todos os trabalbos que para o conservar inepóss-o a« 
conteeer , e nSo odeseinparar nomayor petigo neo» oemtregár. por promrs* 
sas, amiassas ou meilo algum deprizao , feridas , fromento* , ou morte de mi* 
liba pessoa , mullier , filhos ou outra alguá que eu muito ame . e nelle toante* 
reí páx ou farei guerra namaneira que por s. magestade ou V. Exc em scu 
«orne mefor mandado , e o guardan-i bem efielmenle , con toda aLialdáde 
e vigilancia para Iho enti eg i no mesmo estado que o recebo, sem niingua» 
mentó algum,. quatido V Exc. venda oüpessoa que fraga certo recado, 
e poderío de EIRey nósso Senhor para o receber em seu nome , e me 
levantar o preito de Omen-igera que agdra lhefjco o que tudo gordarei , 
sob penna decahir emeazo major delraicüo e ser castigado como quera 
erra em Castcllo , e falla aOmenagein delle e a s'nn oprotneto , ejuro 
aos Sanctos Evangelhos, que corpoiamente toco e de todo osobre ditto 'áco 
«•'•• lo e Omenagem ñas maos de V. Exc. eme obligo a que cumpro 
egoarde sem arte nem mingu.imento algum epe'lo ditto Exm. Sr. Gomes 
Freiré, de And rada llie foi preguntado seopromeiia a sim , epello ditto Mar­
fil bo de Mendoea dePina e dePioenca foi respondido asim o prometo. 
A» quais palavr-is de preito de Omenagem dou iniuba féé que dis^e odittat 
M rtinbo de Mendnca de Pina e de Proenca pondo le^o as roaos em hura 
Lirio missal e o ditto Exm. Sr. Gomes Freiré de Andiada llieouue pop 
lomado* o juramente de Omenagem , e Ihe emtrégou o Governo com asu-
bordinacio atrás declarada u*s cartas de S.magestade sendo testemunbas que 
pr.zentes estavao ao juramento deOmenagem Domingos da Sdva Provedoc 
elatendente da fazenda real , e Jozé, deMoraes Cabrá! Capillo de 'rago* 
éns da Guarnicaó das Minas de que don tundía fe'é. Antonio de S >zz Mt-
cludo Secretario deste Governo oescrevi e asignei.— Gome» Freiré de Au« 
drada. — Martinbo de Mendoea de Pina e de Proenca—Domingos da Silva. 
-— Jozé de Aloiaes Cabial — Antonio de Sezza Machado. • 
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tPJOILIüaüKIDÍle 

O PADRE LAURENCIO. 

( Conlinuacao do n.' antecedente.) 

No dia seguíate, & mesma hora, to-
mti o meu lugar ao lado do padre Lau 
•*encio. Observei que elle estava mais 
paludo que de costume e entregue a 
huma a^itacao secreta» O velho homem 
nao estava ainda mono- em si ; seu a-
batimento demoiistrava assaz que, du­
rante a noite , elle tinha feito essadolorosa 
experiencia. Olhava para mim com huma 
especie de desconfianca ; e eu nao pude á 
Sua vista , eximir-me de me exprobrar in 
tcriormente minha cruel iudiscricao. Havia 
em seu assento hum creseimeoto de tristeza 
solemne que m,e comprimid o coracao 

— Em v.erdade, disse (alie , depois 
de. .a'gu.ns instantes de recolhiinento e 
conservando os olhos constantemente a-
baixados, deve se crer tambem que o 
presente nao oflereee ao bouieni menos 
seduce o >s do que o porvir e que lia 
paia elle , mesmo ñas recordacoes ar 
ma s pezarosas, nao sei que atratitos 
occultos que o solicitao irresistiv.elmen-
te. IJÍT se-hid , ao verlo volver inces-
tsantemenle seus ollios para o passado, 
que o presente na> é assaz fecundo em 
tristes aconte.cimenlos, e que elle recéa 
que seu coracáo cnvelhec.a muito de 
pressa para a d6r, b'u pago bem ca­
ro hoje a satisfazlo irícerla (Je ser las­
timado e caí pido á manhaa ; porem é 
essa liuu a necessidade Je uossa mise­
ra natiuesa: ainda mesmo quando viye 
Dios voluiitariainente separados dos lio» 
n¡ens, niio podernos renunciar á espe­
r a b a de oceuparmos hum instante sua 
Iembranca « umprirei a minha promes-
sa , lamentando ao mes;n ) lempo , corj-
te.sbo«.es , o ter me tao levlanamente em-
penhado em huma narracío para aqual ha-
tia demasiada presumido de minhas torca*. 

,, Üu ii!C<nio me tinha illudi o á cer 
pa d <;ráo de accao que o tenn-o lia 
via exercido sobre ineus sentiiuentos: 

porem só sua manile-tacío externa é 
que tinha sido mudada. Julgei-mei cu­
rado , e este engaño foi a origem do 
mnior dos pezares que envenenarán mi­
nha existencia. Gracas ás desorden? pe.» 
liticas que entao comegavao a invadir a 
He«panha, eu dcixava multas vezes , 
pela volta da noite, o asylo que me ha­
via sido olferecido em Barcelona, e ia, 
indi fie rente pelo porvir e ávido de líber» 
dade , vagar pelos «ampos e á. borda 
do mar Foi «m huma dessas excur-
soes que visitei este roosteiro A vida 
nunca leve para mim seoSo duas con» 
diques possiveis : o moviinento e o des­
canco absoluto ; a agitac^ao exterior e 
continua . . as viagea* oom seus accideiw 
tes , a guerra eom suas conunocóes e 
seus perigos, ou eat&o a vida espiritu­
al , o trabalho do pensamento , a acti. 
vidade da alma na iiumobilidade dos sen­
tidos, Comprehendeis airora , e eonl'or-
me** as aetuaes disposicóes do meu cu» 
racío , o effeito que em mim deveo pro» 
du$jr o aspecto «testa santa morada dos 
pios solitarios que a habitáo, A vista 
(lestes horneas tao serenas em seus go­
zos inefaveis, tío lelizes de sua abne-
gaqSo e do sacrificio quotidiano de suas 
terrenas affeicoes , me compenetrou de 
admiracao por sua virtude e de huma 
secreta jnveja de sua felicidade, Tive 
dó de mim , de minha mocidade tormén* 
tosa e estéril, das puerilidades ou dos 
crimes que , n'esse momento, agjtaváo 
os homens a meus pés. Keflecti que, 
depois de tantas aspira .oes baldadas , o 
céo mesmo acabava de me indicar o 
termo ignorad* de meus padeuimentost: 
dinse commigo que eu tinha finalmente 
chegado aos lugares que nao dAia mais 
abandonar; e , quando desci para o val­
le , j areceo me distinguir , a travéz dos 
sons do sino do convente, huma voz 
'iiy-tenosa que me ohamava á minha ver* 
dadeira vocacáo 

„ Huma eucimstancia fatal veio eni 
breve augmentar meus pe/arpa, forta-
técendo-me em minha resolucáu. 
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Minha mii morreo . . , sózinha , lon­
go de mim , sem eonsolaqáo , sem po­
der chainar-me para junto de sua oa-
beceira, sem ousar até proferir meu 
nome ! Digna e infeliz mái ! . . . 
No momento supremo em que as ou-
tra< se rodeSo de seus filhos como de 
hum derradeuo arrimo, ella quiz mor­
ro f longe do seu , conni se l'ñsse de 
misler esse lint a huma vida de dedica-
93o, esse ultimo espinho á sua corda 
materna ! . . . Na ineessanle preocupa-
cao de minha seguraura pessoal , el­
la tinha prulribidu que tenUssem minha 
ternura filial pela partid pacao do perigo 
em que ella se achata ; e eu recebi 
ao mesmo lempo a noticia de sua mo­
lestia e da sua multe . „ 

Aqui a voz do padre Laurencio ma» 
nifes'ou huma emoeao profunda , e eu 
vi , a claridade da lúa , doa. lagrimas 
bnltiuntcs que correrán rápidamente po<* 
sua» descorada>- laces e desappareceráo 
na espessura da sua longa barba. De­
pois de curto síle'noio, elle proseguio 
com voz mais firme : 

„ A ni DI te de minha mai tinha des-
pedacado o único «190 que me prendía 
á sociedade: que nielhor podía eu la 

zcr para o futuro do que ir rogar por 
ella , longe do mundo que ella acaba 
va de deixai ? Os embaraqos crescen-
tes da pulitica haviáo quasi paralysado 
a marcha da aduíinisiracao : eu era, na 
verdade , designado publicamente como 
o matador de N'evadez ; porem neuhu-
n ;H diligencias lii.ltáo sido I tilas contra 
miu e a acpáo nao estava principia* 
da. 4<:hava«nie peo tanto com direito 
de reclamar a sucoessao de minha mai, 
e tí lo-o com pleno sucesso pelo orgáo 
do incu generoso hospede, mundo pa­
ra esse efieito . de huma pruouiacio 
illi.ídtada. Ucixculhei parte de minha 
fortuna, como lestemunho de minha gra 
tidii > e doi o reato ao contento do 
Müinc Seríate , para onde enlrei iuV» 
mediataieeiite na qualidade de notíc.*, 
cojn hum uoiuc suposto. 

„ A guerra civil devorava este mal-
ladado paiz : o estrangeiro , sob pre­
texto de ingerir-se em nossas de.ateneas, 
Mnh» posto seu gladio na batanea ; c a 
Hespanha teve hum instante trez sobe­
ranos inimigos e cncarniqados , trez e-
xercitos continuamente a brígarem . . 
Kra hum oháos de sangue c de destro-
eos , de enmes públicos e privado» ..' 
Eu sei que se fal'ou muito em Pranqa 
da mortífera intervencao dos mnnges. 
Nao o posso negar; algún* homens de 
Déos , desvaí rudos par duplice fanatis­
mo , esqueoeráo sua misslo de paz e de 
reconciliacio: com o cruoilixo mima 
máo e com o punhal na outra , tal é 
a figura sob a qual se compraserao em 
representar os padres hespanhoes n'ess*, 
épooha. Porem, acredita i me , o re-
semimento e a exageracao entraran jun* 
tamente n'eísas horriveis narracocs , e , 
gracas ao oéo , é grande o numero dos 
actos de charidade que ha a opnorao» 
hediondos quadros tracados por nossos 
inimigos Este convento, com partieu-* 
laridade , pode revindicar larga parle das 
boas obras que algumas vezes florecerá 
no meioados desastres da guerra. Es­
te asylo da penitencia , calumniado mais 
tarde , se abrió muitissimas vezes , e 
sem distinecio de" patria , aos fugitivo* 
desgarrados n'estas montanhas , e eu vi 
mais de hum soldado estrangeiro liei-¡ 
jar com grat'da > estas míos que se di» 
zia armadas contra elle 

„ Hum día, o canháo bramia do lado do 
mar ; grande rumor se alevantava na olatii-
cié, e mis avistamos daqui nuveus fluctúan*: 
tes de huma fumaqa avermelhada que o 
vento dispersava em mil fragmentos pe­
los flancos da uiontanha Pela volta da 
meio do dia , o ruido fui se approxi-
IIIando ,- aos ribombos longn |>¡js do 
canhao succedia o estrepito de huma fu­
silada semelhante aos estrondos do raio 
repetidos pelos échos. A cada instante 
intratad de envolla no convento luu-í-
tivos de todos os partidas 

„ Todo o doente, todo o fertdo en« 
coatiava, em cada hum de DOS han 
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medie > , li-jiii confessur, hum ir uno. 
A noite poz term» ao combate, mas 
nao aos deveres que nos iingiuiiha a 
charidade Acompanhado por alguna 
curros religiosos , desci para levar soe» 
eorros aos t'erid.is abandonados na pía 
nieie ou perdidas nos desfiladeros da 

. niontanha , e reeommendei ao mesmo tem» 
po que se tooasse o sino, como para 
«visar aquelles que ainda podessem com­
parecer a este chamamento. Nossa pie-
do.-a exn dirá > nao foi sem utilid.ide : ti 
vemos a ventura de salvar varios des­
granados próximos a expirar por falta 
de soecorro : acuelles aquem nossos cui­
dados haviáo restituido lorqas suficien­
tes nos según áo para o hospicio. To-, 
das as salas estaváo atravancadas de 
leitos e de doente.s Attento á oabeoei-

. ra de cada Jeito se conservava hum re­
ligioso , adinmistrando alternativamente 
os refrigerios fdo corpo e da alma ao 
soldado mu ¡lado,ao christao que morria. 

n Eu ti.día sido enearregado de ve« 
lar especialmente ao .pé de hum offiei 
al superior, reeoirndo respirando ape 
ñas. Era hu o ílespanh.-l que servia 
a cau>a de Fernanda T nlia.a eabecja 
abena por huma larga cutdada , cuja 
gravidade deixava pouoa e.peranca de o 
saivar, A fubre »ó parecía sustentar sua 
organisaqai exhaurida , e eu reoeava 
a cada in.-tante ver a vida escapar-llie 
«om a reapiraqau. JV1 ostra va-se entreían 
to pouco sensivel aos soffnineiitos phy» 
•icos e entregue a huma dor inteira. 
mente moral Murmurava palavras sem 
connexío . dirigidas «em duvida a seus 
parentes y á sua familia, a todos esses 
eutes au.ente.s e queridos, cujas una 
gens volteáo em-torno da cabeceira dus 
moribundos., De repente volvendo pa 
ra mim hiwn olhar supplicaive onde a 
vida se tinha refugiado , ergueo se com 
hum esforqo desesperado, e mostrando 
me cora o dedo a porta de entrada da »ala : 

— „ Minha fj:ha. dUse elle , oh! 
pledade ! 

„ E tornou a cahir . . . seu corajío 

ja nao palpitava Compreliendi tudo o 
que havia de angustias paternas ueste 
gesto e neste olliar , e vid a mdicaqld 
de hum dever sagrado para mim na sup-
plioa de hum pai interrompida pela mor» 
te Coniemplava com religioso res pe i to 
aquella cabera de guerreiro que aoa* 
bava de dobrar-se para sempre , e re» 
zei com "ardor pela alma surprendí» 
da na preocoupacáo das affeieS's ter­
rena» Huma idea louca , impossivel, 
atravessou repentinamente o meu espiri­
to As ultimas palavras desse lio*. 
mem , sua posiqáo , sua patente . . 
Cheguei a alampada para examinar suas 
feiqSes geladas , e puz me a tremer 
ante huma semelhanea que escapava aoa 
olhos , e cujo segredo parecían sos re» 
velar-me as palpitaqoes de meu cora-
qáo. huma espeoie de vertigem 
se apoderou de mim . Sentí qus a 
máo de D*os me abandonava: o lu­
gar onde me achava , os devereí de 
meu oliaracter e os da humanidáde, 
minha prupria honía, as teate nunliás 
de hum escándalo inaudito , tudo em 
hum instante desappareoeo de muí esj i» 
rilo ante o raio de huma esperanza e.¡» 
miñosa ! Cum a razaó perturbada , r» 
remecei me gritando , fóra da sala , e 
atravessei com a me»-na rapidez o,- cor» 
redores desertes , cojos religiosos éch s 
repetiráa com assombro o no ne profa­
no que meus labios nao podiao rete',! 

„ O dia 1a rulando, o ar estava livs-
co, a relva húmida : o sol ia surgindo 
do mar aflogueado , em quanio que os 
azues e puros honsontes das montanlias 
da Castella «e inatizavSo de ouro e pía» 
ta Aqui e allí, no fundo do valle, 
pela enoo-ta dos montes , rodeados dos 
vapores fugitivos da manliáa, os fogeu 
do acampamento nocturno lutaváo con 
a lu¿ nascente- Depois de haver inu-
tihi-n'e visitado os caaiiuhos e as pas-
«agens as mais ignoradas desci para a 
planicie procurando em cada cabana 
interrogando cada pessoa que encontra' 
va , amiga e inimiga. Poduava por eti-
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tre magote, da soldados aínda embria 
gados do. furores da veapera, a quein 
minha vista inuav.i mas cuja violen­
cia parecía fiear suspensa pela minb.i 
afoiteza e pelo de-vano pintado sem 
duvida em meus ' olhos Eu tinha che» 
gado ansiin , KÍO e salvo, a travé/. d<>s 
sarcasmos , das impreeacoes e das iimea* 
fas da soldadesca , até junio de huma 
dessas pequeñas ermidaí .disseirKiiadaspe. 
la falda occidental da principal cordilhei-
ra , e abandonadas emáo qi.asi todas 
pelos anachorctas. Hum magote de sid,, i 
dados me fodea,va, prol'enudo atroze-í 
zombarias ; porem: conliveráo-rc » vista 
de hum de seus cheles que eslava cm 
pé no umbral da porta da ermida Er.t 
hum militar cuja figur.i e cojos c<ibel-
los eue'uiiecentes inspiraváo re quito. A« 
diantou se para mi u cuín vivacidadc .-

— „ M^u padre , me dissc elle , e 
a Providencia que vos envía; tiiule de-
presea Ha aqni huma joven mulher que 
a de.esperaqáo e a l'ebre vao consumió. 
do ; séu pai pereceo hontem , e a (i-
Illa 'brevemente o seguirá , se a vo/. 
da religiáo nao tem mais poder sob: o 
ella do que a vos da razáo. Porem 
antes de tudo , vos pensareis sem du­
vida como eu , que ella se acha-ia 
culi muito mais seguranqa em algum 
esylo venerando do que entre soldad,>s 
Vede , isso vos diz rc«peito 

„ E sem me dar tenipo de respon 
der , entreabrió huma porta por entre 
.a qual avistei , no ángulo de huma cel­
ia onde ainda nao penetrava o día , hu­
ma mulher agachada , com a cabera me­
tida entre ambas as suas máos e com 
os oabellos em desorden!. Pedí ao uf-
fieml que se conservasse afastado para 
nfio exareerbar a d&r da desgranada vum 
a vista de hum uniforme que llie de-
vía ser odioso, e adiantei-me. tremend > 
para ella. Sentía iiuuhas peinas irem-se 
dobrando, e eniiosleUuie á pared* paia nao 
oan.r . . Motiven» querido poder voi» 
tai po°a traz / liu.n msliucto 
ea engaña, me dizia q 

presenta de Josepha Ella tinha a<» cos­
tas vahada* para a porta , e pareen nao 
ter absolutamente dado fé (U mi.ihn en­
trada. Nao chorava e eu eomprelien-
d i , | elo profundo entorpeoiment i de sua 
postura, que a desesperarán já nao ti. 
nha n'ella se nao esta derraoVira e e« 
ne-gíea expressá.» Quiz fallar po« 
rem minha- hngua nao produzio se nao 
hum soin inarticulado. Fiz hum esfor-
qo viólenlo : 

— „ Senhora. . Minha fidia . 
accrescentei immediatamenle. 

,, Ella volveo a cabera com i'idiffe-
renca ; mas a fraca claridide que ha­
via nao me permiltio distinguir suas fei-
coes , e ella tornou a tomar a mesma 
Bosnio sem proferir huma só palavra. 
Tranquilisado peí» rápido exame por 
que acabava de passar felizmente, con­
tinué! : 

— „ A desesperaqSo nunca é boa; 
offend i o céo e a villa o homem : a 
oraqao , só , fortifica e eonsola A-
creditai me : segundo a iiiterprelaqio 
infajtível , e a uniea licita da maniles-
taeoes da Providencia, o excesso do mal 
é sempre o presagio do beiu Só a 
duvida é que mata; a verdadeira «cien­
cia é a lié. Que I OID VOS resia mais 
niuguem a quem poseáis amar e que vos 
cunsole ? Pois ja nao teodes parentes, 
familia , amig.is ? 

., Ella fez hum aceno de eabeqa ne­
gativo 

—- „ Que! tornei eu, nem pai nem mai? 
,, Ella iepe.10 o me*»» aceno. 
— ,, *S is entáo entraiigeira ? 
— „ l'aliiua por meu pai, e nasei-

da em >etillia 
„ Nao pude reter huma exclamaeio 

que Ihe lez erguer a cabeqa , e reéo-
nheci, a tratéz d i* sigtiaes de hu ua 
dór terrivel e das omdam-as operadas 
pela idade , essis teicó s táj miras e 
tío nobre» , cuja imageni me nái ha­
via aband na ;o. Kosse preoecupa á j , 

lincto . (|ue tiun-M. fjsse resultad.) da Oniei'-'nc. ¿ do meu na« 
uc eu eauva. uaf* j o , uiinua vista uáj descurtí», u'ejiaae* 



-206 O R E C R E A D O R M I N E I R O . 

nhuma lembranqa. Entretanto o tempo 
ia decorrendo: eu estava incapaz de to­
mar huma resoluqat; nao era levado por 
nenhuma segunda tene(ao", ou antes nao 
tinha se nao hum desejo , porem ar-
dente , irresistivel: deseobrír-me a Jo-
sepha logo que o podesse fazer sem ris­
co para ella, interrogal-a e amparaUa 
depois, se ainim mesmo me restassem 
.uificientcs forcas 

— „ Minha filha lhe disse eu , tu» 
do nesles lugares deve alimentar e a-
zedar o vosso padecer: na5 longe da-
qui existe hum asylo sagrado, onde 
encontrareis almas que soffiem e que 
cliorar¡5 comvosco Vinde , o» -infe-
lizes só se podcm comprehender e to­
das as dores sao irmaas Ella se levantou , 
e me segmo com resignaqáo, 

„ O oftícial r vendo*nos sabir, me 
felicitou pelo bom éxito da minha em­
presa , e nos poz debaixo da protecqaó 
de quatro fusileiros que nos eseoltarao 
até á sabida.do acampamento Tre­
pamos eatao , eu e Josepha , por hum 
atadlo quasi impraticavel Eu marchava 
adiante e sem me atrever a olhar pa­
ra traz. Dizer tudo quanto se passou en 
tao em mim nao cabe ñas (acuidades 
do homem Eu escutava , oom inexp i 
•nivel arrebatamento o ruido dos pas-
sos de Josepha sobre a área movediqa , 
o leve estrepito de seu vestido, os 
suspiros que soltava seu peito oppres 
so , e me perguntava se eu vivía 
vida mortal e se o caniinho que iamos 
andando nao descia do céo • . . . . A's 
vezes , julgava sentir sobre o meu pes 
coq.o o balo de sua respiraqao, e estre­
mecía ao contacto de sua vestimen­
ta , como se Déos mesmo houves 
se passado por junto de mim. Oh ! que 
na5 teria eu dado em;o para que me 
fosse licito voliar-me e dizer lhe : — ,, 
Boguemos juntos por aquelies que Déos 
chamou a si ; ha, «obre esta térra , ho­
ras abenqo^das ein que o céo se sur-
ri de repente e perdoa ao e-qut-cimeu-
tOj Eu vi desabrovharein flotes sob a 

relva dos túmulos recentes Olha t a-
qui vai renovar se a oadéa de leus dias; 
tu te eres sózinba, e eis que aquelle 
por quem ja nao esperava* mais veio 
para te consolar: eil-o que te implora 
e que -*tc- pftdo. que nao morras ain­
da ! . „ — E depois , hum pensamen» 
to cruel fazia entrar de novo em meu 
coracao a expressao de hum sentimen» 
to culpado , surdo furor se apoderava 
de mim , e , em meu delirio , eu pra-
guejava minha fatal precipitaqao , miih. 
mái e o céo mesmo I Fíuctuava entre 
os sentimentos os mais contraditorioa e 
engendrava mil projectos insensatos 

,. Eu ia machinalmente caminhando 
na direcqao do mosleiro ,. posto que 
contprehendesse a impossihilidade de pa­
ra elle levar Josepha Seguíamos limo 
atalho estreito e escarpado Minha coiu-
panheira escorregou eu precipitei-me 
e ti ve a felieidade de retel a N'essera-
pido movunento , o meu capuz tinha ca­
bido para traz e eu sustentava, José-
pha entre meus bracos Ella ine mi» 
rou com insólita expressao, e todo o 
seu eorpo es'remeceo. Jalguei que el­
la ia uion er 

—- „ Oh meu Déos , murimirou el­
la , tende coinpaixao de m'tn . 

„ E deixuu se cahir a meus pés. 
— „ Josepha ! exclamei eu 
„ Ella tornju a litar sobre, mim seus 

olhos desvainados Repeutiuo relampa-
go tjlummou seu . o-'u , e ella soltou 
huma gargalhada de riso que me gelou 
de terror „ 

N'este lugar o padre Laurencio se ia-
lerrompeo, como assombrado da reeor* 
üaeáo que acabara de evocftr Abat* 
teo com cu-dado seu capuz sobre a ca­
ía -e pateueo reunir toda a sua voia» 
gem. Depois cunímuou : 

„ Leveí oomigo Josepha para huma 
er-mida abandonada e sita a ulguns pai-. 
sos daqui sobie a eaquerda Sua ra­
zio eslava perdida, c eu tentei em vio 
ie»Uíuu íua fc.Ua profería cousas mía» 

http://fc.Ua
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tellígévei», entre as quaes o meu nome 
apparecia nao poucas vezes unido ao 
de Pedro. C^omprehondi por algutnas 
palavra*, que me haviáo representado 
a ella eomo o assassino de seu páren­
te e que lhe hav'río dito que me ti­
nha refugiado em paiz eslraugcíro , d'on-
de nSo podía regressar sem goffrer a 
pena de meu crime Sua mii tinha 
morrido em Sevillia ; e quanto á mi» 
liba, fácil me foi adivinhar eom que 
intuito sua ternura inquieta tinha julga 
do dever annunciar-tne falsamente a par­
tida de Josepha qtara a Italia. Déos 
sem duvida lhe ha perdoado , como eu, 
•essa piedosa mentira 

„ Passaráo se alguns dias para mim 
ñas alternativas de huma lélieidadc em­
briagante e de huma de^esperacio sem 
limites : o espirito de Josepha se a>-
scmelhava ao trémulo elarao de huma 11 
lampada que se apaga; eu me sentía al­
ternativamente renascer c morrer com 
ella. Sua orgams*ac,ao estava como hu­
ma machina gasta, cujas molas amea 
cao parar a cada instante, e eu via a 
razad e a vida prestes a abanduiiaUa ao 
mesmo lempo. 

„ A desordem que .reinava no con» 
vento favorecía as minhas freqtientes au 
«encías , motivadas aleiñ d'isso, pelos 
imperiosos deveres de cbaridade. N'ao 
me tirava do lado de Josepha senáo 
rarissiinas vezes e quando seu espirito e 
seu corpo, igualmente prostrados por 
huma cnse violenta , me permittiáo que 
me ausentarse sem inquietaqaS. Tinha 
conseguido, sob o mesmo pretexto, 
prover-me das cousas- mais necess arias á 
eua posiqao Havia instantes em que e'-
la parecía ter perdido a lembranca de 
todo, os seus infortunios , e entáo olha 
va para mim com emoqao , como toca­
da de huma vaga .emclhanqa, # me fal-
lava líclle - perguntava me se elle nao 
devia mais voltar , levaniava seus ca 
beiios en desordem, imlbrmava-se com 
¡nquiclacáo se elle a acharia inda bel­
l a - e me pedia que o losac buscar. 

Oulras vezes sonhava, mesmo aeoídada, 
homicidios e combat'e- , e cliamava seu 
pai em seu soecorro E«!as scenxs me 
dilaceravao a alma Eu seguía , suspen­
so entre o céo e a térra csias lerrb 
veis oscillaqoes da molestia N'h-im dos 
raros intcrvallus em que apruveifava a-
vidaineiiic huma palavra , hnm olhar es­
capado eomo hum relámpago d-1 íntel» 
hgeneia , tinlia-me debruqado , com huma 
un xíedade elit-ia de encantos , «obre o 
leitó de "Jos -plia. Seus olhos se títa-
•vSo em mim com religioso recolliimen» 
to , angélico Rurrii'.' lhe entre abría os 
labios, e de repente hum leve rubor 
veio animar seu rosto sereno e doce. 
Ac-enou me que me app.oximas'.c, ca» 
mo para confiar ao meu ouvido aljru.na 
my.steriosa palavra. Depois , abran^an-, 
do-se-me ao pescoqo, applicou sua íujc-
c:i sobre a minha bocea, e s°nli .sen 
balo p»s«ai entre meus labios . Eu 
«c-abava de receber a alma de Jose­
pha . . . 

„ -O túmulo nao me quiz , pro*eg no, 
o |iadre Laurencio; a religián me ain-
parou., e* en aprendí que a dór nao é 
mortal para as almas ebeias da imagem 
de D é o s . . . No' pé do atnlho á en­
trada do caminho que conduz a Barce­
lona , bem junto a hirn rochedo SUIL-I» 
do de leudas de onde estáo pendentes 
fesloes de sargaqos e .de allarrobeiras, 
está hum canto de térra cavado por mi* 
nhas m.ios e por mim só visitado ha 
trinUí anuos . . „ 

O. padre Laurencio levantou«se c me 
apresentou Rúa niáo trémula, que a.-» 
pertei sobre o meu coracao com res-
peitosa ternura Seguido muito tempo 
com os olhos ao longo dos corredores si­
lenciosos ; e depois que ' sahi do con« 
vento, senti«me penetrado de profunda 
tristeza, como se acabarse de separar-*-
me para sempre de hum a nigo de in« 
limera. Era uoíte : hum vento tnpido so* 
prava do mar f e a lúa brdlinuí plací-» 
Jámente s diré a moe.tanlüt Deixando 
o atalho do mosleiro para tomar o ca< 
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nos tem s.do remettidas por alguns das 
nossos a«signantes , a quem agradecemos 
as obsequiosas expres-oas com que nos 
tratan, h m i !a magnos a publicar boje os 

que 
CHARADAS 

Vivo *c-mpre sem socego, 
Sem martyrio padecer. 

O* trabalho a todo o tempo 
Vem cums-igo a perecer 

Duro bastante, 
E d'alva cor: 
Hum bruto enorme 
E ' meu senhor, 

( 8 ) 
Tal havemos nos de ser 

Seja quid l'or nossa sovte 1 

Voraz ave gigantesca 
D'andar nubre, altivo porte 

Se Carnees nie ftao tivera 
Com engenho concebido, 
De nfnguem seria hoje 
O seu ñoine conhecida. 

mintió q,e aua<es?a o valle , pav-ei jun­
to a hum grande roche'o ao pé do 
ípial ajoelVei; e ao Ievaiuar»me, iulguei 
disiiní-uir perto de mim huma fisjura bran­
ca que desr.ppareceo na ohsc-uridade 

«•iMWtnaw i. 

NETHODO PARA JANTAK DE GRAiJA. 

Hum Gascón , que procurava. onde 
ir janlar , soube que certo aldeao tratava 
cte casar sua tí Iba , e a dotava com cem 
nnl Id n s Teve pois o cuidad^', nc dia 
em que se dava o bantjuete por acuelle 
contiaeto, de procurar á hora do janlar 
o aldeao , a quem nao conhecia , c de 
lhe dizer ; „ Senhor, eu venho aqui para 
vos fazer huma proposiqa§, que vos 
intercssará cinccenta mil libra* ; mas-
hc-me • ecessario tempo para vol-a ex­
plicar „ O aldeao ¡he responde : „ Nos 
vamos para a mesa, juntareis comnosoo, 
e depci» ves onvirei .,. Era isto o que 
preteidia o Gascón, Forao ao jantar , 
onde elle t e te , como era. de suppor 
muito com- que satisfazer o seu #ppetite , 
c levantándole da mesa, o aldeao o 
conduzio ,ao seu gabinete, e lhe rogou 
quizi-s-.e explicar se „ Senhor, lhe expSe 
o ("ascori , vos casáis a vossa filha , e 
dais ao esposo por dote cem rjnl Iibra3 
Ca-ai-a comigo : eu me conteatarei com 
ameiade úes'a, quantia ; e por consecuencia 
vos ganhasci,? cincoenta mil libras „ O 
aldeao nao julgou a proposito aprovei. 
tar.-sedesle iuteie.se; e tendo agradecido 
ao efücioso Gascón pelo seu conselho . o 
despedía 

» . ' * - - i , - , , . . , . , * • 

Tváo no* gendo posstvel inserir em 
Í-L." ff**',,Tlrro if"'a" a s charadas- que 
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I 

Tenfio existencia, 
Denles tambem , 
Que é donde vem 
O meu veneno. 

(J.J.F) 

( A ) 

Por falla d*e?pap nao publicamos n« 
presente numero huma iníeressante me­
moria sobre as minas do Abaeté /«aviada 
pelo Sr Manoel José Pires da Silva Pon-
tes ; pubheacao que terá lugar no o. ° úa» 
mediato. 

A palav>*a da 
mero «• —— l ín lni r i 

¡arada do ultimo nu* 
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EXTRACTOS DE* HUMA ?IACEM DO DH. JO-K' .ÍEIRA colero AO UÍ-

» A Í A ' .„ ACOMPANHADO» DE HÜJIA MÍMDftf A l DO IrEiMt» NATtJRALMTA fldHi 

BRE AS MINAS DO ABAETE'. 

©o Tejuco i margen «lo Wo Pardo «Je* 
« t u tres e mcia. 

Uirtcc»»».geral do catuinho «Oeste. Ter­
reno cebeito de áreas, e cutre Mitas.. 
Sliutrae», ferro oxidado vennelUo em fra-
uaento* rolado», a superficie negros , a 
lu'idio». 

— Do Ríe Pardo ao Riacho das Varas -le- -
giias quatro e tres quartos. ""•' i 

Direeeao geral - a Oeste. Caminlio petos 
iuterv.Uo» das servas, e vaneas • pelo *sap*< 
fo «fe tres leguas; depois, por terreno me 
He* rnontauhoso, e a final, por plauieies, 
M'njcraes , ferro dos prados em maniiilos; 
Hollina, de alluiióes, cootendo muito fetd*-
•uatliJ. .Í 

— Do Riacho da» Varas ao Ribeiráe da» 
Hndaibas -leguas tres e tres quartos. -

Direccie geral «lo camiuho a Ueste. Me-
ia legua adiaute do pouto • cntra-se *a dea-
cer-a serré «la Coutageiu. Terreno, térra 
-«rifiellia sobre scliisios ciutentos atidados 
o pedia» fado áreas (eomo e. ordinario ua 
ourtU'ocajdental-desta+cadéa*. Na baíf 
da. serra. mincraes, inahganese. Segtiem 
so as p l i u n í » do serlio, «a pric.ci-.ie car­
tas, o rodeadas de ouUiros de aigilU seáis-
losa, cuja superficie é cnberU de fraguie*-
tus de quarl», ora em Laucos, ora, en» 

** péfWmti* ia» Il»da¡b**'a Í«M»«U 

da l'ortcíra., pouce adiaute do Rio das Ve* 
Ibas—leguas duas e inria. . 

Dirccc.ó .eral do camiuho a OcsS. Mí» 
neracs , o cascalbo dq Rio das Vellias e 
redondo,. e uiiudo , -couteujo, vía peque-
no, callaos de ferro oligi.lo", e compacto} 
e bagincutos de tuangaiiel 

— Da f*atéli«l.i d» l'orlelra aotfrpaoda. 
Rociaba -quáb-u leguas. 

'" Direcijio geral a Sudoeste. Terreno , 
o uiusuio por tres leg4ias', appárécétufo ,a 
superlk-ie gretaifa pelos ardores do sol , 
e as arvores esfolha las. A ultima tegua}. 
? presenta feldspatbo, eristaes de raK-lia , « 
quarU. 

— Do Capá» «la Rociithá ao Ribeiráo de) 
Picáo—cinco leguas. 

>*íDirec9»o geral a nii "tUft • saber, ha* 
m> lcj;tia''» Cachoeir», tinas a passagem tío 
Bita, e diuí á Faienda do» Prateres. Ter­
reno o incsuio. Uiuerae s> ferro do» pra­
dos tSin inaior abundancia., bola«|o aae 
plmiieiV's ve-se o Horro da Carca, que a) 
huma' pyrairiide achatada.' 

— Do Picáo ao Dicudo - qaatro leguas.' 
Direccio geral a des-sudoeste" com graa» 

des rodéios "craiionadjfc pela serra «Tos r,oi> 
itos. Terreno,' baIROS de argüía scuistosa. 
é schistbs 'natacülaree de todas as reres, 
íendi¡hados, ou divididos cus rlioaibei«f| 
por liletvs, t feadái iit tosBwaséf-, 
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Un dlfc&rr para .Riacho-fundo, comecáq, asi | . gayoga», jtrte, **Ari>s|btavB>*p*>>peci 
pa&eMs^Brmiis . . - - «.¡Í* -I árftttas v-riAelhii, V alhrteHadas de 
v —Do BÍcúdo-á barrado Paraopcba^aJin** * t*oa*'de' gqéto férreo. 

A' 
pa 

«pecluj de 
rtfga-

co leguas; 
Cumiiiho, huma legua ao Rio do Peí- ' 

s r , d'uas ao Sitio, seguinte, e ditas a«mar- ' 
gem de S. Francisco, 

— Do Río de S. : Francisco,'•' aguas áci­
ma.,, ao Ribciráo— cinco leguas. Direeeao 
•a..Qeste, v Passado. o, JUb#¡*^o piwag.daas.* 
mida leguas O. carainhp passa para Oeste 
até/outro Ribeiráo. Ñas planiciSs-i'att.ií mfcií 
nerac», ferro dos prados eui crvilhas. man-
ganez azulado. ; . . _ . . . 4 

— Do Ribciráo ae Begué—seis e tneia le­
guas. 

Grandes planicies, e á superficie calliáos 
rolados ^de feMspalhó,' e' qOartz hjalino, 
g corado de amarello, * pardo; ferro dos 
prados. 
— Do Begué ao Quartcl Geral-tres.leguas. 

— Do Qu'iMel Geral ao Quartel de San­
ta Amia eiuco leguas. v;' 

Direeeao a Nor-nordeste. Planicies dé 
teiTenjteai-gilloso', couap cacos de lellia, e, 
ferro nepalhico. , 
, — Do, Quartcl'do St. Auna & Passagem 

do Indala— sele leguas. .Á ¡y .;.-.. 
' Direeeao a mesma'. Lógo^adiañtc'do Ri», 
bvirüo Qmati buuia alta mootanb«de sebas­
tos argitipsos com extensas plauuras, co-_ 
berl;as de,'campiñas.^' Víao-sc a superficie 
C.allyios roladas 'é pulido» de feldspalho , 

~.ef qoaírU -hyaliáo , e escuro , conipondo 
ora leüos regulares .~ ora rimas, e inon-
j^esre^jiyriles ü!í|)alhicas ; 'c rías, yizinban-
%ai d> Tnaaia'o terreno abündava defer­
ía oxidado vermelbo.' 
.v ~-\í» passagem db Indaiá a Corrcgo-fun­
do—cinco leguas. ?. 

Dirce-ca* a',Nordeste. .-.Terreno., todo co»*' 
tÍ4\Stu de. ferro ^los prados, c rn.-ingariez. 
Káo se -viáia ináis calhaós rolados a stipcr-
%!**,, poreuj si'ui' área#,- ot^ a coslfa' de' 
Ierro dos prados'cobrindo o gres dé tex* 
{.ira confusa, e os stbistos argillosos ver-
mfcíhos-, e rojos, Mais de tres leguas !au-
\e*é*¥'?? ck*tá! ao¡.lÍKiaiá . aliavessa-se o 
V9&'"$\"IÍ'!,, cu'jas^margeos* estáo borda» 
díís de e.culTeute mato. O Indaiá corre 

gosto 

MEMORIA SOBRE ifs_MÍ!*As DO ABAETB', 

seus confius , c múitoT .colmillada .pelas 
da*Sm*4Wi*Ms»**>iWC^^a^ 
ao poenlc com a capitanía. dc,Goyaz., ao 

*4as»éht«?»ía,a-llíe a su'á* Í ^ Í S i t ? rW-'íí? 
Francisco; fiambuhy a do .sal, e os ríos 

***a«ica*&, tPm€m*-&" do"--ilü'rtt.1 ~*s*%¿ 
latitudc corre entre o iG.." e 3o' até ao. ' 
e- 5o', pouco Ttíais On menos ; é * fJAl-a 
maneira vem a ter.de.comprirfcuíV»- le­
guas : av sua largura-jjfp septerntriuo se pro­
longa das eabeceivas 'do —Paraca tú — atc'a? 
sua foz, e podo ter mais de 6o leguas; 

-d'ahi correndo ao tneio dia vaj-se scuipre 
estrellando o terreno' tile lía m bu y , onde 
a sua exleneao t'aiubem em largura se Vs-
paca muito menos que as bandas do ñor-, 

¿te. Multas, e grandes rios, e*r¡beiro«~, 
cortao, e atravessao esta Nora Lorena, des*1 

quaes, huras havendo suas fon tes e ori-
'., gens no Campo-grande , oulras i logo ' por. 
/baiso ñas fraid as da serra imra*diatar, lo»' 
;dos a.atravéssao pela sua largura,og TÍO 
.'confundir suas agoas com as de S. fc'Variti 
¡cisío, Bambuy, liidaiít , Liorracbudo, Aba-
jeté , Paracatü; e seus grande*.raines, Sto*-

to Antonio, Alina», Uio iloSornuo,-€*-> 
.tinga, Rio. da i'rata, Rio-eseuro, Barra 
>da Egoa, e Rio Preto; todos este» Ríos 
,com miL vertenles ,.• c ribeiráe, que para 
Relies descero das serras, e campo* aos se. 
just'lados, fcrtilisiro,•'• e ensopa» . as térras 
:d.¡ste paiz. Hum largo cord.ao de matos 
'fraldéja e vai correntio seinpre pelo sopé, 
da serra , 'ou lomba , em cu jó ciino esta 
Campo-grande; estas mismas, matas, >«p>6 
sao ais- mais consid.i aveis do paiz , . porque 
scWe-prolonga* ero compnmené-#coru p o ü . 
ca largura i sao céfeheciilíi» pela» iiome de 
— Mata- da Coi-da*-.'Todavía a Nova Lo» 

"¿re"a * '*unl Pa*».-moiitaiilioso, como tó­
alo • de Minas, sendo que os sous mon­
tes nao sao táo pyrainidacs... táo oout'a^u-
dos,' lao elevados, c de declives táo rápi­
dos ,* cómo os maijjoaontes, qne coinpoeía 
a grande "serra, «tflodos «quedes aae lhe 
fieio para o nasccalc. Ora plauic^ ¿ i . 
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latadas, .lizas, m todas chans, ora plani-, 
ciej^i'-.spas» o. ondeadas de outeiros, que 
bem representa»,. Bttin- -mar"t»lie»*do> de 
distancia, era iii«Uqcia #ipu1cad«a;.serra»« 
que qucr,em imílaaayis graudes de.Minas, 
lúas que. nao persistnm, ,n logo expiráoi, 
tal é n forma do terreno da.Nova Lorciia. . 
ErUA.miMnas planieias.suo sempre talUajIa» 
luis paragens des-ríos , e regatos, ainda 
o» mais peqnonnsgade precipitaos batan­
eo» s o que faz que a» agoas,todas, corno 
fundas e bajta». , rE#te» Mientes,.esta* tcr> 
ras,, astas planicies em lim. sao todas las­
tradas, de huma carnada-de-tena fertil, pe­
sada ,-e¡ deiniíiada do argüía , com ponen, 
ou jH-nhuma aré», que, na oceasiao dos 
grandes calores se .greta,, e «c abre em lar­
gas fencla*., O ebijjnL é s i o , frasco,, en» 
«ido, e lavado'nóanllos; caloroso, e.hu-, 
laido, ñas baláis, principalmente ñas vi< 
sinhaiiens des grandes n o s ; porem ten-
deudo para as bandas, e ten-as bahías do 
— S. Francisco—o ar se envenena .todos 
os annoi depois das grande» eheias; e s e 
faz fatal, cora l'ebres, 8|ixonarias de toda'a 
qualidade. O , totopo da ebuva , e o da 
secca , ó coa t orine ao do resto de toda a 
Oapjj^atia,;, principiáo as agoas com os car 
JorcMrnvOiJliúbro,,quo se «aopouco a pou-
co cora, quebras ató o mez de marco, para 
•}*/* hig*1". deponaos Crios, jiintaiaente com 
o , tempo da seco», que pe«s«itche¿n.o res-
l̂ t. do auno. ,sjK> -«Jtyto-.cúo é, neuhuma; só 

¿o mai» altfetda lpmbacht». da^ térra, no 
cjiautado, Campo-grande»' c-islem algumas 
taaeudas de creadores , visinhas a estrada 
de Paracaiú : .0 inesuno se observa na ou* 
tra,extrema coulfarja, icio é , ñas margeos 
do S.J?rranci»co, tambera, de longe em 
Ipnge» poioailas de algún* .creadores, rl», 
eos e abastados em tetras, porem pobres 
cm tudo mais. Alero desles creadores cn-
eontra-se tambem allí com ootra classe de 

•gente aínda -mais pobre, errante,, e man­
tilla somanto de pe*ca. 

K ueste territorio, a, o que mais é, a falla 
.. J ;iMnt¡ra«iito«. », •' ! 

10$o\t¡ik*óie»MUij¡%, actuóse-entre o sai'ra, 
'*.* cascalbo,, que os ríos acarretarac*cm» 
ttotro lempo dos montes, e'os consprvao' 

-dentro de snas veas, ou ñas »na-- abar. 
•'•• vísinhanca*. As aguas tiestas pedr.is'-So 
^c.tKHereiií:» cores, huma* mirito clai-a».' 
-luidas, c de fcicao de prala polida, oo* 
ras alantbrea-Jas, verdeadas oiitwas, nzu-

Jlfllts, c , tambem,. escuras c6r de acó; e 
«litein que tambem as lia encarnada». * Na' 

•'forma da sua erystal.li<acáo obsertáo-sc m-.ft-
)a» vai-iedades>i as pequeñas sao asmáis 

^regulares píela inaio- parte: eonhercaiise 
¡Jtarabcm HS de das* pyramtdes unidas peta*1 

ba-es a» triangulares. as arredondadas . e 
todas ellas Jiesn formadas, Pelo que fét-

¿pcita porcinas pedras maioroi», humas , 5 0 
redondas e lúas, outras chatas, »utías al-

< tongadas, e sempre em algaba éxtreini-
dade mostrando latios abruptos. JJm mú'H 

-.las dellas^.alem disto,otrserV55-sc ¡atas 
pontps negros no interior,ton' esvatteado,' 
o que h raro non disntaiitcs do^SerrO ;* 
porem de mistara com o.tes deftito. cení 
aeivao hum brilho.'e fulgor sempre vivo. 

Sao muí -vulgares esta», pídr-s grande* 
nesle paiz.e hum diamante dejjuás, qua-
tro , e Ibais oita-aa de pesó % Waó admira 
a sua apparioáow * T«»*gi-a»xiWalhndos'eo-

?rem todo* «síes #ias-diajnaMirio., oíble sé 
nao acháancm. grandes,-ncm peqnenos -, 
aquí se topa com huma- pinta rieíi, b logo 
o terreno, .que se ségue, e poi*!jpuii0>*.-
pato4nao da nada.— Ha tamben* sarlttiraí , 

I1; granadas; aquellas sao raras c estas a. 
Dudantes . porem molles;. ágatas"' rolada* -. 
euro em ponto minimoi platina em uiui-
tos rio*.; chumbo, a jn-ata. 

. #*** 
COM A 

ÍRODlTCTOS DO REINO. MIXER4L. 
:* O diamante' é triáis au menos gerat em 
todos os ríos ariina descriptos, e em to-

riue 
•es 

.. petiras se tem ruranmq aiuniva por 
aventureíros , que djíao' jiivénr; ' c muito 
ínak>rr?s se *tffarrh*r5o** stntlli . sejir.*tf* «a-
opposcsse a isso o desamparo total de gm • 

tOaOS OS n o s «rima UCM;II|'I,UB, oí « u ui 
das ás pequeñas vertentes sem nome, ou 
üfJiVs se '<|eirauiaó s gi-juides quantídade 
mistas petlras se tem rátnRíilq ífurliva'po 

PARALLELO DA >'0^t,3.0RHJÍA 

* i, DEMARCADO DO,,.ER,ftrj. ' 

fUerreno diamantino, nao lomado atri-
tclaineutc tal qual se acba demarcado (por 
qué- enlaó abrange o pequeño espaco de 
qualayze para quinte leguas de diamelrfi ) 
porem .eomprehendendo todo o territorio 

. m.is ou menos diamantino,' r\cede muito 
alérii. da chamada . demarcacaó para 
as- bandas,' desde a celebre úfofrüé 

todas 
_ „ . . „ __ Santo 

-\iilonin, ^ u . "V v>o leguas r.o norte de 
T^uco, nos icj.*|>í>n o'inais ou «nu>nos de 
latiluíls—sul— alé "Rio do Pei*e, g legu-
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rem para'formar o rió' Cipo, e seus ramos, 
qué jnutando-sc com o- Parauna, limito 
ha' já condecido por diamantino, váa a». 
Rio das Vclhas. Este utesnio tambem será, 
diamantino ( ao menos tiestas alturas) com» 
quem recebe os daspojo* destesríos , c mais 
abaixo os dos río* — Pardos — pequeño, a 
'grande!1, ambos abundosos em diauíautea 
ñas suas cabecciras, que vertein da De»' 

imarcVicab •?. Será tauíbcirtcdiaruaiitiuo o ria 
de S.' Francisco , depois de recebar em si 
por birin lado o Rio dasVelhas, que acar» 

- reta grande parle das agoas diamantinas úa> 
i interior da Dcmarcacao. e de todo o eos-
i lado, ' ou ladeira occidental da grande ser» 
Ira;'que defrouta com a mesma Demarcacáo. 

e que por biitrt» lado recebe tambem todas 
as agoas da Nova Lbrcifcf* Argumentos este* 
muito bastantes para dar suspeitas de dia,» 
maules era lodos estes ríes, e outros muito* 
tiescAuliecido*, c sem nome, qué os rodé-
áo , e por consegrante em todo este ter» 

i ritório. 
D'aqui' dando hum salto ao lado oricn» 

-tal da Dcm rcacao , e suas visinhancas i 
ahí no* encontramos com outro ¡mmeusav 

-paiz, que s'estende dentro do mesmo pa». 
; rállelo até á orla do mai'. Huma módica, 

e dispersa povoacáe de roceiros, c miuei-
J'ros com seus arraiaes pequeños, como a 
' ilo Pessanha , Rio Vermelbo , ' Arassulit , 

Penha, villa do Bom Succcsso, c Rio Par­
do ,. cncetao á sua frente huma zona de 
pou-a» leguas de largura, alera da qual. 
'para o uascente ludo sao matas «ispessas, 
cronas, e incógnitas. Este dilatado terri­
torio pois , que da extrema oriental da 
Demarca, ¡o vai até entcstar sobre » capi­
tanía áo Espirito Santo, visto ach-r-se na 
mwim altara, que a Dcmarcacáo, a • 
Aova Lorena. contera tambem diamaate»? 
. óde ser que sim; por quanlo ucsta uicsma 
'dtura pouco mais ou menos de 16. ° da 
Jal i lude. -e muitas leguas para o poentc, " 
fica Pilócs, na Capitanía de (ityaz, qua 
tambera abunda nette genero de pedras. 

INTEUESSES QUE PODEM RESULTAR DAS 

MI\AS DA NOVA t.ORKV -.. 

A Nova l.orcna sobreleva-se muito era 
vanlageus á Dcmarcacáo: seu*'terreno A 
mullo maia. extenso, seus rios qoasi todo* 
Uíaieteí, «aus djaxuaatw uwi» grossos» *¡ 

.n* lamtx-m ao sul de Tifueo aos 16.* Etrr 
-|«t}a f*si« eiltnrsiñ lia diamantes, e posto 
qtje «-to coiítiañeiu w m 'ÍHlerrUp<pS6 ,*éo\ 
*no d»nflro da Detnarcacao, tadav-ife é ccr-
to-, q"e em m'nílo» entregos, ríos, e ser­
ra*» qut-- ¡accm dentro tiestas latitudes , 
tmi-f-c dcscoberlo mais 011 monos diaman­
to*, logo que sao escrupulosamente pro-
curados. 

. A Nova Lorena., que. está ao Occidente 
-da Demarcacafi, pode-sc principiar a de» 
ruaicar desde líio Picio, ramo do l'ara-

#«*a1ii, .aos 16.' pouco mais ou menos, c 
d'alii «yai-rrndo ao sal (indar* em Bambuy 
ao« arfí"... So.' pouco mais 011 menos.— 
ftiüln mímenle se ajustáo a DeitiarCác-o, 

-« a Nova Lorena 1 no iuai« em ludo se des-
«nnkaiujo. Huma superficie ouricada em 
milcú-os «le pouca peuedia , rclaluad.i de 

.i.eri-.is, que azuláo, mi negrejáo ao lou-
gc , I01111 chao coberto de huma carnada 
mais 011 menos esposa tic saibro. de Cris-
.t.-w-s, ou tle aré» lina , c alvissim.-i ,'que 
aiiiiuailao negros campos, e aman-lla­

llas inal>* , pnuea Ierra «m «lira 'fértil 
.para as prodúcele*; tal é a forma extensa 
da Dcmarcacáo, e ainda de grande parte 

de sii.s vUiuh.-incas. 
• A Nova Lorena porem é formada de hum 

friaeivo mais plano t* igual, de montes me-, 
«os iiigreinrs, de serra» en» menor uume» 
¿•a , de eimpinas-, e uiata* mais (citéis. 
¿'eu* rio»', e suas. agoas, nao se quthrao 
4o alto das «erras: os leí I os 'desleí mes-' 
n ,o* rios náú. >áo lastrado* de pedí» branca 
í»rr*iiosa * 011 de saibro biünco, c redondo, 
auusas todas estas mnilo freqiienfcs na De-, 
inaicaco-. lurm lagetlo ao contrario dene­
grido; pelas agoas¿ í pt.|p lempo, de oa-
turesa lalcq»a , corrió a rotehá" dos «sos 
Uionliis, buii» cascalbo á feicao de Inri-
na*, fragmentos tiestas mismas laminas tic 
falto, rara* praia»' de aréa, e esta gro*»-
erira, e snj . ; laes sao os iiüncjaes 
que tapiíáo pela riíaíor parle o veio dos 
rios, c a» sua* rib.it 11a Nov a Lorena. 

ao NO »r.»Kti, JE XA NOVA LOItCYA 

•AVER O niAS AMES ? 

Pareqc que uáo. É provavtl que lenháo 
^¡amantes mil vtrlenlts , que des.amlao 
ato cimo da giau.le serra para o occitlen 
te,, to»» Í.O todas at|ueJjM, qu« evastr-
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do peto extraordinario A Deraarcáclo foi 
'em duvida riquissima cm diamantes, e 
sua-pinta foi quasi sempre geral, e conforme 
na Miaior parto dos seus ribeiros-, mas cm 
mil ollavas dellgft apenas se cnconlráva 
com huma pedra de oltava. Faragcns 
honve era que" cm pequeño espacio de 
torra se extrah'uaO centenas , e militares 
de oitavas, sem lopar-sc huma só podra 
deslas. Pallo d#ft«lras de oitava de-alteo; 
por quanta d'ahi para cima «empre foi ra.. 
rliñmo o suu encontró na Demarcacio. ,IIá» 
iuccede asslm na ¡Nova Lorena; as pinnas, 
a us manchas de diamantes, posto que lejao 
ni-iis raras e destacadas , e icja, preciso 
pesquisa-las primerio , e audar de áaltó 
íxauíiuarido o rio aquí a allí; todavía , 
huiná vez encontffda. C s l a rnaiiclia , os 
diamantes sao frequenles, e estes grossos. . 

Deixando de parte a fama dos jabamante» « 

extraordinarios, que ahí se cttrahírio, alé 
que*c levanlassera Quarteis Mili luí* . que 
vuiasscm estes lliesouros, a abadane.* des-
tas podras foi verificada pelas n»ssis mx-
periencias uos ''ios Abiete, e liulaii.* ¿Vs-
tes rios cm sele oitavas de diamantes , que 
ettrahlmo*. appareeeo hum de r» oi lava , 
odro de trez qoartos e tanlo , e dons de 
1 crazado. * Obscrváo-se , í cerlo , qtiasi 
lodos estes rios salpicados de buracos fritos 
pelos garjinpeiros; maso melbnr ainda r<sla. 
Estes inesmo» lugares, escalados £ furtiva 
ainda se podem rclavrar com muita ulili-
dade. O* lugares porem mais ricos, isto| 
é , os pocos, esses pernfanccem todos in­
tactos , como trabamos impraücavcis para 
cssa gente;' 

Villa de Santa Barbara a de Maio de 
i84*í. 

Manoel José Pires da Silva Pontes. 

d,(DTaiaaí> a>J-JBIOASO) 

€ ^ ^ 

29 de Fevereiro de 1821 

2 de Maio de l'8*i6 
29 de Maio de *-¡*J¿S 

6 de Outubro de 1826 
19 de Ma¡ 50 de 1827 
18 de Dezembro de 18*27 
18 de Abril de 1828 

13 de Outubro de 1828 
17 de Abril de 18 ¿9 
3 de Outubro de 1829 

22 de Abril de 1830 
3 de Fevereiro de 1831 

RBLACAO CHRONOLOGICA DOS SRS. PRESIDENTES , E VICE-PRESIDENTES 
bA PROVINCIA , COM INDICACAd DO JTBMPO QUE ESTIVEHAO NA 

ADMINISTRACAS. 

*3osé Teixeira da Fonceca Vasconoellos, depois 
Baráo, e Viacor.de de Caethé tomou posse em . 

Tlieotunio Alvares de Oliveira MaeieJ.. Vice­
presidente 2. .' **. 

Francisco PereiradeSt Apolonia, Vioe-Preaidante 
J . T . du Fonceca Vasconoellos assumio nova» 

mente o governo em * 
F P. de St. Apolonia, Vice-Presidente 
Joao José Lopes Mendes* Rib-iro -
F P. 4e St. Apolonia, Vtee-Presideate 
J . J. L. Mendes «Ribeiro, entrou 2 . " vez 

em exercicia. «, • • . . . . « • A%' 
F P. de St Apolonia, Vice-Presidetfte 
J.' J. L. Mencfts Ribeiro reassumio o governo em 
jó-ie Manoel de Almeida. . » 
Manuel üpitonio Galvao , , . * * •. 

f í ' S 

2 : 2 

! 
27 
8 

i J4 
9 
4 
5,25 

6 5 
5 ig 
6 2o 
& l i 
'- 19 

¿1] q«ut,RUacáo df"»° a»tt-íad-.rdj» 
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Manoel Ignacio de. Mello e Sousa , hoje 
BarSo do Ponlal 

Eernardt» Pereira de Vasconoellosi, ViccPre-
sklente. . •• 

M. I. de Mello e Sousa, assumio nova-
mente o governo em . « 

José deAraujo Ribeiro 
Antonio Paulino Limpo de Abreu v. 
Jo§o Baptista de Fígpeiredo, Vice-Presidente. 
A. P. Limpo de Abreu'entioo2. * vez emexefcicio 
O mesmo como Vice-Presidente . 
B. P. de Vasconoellos, Vicepresidente. 
M. I. de Mello e Sousf ,̂ Vice» Presidente. 
Jote Feliciano Pinto Coelho da Cunha 
Manuel Dias de Toled» . . . . . 
Antonio da Costa Pinto, Vice-Presidente, . 
O mesmo como Presidente . 
Jo*e Cesano de Miranda Ribeiro , 
Bernardo Jacintho da Veiga 
Maret-hál Sebastiáo Barreto Pereira" Pinto 
Mi.no, i Machado Nunes . >. 
J > é Lopes da Silva Vianna. , 
Callos Carneiro de Campos, 
llerculano frerreira Penna, Vice-Presidente. 
B J, da Veiga . . . . , 
Tenente General Francisco José de Sousa 

loares d'Andréa 
Brigadeiro Joao Paulo dos Santos Barreto. . 
Quiiiiiliano lose da Silva, Vice-Presidente 

ztmbro da 1844. 

22 de Abril de 1831 

23 de Janeiro de 1833 

21 de Fevereiroáte 1833 
4 de Julho de 1833 

10 de Novembro de 1833 
31 de Marco de 1831 
3 de Dezembro de 1834 

27 de Fevereiro de 1835 
5-de Abril de 1835 
8 de Maio de 1835 
1 de J un lio de 1835 

19 de Dezembro de 1835 
19 de Abril de 1836 
2 de Outubro de 1836 

13 de Novembrndel837 
20 de-Marco de 18.38 
22 de Agosto de 1840 
7 de Junho de 1841 
16 de Julho de 1841 
15 de Janeiro de 1842 
18 de Abril de 1812 
18 de Maio de 1842 

23 de Marco de 184 3 
I de Julho de 1814 

Está ein exercicio desde 14 de De* 
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• IIIIWIUM 

H U M A V I N G A N C A E T E R N A . 

Quatra mancebos entrárao huma ma-
•haa numa estalsgem situada ñas margens 
do Adige Fórao recebidos pelo dono 
da casa como íieguezes antigos , ou pelo 
nient-v como convivas por quem se es 
perava , pois que, sem ter lhes sido ne 
cessano encornó endar o seu jantar, di 
ri¿irío-.e para huma salinha retirada, 

onde achario huma mesa coberta de igua­
rias e de tiiihos* 

Tre« d'estes mancebos pareciüo com-
panheiros folgazoes , fndiñerentes como 
se é a vinte e cinco anuos , marchan-
do desenibaraeadanienle , com a (¿beca 
levantada, com as ventas retptciiia*? e 
cora o olhar sofírivelmente Tlcscarailo. 
O quarto ,-posto que mais moco, pare» 
eia exercer sobre elles huma especie de 
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itiperiorfBade. Óbttnha da paite dalles, 
•em a exigir, huma ^oonsideracSo evi­
dente , tjue entretanto nio ia até excluir 
a l'amiliaridade Tomarlo assento em 
roda da mesa Hum d'elles, para pro-
tocar o flppetrte, eiíc-heo hum bom co-
razb , convidou seus cantaradas a.que 
imitassem seu exemplo, e , elevando«u 
copo, apropoz &:*suudé de sou ainpni-
tryao 

Seguramente seria este o caso de fa-
zer aquí huma longa e \eruditafr descri-
pettq : — 1" ' , da árbftile'ctura da t esta 
lagem ; 2. ° ? dos bahds que formavao a 
mobilia do quarto onde.se haviao reuní» 
do estes quatrp mancebos; 3 ° , da 
forma dos copos, facas, óralos e" gar-i 
fos'q'üé se usavSo n W a epochaj 4. •*»,'" 
do traje* completo dos convivas, do 
corte' Jjé sitas casacas e da c6r de suas 
(Talcas; mas son ubrígadq a passar em si­
lencio todos esses interessantes* porme­
nores; pela melhor de todas as razoes , 
e é , que ignoro absoluíaniente e pouco 
me embaraco .de saber como se alojaváo , 
eonifaír e trajaváo no "Tyrol no anno 
de 1329, 

Voltetnos a George, o bebedor que 
deixlsjtjís com o braco estendido, fa« 
zéhtlo a saude. a Frederico. O brinde 
foi. aceito^ Dos qúatro copos, tres fo-
rSo esvasiados de tium trago, Frede­
rico oontentou se com tocar o licor com 
a ponta dos labios, e em quanto os 
outros convivas comiao depressa e mui 
tú , os bocados ficaváii inteiroS diante d'el-
le. 

— Tu nao bebes nem comes? disse 
Frantz. 

—-' hJ' preciso , .espondeo Frederioo , 
que eu ícenle a minha pobre oabeca 
¿speráo-me d'aqui a tres horas 

— Quem ? 
— A nossa graciosa soberana • a con-

dessa Margarida 
—.l ia jf, mais de hum mez que ella 

te fe'ü a horní de te escoiher para fa-
zer*s sen retrato ¿\inda-nio esté acá 

hado ? Em que po's passas o teu tem 

po ? Tens tido audiencia quasi todos 
o%. días ? 

— A condessa nao está satisfci'a ; orde-
na-tne de continuo que retoque a minha pin* 
tura , e ainda hontem me dizia: „ Fáreie* 
melhor de r'ecomecar inteiramente o retrato,, 
. — Eu nunca vi a condessa , disse**. 
tJIrjch : é bonita ? 

—» E* : porqué nro perguntas? 
— Pfjfrpie ? porque tenbo na ideia que 

estás etomorado della 
«r- De "Margarida ? 
— De Margarida , e crcio que as de* 

longa* der*que te queixas nao proyéi-j 
da parte d'e^a , e sim. da ' tua, para 
prolongares o mai* que poderes o pra-
zer de leus olhos a custa de tua repu» 
tacSo de artista. Toma cautela', o tea 
coracio ha-de prejudicar a tua mío , a 
monos qué o modelo .nio se enfastia 
mais de olhar para ti do que tu de ad­
mira! o. 
—*- Tu estks doido , Ulrich. 

•* — Porgue advinnei ? Confessa fran* 
cántente ; o amor te perturba os miólos, 
e tu tíos reuniste hoje. n'esle banquete, 
de principe para nos fazeres essa con* 

•fidencia , nao é assinv? Tanto melhor .* 
depois do prazer de contal os lances da 
minha ventura, nio ha para mim gosto 
mais* vivo do que ouvir os dos outros. 

Frederioo guardou silencio , e Ulrich 
continuou o seu interrogatorio. 

— Por mais que abanes a cabrea e te 
eqcerres em huma discricáo obstinada, 
os symptomas sao muito evidentes para 
serení negados Pcrdeste o «appitite , 
primeira prova; estás triste e pensati­
vo , secundo indico: emtím, amareleces 
e emmagreoes de- huma maneira visivel , 
o que significa ¡ncnntestavel.-nente que 
desesperas ou que és muito feliz 

— Pois bem , sim , disse Frederico . 
vendo que nao podia hvrar se d'este do» 
sapiedado curioso ; sim , eston enamora» 
do enamorado buco , porem nao é da 
condessa Margarida 

— Lia* ño de quem ? ex clama rao a huní 
lempo os tres amigos. 
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— Sao o sabereis. 
Mais valéra nao dizer nada; tomou 

Ulrich. 15u comparo huma confidencia 
interrumpida a huma fructa saborosa pos 
tn dianle de hum goloso, com prohi» 
Liráo expressa de que lhe toque Tu 
nao queies revelar o nome da tua a-, 
mante ? embora ; porem'has de ao me 
nos dizer-nos se é alta, baixa, viva., 
ou lánguida, morena, loura ou se tra¿ 
cabellos de ouro como as raeretrizes 
atheoienses, asn'm como o li ultima 
mente num velho livro 

—Comei e bebei, eis o que de melhor 
tende que fazer: nada do que vos eu dissesse 
aar.a rigorosamente verdadeiro, e eu oorreria 
risco de mentir, querendo ser sincero 

.— Tu fallas por enigma 
10' que n'esla historia tudo é eni 

gma para mim 
• » Como assim ? 

Por Déos , ir.eus bons amigos ! Eu 
estou na posiqáo desse velho conde 
Burgger, que era cegó, e que , tendo se 
casado com huma joven senhora , pedia a 
seus eorte/o?s : „ Snnhores, faxei*me 
o /"acor de me dizer se minha mulher 
é bonita , e se meus fi/hos 'se parecem 
conmigo. „ Eu nao conh*eco aquella a 
tjuetn amo ,- nunca vi a minha amante 

— E' singular ! exclamou Ulrich Dar» 
se-ha caso que entretenhas commeroio 
com alguma fada ? Passéas tal»e¿ com 
ella, de noite, sentado cobre'huma nu-
vem , e , assim como ella, nútresete do 
sueco da1- flores e bebes gotas de or» 
orvalho I Agra4eco-te pela minha par­
te , de me haveres convidado para hum 
banquete mais substancial 

—- Xáo zombeis ! ha alguma cousa 
ele real n'esta aventura Quem de vos 
tem precisáo de dinheiro ? 

— Eu 
— Eu. 
— Eu. 
Frederico tirou de sua algibeira huma 

holsa, cujas malhas es'ieadas estava J a 
tiento de arrebentar sob J peso 

?—Eis aquí, dis<e ells, ceuto e cin^ 

eoenla rixdallers de ouro : repartios. 
© que foi ímmediatamcnte -feilo Os 

tres amigo! reparara o entáo que a pliy-
s'onumia de Frederioo expremia hum 
sentimento penoso* 

— Que ar triste e pensativo ! disse 
George- Representamos nos aqui o pa« 
peí de legatarios .»* Jurar sc-hia em ver» 
d«We que ftize's o teu^ testamento ! 

—• Meus amigos , tenho hum esorupu-
lo de con.sciene.ia, devo propur. vos huma 
questáo qre vos peco resolváis „ lluin 
homem pode acceitar dinheiro de huma 
mulher ? 

— Nao , disse Frantz 
— Duvido , acoi escentou George. 
— Eu nunca receb¡¿ exclamou UJriofi; 

portanto , nao posso decidir. Comtudo, 
se o dinheiro que acabo de acceitar tem 
tal origen , nem por isso me sinto dts.« 
posto a largal o 

— Pois guardo-o , Ulrich , e estes se» 
nhores que te déem a sua parte visto 
que a sua consciencia se ass'usta coma 
a minha Sim , esse dinheiro e aquella 
que servio para se fazerem os gastos 
d'esté banquete, esse dinheiro é huoa 
dadiva de minha amante 

Ulrich estendeo a mao ; purem Frantz 
retirou a sua e respondeo .• 

— De tacto , por, que razao hum ho.» 
mem que aceitaría sem remorso* hum 
annel, qualquer bella joia , recusai ia 
hum mimo ém boas especies , sendo elle 
pobre e rica aquella que o dá ? 

— Tudo depende , disse George , da 
maneira por que se exerce a generosi* 
dade • e se nao terissem o meu amor 
proprio V creio agirá que nao recusa ia., 
Rellectindo melhor , eu nao tinha razáo j, 
e isso é hum preconceito 

— Do qual cumpre nao curar de to­
da a Frederico, iuterrompe» Ulrich El­
le qu? acei'e, mas para dar e,nulas; 
e eu faejo voto de restituir a huma mu-» 
líiei» o que vier de huma mulher 

O exemplo de seu compaulfeir.s di* 
ame dos qu'aes estaváo dispostas en or#.-
de.11 varias garrafas vasias , havia ga» 
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nhado n J*'redenoo , apezar da resolu-
qio que ton ¿i a , e fui com a cabera 
ja hum tanto esquentada que elle prin-
cipiou a sua narrnqio. 

„ Ha quasi hum armo, disse elle, 
que habito este paiz- vos o sabéis 
Tinha formado o projecto de deixal-o 
e de ir procurar fortuna em outru par 
te , pois que meu pai me nao dei*,ou 
por todo patrimonio se nao suas hcóe? 
e seus conselltos na arte do desenlio O 
Tyrol é huma regiáo, magnifica, por 
oerto ; mas isso nio basta para viver-se , 
e a miseria tinha vindo paulatinamente 
bater á minha porta, tinha se installad* 
em minha ca*a , recambiando hum apiís 
ouiro todos os meus trastes para a casa 
do judeo Spindler, e fazciulo mesmo ja 
contender hum com o outro o meu es 
tomago e o meu ultimo falo Hum 
dia. ha pouoo mais de hum mez, an-
dava eu pajeando tristemente , a duas le­
guas d'aqui, sobre as margen-* da Adi« 
ge , pensando na fortuna, como todos 
aquelles que nio tem vintein na algibeira, 
e dirigindo hum melaitoolico adeos a es­
ta»** appiaziveis mar^ens que eu nao es-
perava mai/- tornar a ver. Caneado de 
passcdro c&cat-ameute saciado por algu-
mas- huelas silvestres colindas ao longo 
do caminho , assentei me debaixo de huma 
grande arvore , e , arrebatado por súbita 
inspiracao des. nhei de estro huma ima-
gem de mulher, huma cabeca encanta­
dora de expressáo e de belleza ; eu c juro 
KisBine em cMitemplacáo ante a minha 
obra , batendo palmas e dañando : imt 
rav ,h¡i! Passado este piimeiro momento 
dé euthusiasmo , racalu com todo o meu 
peso na minha verdadeira situarán, e 
ehorei a#iargamenie Hum movinienfo 
do raita e de desesperarlo se apoderen 
de mim , e com máo trémula peguei na 
imagem que ncabava de traca.'* ; mas de-
tue-iiie no momento em que ia despe» 
dae-tl-a Parieeo-me que ella se simia 
para mi ni e me di/m : ,, tí -pera !„ lie-
pe ! p.n- para longe de meu espirito os 
tristes peusanieutos de nio l" que linhao 

vindo as?altar»mc , poir> que varia» ve­
zes eu havia , com hum oihar .-fiubno 
e fixo, sondado a prolundidade do rio 
que niuriniirava a meus pés As.-cn'ei-
me de novo Ha hum déos rara aquellos 
que léui fome, o somno Adormecí ¡in­
mediatamente e tive hum sonhn singular ... 

-»» E--pera hum pouco , disfp I7¡i;eli. 
,E»talajadeirj , exclamou elle, vinho ! As 
garrafas eslío vazias , e eu e-outo me­
lhor quando bebo Vamos agora - ao tea 
sonho, Frederioo 

Frederico , depois de tocar c. m seu 
copo nos copos de seus tres coinpauhei-
ros, continuou : 

„ O susurro das aguas que saltavío 
sobre as rochas , o estrepito das tullías 
agitadas pelo vento, as mil vote* dos 
insectos zuiiindo sobre a liaste das he,* 
vas , e de quando em quando o caito 
das aves que s-e estendia coaii hu i le­
ve bordado sobre esta harmonía suida e 
continua , formarán a meus pés , s»bre, 
minha cabeqa , em torno de mim , hum 
concertó delicioso De repente o ar re» 
tumbou com os prolongados sms da 
bozina, Eu vía passar tropas de catallei-
ros e de damas ricamente vestidas e que 
ei ao levados pelas alamedas da floresta por 
seus velozes corseis , cu ¡os flancos bran-
quejavio de es-cuma Chamaváo >e mu­
tuamente , incitavio.se com o ge- o e 

. com a voz ; horneas e mulheres se pre-
cipitavio de envolta. 0 ,a deííip¡iai<"ciáa 
na profunda obscuridade dt bo< iue , co uo 
hum turbilhio de folhas arrebatadas por 
hum luracao; ora, no meio de huma 
nuvem de |»üeira, a travez djs »al!>as 
quebrados debaixo dos pés dos cavadas, 
\oltavio , ruidosos e em confusáo, se-
melhuntes a hum bando de pa-natiidios 
que assenta em hum campo de trigo. 
Depon ouvi huma tocata em Mgiril de 
v.cloria : elles reunirío suas filenas dis­
persas , e tudo voltou ao* sileuciu 

— Tu acordaste eiiti.t ? perguntou Ge. 
or^e , enehendo* os copos 

— Xáo , respondeo i-iederioo A sce» 
na mudu'J de aspecto, como se a máo 
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de hum inagioo tívesse leiio passar qua-j 
dro's variados ente meus olho|* ., Vi que-* 
v'nháo andando pelas margeYls da rio ns 
incsmos homens e as mesmas mulheres 
q¡e se tinháo apeado : .passea vio con­
versando No meio de hora grupo.de 
jovens damas e de joveas cavalheiros pqu* 
marchavio com a cabeca descoberta-^se 

roes tanta gráqa voluptuosa e-táo gra< 
ciosa negligencia em seu tafiít*'*' enrío Í 
dos os seus movinientos ,' que nio ios» 
pirava leceio algum , e qiie etfj a-icdníj|a.r; 
rava a huma belíefcflér balánoeada pe'ljSi ved: 
to, e da quaf hóHvcra- -querido approai» 
mar nie para respirar-lhe os perfumes.-

— Acaso -estás aínda sonhando ? dis 
se Frantz \\ >-..'. 

— Ora deixa.o, résp&ndeo UlrirJh". -.* 
„ A pelle, d'essa, ítánia era de huma al-

vufa adujirável e realeada poje huroneo 
loiido rosado que deíénhava o contorna 
de mas faces • seus cabellos , de huma 
cor negra , brilhante como a aza dé hum 
cervo , estaváo atados, por traz <je sua 

dizia : 
—«Ora veüe ,i, senhora ,lc8*S»> é bel­

lo este. roaVioebo.i •.>»« altivez, a que 
(locura ao mesmo tempo,. lia sobre sua 
physionoroia ! . Ella dingio-se entio a 
dous caval'eiros e lhe disse : 

—.,, ' Nao seria huma pera bem pre» 
gada a este dorminthoco o tran«ppjrtaf»o 

avanc.av-a huma dama de des^u^.raote.,bjei|.. [Lparn Io"|g*V d'aqui ?... Quanri» acordar; 
leza .Seu porte era magestoao , e com , 
ivdo Havia tantos encantos ém snaa: fei-" 

f*divirtir-nos«héBWJS de sua surpresa ,Pe* 
'. gai n'elle de vagar e levemol-p^ com­

eo . ¿K''•*$• -.&'. ' 
fw Os-¿pus*cavajléfrotr- se. approxima* 

rao : hum pie ergüéo acábela,- o outroa* 
peinas, no meio das • gargaíhadas suf. 
focadas de toda a companlna. ' .--'• 

— Bom , -disse* Gehrge , eisitté -rap­
tado no meio do día '*'• •**"-' 

— Nada d'i»so tomou Fre-lerico N'es»-
se momento desceo do céo boa tórma 
branca que, pairou algum tempo, par 

íchna^de -nós.e vejol -oaWwaa1' se>8t-b»-a>. 
meu'peito Eraj- o desonho querub»» 

;!via~ trnqado huma hora antes:, a folha 
de papel que o vento tinha arrebatado e> 

: su-pensó nos ramos das arvorfes , a á\xe 
o vento me tomava a trazer. Todo* 

diera e deixavg'o ver a curva arredoo--c 
d 
d 
ras lancaváo huma sombra sobre, seu 
rus!o O grupo se encaminhava para 
p parte onde ^u eslava # e me avistbu 
E n tez de continuarem «eu caminho 
i -araini. e se formará o em eirriulo ao re­
dor de mim A dama depois de 'lóie 
liaiér algum tempo examinado com' ar 
desdenlioso , vidtou*-»e para o- queaacoin 
raí -I a< áo e dif-se : 

— . Que mancillo é este? cenhece-
lo-hei- ?., 

., Ninguem pode- responder. Huma 
rft"...«i*j!»; menos bella, piuém tal en. 
tittHt'tn eomo eu v<.|»n dpxej > por aman 
te meus earos ami-ros . ainroximou se'• 
tía pr n eirá e lhe fallou ao ouvi- o , 
»|-i r ni fo | ¡tra niim Eu i.Io' ouvia 
s i» ' r sí tras ; mas paree a ne , p»r huma 
especie de intuicaa extática, que ella 

olhaiáoy c á dama , avistando sobre a 
nda tegrarada dé suif testa; expían- trrelva , "ao pé de mim , os méiís^lapisv 
o ella abaixata os olhos, suas pesta» '.disse: #'. >f ./ '" 

'* — „ Este, desenlio *& admiravel, e ea 
>quero proteger aqoelle que 'o fez ,;'*-'Ar 
S» „ Eu tinha apena*? saboreada^ docrrra> 

d'esie cumprimento , mais doce ainda na, 
bocea d'aquella que o proferia, quando 
acordei .... 

— Que pena! disse - Frantz. 
—• Porque,? 
•— Porque, ao abrir os olhos, nada 

viste, 
- Ao abrir os olhos ,* vi tarjas essas 

''person'agens dispeslas em circulo ao re­
dor de niim,- -os meamos cavalleiros e 
a-* duas <lamas qu* se stmi*o. 

- K essa dama era 
A condes-a.: VIanrarida que vol** 

tava da caca com sua comitiva ! 
A principio cuntínueu i<rederico, 

senti-me hum pouco embarazado, quan* 

** 
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doi me jiicercado por todas esras . per-
sonaganlP^ue|me (niravñu com cttriosi 
dade ; tendoajiorém a oondi'ssa repelido 
as benévolas patarras que eu cutirá du­
rante o ' rm*u tonino, cobrei animo e 
r*/tpondf'sem " duvida, dev itínrieirs que 
lhe agrádoo:, pois que rae _ íleo '«rtfem 
rfue me aprescnlasir no'dia se/minte 
cm palacio; 'e nonti convencíuñado que 
e« prwoipkíia o seu* retrato. Ella *e 
uflastwaV 

Ü 'ÉéhAo ficado^ise ,-cu ttio pcdiacief 
n'esta siibitn niudaífija ti*e--t<*rii¡rta .'-'mas 
filólogo- trr/,klo<í*d¿ Céo á térra* pela 
menos poética de todas as sensa^o's, 
a fome Ao relirar-n e pitra a casinha 
que tiriha «fugado, ' fiz ainda provisao 
da' fruclas sflvestres ; mas esse tristenli 
mentd*,- Icngé'tle'applRifítr o meu esto-
mtí'Ap;' nSb faziii se nao irrhal-u. Que 
píMüfifio i «"̂ prinneiro pintor de huma al 
tPaarfieberana rerttttadrwf emquanto' espe» 
afta por seu.-r^honoj1aii9?, a roer..* 
cortar - as, sebes como hum cal rito mon 
tez errante O méu hospede' , entrelan» 
ti»', quando soube a iiiiiiha**.nveh*ura, 
consé'itio ainda em íiar.me alguma cou-
sá; e no outro Sia partí para o palacio 
da*, «ondessa, nao siim ter minuciosa 
nreSte examinado de todos os lados, 
nrrnrpado e escovado por todas as cos­
turas4, o ultimo coinpnnheiro da minha 
inti-eiía, o meu único tacto Depois da 
segunda audiencia, a condessa mundou 
dar-me dez escudas de ouro ad-an-ad-s 
sobre o pretjo do retrato. Oito diás se 
pa-ssaráo assim , . -

— Mas, disse Ulrich, ha, .duas ho 
ras que te escutamos \ e aínda nos .rio 
disaeffte huma palavra do que quenas 
contai»nos» E a "fui amante, essa mjs 
teriosá belleza que nunca viste? . , 

— Agora , responde© Frederico 
•Cvessc momento'entrón o**eMalajadrÍT"> 
— Senlicr , disse elle ao joven pintor, 

recoiiuiiciit'astes me que tos pretenis-e 
quando 0 relogio maicasse lumia hoia 
«lepéis do iiit-io día. 

—* Como , já ? vais deixaMios . cx« 

i:.clama rao es tres • amigos ; e o fim da 
tua historia? 

— Contar voKa hei á manhia. 
Elle se levantou; apenas se poz de 

pé , bambalearlo lhe. as pernas Todos 
0° objectoa se confundirá} en- turno delle: 
as garrafas e os copos dan?ati J sobre 
a mesa, as paredes do quario andaváo 
á roda, e seus tres companheiros lhe 
pareciao ter cada hum duas cabeqas. A 
embriaguez , em que elh nao fizer.t re­
paro em -quinto se conservara sent.idi», 
tinha lhe de repente subido ao cerebro 
como muita* vezes acontece quando' se 
muda dé posieio Balbu'iou "aljamas 
palavras , procurou segurar.-e na mesa, 
e p̂ar fim tomou a cahir sobre a ca.t 
deira. A cabo" de ' alguna segundos, 
dormia proflwdainente. Ulrich, Geo ge 
e Frantz, mais in lepidos bebedores, 
porem cujas cipiosís líbaiS*** Ihes ha-
viao tornada pesadas as cabecas e as per* 
ñas , estenderáo-se sem ceremonia «ubre. 
a mesa, e todos quatro loncaiio de 
modo a fazer desabar a ea«a. 

(Coii/inuir-e ha.) 

-—mmmmmOW*U*« 

O MORTO ÁPPARENTE. 

Póurás doeflea* arres niño syn • 
ploma» tiio cxlraor-lin. ri s corno a 
catali'psi". 

Tem por cansa ordino'ia o cxcei-o 
dt» tr.-ballios inlclleetuaes , o.¡buso 
de licores fe'i meétodn*. r.u qnalqtier 
alter'cáo ou tb-n^ntho na e*em rvinia 
animal . <' particularmente t*u» (igftos 
do ii libro. 

A calalfpsia é ln'tn-a. domen le -
tbaigica, . h'inia inm.iibilidaiit- . hsn-
luta unid* a js.rai.di lliMLüid.dt di»s 
nombro* que 11,0-civao a pc.sirao 
que liuliuo no mouiriilo do tm-fi, o, 
011 aquella ,eiu; que algneui os tu l -
loca. O pulso lo:iia-eC u.a:s. lVaco-, 
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sem Jaiva* Ja b-iter ; a respr.ica 
é qissi insensiVel ; o queixo íij.» ein 
hutu e»tila cinvulso , a pdta e-fr t 
e os < lho> co ^(j-iio-sa abartos, rn , 
com i:n nohilidide completa da p i 
pill- e se¡a que a luz a faca coa 
Irahir. 

Supposto o daente ouca e nao 
perca o nlfacto , nern o a: ruido no-n 
os4 perfuma* mais ene.*gic.i< podan 
pdr lermj ao accesso ; a palle perdV 
toda a sua sensibilidade a os ancos 
sos desta doenca que aprésenla tan 
tos symplnnias de morte , durao 
muitas vezes doze horas Termin-t 
quasi sempre por su-p¡í-o*, boeej 1*3 
e por huma especie de delirio. O-
seus alaqies s.io súbitos. Se acre 
ditarmos Plinio , hum comediante a 
quem o publico coroou , ficou, por 
espado de huma hora , na attitule 
de lirar a corda da cabec»; Bu -
chañan vio hum homem delido pela 
catalepda no meio de huma e-cada 
que descia ; hum doente do d »utor 
Frank atacado no acto de escrever 
huma carta ficou, por espaco de 
trej días, com os olhos (¡ios ñopa 
peí e com a penna na mao. Hum 
artista celebre, contemporáneo do 
me»mo medico , tocando hum concer­
tó de flauta perante huma numerosa 
assembléa parou de repente no meio 
de huma cadencia que só termi-
non no día seguínle quando acabou a 
crise. 

E' á catalepsia que cumpre attri 
huir os enterres uiui numerosos de 
pesíoas aínda viva*. f*¡» os porme­
nores de hum enterro destes, nar­
rados por hum iogiez, que quasi foi 
victima de.-sa lerrivel eoferuiidade 
e .-iie escapou p o r hum acaso dos 
eiais feüzes, 

« SoflYi por algum tempo hum ata» 
|ue nervoso, diz elle; as miiihas forca» 
ti niuuiáo gradualmente , mas o sen-
¡mentí da vida "parecía tornarse» 

cida vez mais activo , & medida que 
.'S minha* fuculjades corporaes di-
imiuiao. Conheci pelos gestos do 
medico que havia perdido a espe*. 
ranga de salvar-me , e a dór muda, 
mis expressiva dos meus amigos , 
Jizia-me que toda» os e* torcos da 
arle crio ¡nuteis. 

« Huma noite veio a crise; fui 
atacado de hum tremor geral e da 
hum zuñido que me atordoava ; vi 
>m volta de minha cama grande nu« 
mero de figuras extravagantes ; oráo 
bi-ilhantes vaporosas e sem corpo. 
O quarto estava ¡Iluminarlo o npre-
sentava hum apparuto solemne: pro* 
cu ei mover me mas nao o pude 
conseguir. Huma confusao iorrivel 
me perturhou entao os sentidos ; 
mas quando , passados alguns instan* 
les . toruei a mim , recordei me 
da tudo o que havia passado pos* 
suia t.da a minha rn te II ¡gen cía ero 
huma palavra , gozava de ludo o que 
pertence á vida , menos a faculdade 
de obrar e de fallar. Ouvi alguns 
gemidos e a voz do enfermeiro pro­
nunciar : Está mortal ImposMvel 
me é descrever o que senli ao ouvír 
estas lugubres palavras : quiz tentar 
hum ultimo esforeo para mover me, 
mas nem pude bolir com as palpe-
brus. A pos hum curto igtervallo , 
approximou se hum amigo ao meu 
b ico , agitado pela dóv , e com o 
roslu banhado em lagrimas ; pdz me 
a máo na cara e fechou me os nlbos. 
Fiquei entao ñas trevas• mas podía 
ainda ouvir, sentir e soffrer. 

a Depois que me cerrárao o* olhof, 
coabeti pelos discursos das pescas 
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que. BCnTJo no quarto que o mru 
amigo me liana duixudo, e , p*»uon 
depois , lenti os armador.* smorla-
lliarrm me; a sua frigia"*, ¡ndíí'ferenca 
era-me mais penosa do que a ¿ór 
das meus amigos. Vollavao-nn? de 
lodos os lados , riáo-sc e Iraiavao 
con a maicr brulalidadc aquilina que 
chamavao cadáver. 

« Quando esses m¡¡»oi*8veis acahá-
rao , retirérao-se , e -ntao comeceu 
a formolidade das honras íuner«c». 
For espaco da tres días , foi grar.d« 
o minoro de atrigos qtie vi io ter-
B.e. Eu os ouvia fallar, em vez b*-i« 
*.*. 'as mitihas boas qualldndes , d<>s 
un us deleito*, e sontia os dedos de 
multo* driles «palpando-mu o resto; 
no Icrcoiro día lallavao do máo chei-
ru que havia no quarto. 

« Velo o caixáo, mclWr«o-mc den­
tro , e sentí as lagrimes de hum meu 
amigo caliuem sebre • meu rosto. 

«Pastados alguns' minutos , co-
nhoci que se retiratáo indos os meus 
amigos o conliccidos, e que cntru-
,jo os carpinleiros parra fechar o 
caixáo. linio dous : hum sabio an­
tes da acabada a obra ; o oulro cru­
jía eu assobiar ao furar. com a ver 
mira, parar, cular-sc , c , por fita, 
uiciter o ultimo pt''j;o. 

«Fiquei só; lodos fugiao do meu 
quarto. Sabia, po.Cn que aii.di 
nao eslava cnlerrado; suppostoesli'.cs-
«r immove! e ñas llevas linba aínda -.¡I-
juroa espera ncn: mas ella ncdvüvam eco 
hemdepressa. C.hogou a hora do enter­
ro. Sentí levantaren! c lé\ateio o cai­
xáo ; conhsci que o colloraváo m* cu 
che, » que era muila a gente que o 10 
deava '; algumas pes-oas falla van de 
niim com alleicao ; o cano pn'nci 
p'au a andar. Sabio que me Jeta­
dlo para o cemiterio. Parmí o co­
che , e tiráis*» o caixáo ; p ía de» 

sigualdade dos. movimenlos , conhrci* 
quo era levado sobre os hombros de 
algumas pessoa.*. llouve huma pan» 
sa ; ouvi » attrito das corda» ; nin. 
ve.u-se o caixáo • »rnli pouco de 
pris que bal mema; foi desci ndo e 
puou no funda'do cova. Ouvi ra-
liir as cordas sobra o caixáo. r'iz 
hum eslnrco terrivel para mover-ne, 
mas todos os meus membros íicáiae> 
immovci*. , 

«Logo depois lancáróo ulguns pu-, 
nhados de terra sobre o caixáo , c 
houv* hums segunda pausa. I'assá-
rto-so algún-* minu as; c ouvi o »<>m 
da eoxada. A ten* cahia sobre niim, 
e o ruido da sua queda , mais u-r-
rivcl qua o cstrondu a\# hov.o, en-
i-hia me do hoiror. O ruido diini-
nulo gradualmente e , pcla.smd B 
do soni , reconheci que a cota ei-
lavacheia. Terminada esta operará'», 
íicou ludo no mais profundo silen­
cio. 

« Nao liaba meio algum de con he-, 
cor o lempo que pass.va as<im ; o 
-alendo centinuava. Eis, pois, a 
morte , dizia eu , e ficani deb.ho 
da Ierra alé o día da rcsurreic'to! 
O n.eu corpj vai corroaipcr-se os • 
bichos vir-íó fartar-se aos mtu* iiien:-
b os. Km quatito meoecupava com 
estas horriveís reílexiie» ouvittbra 
a Ierra, por «¡ma da cabsc», hum 
s un suido e prolongado; julguei que 
erao os bichos e o> replis da uiorte 
que tinha© reclamar a sua presa 

« O ruido approximava-so c au« 
gmcutava. Seria pessivei que os meus 
amigos so lembrassem que me línhao 
enterrado anles de lempo ? Fi-juei 
cheio 'do esperanca. 

« Ccssou o ruido , sentí huma má > 
apalpar-»» o costo. Tirárao me do 
caivao pela cabeca. Senli o ar ; 
l&cu hum lao glacial l.-vavap uiv 
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r.irtTv-r-iíeiiíe ,"íalvez para o tribunal I nomeao, tsstcm.urihárljo ^MtuSdfcn-
ti rrivtl ! talvez pura as chamiuas 8 
terna. ! 

« Pastados alg-ins minutos , atira» 
rio eimigo camo *e fasse hum f«i*̂  
dó mas nao no^cháo. Hum mo-
íiilTiln depois-', reconheci que ¿íl-na 
e.u ««¡ai. carniagemY • , por algu^ 
nim. plirasos solías ,; '-sonbe que asta*-
va rm prider de..tes ladróes noctur 
nos chima Jos homenst da resuri < ¡rüp<; 
q.i« s'uí'.uSo os túmulos para fuzaj» 
re.-n husn trafico sacrilego.j-coni *os 
cu Javera» qua desenlerrao. Logo q*ufl5 
» carrusgem principio» a rodar ', 
ctj-necou huirí desses homens a as-
íoiii.r • o outro a cantac alsrumas 
cantinas obscena* 

"*' . 
« l'arou a carruagena pegaraocm 

mim , 1eváraó-'mc , e «ohheci pala 

tes a sua adrniracfp. O. «aguado 
choqrt*. ffz-né^abnV oV cilios, • a 
primen-e pesppi que v i , foi p medico 
que me linha «ssi.»t¡do na minha en-
lai-midade. Estava tu , porém , co­
mí hum mqrto , aínda qua pactase 
dístinguy* entra os esttidanles alg'i-
mis caras qua me nao «rao deseo -
nhacidas. Logo que o» maus olhos 
»e abriiío, Qttv.ij«r.Qnuuei«r o meu 
liorna ptr muitos do», circumstantes 
«iri lom de comp.ixfio .. «ouvi diiar 
a muito*, qua íeriio desejado a¡Uí* as 
suas expariand** nio fussem. fe-itaa 
sobre,o n»au cadavar. 

a Loga que twninéfrao u suas. ex* 

freratuea qué estava em hum qliari'o; 
-arrancarlo coan violencia a moría-
iba «m que estava envoltó e pa 
zeráO'ijie *ui cima do huma mesa. 
Pela conversa qua ouvi a esses dous 
horneas , e a outro que ahí se achata, 
jtOube qua devia ser dissecado essa 
uiHsuia noile. 

periancias galvánicas, tameu « hjnle 
o bisturí e i'az-ma huma ioctsáogran* 
da no peitq ; , sanU huma aansaclo 

den.itlade do ar a mudanca da.te.n- [ terríwd «iri todo o corpa; hum tr». 
mor, cp.nv-u.-o, se apodároir.da'mim, 
e todo p auditorio comecou » dar 
gritos horrorosos. Os lacos di morte 
estavío quebrados ; a lolhargia linha 
cansado. Prestarlo-ma lodos os sof-
corro* a, passada huma-hora;., recu* 
perei todas as minhas facilidades. 

«Os meus olhos estavao airida.. 
cerrados : nada via ,- mas conüecif JMEIO DB F&ZER AS ARVOBES Fauc.Tr* 
logo dtipois , pelo tropel que ouvi, 
<¡ ic tinhao chegaáo o» esludantas 
iie -auatoteía. Alguns dolías appro-
xiuiáiiio se á mesa e examiuárao-me 
miiiiiciosamenle. Por, íim chegóii • 
lente. 

« Antes, de comegar a disseccío, 
pro-pdz. que.se fize.sem no meu cá-
dí*vt*r alg'iinus experiencias galváni­
cas e prtpdrou-so hum appareliio 
para -essa fluí. O primeiro choque 
ah-ilou todos os meus ñervos , que 
j.eü«ái-dO « vibrarao coma as cor ¿as 
dc-^IíJan hirpa.' A' vista des te phe-

FERA.S MAIS CONSTA.NTEMFKTE FE1TEIS. 

" É muí geral mente conhecido que 
hum campa, que durante alguna 
aunos produzio graos da mesma,es» 
pucia , nao daría de , mesmo genero 
senáoj.ieiiqiiinh.BS colheilas te o nao 
dcixasaesM recusar, ou aules so o 
nao «mpragassew esa .outra culturar 
As arvores estao inva, ¡arelmt-ule uoi» 
das a> mesmo lerreurj, déte ¡>oi* 
acontecer', pa*»a.i.j (••>to lapsa de 
lempo , que fructifique»! pauep. Pch| 
raza o de quo o terreno, eoi «juo 
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a torra do pomar relalivaincf.íe á 
colheitardos frítelos. 
* Serfi .poiíjioíque a*.aguas da chu­
fa , a* ..norce , o« orvdrana ^ftjao os 
únicos principios de fertilidad» , e 
que.sii.^eljfsjwjntcnháo^as moléculas 
prganic«s dáftsfri-c tífica cao i* "lUhvu 

*»3 

Inorada con» etlrumcs e frequentts 
lavras per espa'co de hum armo. As 
arvores se raslabalaccrao , e dorso 
abundantes fruclos i 

Ref<r« hum horticultor que fez 
• mesmo deseobrir a» ra'zr-s tías que 
tioha em latad-a eucosi das a<<s uiu» 

ei<jf̂ *Wi1Wktaa # deve achar-se no 
inesmo*ca»%que q qaeproduz grartf, 
ó de pVeiumir que seus sqccmivaá 
esfot&a"-áe'¿|MRlfiÜida'de lenhao can­
sado hum' e- entro* utioHé, queclli*. 
ja nao lera*qUairtiá*ado' tuflicTi-nle 
do suecos nulriiivos análogos áspre-
ci.5eaj|¿l«s• pUajtos, ^y**£*-,.¿ , -, lao» do seu ¡ardiiu , Segundo o mais 

$aq so poderla , relativamente M °u menos enterradas que ellas «ale-
arvorea>, supprir essa fulla comes» ¡Vao as.ím se ia ti ando, a tm- da 
truri^,?i So. os>e.tfRui^j.j||^a|jew -..altura desneva até dp^i polletcaiía. 
o campo apto para produzir Tjuarld 'Esta operará0 foi f-íia „A d'ja-. 
colheita. o momo acontecerá com Itancia de dote pés da arvora , e 

per l<Kba«roe seus 'lados, litn Iu 
gar da ttyra tirada deilou-se ontra 
de boa qualidade, que tifio úphm 

: produziuV CÓusa alguma havia mais 
'de bjiu>rantio. T-odps o¿ a.mQj *a 
praticava p mexmo mathodo no mea 
de Outubro , e as arvores derao 

c,uTti-Y"t4oret ^sabios 'jf»J.y-.icoa assim .sempre. excej lentes .fructos coa*, 
o tem . afllffliado * aJnVw.o ainda I'.a mesma abundancia. , Poderia cau-
hojf'; .pprélp náb se traía aqui de I sar desanima a quautidad.) de larra, 
resolver <*&Mf. questf©.' | que, esta qperaveflo obriga' a empra-

Parecn que desla opiaiao haveria 
o. dúpeito de concluir que se as a» 
guss da china sae as únicas que 
fertilizan as plantas, a abundancia 
doa Rucios deve ser indopendenle 
de riossos. cuidados , por isso que o < 
homem nio pederá diaoor das influ 
encías celeste*. É verdfade que no* 
nao espalhamos us aguasada chuva; 
mas podemos a junta-las , substitui­
o s cem aguas gordas, e em fim 
empregar tarros que por mais longo 
lempfl' titerem sida penetradas pe­
las*' influencia-i celestes , e que as 
tiverem conservado em- dilatado ou 
longo deppanso. 

Cullivodorea'ürárfio toda a Ierra 
em roda das raizes de arvores lan 
guidas até a profundídade de sele ou 
cito pollegadas, e em lugar della 
díftaráo ierra ñora, preparada e PÍO 

gar ao pé de cada, srvore , por ¡Ato, 
que preciso é,tirar huma superficie 

€e junio. ,e qnatro poa em todos o.s 
|eni¡doí ., isto é , em rcd.->r da., ar-
vore, e substituida com cutres.viu(a 
e quatro 'p¿s de térra nova. Por 
éste niodo cada arvare fru'. iii"era 
•fcmpregaria quareota e oito pés do 
exlcmao eje terreno; cprecíao seria, 
para «e recommendar este me'íiodo, 
plantar umita* ar-.ores néi>a supt-r. 
ficie . e ver depois s« a colbcJla de 
todas ellas reunida era tnaior ou 
mentir do que a da arvore tratada 
por elle , sem f.llar- da despega e 
cuidados, que etta opera c-ao ii\i<;e. 
O autor está persuadido de que, fo. 
fazéndo esta imidanca só de i'csem 
tres annos as arvfcres tom-uáo no-

^
yas. ferc^s, e duriao «cjn^ra boas 
coíneitas, 
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Toda.ia r-resiso ¿ canvir era «'il* 
retr* mrlhodo nao impediría qu» o 
prlo alarasso as fines quo os i o 
fec OJ loessein os fructos, e que a 
si-cea fiwss** niurchar aaivore. ¡, 

Rprommenda mais o autor que n.o 
fe, d'ixe cre»ccr especie alguma de 
platilíi no pedas arvores. Ksiecon 
t-elbo c bom em ¡;r*ral ; mas se fo* -

c seguíJ.i rigorosamente, como todo 
«i i c i o do nielhodo proposto, a 
(onsrqiirncia seria que as arvores 
d*8poiide¡i 10 ou .gf stariáo, periiú'lí 
ri.i i;os M*ja a expressáó, demasiada 
leí ro , e qoe a nbundincin de MI*S 
ni'lit'iías se obcliria a expensas de 
im.ítas oulras. 

A 'rcnovdcsn di térra das arvores 
é pois cm verdade muito boa "pi*-
ía'cao mas que os seos accesorios 
i¡8.) periimlrm repetir com tVcqtieu-
c.H, fcm ligar d e l e mui exigente 
t «balho pode recorrar-se a amiu-
didas r*gas coin agua» l«do-as ou 
de'es iruma, e a ini-tuas de boa 
tena **g*lal com a antíga terr.. 
),~U mínima formará nova térra 
Mill¡cieint»in-n!e rrf escada e aduba-
da , sobretodo com o auxilio da tra-
dalhos qua a coiisí-ívem disponte 

p .r i lecrlier as ii.fluencias as mai? 
ikct.fi da 

« li U P ¡I I \ l K N T O . 

Vafeando dous siiji-ili sjierlo de linma Se 

vlioia i'.niUi) ¡nocí . tlijtse buui ilrlles: , ,Eís-

* aipii » lutilber muís liada que lenlio VÍslo: , . 

A c-las pahuras. vol lat l la a rah.ca , e a -

< l iando» iiiuilo te i.i secréstenla ., I uesli-

u a ii iiiuilo , cm si^ual d-i int*u ri-conhecí 

*uoah) , |>* !ur Jth.fr oijlio lj:ilo de V. S. 

Olí! lainlia Sk-nhora , replicón e l e entao Í 

porque nao mcute V. Exc. corno, eu? 

(Jlí AriADAS. 
# 

Distinctivo son do homem , 
, (l.)evo a elle peilencer, 

Do menino eu o separo, 
•O distingo da mulher 

Síhi da FutLte Fianceza, 
E pa«snrdo por Parte, 
N- a Mtnhi me vim laucar 
Depois que meu curso fiz-

Meu lugar é elevado 
A eiina do chao, nao *a srí, 
K'ítou eolloeadá' em Minas 
E parle de Minas faco 

t A . ) 

O Ii'íe sem mi ni é nada, 
Fica o tigre qnal iv rdeirt)* 
Occupo Ingar na solía 

* Seni ser porem o primeiro 

Srn cousa mui trivial, 
De todas liem onheeida • 
tí se pijada me * en tem ' 
Emáo mai,- apetecida 

1' 

( ' J . .Vj 

CIÍARAD/.s DO M O ] 3 , 

• Marfui 
•> i> 

3 * S.üpeute 

?^OsSrs assígnant» que aínda 

nao ^agá ár> as suas assigoatu-

r»< , sio ro-ados a mand.l-as 
SCti.sfazer. •&# 

(¿ttro Prclo, J 8 J I 
- > Jmparcial de B.X. P. de Sousa. liua da GiU n. r, 

http://ikct.fi
http://Jth.fr


O Recreador Hineiro. 
jpmitikQ&eWto MttwtBBáimii®) 

i m 
\ Í ova© -*•• 1.° DE ÍJ&08TO DE 1845. Ba 15. 

AS TIAGENS DE Ma. AUGUSTO DE ST. HILAIRE PELO BR AS1L. 

amg&£%&&ll«a^^ 

Os Redactores do Recreador Mi»*, 
ntiiro ^bnh'e|j»jÍ^ que as suas éonsi» 
deracóe-Lnan^joijiao déixácde recahir 
sobré oftongo estado de adormecí: 
meflto,afle*íe:m existido para coma 
importante descripciio pbmco-Iíf8.07 
rica sobre o Brasil peto^ríiuslr^ial¡ 

{'ante' naturalista Augusto de St. Hi-> 
ajre-

Os trabalhos topographicos appro-
ximáo «je mais porto as feicñes de 
todos os paizes; e o homem , qua 
nutre o amor ao sol% natal, consa­
gra «se por si proprioT ou pela Ira* 
dicáo escripia ao esludo dos factoa 
da natureza; da convencáo, e da arte, 
que lhe revelao as variadas phnsés de 
existencia physica, e mural decorri­
das, ou aínda Temanecéntes no cir­
culo em que a sua patria se con­
serva inscripta. 

Nüoté digno por certo do9*aoffri 
mentes do abandono tao int**ressante 
assumpto; e ainda que o concurso 
de umitas causas veda ordinariamen­
te a empresa de huma exploracao pos-

soaly ao menos destinaremos a nossa 
penna á útil tarefa de transmittir hem 
eomo o havemns transmitido nos a c ­
cedentes ns, de nossa folha, em ver-
sao nacional, os trabalhos descripti­
vos do sabio viajante, de quem te­
mos a honra d extractar preciosos 
quadros, que tao aromadamente re­
velao os differentes aspectos da obra 
da natureza. e do homem nesta Pro­
vincia. 

As relacoes históricas de St. Hi-»-
laire possuem caracteres inherentes 
d'exactidáo, veracidad» , e inleresse. 
O exame dos productos vegetaes do 
Brasil era o designio do ¡Ilustrado 
naturalista, que nos coadjuva; coui-
tudo, elle nao se subtrahio a esfor-
co algum para recolher tambem le« 
dos aqnelles íactos , que podessera 
debaixo de outraa relacoes, a presen­
tar huma idea justa do tao interés-
sanie paiz. Mr, St. Hitaire nao se 
limitou a explorar lugares frequen­
fados; internouse tambem pelas mais 
desertas rpgíóes; e estudou as Tn-
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ins Indígenas. Protegido pelas au­
toridades locaes, e acolhido em to* 
das as povoacóescom a hosnitalídade 
m*«¡s generosa , poude var tudo o que 
existia de mais notavel, e reunir os 
mai preciosos esclarecimentos. Escre-
\ia elle todos o» días hum jornal 
minucioso de qoanto se anrnsr-ntava 
¿s suas indagacóes; e nelle consi-
gnava ludo o que podía contribuir a í 
hum perfeito delineamento do terri­
torio percorrido.—"A cxaclidáp, con-
., fessa o mesmo naturalista , é le-
,, vado a tal escrúpulo na» miuhas 
, , relacoes, que muito menos me 
,, desvelci em corrigir,o meu estilo. 

,, do que em pintar c m fidelidad* 
*,, o que havia obse¡ vado. " 

Tacs sao os caracteres do Archivo, 
que possuimos; e a interpretacáo dos 
signaes, que o representao , escon* 
dido á língua vuhrnr , ci.nt.rahe do 
certo huma divida , qu; a necessi-j 
dade da illislracao geral tem díreito 
a reclamar. Entretanto Continuaremos 
a oífereeor aos o issos essignantes OÍ 
ti ahalhos das nossas versees »• bre as re» 
feridas viagens; aspiíaudo a que de al­
guma maneira se amortizo aquella di» 
vida cuja existencia conserva huma 
lacuna , que desojaríamos ver preen» 
chida. 

m a o ü s (B IB a & IB § • 
D E S C R 1 T C A O D i T I L L A DO F A Ñ A D O , (a) 

[ Viagetn d'A. de Saint-IJiluire em 1817. ] 

A villa do Fañado está situada em 
hum territorio desenberto cm 1727 
p< r Sebasliáo Leme do Prado , que 
na companhia de outros Paulislas , 
Sabio do rio Manso perto do Tejuco 
com destino ao rio Píauhy, cujas 

.riquezas erao tao preconizadas. Pas-
sando pois o drassuahy e o llama­
ra üdiba , dirigióle ao norte eche» 
gou ao rio do Fañado. Seguindo as 
margens deste rio, encoiit ou outro 
de meno» curso , que nelle se langa, 
onde achou abundancia de ouro ; e 

[a] Hoje cidad.- tle tunas i»ovas. hsia si­
tuada na Zona J'. rritla «os 17o, 37,' 3o" lat. 
snl: e 44°» e 28' oV lung. oceitleulal do 
observatorio 'astronómico «le P.ariz. 

por este motivo lhe deo o nome de 
Bom-Successo. Sebasliáo Leme tinha 
promettido a D. Lourenco d'Almei-
da , entao gnvernador e capíláo ge­
neral de Minas Geraes, de lhe com-
municar o resultado de suas expío* 
racoes, afim de que elle governad r 
podesse compreheuder nos limites de 
sua jurisdiccao as minas que se des» 
cobrissem; comtudo , outros Paulis­
las oppozeráo-se ao cumplimento 
¿Testa promessa. Foi a VascoFer*. 
nandes César de Menezes , capifóo 
general da Babia , que se dirigió a 
participacao das descoberlas ultima*. 
das; é neste mesmo tempo o dou-» 
tor Miguel Honorato tomou pos&e do 

http://ci.nt.rahe
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Paiz em nomo do Ar-rrhispo'da Ba« 
lea na parte reí*Miva a jun«díccáOec-
clcsiastira. A* térras v,'/ribas do Bom 
Successo , e d" Faimdn furao divi­
didas ; os exploradores do ouro con-
corierdo, de toda o parte ¿ e fundón-
se hum arraial ad^pé don dous líos 
am Teros com a denominarlo de S. 
Pedro do Fuñado. O capitúo gene­
ral d* B hia, querendo turnur mais 
solida a sua auion'dade no paiz ra< 
centeuicnte poviwulo , envb u .hum 
coronel para o gotornar , e don a 
Sebasliáo Leme do. i rado o titulo de 
Guarda-mój*. Afim de se poupar aos 
habitantes das n>iva» minas o traba-
llio de transportar n ouro a Jacobi­
na na provincia da Bnhia insumió­
se no prop io paiz huma casa de 
fiuidicao , do que ainda existe hum 
conlio de brenze ; e organisou-se hu­
ma compahhia de Dragó es encarrega-
da de. impedir o contrabando, v 

Augmentando-sc a popolacao , o 
arrala^ de S. Pedro do Fañado* foi-
erigido em villa a 2 de» outubro-de 
i730 com a denomiuacáo de Nossa 
¡Senh'ira do Bom Succcsso das Minas 
Novas do Arassuahy ; comludo licou 
sempre prevaleceiido o amigo nome 

,do paiz; e ninrla h?je este ponto 
principal de Minas No«*aa quasi nao 

• é eoiihecído senao pelo titulo d«" villa 
do Fañado < 

SubmefteO'Se pois a nova villa, e 
seu "termo á ji*ri*díccáo d>> ouvídor 
do betro Frió, mas Miníenle na par 
te re!aíiva*ao foro contencioso; e em 
i742 foi inteiramente reunida á pro­
vincia da Bahia. ¡\áo duran coiutu-
do por muito tempo esta dí.-posietto, 
por i>so que hum decreto de i757 
deslígoii definitivamente Minas Novas 
d'iquella provincia, e iacoiporou todo 

esto territorio á de Tkíína-- Cernes 
Picando comludo . debalx • da ¡mí-dic-
cáo do Arrebispo di Babia (b) 

A villa de Not-sa Se/ihm a do Bu-n 
«Successo das Minas Novas do.*\rass-i-
ahy exlende se por hum declite mui 
«nave arbre hum morro que na sia 
extremidade se elevo qua-i a piqu i 
a cima do Fanaib. A maíor de se,¡j 
rúas é aquella por onde se enln 
viudo do Alio dos Boi* : é bástanle 
la-ga ; e eui cada ex'rr midade ha 
huma 'greja construida entre as doas 
ordens de casas, Dista» ha na dila 
rúa junto á exlremldjde ¡nfeuur 
hum grupp atravesado por ditorsa* 
mas mui Curtas, e terminado por 
oulras duas mais extensas, que sa 
prolongaa; dívergíndo hum. ó di.eílj, 
outra á esquerda sobre a cor*.a do 
morro, de «orto que quando st; ob­
serva a villa da outra parle do 
rio, no morro oppo-lo , \é se que 
ella tem exactamente a forma de 
hum Ypsilon — Y —. Muítas ruus 
tem sido todas calcadas outra: po­
rem sómente junio as ca as ; os par­
ticulares ¿¡ao em geral os que se en-
carregao das calcadas, mas a cáma­
ra contribue tambem pn-a e,-ta des­
beza. As casas sao pequeñas ter 
reas , e cubería* de Hha. .Quando 
passei por esta villa acabavao de ser 
caiádas , por que se haviao de celebrar 
d'ahí a pouco as fes tas da coroacío 
real. Segundo o costuane, quasi to­
das lém huma pequeña plaoiacao de 
Bananeiras, e de Larangeíras di> postas 
sern orde.ui; e odiando se dos mor­
ros vizinbos para esta combina cao de 
paredes cuíádas de novo entre a ver­
dura . produzia hum effeito ba»tante 
agradavel 

(b) O Arccbi-s¡>'> tem em Mia.is Novaa 
hum rrovicor, e \¡gario Utsiai, 
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As ¡anellas sao separarlas humas. 
das «uiras, pequeñas, e quasi qua*» 
diadas. Nenhuma tem vidracas po-
it'-ni a o aior parle tem esleirás muito 
ji.;.s de laquára. Na consfruccáo' 
das casas enirau apenas algumas pc« 
cas princípaes de madeíra destinadas 
a sustentar os tediados As paredes 
>;>o formadas de lijólos de barro a 
ii assodo com ei va, seceos ao sol. 
Este» lijólos tem o nome de— ado­
bos — ; os que eu medi linhao tres 
palmos e tres dedos de comprido 
si Iu e hum palmo de largo ; ajustao-
so entre si com barro fresco : p o ^ 
n io nem Unías as aa**as do Fañado 
sao construidas com adobos ; algumas 
t>..o de laipa. 

Ale.o das ¡grejas mencionadas, ha 
liáis duas; eu porem so vi a que 
•oilence a huma confraria , que era. 
ii.ni as.-e.ida , e de niuila clarídade. 

Na tilla do Fañado existe huma 
ciníraria da crdem 3.' de S. Fran*» 

'cisco; mas os ¡míaos só trazem o 
habito iiii* ¡oslas solemnes, e días de 
. «r íi-sao. 

Fabrica-se nesla villa colchas de 
algodao (c) parte das qua es trans-
porlao se para o Rio de Janeiro. A 
lii.puLícao da villa do Fañado ele-
t,na se nc-1 a épocha a 2000 almas, 
e n .o poderá dcixar de experimen­
tar hum augmento' rápido. Em to­
do e-te paiz os casamenlos sao pro» 
curiosamente fecundos ; nada ha nía» 
is commuui do que adiar mulheres 
c ni i2 . 5 , ou mais lilhos; eas-
i¡<:t erara c-mc que uesta villa hnvia 
lies casas, que compuahar- huma 

[c] Aliin tic» productos coin.muag.ila la-
'i ni". . o H u s-cli- O fi-rtil cm algodao 
t]in i.u ¿licitado ĵ assa pelo melhor il» 
|i:*ít¡."»a -. i ¡»ir sua su periorniatly gosa da 
«.tilmac, i.u t'.Ob negociante, da Europa. 

fan ¡lia de cem pessoas. A maior 
parle dos habitantes da trilla applica-
se á agricultura ou exerce "¡.icios 
me cha i neo». Eu observei juoto a 
esta villa vestigios de lavagens ; mas 
boje os liahílanie*. deste paiz renun» 
ciátáo inleirameííw a exploracSo de 
ouro [A) 

Todos os morros, que cercáo a 
villa do Fañado, sao cobertos de 
carrasqueños. 

Entre as especies do arbustos, que 
os compoem intuios perdem suas 
íbllias na estaca© secca; outres po* 
rém as conservao todo o anno. 

O valle onde corre o Fañado 
perlo da villa tem muito pouca 
largura ; o os morros , que o cir-
cumdao estao cobertos de carras­
queño», até á sua base... - O rio é 
bastante estreíto; do sen álveo se 
elevao bancos d'aréa , e huma pe»» 
quena iiha ; tem huma ponte de ma** 
deíra onde termina hum caminho 
calcado', que desee da villa. 

A denominacao de Fanadb é de* 
vida ao facto seguí o le. 

Os Paulfslaf encontrarse. , como ja 
se disse , grande abundancia de ou­
ro em hum rio, que denominará© 
Bom Successo ; mas nao sendo táo 
iielize» no rio vi.inlio , imposeráo-lhe 
o nome de Rio do Falhado . ou do 
Fañado, isto é rio da diminuicao; 
foi porem o segundo termo que sem­
pre se conservou na villa , que fica 

[d] Siías ¡avias t(o> ili-f-aliidas, Torao ri-
eas; por ÍMO I*», -"y>n.*(l<. os "r«-;r*4.-./s tía 
l-iovedoriu, que allí < .tisi'ra , houve auno 
rru que o ouro [«la mais tulla <*i,- , c g e . 
raímente tle 24 quiiaU-s") envi ;,|„ ¿ Casada 
nioetia da IUiia u¡.-'í fallauJo no evtra-
vidao , montou a 215 arrobas , 56 marco», 
e 4 oiUva». 

http://coin.muag.ila
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¿escripia » qual deíxei em 18 de 
Maio de 1817. 

, *. 

•**-$& W * S $9 W#B*®*?áf *a»S**S 4P»aa> 

HUMA VINGANCA ETERNA. 

(ContinuajSo do n. antecedente. } 

2, 

Era já noile. Depois de horas 
de somno, línháo-se lodos retira 
do para a morada' de Frederico 
que eslava desesperado de nao ter 
podido dirigir-se a palacio como 
costumava. Ficarao ahi n'hum quar-
tinho , sem luz ¿ espera de hum 
acontecimento o de vez em quan­
do escutavao alientos algum ruido que 
podesse vir da parte de fóra. Po­
rem nao ouvindo nada , continua» 
rao em voz baíxa a Sua conversa-
cao. 

— Assim , disse Ulrich , o signal 
sá© tres pancadas na mao. 

— Sim respondeo Frederico; e 
esse signal nao é dado se nao no 
caso em que ntío bnlhe luz alguma 
n'esla casa. Eis-ahi porque , meus 
charos amigos a nossa reunía© esta 
ooite se assemelba a hum conci­
liábulo de curujas. A menor cía-
ridade'qte podesse dar-me a conhe-
cer aquelle que me vem buscar faria 
falhar a entrevista. 

— E quando sao dadas as tres pan­
cadas ? perguntou George 

— Eu deseo, e , apenas aberta a 
porta , póo-se-me sobre os olhos hu­
ma espessa venda. Depois o meu 

conductor , lomando-m*? pela mSo » 
faz-me dar tres ou quatro tollas so» 
bre mim mnsmo afim de que eu 
n-io pnssa orientar.mr* nem reconhe-
cer em que direeeao elle me. |r>va. Hum 
.'avallo nos espera ; elle me faz mon­
tar na garupa , e nos partimos. Pre» 
sumo que o trajéelo dura meia hora, 
pouco mais ou menos. ínlroduzem-
me com as mesmas precaucoes c fa« 
zem»me regressarda mesma maneíra. 

— Estou persuadido, disse Frantz, 
que agora tu nao oppñes nenhuma 
resistencia ; mas , a primeíra vez , 
como te decidiste a viajar d'essa sor-
te ? Eu sou tao valente como qual-
quer outro á clarídude do sol ; mas 
de noile ... 

— A primeíra vez. live grande 
medo e julguei que tinha cabido ñas 
maos de salteadores. la-me recolhcn-
do para casa quando fui acom» 
mettido por tres homens mascarados 
que me amarrargo de pos c rnüos, 
tapara© me os olhos com huma ven­
da e me carregaráo sobre seus hom. 
bros , depois de me haverem pedí-
do perdao de seu procedimento di» 
zendo-me que nao obra va© assim se­
ntó para obedecerem ás ordens de 
huma pessóa que sentia-sc morrer 
de amores por mim. Sinceramen­
te »• eu nao accroditava nem huma 
palavra e pedia já a Déos , peían­
le quem eu estava convencido que 
ia comparecer - que me perdoa<se 
os - meus peccados; poro 11 no 
fim de huma hora , nao me e a 
mais possivel duridar que e'les ms 
tinháo dito a pura verdade. De» 
satarao-me as curdas, e a venda: 
quiz dar alguns pa»sos e recomie-
<-i que eslava em hum quarto e- . 
barrando me n'hi.ma poltrona. En** 
tao, mao mimosa e doce se colla-
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cou sobre a minha ; huma voz que 
me failava*. táo bafxo que me custava 
a ouvil a aposto que sen húmido 
b-l'j se unísse a meu ouvido, me dis-e: 

— ,r Frederico , en te amo , e , 
para oceultar nossos amores . é ne 
cessarío o maior mysterio. É escu-
sado interrogares me ; nunca saba­
ras quem sou Todas a< noites, hum 
homem irá buscar- te á tua casa , 
o antes de amanhecer tornarás a 
partir." Cumpre que assim seja : 
hem queixas neq| rogos mudara© 
esta resolucáo. ÍMáo intentes ínter», 
rogar aquello que te trouxer a mim : 
elle deve ser..mudo como a pedra 
de hum túmulo; e se fálíasse . a 
mórte puniría a sua indUcicao.,, 

Eu aceitei este singular con­
tracto , proseguio Frederico e ha tres 
semana-que elle dura. A chara da­
ma me suffoca com caricias e hoo- -
tem á noita forcou-pé a aceitar, 
comí prenda de amor, o dinheiro 
que bav-ds repartido dízendo^mo 
que tinha longo lempo hesífado em 
m'o ofl'ei tar - mas que podía e que­
ría fazt;r a mi'nha fortuna. 

— Por minhtf vida, disse George, 
nao sei se eu quereria estar em teu 4 
logar e essa ameaca de morte di­
rigida a hum «imples coníidegte^se 
pura sempre de permeio em seme-
Jiijiute conferencia. 

— Nao é isso o que me causaría 
maior ¡oquietaca'o, interrompeo Fran­
tz ; mas eu nao. poderia acostúaiar-j» 
me a ignorar *euipre enm quem me! 
achava. Nao tens nenhuma Suspeita ? * 
Se fosse essa dama que , durante o, 
te.u sonho , julgava* ouvir dizer é 
condessa Margarida; „ Ora vede , 
seuhora , como é bello este mance­
bo I , Pode ser; que pensáis,4ueus 
amigos? 

— Por mim , pensó sempre o que 
pensei a principio , disso Ulrich. Fre­
derico está enamorarlo da condesa. 

— Pois tu na» sabes qual é a sua 
reputacá© de recato e d-s virluda? 

-—• Se alia nonta tem tido sena© 
intrigas do genaN^d'esta s Compre* 
hendo que possff$*%lard*a.r publica» 
mente de sua frieza -..¿; íus> naibili») 
dade. . De resto , está, noiíe mesmo 
sabaras s« é ella. 

'•— E dfl .qtfaía> maneira ? 
—- Depois que vais a palacio pan 

lhe„fazares o retrato ¿ é hoje acaso, 
a primeíra ̂ vez^ que faltaste"''f huma 
audiencia ? 

••— E . ; , 

— Se oque supponho é Verdade> 
ella se abstará de. te pedir á ma« 
nháa a explicactlo da t<j| ausencia ; 
porém esta noite, ,com hum pouco 
de finura de tua parte,, fací I le se­
rá excitaj; esse ientimento dé curio-
sidade e tirar ©roveito d'elle para a 
forcares a. se descobrir involuntaria* 
mente. \ i:. 

— Silencio I disse Frederico ,', oie© 
o tropel de hum cavalla. 

Elles seúiclinárao todói quatro e 
escutaráo. ¡^'/ v _t:^. 

— Alguem se dfríge para espiado. 
Adeos : nada de hulha sobre tudo.. 

O cavalleíro appróximou-se da ca­
sa , baten tres palmas; Fredejúc© 
desceo e partíu com elle ... ' 

— Pois-bem, sim meu Frederi­
co , dizia huma hora depois a con­
dessa ao mancebo , sim, eiftouMar-
ganda , a soberana d'esta regiáo; 
Margarida, eiijo recato o povo ve­
nera , e. que apellas te vio , ficou 
subjugada por lonca paixáo. Por a« 
mor de ti esqueci lodo, minha di-
gmdado , miuha grandeza , o cuida­
do até da minha jeputacao , pois que 
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podes agora deítár-iu« a perder, Fre^ 
derico ; huma palavra tua , e o pres­
agio, que me cércase desvanece. Ja 
ijíio snu essa mulher cojo coracao 
permanecer»* -de marmore no meio de 
.todas* as 'aéducijoes^ essa mulher que 
ca»tignu com pánbjrro , hntn (.dalgo 
de *ua oóría.. quoSaoinha misad© ¿fal 
.Ot* lh«t de airior. O vtyu numepode 
ir tomar, rugar entre os nome.s d/essas 
Pambas i npudicns t̂ ue immoitalisou 
o escándalo rte sua»yida , e eu-viría 
a ser, se me atraicoanses-, hüm obje-
cto de desprezo publicd, "depois de 
ter^ vU'ío a multida^i^rdr-jne'como 
huma santft.* ." '..- •^•^¡•ffr'. ' o ^ ; 

—.'Eu a'traicOar té, Mafgaiidá 1 ex­
clamou Frederico, esqueceudo-seen-
tao do que se lluvia passado* entre 
elle e seus tres cfchipanheirós ,* éü 
revelar ,o sagrado dn faossos amores!.., 
oh Un nuca nunca I jS**"** ;* 

— Tu nio tens íexprohiacao algju 
pía que fazernte , ¿ao é assim? dis­
se a condessa. »Tua lingua sempre 
foi discreta?-', Nioguém le interrogou? 
Tu nao dissefíl' áfi-tínguemtjüfe hum 
mensageiro desconvido rte conduzia 
tudas, á« noíte» para ¡junto de huma 
inuihi-'r-? v *•-' '*•"- •• « - * * • • " 
¿w*-» lVhrgarídciíi***ttií«*rhde -ros- vem es­
ses reo-ios ? Jie-RUnto» l'Vederieo,-, 
«ue comeeava*»» perturbar-sel *•*.•'*•" 

A condessa continuo© : 
— Ut»ifch .^ Georgo e Fratitz,1 com 

os ouaes passasle u dia , nao tem 
(lésconfiancas.... ' ,f . 

—- Cotiio sabéis que eu ós* vi ? 
— Seí. " ! 
Ella prouunciou esta palavra com 

hum accento insólito que fez estre­
mecer o-mancebo. Houve hum-mo­
mento de silencio ; depois ella ac-
cresceijtuu com voz comojovida cca-
riuhoía : 

• Eu te ami o teuho .'itiinps. 
Venda que náoiinhas, fiquei inquie­
ta n q IÍZ Saber o que te relinda 
longe ríe mim,. * De-xemos porém 
Uso, Frederico; a noíte se ad'aota, 

' e nao temos mais senao duas Inris 
que passarmos juntos. 

O mancebo esqoeceo bom d^pr s-
sa o- movimento .de susto de que 
nao tinha podido absler- se., e"entre­
tanto parecia-lhe que esta mulher já 
nao era a me»roa'*',Era\hum amor 
violento . arrebat*-Jo furioso; o amor 
de huma leda qbe perturba o ar com 
seus rugidos , e cuja, ganas rjs^ao 
e se entranháo na aréa: ei*a© adeo-
ses chatos de* raiva e, caricias que 
encobriá© huma d ntada. 

Cbegou a'hora de se separaron». 
— Até á manh.'ia, d^e Frederico. 
A condessa nao respondeo 
Depois que atraz d'elle se fe.chou 

a porta do quarto , elle achou o seu 
conductor no lugar costumado , e es­
te poz-lhe a venda nos olhos". Fre­
derico. seguio-o ajgum tempo; notou 
porém que nao pissava pelo caminho 
que tinha^costume de tomar. Re-
conhecia quando sahyj de palacio, pela 
frescura do ar que lhe dava no rosto, 
e essa noíte o ar estava immovel e 
pe*ado-, e seus pés escórregaváo so-» 
bre hum terreno em declive que elle 
nunca havia peí-corrido. H MI porta 
ertferrujada se..abrió, e o »eu con­
ductor fazendo-o precipitadamente 
passar para diante de si , empurrou-o 
com forca pelos, hombros. 

—• Para onde me haveis conduzído? 
exclamou elle. 

— Para huma masmorra d'onde 
nunca mais saldréis!... 

Frederico reconheeeo a voz does-
tala}ade¡ro em *«uja casa esiivera 
de manhaa com jülrieh, George e 
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Fiantí. Estas tristes e duras pila- I imagem ímporfcita e mentirosa^ Eis 
\ r a s , que lhe tiraváo loda'a esperan- 'aqui a. qua' te deve substituir Ett 
ta foiáo as ultimas que . por espa-» 
co do longos e dolorosos'á ino», our 

io proferir , e nunca soube seos ¿.dan hum corpa, e hunri figura á fe*» 
HIS tres amigos linhio recebido*o ' aldade da tua tdm^., . Sobreviva-te A 

premio de sua curio-idade e da 
seu 

in» 
discricáo que elle cuminetléra A'o 
-i.eoos , ' a reputacáoj* da condessa nao 
•oír eo a menor lesáo. Hum mez 
d-'pois, chegon á sua corte, corn seu 
numeroso séquito', o irmao'do impe­
rador Carlos IVT*J'»áo lienrique'du­
que de Moravia. ojlic desposoú Mar-* 
garida, reputada bella e recatada<m~ 
iré todas as mulhe-ps. 

Ou-renta onm>s mais tarde, abrí-
i.ao se hum dia ao povo as"pO**tas 
do velho ca'lello , habitado oulr'óra. 
pelos anligosísciihores do Tyrol qho 
s ia ultima soberana havia , em 13(53, 
concedido á casa d'Austria. A mul­
lida© foi admiltida na capélla do pa­
lacio onde se celebrava o servico di-, 
vino pelo descanco da alma da con-
dessi Margarida que acabavado mor 
reí- em hum convento para onde se 
tinha retirado.*'* Em quinto toda o 
mundo eslava' ajoethado S e rezava ; 
hum homem quebrado pola idade,' 
que trazia sobre seu rosto os vestí-? 
gíos de longo padeeimento , pe.oei.ru 
nos aposentos deserlos Entrón em 
hum vasto quarto em que as alfaías 
snmptuosas , as ricas • tape-canas esta-* 
vao devoradas pelorp6. l'arou .de­
fronte de hum i el ralo de mulher de 
resplandecoute belleza e qu3 o tempo 

carnadas; depois. armado de huma 
faca laeeiou e sa pintura e disper-
so'.i-a em mirpedacóg', que calco.i aos 
p-és , exclamando : 

—- Mor re para sempre e para lodos, 

nao pD-suia ootr'ora's^nao^a belleza 
de t*u corpo, Wa-garídá;}* o hoje 

tua rcputacii 'deprécalo é itfé vir­
tud© ,* mas ella ^HÉr sem honra para 
ti *,. e acrediiar-se-na n&lla tem*dif> 
fículd-ide.* Al tua ving'inca n*o dur©tt 
senao alguns anuos ,**no fim dos qülg 
es pude escarpar-te ; a minha nao na­
de r?creccf. ¿«r* * ' * * ; . ' 

i ;_Eitüo','elle. de«enrolou e fixgu sobro 
i<o quadr© Jiuma. Jeja',•. ni qital esta^ 
va pinta^^hirma figura- de mulher, 
qm» ainda conserva va »eq*ellnnc.a com 

- o primero retrato da ctfndcssa, mal 
onde t os defeiios. que»'- se **eucoiitraé 
sempre no maivhello rosto * estavio 
exagerados de *4Íuma maneira mons­
truosa.» Tornou*•* a cobrir o retraté 

'•- cuidadosí?aiéi*iWf: embrulhou o Ŝfi-M 
preserva!^ do qual!|uer,.acctdente, e 
sabio do castetttf7 ao m3,»nio te ni pe 
que a multidáa que deseta da ca-
pejla/ O velho .palacio,'tornou a fi-
ear^jdeserto, e as aves nocturnas, 
expandas hum instante de seus es­
condrijos, tonriaYa© n »vam>*nte posse 
d'elsáT morada V ainda^há ptoiípo Jtié 
rte* ©, tao brilha hit.* * " '"*& 
"•Como se cense-vOtfjesse j**8Írato dü* 
ranté "secólos'? "Por que' ihaos pissol 
elle antes de ch *gir ao geií actuaPpo»-
svidor ? ignoro Huma chroníca*s*iis# 
sa contGu. a historia que acabo - de 
referir"; e o hedí indo retutr© de 

havia respeitado Lagrimas eorrera'o ^Margirída Waitttascke,{bocea de sac» 
a© longo de- suas faces cavadasedes eo) , ©único que exi-te. faz parte 

da eolleecáo,'d»s retratos históricos d t 
casletlo de Aug*. 
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Hum celebre professer de medirán, pu 
ttlieou ha poneos amos, pela imprenta . 
a» seB.nh.t-* ob*trvH|i¡c> para aso d aquellas 

.-¡MMoa» <*aa precisad consultaros médicos-. 
-a como no» parecen» mni diana» de alten» 
cao , , juigimos conteniente tradufil-as e 
d»r lhe» pubiicidede aa»U provincia. 

I. • Quando*" se precisar da Imm fa­
cultativo, deve-se sempre manda-lo avisar 
por escripia , é nunca por meio de re 
eado venal I ham wcripto aprésenla «o a 
ti»ta ^je conta a tua historia «em depeo-

. dencia da, p-aaoa alguma ; • hum recado, 

Slo contraria, transita peto mano» por 
a» «beca» punco intclligente» — pelo por 

tador, a palo arcado que o recebe; r 

Slando «tta te nio eeqaeca da coman 
ca-lo , eonfunde-o maitas vece» com ou-

«Jros recado» reeub.de» »o mesmo tempo, de 
anaafira qua o torna iointelligivel, 

a .° Dete-te mencionar ie-apre a mo­
fada do doenta» e sendo em eidade» ou 
vallas o nome da roa , e n . 0 da cata . 
por «p*4 i» vezes i accede befar no lugar 
«••i» do que huma pessoa da m«amo ap pu­
lida , e ir o módico por engaño a casado 
•áo , em tugar- da di enfermo i c assim 
ter desuecessaiio iacommode aperder tem­
po . ulvea bam^aeceafario para a prolon-
gscao da vida do paciente. 

•y.. I. *° Em sendo pratkavel devele man­
dar c recade tfVmanhaa cedo. O» medi­
co» , feralmente, taeol cedo de cata, e «en­
vío prevenido» com antecedencia podem 
no decurso de caá» titila» ir a casa do 
enfermo sem maior ineommodo , economi» 
aando o tempo sempre precioso parañum 
medico, % habilitando-o aftim para em, 

K-ar o neeessarlo no exame da molestia, 
que moraren, longe , a observancia 

ateta regra é ainda mai» cita-acial 

| . • Quando o medico Car chamado 
com multa preaaa, a priaeipalmente de 
noile, contení, sempre que aéja pósahrat, 

tudics» se-lhe a aatareta da molestia i ista 
«| fcbibtara para reflecté- sabré tila, e 

11 I, 1 ma a m*mMmmm*mmmmammemwmamm 
para levar comsign algnns remedios que 
possio aliviar o enfermo sem demora. 

5, ° Quando alguma pcs-n-i <doc<»r tía 
día, e reconliecer que precisa da a-sí»tt*n* 
ria de medico .deve mandar lojpr* chá­
malo, e nunca -esperar , como geralmcntc 
'acontece , alé A noile , accasíáo cm que as 
molestias tomín hum carácter de maior 
oraTÍilade : a demora e prejudicial au cu­
fermo e nao ha medico algum que nao 
prefir» faier huma visita de di- , «inda quo 
desnecessari» , a ser incommodado de uoi-
te quando precita de reponso. 
. 6-° Quando o facultativo apparcier, 
deve-sc logo tratar da enfermidadú, c nao 
te lhe ocenpar o tempo com eonvtrsacoea 
inaleis: o lerr.po de bita» professer e par­
te do seu fundo capital, e priva-la Mu» 
necessid.de de hum quarto de hora ou de 
cineo minutos, é o mearoo que fnrlar Ko-
ma porc-o de namno fino da luja debnm 
mercado-- Acabe-se primeiro com a con­
sulta . e depois se día tiver tempo c de» 
sejos de conversar. os amigo» e párente» 
do enfermo podem com elle «franjar o» 
negocio» dav estado, 00 delcrmin.r » 
resultado da», colheius: pois que «.-lie fien 
em plena liberdade da pegar no chapeo e 
ir-ce embora a qualquer hora que quixer. 

7, ° 6c a peaaoa enferme far do seso 
femininn e principalmente moca e soltcira, 
devem as pessoss que se acharan no sen 
quarto reUrar-se delle quando o medico 
chegar, ficando ahi únicamente a u¡.¡. ou 
aparenta que «erre de éofermeira ; e síga­
se esta regra por mais ¡magnificante que 
a molestia pareja, por que as indagaraSes 
necessarias envolvem as vete» pergnuta» a 

3ne a deiieaJeta de hume seohora foge 
e responder em presenca de testcmnnhas 

deenecessaiias, e na falta das precisas in» 
formacacs o facultativo nao pode fonnar 
hum juitu acertado da natureza da moles­
tia , nem perianto applicar com segura u-
ca os remedios conveniente». 

8. ° Nunca se deve engañar o mctlieo. 
que alem da immoralidade de setac-

__aule procedimento, o engaño nesse caso, 
é sempre prejudicial ao doenta, e podo 
produsir consequeneia» funesta» tanto, a 
vida do enferme como á reputacio do fa­
cultativo. A nao se depositar toda a con-
£aaca m* sua a o v a , no acá bom sensf e 

lbaí 
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enatiilidnJo, deve ser despedida, mas nanea 
ciM.niarfdo. Se elle recortar medicamentos 
qne o tlui-nte ñau qUBr ou iiia pode to-
oi,-»r. Uto so llie deve diser com verdad» 
e rraiirpieza v- por que do contrario, acre-
ditai-iii qac os svinptoinas-que a molestia 
opreseiil.il- sao efleilos daíurs remedios, c 
semi-lluntc persuasao «ccasitVuaria.. novos 
erros, Calais á vida do enfermo , -. mesmo 
á de outros .para os qnat* sfjtá .chamado 
cm «aso idebtieb. 
' 8. ° Finalmente', nunca se deve chamar 

outro facultativo sem precio aviso ao me* 
(Jico ¡isióstonte , a fim de que este possa , 
cm consulta , dar explícitas informaciies sd> 
bre a mole«tia¿, <> qne é indsspeosavel.para 
<|ue o medica últimamente chamado apre­
cio? «.estado -do enfermo e decida- do seu 
tratatncuto, - pois .é evidente, que n sjs-
tcuia . Je doiis..metiiudoi ,de cura , k..quc 
quasi sempre re-utU <le liutn proceder oc-
eirllo , ii.io pode . deixar >de ser a*0¿go ao 
docnte, e c-rtame n le menos ..leal para com 
-os dous profcssores. 

** Estas regras s.io'geracs ,'e casos'pottcr'ao 
lia.vci- em q«'\ nao neja póssiíel seguircm-
se" strictamenle ; porem nos roga-m'íe 
"aos chafes de familia a escrupulosa Ob-Wi 
•vunviA dií» principaes *ré*ct*rfrmendacSés 
qne fV/.emós ; jkvúida-iipeto ináerasse da hu-
BfSrtitaile epor mostos annos 4o jj-sas» 
«ante e prolongada expensases»». 

i i •eiiMtll=-j 

O T A B A, C O. 

-O tabaet» é-de• toda»?-a*v plantas, se nao 
H mais útil", "a-que teiif"hoje»hum* corf-
s'.i'iiü ' como' nenhúma' ©iltra-'"nlais' d~> 
ti-.ie ó cííá," o calé f''a' batata," e ale <*> 
mesmo Viso j e a iuim*en*a estimadlo 'qué 
tem adqyiiidn,, é liuai .fació*' iricontes-
tavel,' rec mheo^d.; por . aquelley /neirnps 
que .¡ uiu tumáp. . Mas parado tabaco 
chegar. ,a este'elevado Je.-tiaó , quáo \aa: 
{iat? penosa nao fui a sua maiclia ! .Fui 
só .tiiunphando das mais serias cpgdejro-
sus resistencias', que «enquistou a íua 

• bella pósicío , e* se hoje reina nos dois 
mundos-, ̂ erhpó hóuve em que o*' seus 
partiiiiStaij-Sfî eSos »ao%edĵ » p<*-«J', nao 

tiiiharĵ  ln*in: canto da te-ra î onde o to-
inassem e Ju.inas-em em paz. Serilo 
necessai ios ~mui'os"*̂ Ói*nriie<r pa*ra referir 
as Vicissitudes da fierra que '* a reli£raV, 
a -política , a «ciencia , o o 'aoeio- deelá» 
raráq a esta piarla. 

t Nat térra natal do tabaco, isto é , na 
America, as suas, f^abdades. tao aprtv 
oiadas dos narizes pediáo ser «abaleadas 
iem ' escándalo : os indios bárbaro» e sei» 
Vaífeílé , nao ttprecmvtío, beirr a oiiuiim». 
lidade ríe huma accao que' consistid em ia-
trpdû jr- pelas ventas, huniafcfJajitaredusida a 
pó, ouemqueiiiia-la.de, oío/lo que se lhe 
podesse aspirar o fumo { mas na Europa 
civilisada seuielhantes .actos ibráo julga-
dos dilTerentemeTrte. • - -

TraziaV a ^Fraíii-a' por M;>dé Nioot', 
embaixádor de Francisco II em Porta» 
gal*,' e' offerecido em 1̂ 560 á'RíShha*CáJ. 
tliarina de M.c|icje,rfol ojtabacoaoprih-
cipio acolhido.como cousa. aova, e4p<u* 
•nuitpa t̂emposi o gozar/h» soinen^e.os na> 
rires mais*- nobr.ra.;,pere4n:.d«p».i»;qpia)»>. 
rao todos tomá-lo como a nobroza, e o 
seu qs.a^siP*tornríu.géiál.'" Esles suepe^-
s?J trpuxeráo naturalmente liorna reaccao, 

»e e-xcit̂ rao a iaveja. AJ tesjp. da, oppo» 
sicáp, «Jalloeaiía-se os .padres e'.as.iruv 
dioos. *os *primeiros -WjieejaráouoentnaU'á 
prtepafttgao do tabaco rpuh*eri8aua*sf et*. 
táó hó •frtOmewtd de o- tomara, é tíbiftit 
•̂ s" séás* effifitos , que pé*tuVb4vad o si­
lencio e a ordein dos * ofSbios ' divinó*. 
•Os*' segundos ^«..óonduzidos ao combate 
pVlo" celebre Fagon , -de quem "Molie** 
cópiou as* fei<;3tes pnra o «eú PtSrgon , 
s,uslentaráo "théíes •bontra' aplaínta insolen­
te que ¿nvaljja'o doirííriirj ""da fáéuIdáJe"» 
mas . paf» jglpria. do tabaco^, *e "grande 

,divertiiu«?49 .do audiípiio , .freq-jen^Merite 
interrompito os seus l'iüiuinosos árgumen-
.to»^ para tomarem insiska^óes aovas..;, 
n'huma'oaina -de^tabacm * .,.•. 
. ^ E w . IqgJatcrra .nao sublerou o fabaoo 
menos controversias; adotp î'ú-o. ar nuda, 
mesmo com iqâ á entlausiasmo , 'e'a pros,-

•jorip̂ áío. procedeo.severamente qony^ CIJQ 
*¿adaa*cwa» ioe^-,**sckapia áa.. opa-.«n 
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fianija. • tágyisU na sua sensualidade S'ir í.declarou, que o carical v>anta • ''IUZ, 
Walter hnleigh , qte o intn.duxió na 
sua patria cm 1585, feeha\a-se â hum 
quarto retirado para o fumar em. pleno 
sócogo Surpicluendendí» o hum día hum 
dos seus ciados na ncca-iián em que lhe 

que o ha ia imp>riado í no meado do 
'XV l seculó* tinha bem merecido da sua 
patria, mas Joyo depois, TJrbano Vt\\ 
e Innocencio XJ1 lulniinaráo exconiu-
nhoes confra todos os que fossem sur-

trazia hum copo de cerveja,, e espanta-4 ^pjehendidos a fumal-u , ou tómalo em 
do de ver sair novena de fumo da bS¿ 
ca de,seu amo, lanyu lhe, a cerveja á 
«ara , para, extinguir o. incendio interior 
de que o suppunl.a 'dfynrauo, e ,eiitro, 
a4gr.tar .por toda a c&sa; *,a '"g0 • ba 
¿ogu¿ Eor«;oso( loi entá» a Sir IVa/ter 
• Raleigh revela ao pubbcfi o sej-redo d/>s 
seus praxeres, e toda, a jjenle se entre. 
§ou a elles^coiu^huhia especie de furor: 
§m poucos annos ,lum>u se por toda a 
parte e em, todos m lugares . na cida \ 
de, no paqq , ñas ¡{¡-rejas, n.is.jjribunaes,* 
« nos theatros. ,„ Enumera' a-se o cachim­
bo entre as joias das damas , da comi 
tMíTa..4!ISlisabaitU,, e os jurados, antes* de 
dareni o seu voto , $imawío. como os 
«befas.,,iwUus antes de tomarem huma.re-» 
Boluqao solemne,. Mas nao Jardou muito" 
q u e j e n|o .„ láncese contra • trahaeo o 
mais itnplaaavei analliema I ü mesmo 
Bfii d') ngjflterra Jacques 1. esorevia contra 
a maldita berva,,c.>in lumia vjri'lcnciai.de 
que bem fe pode.,laz,ei;iilt a pelas seguiotes 
afazea: ,, Susgeuda'&e - (lisia elle¿ ¿ase-
y, eolito .Hojfnto á vista , desajrradp* 
„ teel fltx xQtfact\%, perigoso ao (¡erebro?' 
„ ¿, noexeo, «- p*it$, %ne efpalha ein 
>,-ro</« do, fu/no tnfialfttfes tñg ,in/e-

ota*» copta se Jivessem saiffo^dis m 
infertutes. „ Por" outra parte, 

Se e(i desse Hum jan 
„ tiernas i«rc(iwc«i 
„ accrescentava „ 

lar ao' tWtbrr^rtfgv/a-ltt^fn com es-
'yy tm tres iguarias: i.°t. lium ¡varea ¿ 

2. ° httma terrina de musíanla e 
n 

»> 
»> 

han 

5 httti 
'al/lio- ! 1 

secco S. °* niim cachimbo' 
Carlos' 1. * Carlos Jl, ,, com -tabaco: „ 

Bianiie?tar&o tambem contra estm her.Mo 
da a anim-sidade do >iu ptetteceaBoa.» 

Inimr/arJés* nao menes illustres perse 
guif«-»! o tabaco-na ltaha,-*»»iiüe tambero 
áo principio "havia sido mui bem acolhi-
%¡. Ois*cj^e4*átrftnU>'pumi«o, q t̂uuî ue 

-̂qualquer igrejq . 
A ¡Sjuissa, ordinariamente táo liberal e 

tolerante , mostrou-se violenta e tyannica 
contra o tabaco, e seus adhei entes. E á 
Berne creou se , *em 1,(561, hum t ibu-
hal^special debaixo do mime de ////*» 
do.^fabaco , para proceder contra os qué 
o toaiassem e fuipassem, e a prohibí, ib 
do t̂abaco foi intercalada" entre os rnan-
dameritos da leí de Déos. * *•• 

Se n'huma térra de liberdade se tV-
niavSo. semelliantes. medidas, os govern »a 
absolutos nao moderárfo as penas esta-
belecidas contra os -ailqrau'o.riis do %oisto 
potavel,' como lhe^chama a o Inirlez 
Biirton. Hum Orno Mo-gor*, c huu 

•Otar da Russia deularáiao o acto de fil­
mar crime de morte , ou pelo menos de 

'ampu'a.áo. do nariz. H u m inipeíador djs 
Turqaia, promulgou hum.'deoretm, arda-
nandoque todo o Turco que fusse apa» 
nhado, e convencido. : de fumar,. se»¿a 

- conduzido .pelas rúas publicas da capital 
com o instrumento do 4eucto\ isto! é, 
com o oachirabo pendurado ao nariz. Fi­
nalmente hum Sophi da Persia fez sa­
ber ao seu exei cito a'lm na .pwcla:aa«{«uit 

tque, encontrando-se. al̂ uro^ soIiuWfli com 
tabaeoe, seriao que^niados na mesma ,1»-
gueira o hoaiem, a planta, e ocaobíai-

Os fumistas, e tqdos os que„torneo 
tabaco tivaráo , como se téd'e-ita abae-
viada, historia .de seas jensaios , que* pas-

- sar por tempos calamitosos v para chsv<*i» 
rem á sua era actuad de, fej¿»dade, Mtn 
a final o campo de<bataih!t¡,sst»defiiiit%a 
e krevogavelmente . ganjia .para'.o. tabaao, 
e¡?sre campo de batalha é i:mr»easo»»o-
mo. já i dissemps;. c o mundo; inteiro, pv-ij 
boje «leua-se triunfante o - lu iu du ta-
baeo- sobra a Ejaropa,. sofcre.s tadt«-,os 
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mares, sobre a.A frica, America, e Asia. 
líi* uerdade que pa.a se justificaron de 
«suma imitacáo entraría aos seus hábitos, 
p liuuiilhante para o seu orpulh-», preten­
den* os Chinas, hatereí» dado o tabaco 
iu nutras nas-óes , e nio té-lo (¡ellas re» 
cebido ; mas seja ou nao assim , é oerto 

que o tabaco e o cha íazem actual nenté, 
as- delicias «loa adoradores de Confucio ; 
estando levada na China ao ultimo grko 
'de pertieicio a ai te de turnar. As meni­
nas Chínezas trazem á cintura, desde a 
idarie de cito annus, como objectos de 
•piimeira necessidade, huma boí-'a deíseda 
olieia de tabaco, e hum cachimbo , dé que 
ja se ser vem coui huma desfrez?, mími­
ca v el. 

fl€M CRIME PUNIDO POE OUTRO CHIME. 

~* . 
Vmjav&o tres snjeitos em sociedade, 

e-, leudo encontrado no caminbo hum tb?-
üturo o repartirlo mui contentes entré 
§1 : «o seguimenle da jornada i .ti faziáo 
senáo fallar da boa fortuna que ti ve-, 

•«rio y formando cada hum seu cálculo so­
lare R melhor r.ppliearátj que «.avia áz 
dar á somnía que lhe cambera cm par» 
Silba. Como « acabassem o» pimamen­
tos que traziSo conmigo, concón ¿áo e»i 
que fosee hum delíos busca-Ios ao povo 
visinho, e foi sa mais mor,o que se un-
earregou esta incumbencia, pura o qi.¿ 
«lle sa» apromptciu guiAosaueaU t yz:Cj 
sem detenca. 

Peí» caminbo foi elle dizendo eo<j*°¡-
ép. *• : —» „ Ora , cu , é verdade c,ue já 
estou rico; mas aimU podía sé lo mai»: 
se eu fosse só quando adiamos aquella 
thesouro , todo elle sería para num : fo­
l io , portento , aquelle» meus dous cora» 
p inheiros que me priváiSo das riquezas 
que erío min! ns, e nao puderei eu ha 
ve-las k ii lo ? Sim , pusso , e sem gra> • 
de diíficultlade : cu vuu comprar nianti-
naenio- [>ara couiermos , é an aojar o na­
da de as envenenar , «está tudo fetto. 

porque em quanio ao cu nio comer, ia*. 
so arra'iia-se bem, porque direi <>ue coa 
mi ja na povoacfio , e elle-i co »*m sem 
receio, r*, dentro em pnneo , morrerlo: 
c , desde nue ism sucoeda, nn-sarei do 
terco qu e tinha no the-ouro , a possui»le 
todo inteiro.,, 

Quando • oíais «moco ia ¿citando estas 
cotilas fasiao a segunda OH don» mais- ve» 
Un», dizendo entre si« —» „ Nóa nio 
tiiitiamos necessidade alguma de arbniftir 
hum ti-rceiro cm nossa cotnpanhia ; «fe 
viessemos sos , seriamos senh*wes do tlife-
-o iro , e assim temos que repartir COA 
rile, e mais pequen» fien o nos-a> qejí» 
ñbio ; o verdadeiro e¡a nó» matar-nod-,, 
e ficarÜmos entao bem ricos : elle nía 
tarda nada, nos temo* punhaes,* vamos 
espera-lo, e acabemos com elle ,, 

Se bem o di-seráo, melhor o fizerlu: 
quando chegou o mais moco cornos man» 
timemos envenenados , julgando ter faite 
a sua fortuna, aohou a morte nos pos 
nhaes de seus coini>aiih<ñros¡ estes, jujgaádo 
saciar a farne, cor é) io a morte , e ne» 
nhum dilles logrou o tio ambicionad» 
thesouro !! 

Lit-io fatal para os ambiciosos a quem 
nenouina fortuna contenta, e que, quin­
to mais possuem . mais desejao ; e ainda 
maior lit-So para aqnelies que, por hu­
ma errada philosophia . pengfo qua to­
dos os meios sin jiistfe», com tanto que 
se eonsigio os fiust Máxima nefanda 
e subversiva, que as í«t* ifus , romette ttgri 
m«.» e luto, e as nadies sangue e mis 

*! ñas ¿t» 

PANEGVRiCO DE HUM ASSIOVAVTB • • 

CERTA FU LÚA AMEUlt»ANA. 

Hum jornal Americano termina awio. 
huma noticia biographica * „ Com a mor» 
te d'cste homem, peí de a sociedade hum 
dos seus mais bellos ornair-nU-s ; a igreja 
hum tiei diristio; su* mulher hum ma­
rido con-tat'ie ; e uós hum assignaate. 

pruuipí») nos seus pagamento».«. 
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Tem a cor da negra noile*. 
E com o branco «lo rosto 
Fazcm, Marílía, o composta 
Da mais pcrfcita tuñuo. 

(Gonzaga.) 

Canto d'Eulina 
Hum altractivo, 
Q'o livre peito 
ole fez captivo. 

Entre mil outros 
DQtes resalta 
Esse perfeito 
Sem huma falla. 

Longo cabello 
De seda fina, 
Q'orna-lhe a airosa 
Frente divina, 

Acaso sollo 
Hum día o vi, 
D'amor e gusto 
Quasi morri. 

Córou se Entina 
Vendo-rr-e assim; 
Fnvergniih.'da 
Fugio de mim. 

E entao na fuga 
Entregue ao vento 
Essa madeíxa 
Era huui portento 1 

Com tal negrura 
Táo lusidia 
Pelo alvo colla 
Se desparsia. 

V Formando n'elle 
<$ Contraste tal, 
<| Q' nao o explica 
k Língoa mortal! 

Oh! nunca os olhos 
Assim a elbassem 1 

V Ou vendo-a , nunca 
I* De a ver deixassem. 

A Julgnei que Eulína 
Y O veo trazía , 
? Q'a negra noite 
V* Perdido havia. 

Fiquei immovel, 
Nada lhe disse 
Como SP hum raio 
Me allí ferisse» 

( Salomé. } 

4»> 
. 1 . 

Tí. 
-.i 
,t 

i. 

* 

I 
3*5 

i * 

- . i •• 

7*--. 8 
& 
& 

?«t 
'x f . ' -



238 O R E C R E A D O R M I N E I R O . 

TRAX^PLAN," AC Ó RE ARVOilUS, 

D'vein-se fazer , mullos mezes an­
tes o v a s destinadas h plantacao a 
(ini de que a térra se embeba per 
feitaniente dos suecos product ivos pelos 
vapnr-s da a lmosphera . Qua-ndo se 
fizer a plantacao , ponlia se no fundo 
de cada «ova « térra - -que artfes de 
cav ir se acb.iva-se na sua superficie; poi 
que esla ierra contení geral mente ma­
ior qiiíMitiilade de suecos vegetaés. 

Convem plantar antes das aguas as 
arvores tiradas do viveiro (ñas provin­
cias meridionaes do Brasil os mezes 
de ¡mili') ju lho e agosto 'sao os mais 
propr ios ) ; e quando leuda • apandado 
cliuvas hias ein seu t ranspor te , devein 
ser bandadas antes de s e m é t t e r e m 'n.ts 
cova» , em agua , em que se tenba 
«lis«olvido esicrco de caval lo , e ainda 
l u d l i o r de aves. Quunto mais raizes 
liveretn as novas arvores , tanto un ís 
ilepiess.i prg . i rao: por isso'refresquem-
ff bem , com a dissolucoo ácima, as 
í.nzes que se tenbao quebrado na mu-
« l i n c i . e isso se faca ein lugar a'bri-
'{-a -o <le cliuvas e de ventos . 

No fundo das covas l á n c e s e 'es t ro- \ 
m e perl'eito , ou berva picada , ou ter ( 

11 boa da snperiicie. Quando nao ha 
ja mais do que estéreo novo , Cubra 
se e-.te de huma carnada de boa ter- \ 
r i a finí de que as raizes o nao to-
tj. em sem que esteja perfeito pela fer -

'íueiiii-tgá'o* D-coieai se as arvores d e ­

do-as de huma peqnena c í ñ a l a de 
te ira , para qti'* se lut iver lao oni es*» 
Ir iune. E*ii terrenos .¡t.^iu s e arenosos, 
mui to aproveita rob r i r se de estéreo 
de vacca em roda o pé da a r v o r e , 
deitando-se por cima alguma t e n a , 

Reguem-se as novas arvores pelo 
niencM huma vez ein cada semana , 
•e o t empo correr secco. Es le cuida­
do será recompensado por huma proin» 
pta e vicosa medra . 

pois «le plantadas para níío serem 
; í i viadas pelos venios du ran t e a sua pri 
meira vegeliicíío em seu novo ' t e r re - í 
no e dem se-lbes encostó» , se forem ' 
lindéis e delg idas. 

Nao se deve cavar per to de a r v o - i 
res nnvamcote plantadas , para que 
se nao olfeiidáo as suas radicólas , 
«HI se in ler rompa a marcha de su i nral 
s gura vegetacao ; basta que á máo 
se a r ranque na» h e r v a s , que possao a» 
f«v_. I.is , e consmnir-liies os succos"ve-
petaes , j t iuiando-as , depois de cor-
t a J i S , em roda do tronco , e cobr in-

ORIUNTAMEN'-'O DAS Al! . )«ER. 

Ojiando se plantáo a r v o r e s , voltio» 
se de irfiiitas maneiras etn suas covas, 
procurando-se a d i reccao*que se quer 
da r a seus ramos mas ningueiii at« 
tende á posipiío que estas arvores tinhüo 
no t e r i eno de queforao t iradas; estapre» 
cuicao é abso lu tamente necessaria á res» 
peiio de certas especies de arvores, 

Eu vi n 'ou t ros teinpos ( diz hum 
agrónomo) h u m viveiro de amoreiras, 
cujo dono para an imar no paiz a cria*» 
píio dos bichos de seda , fazia distri» 
huir cada anno gratui tamente , ini-
Iliares de amore i ra s . Sobre todas eg« 
sas arvores o lado exposto ao norte 
era indicado p o r h u ma risca veiMie-
Iba pintada a oleo , e era expressa» 
inenle í-ccoinmendado que se plantas» 
sem na mesma posipao , porque o di­
rector deste viveiro , depois de muitas 
exper ienc ias , se convenceo q u e a a i n o -
reira transplantada em sentido inverso 

í «la exposipao ein que crescera , era 
muitas vezes atacada de c lngas e tu» 
mores na face precedentemente exposta 
ao m e o clia, e que entao se acbava 
exposta ao nor te , 

E^t.i obse rva r lo nao dure ser rigo­
rosamente applicada a todas as espe­
cies de arvores ; mas parece de grande 
importancia para as que s a i de mais 
delicada natureza , inorniente se o lu« 
gar a que foiao t ransplantada* , é ex« 
posto J mais fot tes Iternativas dá 
almosphera , do que o lugar em que 
nascérün, ou e m que viyeráo por 
inuitos annos . 
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TINTA l'ACIUMA- COK DE GANGA 

l o m a - s e huir, j > oír áo de cas­
ca tic angico; niwi-i»e , depois 
de lirada a superficie, grosseira 
d-'i c-isc-i , <• -o fan¿ a em agua-a 
fervor. Férvida tira-se do logo, 
e l i*') que se possa ter a máo 
d-nfro mrtte-se na agua ,' separa­
da a ca»ca o panno que se qui-
zer fingir , devendo este ser al-
vejado , c esinga-se muito para 
evilar manclias. 

Esta Qtir avermelha-se ao sol; 
mas logo que é novamente lava­
da torna a i d q u r i r a cor p r i ­
mitiva da titila ; e quando é tal 
o avetmeihado , que nao obede­
za á lavagem (o que rara vez 
acontece) passa-se o panno em 
agu> 'limonada,, e immedialamen-
te se lava em agualimpa. Tam-

• bem , que rendo , se ajunta pedra 
hume na tinta. 

0 P A S S E I O . 
O passeio é hum passatempo pa­

ra os pés ; a ama que nutre os sa-
pateíros; o pomo dado do» aman­
tes ; o iiii'di.u.eiri» de bucas. intri­
gas ;' n consolar;»» das joven» viuvas; 
a romaria dos tafite»: o paraiso das 
namnr.adeii as,- o purgatorio do ma­
rido zejono ; o maná dos vadios; e 
a galé dos pregmeosos Reacia a 
vi»ii , díverte a.uiuts vezes os ouvi« 
djs , cu iserva a saude e tempera 
h im ¡r.i/.jdo melboi do que o mais 
jiinil i-o/.nih 'i'-''» do mundo De ma-
nli a é m.'d*- lo e á noile divertí" 
do : na v ill . pa-a casa requer o so-
fá , e faz da cama hum objecto de 

tenlaciío. Do vera' n-j,,! os seus 
apaixonados com pixea c tPinver 
no com deíluxos. A rea é o.s<*.< 11-
Iho , c o som-no o sen rielo. Ai su­
as armas >ao os loques, e r-s c'ia-
póos de J-OI a sita c rói. Fica'.'iien» 
te é o prazer da mucidaile, c o pe-
sadume dos gotosos. 
( Pasamentos do Conde de Oxcns-

tiern ) 

•owsjatosB» 
AVISO AOS QVP. U-SÁo DH CHIXÓ OU 

CAuRU.fc.IK A. 

Eis-nqui hum ae ntecimenfo que 
teve lugar na ciliado de Londres, e 
que tirará a milita geni.* a ventado 
do pedir cabellen-a ou cbtti.'ts rm-
pre>lados. Hum ce lo Mr. llagues, 
consclheiro de justica , que linha 
huma enormísima tabellara, julgnu 
dever accedí r ao< dezejos de huui 
amigo que lli'.i veio pedir einprr-s-
tada. D'all; a algum tcinp" . i"..• Mr. 
Hughes visitar ao dito .seu amigo . 
que .estava^almocando com inuilas 
pessoâ s de distínecao . « ainda esta-
váo nos eompriuaentos do estilo, quan­
do hum cao de Mr Hughes, reco-
nhecendo hum traste de seu dono 
em corpo estranho. sollou semináis 
ceremonia sobre os hombros do Am -
phítriar,. abocou a cabelleira, e r e -
tírou-se, deixaado lhe a calva á mos-
tra, no meio das gargalbadas da so-< 
ciedade. 

fíesposta de hum sargento 
Hum sargento , saltando nelle hum 

cao para o morder. Míe nictteo de 
•orle a alabarda, que lo^o o matou. 
Sahi. o dono ¡¡mita q.uix so , di-
zendo que era th.-!i--j :ij«ídade ma» 
lar daquella sorte hum au.uui, po-i 

http://CAuRU.fc.IK
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deudo dar-lhe com a bastea, e nao 
com o ferro.—Voce pároce que tem 
rasao, rospondeo o sargento ; mas 
e!Ie nao me auoeacou com o rabo, 
foi com os denles. 

L O G O G R I P H O . 

Co'a minha prima e segunda 
Te cobres quando tens frió ; 
Se éi a primeira e lerceíra f 

Quaudo compras de ti fio. 

A prima e seguada ás vezes 
Tambem serve por deleite; 
A's enancas tambem serve 
Ou seja d'agua- ou de leite. 

A primeara quarta e quinta 
i£' petisco só dos nobres; 
Mas se vera com algum ranso 
Tamdem chega »para os pobres. 

En todo nao tenho maós; 
Mas nos sons imito a gente 
E ás vezes mordo em tal forma 
Que se eré que tenho dente. 

( / . A. S. ) 

C HAIIADAS. 

O taful de si me expelle T. 
Com cuidado sem igual: 
Sou adverbio e tan.bem 
Sou preñóme pessoal. 

staft 

Pelos canto» . sobre as mesas 
Sempre foi o meu lugar -
Posto ahí m 
Té de todo me e-gotar. 

mgiando 

Sou huma» prepnsicao 
A certo preñóme unida , 
De tristesa indicio don , 
De morte , dór desabrida. 

Só quando a honra , o brío 
O homem chega a perder** 
E' que nome táo infame 
Enláo lhe pode caber. 

Podes a minha primera \ 
Em qualquer collegio acbar, 
'Vs oulras onde o díabo 
Se nao atreve a chegar. 

I* 

I2 

Nao sou homem nao sou bicho ¿ 
Agua , fogo, térra ou vento, 
Mas retrato vero ou falso 
D'aquillo que represento. 

(j. J.r.) 

De Música — 1 
De Música — 1 

De Música. 

U ) 
Charadas do n. 

1 " B'irbacena. 
I 2.* — Garrafa. 

antecedente. 

O — Recread.).- Miueiro — publica-..* i»as días i- ° e , 5 de torios o, m V -. 
A red»-cao tienta foflia oc-cuparh hum volu ,e de 1.6 paginas em 4 a t 8 P t H | , al­

gún» nuiDero9 acouiüaiiliacJos de nítida» estampas. O seu preco é «Je 6:o, o rs. por 
a u n o , o3:0(K> rs por seis m.-ies u c t a Cidade do Otiro-preta: t fóra della 7:000 rs. 
annuaes, c 3 ; 5 o o r s por semestre, pagos a-lia -.nados, por isso que Besta quantia st* iuc'tie o 
poite do (Jorreio. Caía numero avulso cusí ira 400 rs. , e 1-,*íoo rs. levando estañan.*» as 
qnaes todavía n-B auginentará.i o preco d'a«sii;natara. Subsereve-se na Typograjibia impar 

• cial d<- Bernaido Xavier P in tó l e Sonsa, a q i e u as pessoas de fór» , que deijja:...n s'itjscr e-i 
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MINAS OERAES, 
VMJCEM DE Sr. HILAIRE EM 1817. 

A.»ttAlAL*'DO Río f E&MELijo. | e^ meia de di.ta#cja ; e o peque©» 
~ . . . - . * , " • - • # * ¿ Ino do.Rarreiiifs ó*o que corre junto 
O Arratal de Jf. S.. da Penho do J ¿ arwjal. 

ftfft VW«Mírlo, 'situado distante do tL# Q ¡y0 Verme!hO fui edificado nu-
T*«jueo(i/' Í4feg8asjg*48 em grao, | a 2 p e q u e n a planitie coreada de moa-
•*a prthdpaf pwc*roa^e l,iimai«y- j ^ n h a 8 p o r l o j 0 $ 0 f | a d o t T e m m a , 

Stjezia de' 13 leguas ti^-shaiíden-J ¡ or COmprimeato do que largura, o 
o $:000 individuos. O RioiVer»frTcompüe . .e d e h u m a 9 ^ c a s a s m l | ¡ 

Rio* nio tem mais de 40 a 50 Minos ( p0q„ena-, , que pela maior parte es-» 
dé intignidnde • t parece que teas » t á o constadas ¿e n 0 . 0 ; i0das porem 
habitan.es forSo aUrahidos a este to- j s^0 le,.reas , e apenas duas ou tres 
eai nao pe,a ¡"tínsiai de procuWr | c a ¡ a d 4 s n u m a p a r i e ¿-J6lM c t s a t 
OHCO V mas pelo fertilidade fóterre» $ f ¿ r n | a h u l j a r u a ^ u e s c prolonga do 
no^ o pela vrÉiíAaiica do Tejuco, I M9jén.e a o poente ; a»-outras casas 
onde Os f4-er-s aso rendidos por pro» | achid-sejsilíiadas em diflereotcs gfru». 
-t)swai*»elevados que em outra qual» I pQ9 ^ acompanhadas toda» do hum 
Ufer* parte. 1 pequeño bosque de bannneíras cujas 

Como o arrafal de que se tratado- folbas se exteadeni petos telhados , 
oommpüj-eRlo-Vermelhq, julgarw I que sao cobertos de telba. A igreja 
bia queé baohado pelo rio do «íes- está silbada num alio na ext remida -
roo nomo; mas este acha-se a legua de do arraial; nao é caiáda ; suas 

paredes de barro dcsfazem-se.por 
'(.) (taje ¡¡da* JWr.li-.a. ~ * »°*» 09 kdos; e O *U rfttorÍQP 

http://habitan.es
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é ¡B\*4- ornatos. 0 afréiti é car*,. 
cado de relva; e entre cita cresce 
com abundancia huma especie de 
compésita, de folbas cstreitas, e flo­
res cor de purpura desmatada, que 
se denomina — herva do vigarid—. 
líalas virgensdensissimascobrem mor* 
r j j mñ lmf4*-m • 4HVb f4** "• *** 
de do norte circumdao a pequeña 
planicie onde está situado* o arraial; 

• Ĵ AP metma%M&. ° jfMiusi 
a monlanha eleva-se em ladeira muí 
suave, formando bum perfeito am-
philbealro; e ácima da sua base st 
aprésenla relva § -arsonas dispersas, e 
pequeños bosques d'arbustos, indi­
cios de humaftmtign c-ttturá. O qua» 
dro qoe acahrs de tracar oflerece a 
idea de hum original do mais agra-
dayel aspéese* 

Segundo o que deixo defteripto , 
fica bem visivel que ha huma can-
sideravel difieren-a* *nH*a o Río-Ve** 
m< Iho é*-os arraiaes- «feiohos de "Vil­
la-Rica ; mas estes lorao fundados 
por mineiros fucos*; e o Rio-Verme» 
Iho deve a sua fuadacao a cultiva-' 
dotes provavetmente pobres. Eslía 
di Aérenles arraiaes em fim terao sem 
duvida a masuia sorte; hum día vi­
ra em que ellés seráo igtf&lmente 
abandonados , se por ventura op mi­
neiros nao se deridirem* a rentrntfar o 
%eif defeüúoso systentá de a^ienl» 
-tur». r" ri 

O ár , que se respira, no RiqtWer-
mclho . é mui sabitifero;. e os octo­
genarios , os centenarios mesmo nio 
sao raros neste paiz. Pouco tempo 
antes da minha chegada ao arraial 
fjaviao fallecido marido e mulher , 
hum de i2& annos; e outro de i3a, 
Havia alguns mezes que- huma mu» 
Ibes linha suecumbido por hum ac-
cidenIe,-deixando «a idade de i32 

anlos huáa f|ha We $% ^jue cUfrJa 
t rabal ha va , e corta va lenha nos nía» 
tos. Os cxemplos de longevidad© 
encontrao-se mui ¿requemes no in* 
terlpr -da arotincía de 'Minas, e alo 
testao a salubridade deste bello paiz. 

A enf'erniidade mais commum no 
Rio-líerawHia é n~m)ú»9uoám r/sft¿ 
tribue-se este estado ao uso que os ha­
bitantes fozem da couve como sea 
principal alimenta: poi<mAinit,ip*»-»¡ 
vavel que hum tal estado seja devi-
do, tanto no Rio-Yermelho. como 
em r|ualqf er' outra "parte , ao perni­
cioso* aniso da * agdíardenle extra» 
hida do assúcar. 

A' agricultura forma a oceupacio 
de todos os habitantes deste lugar ; 
.mas elles tem as suas rocas distante} 
•jo Arraíaít a ao redor ¿elle nao se 
vé terreno algum semeado. O laba-
é&r, a cánna d'assucar,. o milho, e 
o feijüür tio a's plañía», {t\xe piriucí-
palmente se cuhiva njfj immedíceles 
do Rio-Vermelbo. Os pés de canf" 
fructiílcSo couskleravehnenle ; entren 
tanto os baJMtttptea pouco se occupftq 
com este geóafo de cultura; porque 

' nao «e rendando o seu producto mais 
do <¡Ltie ,*. íftjxoors. a arroba* esta 
preco apenas iudemimatia o culti­
vador dos seus trabalhos. Planta-se 
tambem poneos algodoeiros , por isso 
qu,e pesie terreno muí pouco produ** 
zpm. *Comtudo, a Larra é lao fe,r-r 
t i l , .que se tem visto búas »o grao 
de trigo dar 60 espigas. %rvcm-se 
de varas como nos arredóres de Sa­
bara , para trilbar o tjjgo ; mas per-
deudo-se muito grao por ^ hum 'tal 
melhodo . iiz-Ihes c'onbccer o uso d-j 
mahgo'ál. Julgóeí"tambcm qua de» 
vía indicar ao» proprietarios deste 
parz , q«e se-queixavao-da ferrugen» 

do trigo. o metuudo de preparar 
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asía sementé com cal. 
* Arespeito da cultura do tabaco di-
rt|tconci.>iamente em que ella con-
V»|e peste paiz. Depois de se ha-
naf cortado, e queimado as capoei-
ras, estruma-se á térra < .'a ao de­
pois semci'se o tabaco. Quando a 
P'íaiita A vem bascando, desánde­
se do ardor„do sol cobrindo-a coJBI 
fellios de palmeira ; mas quando ella 
flan ha IMHICO mais ou menos a ahoya 
da qontro dedos, tira-se lhe á cober-

.Alguns colonos nao estr-umao o ter­
reno para, onde se trasplanlao os 
noves pés de tabaco ¡mas elle» pro-
át^etn melhor quandet se usa do es** 
treme.', O tabaco, rephnla-se em fi-
leiras . deix¡uido-se entre ellas ,e«pa-
fO' Hiflicíenie para qae hum homem 
posjh fácilmente.pÉSsar í e na'mes-
uî  |í)eira deixa-se tres palmos de difS-
tancia do planta a p1a*M«. Monda^ 
si a Ierra toda-, as vezes que pro-

ser mondada; a cada di*, até 

ao momento ̂ la eolheita, eortao-<e 
os ginuos, qrta nascetn nos anguín» 
reentrantes das folha*, afim deque 
e.'fa» -adquirió maior vigor. Em tts-
d.<s ¡ts estacóos pode se semear o ta­
baco ; o que nasce du-anle a» cha­
vas prodúi folhas m-iort s ; porem "o 
do lempo aecco, que é nece*.<a>io 
reg¿ Jo. tem mais fsaca, e aran-*. 
Pera se obter o eslrume, deixa-se na 
eavalharifa oa «-¿vultos necessariu»', 
fornccendo'lh'es as manjadotiras de 

Fherva fresca.* Asseg.iráo-me t*..e n >"s 
immediacdes dí» Bahía os proprietat­
rios cercao os terrenos , q.ie ha o-de 
plantar de tabaco no anno segulñu*; 
a |pdas as noítes ¡ntrufcieu. no ce*.-
cado os animaes para «slrumat a tete­
ra. Do que fita expjsto te vé, que 

I R cultora do fabaco tw-ige aB-ri,,rira. 
baiho que a do mllho , ou fcijao , «• 
e por isso que ha moitos propríe.»-
*áos, qua nao querem dodicar-sa á 
asta genera da cultura. 

D S S P E R b l C l O DE C J t f l T A L , X T R A B A L H 8 . 

-I tinas, das "«tais «orriv. is fomes, qoc se 
•cliá» wgísj radas ' oa hisluria do mando, 
«rt-eitérib, no KpT-tO, pal* onde ha ma-
iwir .prodúcelo com mentís iiabatbo do que 
«iu .«tnaiqnt-r outra regiao do nosso globo. 
él pilnCsp-l (ribalbador no Eigypto^ o rio 
•Ótalo ? tuja» 'ianiKtaaoea periódica* feítili-
-f»o as caiitp«-scq«s«soi»,!*fe praduscia em 
páticas semanas atpu-ll* abtuidaucia.. que 
«•/trabalhos «lo cultivador nao pederíais re-
ajKtnt. ein liuui auno. , l'orem o Mío é 
Arulislliatler , n»*- • ' •• pode sor govegua-* 
dsí*,» -irúsi' dirigido por capital , ' q t i c c o 
ftrcnck 'govt-rnsnlor, e director do - quasi 
teda» o» trabaHio» humano*. Os etaritos 
ajli calor. «la l u í , e do ir sao quasLigua-
«\',i>o8. me-nio» lugares. • Onde a cbauía é 

r!-¿-M¿«d<*r»d» os ruithi.tfort'S fem turnos 
IrahaJU»! cm. feu-t,*-! 4 térra f-x-Juclir» ; c 

nos clinvas nao .Moderados mais trabaftraip 
c loma U froctíft-ra , «• lucrativa. O rres-
cidu trabalko nenie ultimo caso batanea o 
deleito da uaturexa. Porem s á » se 'pdde 
contar c o m a mesma cerina «abre a Intre-
dacáo de Istsm rio, toa» o sobre a terracota 
a «artesa da* luz , e do Calo» do sol. Ém 
duáTaH-voae o Kilo recusóa Irausbordar ; 
e como os potos do "r'gyplo nio t* IrariEo 
preparado por, meio . «to trahaluo a com-
pensar esla falta , o lerri-no tambero i%-
cusoil a produecáo dos fructos , « ' o s lia * 
-hitantes paéeaajruo íotaos crtieis. 'Mencio­
nemos estas fomes uo Kgyplo para mostrar 

.qtte a.certeza é o estimulo rasáis animador 
.de soda, c qualquer «parauso *da ÍMiosIria 
badiana., latearos que a prc f̂arcr.a* lao ra-
aariavtlmenle tucodc. á JH>» «Krrccüo do 
IrakaUs» • h-ea %»•*• o 4Ks-iaco»é; i se*-
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te. Acjmlit-iiiapsqan *prefTnia naite sera «s-
t-ura , «• que á. fnanhaa /--OJIO* lux, por 
qpe coiilicci-iho* as leis gerae,* deste phe-
Roiiirno, <* porque a nossa experiencia nos 
inoslra que casas leis sao constantes , c uni­

formes. 
Sabemos que se cavarmos . se estrum ar­

mo* , e se semearn.os#. K*ri*.i, ¡mece­
mos em seu, deudo tempo de colher os 
froctoif dclla, variando com eiToilo* cm 

ana-atufada, o q*adidade segundo o correr 
a cs.tac.ip, porem táo constante btins an­

nos por.outrps, que mni f auáprisaJos a 
apfilic"ar*.nos grandes aceninulaco *s , e tra-
ballid cousiJeravt'l á esperada ñroducc.io. 
É esfa cortesa, que no* proporeior.a aquel­
la grao de dominio sobré os poderes pro­
ductivos da naturea*, atifaeientepara.com-
peutar nos abundantemente pelo iiicessan-
tn* Irabalb'i a qa)c nos eniregauva* em di­
rigir aqaetlas forjas, qué durante limn Idn-
efn curso «le iirilastrra , tem amonloa Jo eiri 
algún* pa*acs grandes feceatnaklco'e». c ha­
bilita, a wfoduocáo a , progred'tr, e a es-
tcmler-sa. pro>lii;ÍQMascule. £ loii»-i suc-
cessáo de* trabalho , que tem $énrcqnocido 
iis mais Oorecentus nacoes da Euro¡ia, foi 
«aplicada, a •animar' -a*' forcas Apraduetiva» 
da naliircia , e,:.ajr*fcti?ii**áT -'ia** dcstraoti-
Ta». Kiugtiein po.lerfiiftiliiviclar, q'ae no 
instante em que o trabalho do homcin.ee*-,, 
sa de dirigir aquella* forets n.iurae* Je 
pro.liiec.ip , as forcas' destruidora* invite-
dialaim-nte couiccao a obrar. SuppOnlia • 
snos , por eienipfb¿ o caso mui familiar i 
de buiua choopana caja cobertura de ca­
jún» aun/*a adiuittira a abusa ; 4Sjas por­
tas , ,# ¡.mellas aiempre se conservativo no 
íuclhor e.tado ; cojas paredearsustentárao-
se ioleiras*. e cuja borla - nao. coutuiua 
snajs 'da qué as plaaUs proJuiidas pida di-
•recio de sea doej*. O w , sftadai o dono 
de>sa cas», c fechai essa chopa por fe.ua 
anno_ s j , dcitaiido - a borta -i incuria ; e 
•j-u.l sera.-o resolta lo.» O capim «lo lecto 
apodreoido pela causa, o'i estraga Jo pelas 
«-alus, será levado pelos rentos; .as cho­
vas, e «s.temporaes- de /ora, e a falta de 
circolacáa do ár por dentro) deslruirao por­
tas , e ¡auellas; a kumidade- que entrar 
por cima ¿damnificará as paredes; o malo 
afogara as plantes da horta ; e ea.fi u> , 
fóm nte á costa -de muito* trabalho e «Ves-
pi-ii poderá tomar-se a- reparar o prejui-
«Q . «. rcsUwar tud» a sass estado pñaai-
ÜTQ. .. 

Appliqui-se este priacipto « a ponto graor» 
de. Suspenda-** a energía de han. pata 
por. afgana causa , que iinpeea a conjf», 
no icio de seus trabalhos em huma direo» 
ció proveitosa. Seja elle invadido por 
Iropas^sconrpiistadoras, oa roubado -pe* t-»r 
i-anuos domésticos , ou pertúrbenla JpOC* 
guerras civis , de mancira que o capital nio 
potsa trabslhar com seguranza : os campo» 
r¿penlt*dá menté se loruaráo esteréis : ai po* 
vo.icSc* perderás seus h abitantes i* oJ cami* 
olio* Scartio iatra-Vitaveis; e segitir-se-hío oa» 
trq*, males setn numero. No estado social, 
o grao, do nosso dominio sobre a* forcas 
da naturesa essencialmentc depende do grátv 
de justó poder, que temos sobre as nossas pro* 
príal forcas inoraos. Em quanto o* koment 
nao estiverem convencidos , que puderin 
trabalhar [em todos os sentidos] dcbajgo' 
da proteccio de boas leis administrativas, 
applicadas por ipagistrados rectos, é Usa 
ilmiverf, dé certo que trabalharáo dctttj 
e improticuamcnte. 

Nos velho» estados da Bnrepa, a* frao*. 
des e rápida» accum,ulacoes somente tiro» 
TM> principio depois de se estabelecer os' 
respectivos dircitas dos pobre* , o do» ri­
cos , e de 6c*r a tndottria |¡vre, • a 
propriedade segnraC OqjU nasceram cir* 
cu instancia* ass&s poderptas para, de»trtsi|W-
ou ainda mesmó para einbaracar a liber­
dade da induajsfa, oa para arooacar ase». 
gtiranca da poaHwdadé, nao se pode tra­
balhar com otarte»», netn com proveito. 
Ó* elemento*1'de prosperidade nao poderá* 
em tal caso ser constantes, nem onifor*. 
mes. ¿Os >trab*lh6s irá* Mnfpre aeompa-
ahados ' de reccios de algum duracío do 
tyrannia , pouco importa qoal tela o 
poier motor , os qu íes faráo dcsappa recer 
as acciimalicoes. Nao appareceudo simi-
rhantaj)fnracao , podera h-rver Uwadancla 
comparativa , esmo no ' Egppto, nao tal* 
tando as periódica» inandveie» tío Nib» 1 
e nesse caso poderla haver hnma inanda* 
cao de Irauquillidada, porem *tei>- • pus* 
se ufa dé huma Irauquillidado perteáta. 8a 
a violencia usurpaste *a justioa, ' e a 
segaranca, seguirse hia o mesmo effeito 
damnoso como nos poro» do Egypto qua». 
do jtx Kilo deita de espraiar-se. Seguir-
se-hia horrirct miseria ainda mesmo qaaav* 
do tornaste a tranquiüidade, porque fal» 
tarU o maio poderoso, • inifispnntmai 
Unto ao meaos abastado , contó ao kamem 
milUonarío; qnal 6 , a teguranea de pro-
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priedade. A coittinuacáo de similhanlc es-
lado siria regrcssar o raalfadado psii & 
cqáp'lcáo dos povos dos secutas do linrba-
rulDO i ai localidades das actuaos cidades , 
villas , e aldea* tornariao a ser o que ha-
v^|o sido- em tompos . remotos , jisto é , 
disertos, c breabas habitadas por aniínae* 
fqrpzc». Os poucos que podessem conli-
niinr a por _a sna indubtria . em^pratica , 
pradasiriáo* resultados pefWsos '¿/Je impro-
ficuM , sem pericia e sem a convetoieuto 
d|f^*ao de trabalho , por que lhe» faltaría 
o. .«cuinuUoáo ; e lalvaz sómentc no. fim 
djp inuilos seoutos, . pela absoluta necessi­
dade de so• prnver a seguranca publica. 
6 que se pedería crear de novo c com 
muito custo , huma comparativa e limitada 
parto da accumulacao de que antecedente— 
0|ente *c havia gosaJo. 

Desde o momento cm que a industria 
Europea- principiou a traballiar com segu-
raa<ea , e,. que O capital , c o trabalho se 
applicáraOj, unidos, senao perCeitatnente , 
as menos em uníáo , relativo ao grande 
íim da produccio", trabalhou-se pregressi-
vamente com menor' despean . e desperd^-
<¡\o ; *eontinuou-se a traballiar com mais 
proveito á proporcao que se ia trabalhan-
do com máior mÉejaxia. O trabalho de 
todas a* nacóes Bnbarás , c de individuos 
sem cultura é sempre huio-¿cabal ho tpseo, 
e de ignorancia. Muito* geusao qué ó bem 
consiste em traballiar, ir tlifo no resultado 
do trabalho. A mesina:íg"»or»ncia se doixa 
ver no trabalho inútil, bem como ua ap-
pljcacáo ile capitaes ,sem proveito , aínda 
mesmo por individuo* alias inteligentes. 
As appltcacóes irqprofieuas tanto de ira» 
bafyio • como de capital registra Jas nos an-
náe» de, toda* as nafaíes antigás, cqueem 
multas se praticáráo , mesmo quando ellas 
iulgaváo .ter anlifuitiUo o maior geao de 
cixilísaeáo •. forao nutridas pela ignorancia 
-de* «araudes», e aló dos Iliteratos; ein quan-
to que as causas avancawdo , ou retardan­
do a protfhc;áo, avaucavao » ou rclarda-
ü o seus proprios interesses, e os da so­
ciedade, Principes, Jjr«tadisla.8 , Prelados, 
Philosophos ,% lodc^áijaoiavao o que con-
dút a permanente feücklade das nacGes , 
e o que causava a ruina dellas. JBasltwa-
Ihcs baver o su luciente para o consumo , 
nao se diguando observar, c muito menos 
«asistir a direscüq da produccao. 

ltjM-aaa-j-avjsss-i 
Sempre tem Sido costóme da grandeza 

ignoran tu despresar a» arte* mecbauicas. 
A balda dos Mandarina da China lo* de 
deizar cresccr a* anbas do com primeólo 
dos dedos para mostrarem qne elle* nunca, 
trabalharáo. Em franca . ante» da revo-
VucaO, nrnhum descendente de familia 
nobre podia negociar sem des-honra; e este 
-principio foi táo gferalowute reconber.ldi» 
cómo justo Baqaelfce pal» , 'qne hum es-
cripior r ranee» do secuto passado reprovn 
aos filbo* da nobreía de Inglaterra prati-
ear o contrario», e pergnnta com hum iv 
t rmmphaule — como é possívrl que. hum 
homem tenha capacidade para servir a sna 
patria no Pai lamento depois de haver su. 
jailp as suas máos coua o vil commi-reio?— 

•Monletquitu, em muitos sanlitlo* , de 
vistas lincraes-, sostenlava qne nao er» da 
dignidadu dos go ver nos aewxar-fe a objét­
elos tao. ridiculos , coma se ja o regula» 
menio de peso», e medidas. 

A sociedado>ibea» poderta diepensar a in-
Icrvcncao do* guverno* em quassto «lis re*-
ptllo a pesos. e medidas , se elle* »e 
houvessem eottteaitado em deiiar o roin-
morcio l ive ; porém na verdade o regu-
lanieato df pesos, e medidas é humada* 
eseepeoes do graVde principio que o* go-
vernos deveriáo praticar de se nao antro* 
metter , ou pelo menb* moi parca , e a • 
cautcladameui», com o comnit'rcio Luis 
i4.° nao desperdicou mais captad e Ira 
bulbo ua* suas ruinosas guerras , e em cu­
brir a Franca de fortaleías , e páLcios , 
como na sua incessanlc intervencao na 
libcrdadfó do commercio; o que tornan 
¡uaproficuos tanto os capitaes , como os 
tr.balhos expendidos. 

O progresad naturalmente lento , mas se­
guro da industria, torna se '""muito mais 
-vagaroso tpRitdo os sépreinas poderes dos 
estados tentáb. desviar a industria de seus 
cauacs exclusivo» , e proveítosos. I o¡ por 
tanto mui sabia a resposta dada por huma 
com mi SÍ a o de negociantes a Colhert, i . ' 
ministro de Luía i4-* , quando elle Ibes 
pcfguntáia que medidas o governo pode­
rla adoptar pira promover o» jajfteresseí. 
do commercio: ,,Dcixai nos estar, seuhor, 
,, e permitli que tranquiHamenle niam-jc-
,, mes os nossos negocios. vjk 

É innegara. .que se promove melhor o 
interesse dentados tlejuado a cada indi* I 
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intere***** , seinpi-e debaixo daquellas uleis 
n-slrii-c•*»t*s «ociaes , qne vi*dao o prejuiío de 
liOjiviro. Desta niaucira ó que o* interés-
ses da agri'-nllnra se ligáo esseuciallnente 
com o* da» fabrica» . c com os tío coiii***. 
miivio ¡ que o commercio li.re é igual-
menta ciseneial • aas reaes c permanentes 
iuleresses da agricultura , e da* fabricas ; 
que o capital e o trabalho sao igual, e n c 
cessariaincute unidos cm seus ¡ulerease* , 
tejao cites apphcados k agricultura, ás fa­
brica», ou ao ootninorcio ? que* o produ­
ctor , e o consumidor sao igualmente uní­
alos no* »eii. mai* etscnrUc. ínteresses , a 
saber , que haja produccao bastante , e 
com o menor .costo possivel. 

tm quauto estes principios nao forera 
geraimeute estabelecidos, e rorolihecldos 
por liwta* as efasges, deve sempre hayer 
hoiin grande desperdicio d« trabalho , hum 
grande dispendio imprcGcuo de capital, 
ioiiumeraveás divergencia*, qiiesloe* , c ini-
loisadus entre pawoas , classes, e uacoes, ¡ 
<|ue deveriüo ser unidas. 

Km quanlo lodos n»o seeAirem- que sen* 
mutuos dirette* sao pcrfeitameñle recotiheci-
do* , e qua huo-de ser respeitado* , existirá 
huma dearoiiGanca. da falta de segura 119a , 

livre para tratar de seu* proprÍMAdividuo nao ee pode crear senao ú ensta 
• ,'das outrus nacóes, classes, ou indi "¡litios, 

prescqciar-se-háo os esforeos de todos «o* 
plicar-se em comiimm , constante*, c cm 
boa harmonía a prodush-', c a gosar; a 
adquirir,4iprosp-rÍfJ*de , "e fortuna pcriáa» 
acule. '• • '.1 

lloje em día lalvcz nao exista paiz al, 
gum civiláfado cm t|ac a falta deslá pre­
ciosa uuiáo de capital c Ir.iliatho' •-rj.iiiiais 
scmívelrncnte apparente que 110 Bfa*il*, o 
por consequeneia em neuhuin outro lid 
maiar desperdicio destvs.iiirslimavci* ele. 
uientos de prosperidade. Donde nnseu pois 
ésta falta ? ii ella causada pelo governo? 
Nao 1 os supremos 'pódele/, do estilo tem 
sempre desde o «cslabuleeiuienlo ,1a repte» 
sen^icao política ino.tiWo na cou-ec-cio .1.» 
leis a mais decidida voutade de -p nieger a 
industria nacioual, c bem longe de ¡iiicrV'r 
no Cotniur-rcio tem abolido diversos vexa- , 
mes pratieados no autigo régimen', quo 
mullo estorvavao, o opprimiáo o interno 
Itálico. A que se disve poí* atlribuir 
ose atraso ? Muitas sao as causas , 
I a.; n'-to cabe nos limites dcslo artigo a-
pontar com particularidad'; -, porem á prin­
cipal c inni-gavclincutu a grande falla do 
l>oas estradas de coinroaÉj^acao 1110 «o en-
tre as diversa* provine!¡nr, mas alé nnrre 
os differentt»-poulos da cada huma dellas. 
Os vautajosc* eéjiúlos de boas estradas para 
promover a árpela , c a prosperidad- da» 
nacóes nao tela sido até ao présenle bem 
considerados por nos nem aprcct.do». 

-É pela augmentada facilidade de com- • 
muiiicar/áo pessoal , c de transporte di* ge . 
ñeros, e merendonas; pela hrevidade do 
transito, c pela dimiuuicjo de d'-pr-zas de 
oarrelo, que hum paiz cortado de boas 
estrada* pode progredir com lucro* me­
diocre*", c com ludo f'ozcr bons interesses, 
.proporcionando ao cultivador, ao fabri» 
cante, c ao negociante ó* nietos de prora-
pía venda de. tua* respcaiivas ucciattoila»' 
coes. Ora, em huma provincia táo pouco 
povoada como a de Minas em proporcárb; 
á sua vasta esteu-áo , a falla tienta fací» 
lidade tornase ainda mai* scnsivcl pelas 
graudcs distancias , c máxime por que nos 
priva da esperanca de vermos er«*«cw a 
populacao , por que "os qne se Irausportáo 
ao Brasil preferetn estabéteccr-sc , i» vMi-' 
nuaricas das ci. 1 ade*marítimas, onde ec'kag 

pros-que n.'io poderá deiiar de atrazar 
perftlatle "eral. 

i) uuico remedio contra similhanles. ma­
les 6 a larga diffusao dos couheeimeutoS 

nttis ua* arte* , ua» Silencias c em lodo* 
ti.*, ramos de industria agrícola , fabril . e 

lucehatiica. 
l.uiz i5.* proefamou ao povo Francés , 

qne os Ingli'zc* er„o seus verdadeiros ini­
migos. Quando os conhecimentó* triumpliáo 
11..» ha verdadeiros inimigos , seja na* na­
coe* . ñas elasse* , ou nos individuo*. 

Os prejuizos de (¡acocs , de classes , e de 
iiíd viduos , que -.cr«;d¡t .0 no choque de 
intereses, sao quasi táo-absurdos como 
o 111 ilivo . expendido por hum l-ráucé» , 
do odio quo linha aos lude»'-*' v. g. por 
que elle* cometo a vitella assada i-oni 111Ó-
II10 de manteig-a ; o que fazia boa pareflia 
eo u u prev .-ncjo'do Inglez"contra o Ki-an..-. 
cé/ por que este comía raas , e calfava 
:a Hincos de pao. . 

O iiuJo o gi-QTO humano se desahogar­
la f.iltáz crenca, que a riqueza de huma 
aaoáj . de huma elasse oú ée bata ia* 
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meio* mais cemjuodo» de comtiiuoic.c.o, 
e transporte. . 1 

Pnvsdiidindo da estrada , nova principia­
da denle a capital da provincia Até áo 
Parahybuna, qual c a estrada era Minas 
transitare» em certa* estacóos do annoscm 
.«míncute pefige do cavalleiro. dos ani­
maos de catan, e da damnificado dos 
géneros, e da* falcada*, quede hum mo­
do lao arriscado e ao mesmo lempo ca­
ro giréo pelo paiz? Qnaos sao as ponte», 
qne sr> podcui atravcssiir a cavatlo, e'ines-
ma a pé sem perigo de no* precipitarme» 
cm caudalosos jrjos, , e corn-gos, especial­
mente em tempo* chuvosos? P. qiianl©.' 
desses rios, t corregí}*, por oiidc navega 
hum trauco cousidcrávcl,, se' achao sefn 
ponte*, causando grandes demoran, e des* 
commados ao* viajantes, o tropeiros" .* 
Todas estas fallas poderosamente concor-
rcm a ohetar o progresso da produces» , 
e da acctiraulacao,; e, por tanto atraían es-
tencjaiinentc a prosperidade do pal.]" * 

r\ a estes obji'cto'a dcv primaria imper­
tí, tir-i,'» ^ e necessidade que se poderiao, e 
se deveiiao dirigir a iiníat** de capitaes, e 
Ira!) illios , ua» só' sem desperdicio» , mas 
&t)ai bástanle proveito ; e IÍ ueste sentido 

que toruo a invocar a .itti-nuao «cria de 
lodos o* linbilantes do Milus [vejase o n. 
144 do llacolotny de 6 de Dezembro d-j, 
|B44 ] a absoluta prcclsao que temo* tl.i 
boas estradas; c ponió», para dar-nos'o 
di oilo de t-sperartnos hum prospero-fu I n ' 
ro; pois que a experiencia leui claramente 
provado «eeren. estes os verdadeiros ali-
cercos do bem commum. Torno pois a 
aconselhar a forma-cap tic associacñis ñas 
dÜTcrt-ntcs comarca».*e até no* dsTercntes 
municipio* da provincia , a fim de s» pro­
mover essa diz» ja Ja , e oldissima uniao 
decapitaos, c ir.ibaftnV, que cm Tfnasi 
todas as "oulras parto* tío mundo cmlisado 
está produsindo progresso* adniirav«¡s , e 

3ue tem sido, c continuará i r - r seguido 
os mais brilbanlits , c favoreveis resalla­

dos para os povos, que tem adoptado 
este sistema de uniao c forca pelos con­
secutivos augmento* de"1* iudu.-liia do 
produccaó, de actumolac;o , de commer­
cio , e até de""*pópul.lcao, • acotupanliado» 
daqoelle proporcieuado grao de opulencia, 
c'felieMtMe UMteVlal, que nunca diixa de 
•cr o mais cerlo premio da prrscí erante , 
e- bem dirigida industria. 

Ser Maior. 

&<b!L¡nmwiim* 
A P V N I 9 A O. 

A cem passos de distancia da peque­
ña villa de Vendóme, ja*/. , sobre as mar-
géns do lioire , huma casa aníiga e de 
nutrida , ceroada de altos tectos , a sos, 
¡sera asquerosos coi turnes, sem ruin*'es 
tajagens por vi«inhos. -, 

- , £ m bente dessa liabitacáo ha huta 
jardim que ollia pa>a o r io , mas o 
bu.ro que outr'ora desenhava as aleas, 
cresce alli boje a seu abitre ; os sal 
cuciros que -Júnenla^ ó fjoire ele varió­
se rápidamente ; as plantas pai asitas en-
feitSu com a sua bella yegetacSo o ta«. 
lud da riba, e as iccottai'as arvores 
fiDotiferas de lia muito que n.'íu sao 
lalhsJaa-, 

. Comtudo , fácil é conliecer, do alto 
da montanha onde jazem as ruinas do 
vetusto castello dos duques de Vendó­
me , que essa habitaqao h'zera em tem-
pos mui sfiniotos as delicias de aliíu-n 
gentil homem de \elhos peij.aniir.bos , ad« 
mirador de rosas, de dahlks e do j a s -
nius , e , por ventura, de búas fiuctay 
tambem E , na verdade , ve se ainda 
os restos de hum caramanchel, e hu­
ma mesa qué a máo' do tempo náj 
destruio intéiramenle .. .'. .. 

Q aspecto desse jardim, que j . in. loe-
xiste , vos revela as delicias da. wdi 
campestre, como o epitaphio d i seu tu-
mulo nos revela a existencia dj a'jastn. 
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do comnierciante; e , para completar as 
tti-i-es e suaves, ideas que d'abna se a-
potierao , ha em hum dos ángulos do 
nuro hum relogio de sol, com a se-
guinte, comesinha inscripcao: 

FCGIT HORA, BRETI?. 

Os tectos da morada ameaqao ruina; 
as gelosias nunca se abrem ; as andori 
nhas cobriráo de ninhos todos os balcoes; 
as portas sempre estáo fechadas ; as her 
vas riebentárSo. pelas fendas dos poiaes; 
as fechaduras estáo comidas de terru-
geni; o sol, a lúa, o invernó, o es 
fio , a nevé , carcómela o as través, em­
peñarlo os pavimentos, destruirlo as 
pintaras. O silencio desta triste habita-
cao sóinente é perturbado pelos passa-
ir-s, gatos , ratos e dqpjn&as que ahi 
TÍ vem em plena liberdade. Huma mió 
invisivel escreveo por tuda a parte a pa­
lavra misterio ! nessa inorada que ou­
tr'ora futa hum leudo , e a que chamao 
agora Fortaleza. 

Todo o tempo que durou o meu des» 
térro em Vendóme, a vista román-
¡ira desta casa singular era hum de 
meus maiores pra*-eres, - L Era mais 
que huma ruina, que a huma ruina li-
gáo-se reoordacoes históricas , factos co-
nheeidos de cuja authenticidade nao é 
permittido duvidar ; mas nesta habitaqüo 
ainda em pé, e que por si mesmo se 
demoliá , havia hum segredo , hum pen« 
«amento ignoto , ou pelo menos hum ca 
pricho. 

Muitas vezes ao eahir da noíte , ap-
proximava-*me eu da sebe que protegía 
esta tapada, e afrontando os arranhoes 
entrara nesse jardim sem dono , nessa 
prrpiiedade que nem era publica nem 
j-aiíicular e passava horas inteiras con» 
ten piando a desordem que ahi reinava 

De tudo haxia neste asylo : hum ar 
de claustro, e a paz dos túmulos-, sem 
es niortos que nos fallió a sua lingua» 
gem epitaphica Muitas vezes ahi cho 
tei e nem futra só nbi ri,. que tu« 

do era melancólico. O silo é húmido, 
**e os lagartos , as cobras c rSs ahi pan* 
seao em perl'eita liberdade. Aquelie que 
recear o frío, dé-se pressa em sahir, 
que hum manto de, nevé lite pesará em 
breve sobre as espadóos , .como a mía 
do commendador no pesooco dr> D Io5o ••. 
Huma noite , esfremeci. O vento tinha 
féito voltear huma velha e ferrugen'.a 
grimpa, cujos sons agudos se asseme* 
lliavao a gemidos , no momento em que 
eu acabava de compór hum drama-so* 
bre a sorte desta lúgubre' habitat-áo 

Voltei, pois, á pousada, triste e 
peasativo 

Quando acabei de oear , entrou a es* 
talajadeira no meu quarto com certa ar 
de mysterio, e disse-me : 

— O Sr Regnault quer fallar vo?, 
'* — Quemé o Sr. Regnault?* 
,;-, — Hois nío conheceis o Sr, Reg­
nault ? . . . . Que dizeis I . . . . 

E finase. 
E vi logo entrar -hum homem altó 

e magro , pallido, s/estido de preto é* 
com o ohapeo na^ magK A casaca era 
velha e ruca nos cotovsftos , mas o des» 
condecido trazia ao peito hum alfinete de 
brilhantes e hai**eos de ouro ñas orelhai. 

— Sr , dizer me aquetn tenho a hon­
ra de fallar. 

Sentou-se em huma cadeira , poz a 
ohapeo sibre hutía mesa, e responde»*, 
ine esfregando-as míos ; 

_ Senhor , chamo me Regnault, ? 
sou o notario de Vendóme. 

— Muito bem , senhor Regnault , 
que mais ? , 

— Devagar , senhor, lá ohegareme-.. 
resporfdeo elle levantando a mío como 
para ímpor-me silenoio. Souhaque ten* 
'd"s ia* costume passear no jardim da 
Fortaleza. 

,•*&, Sim , senhor , vou ahi . . . 
— Devagar , devagar, tomou elle re» 

petindo o mesmo g e s t o . , . . Conttitue 
isso hum verdadeiro delicto . . Mas, 

• nio sou eu hum turco para diisi vos 
'fazer hum crime; venho tómente , em 
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rtome t «onío testamenterro da finada 
CorliJíRia de Merrel,. padir-vos que nao 
OofArtiaai» vossas «ritas .. Sois foras* 
tetra*, e portento j ignoran os motivas 
que tenho para deisár arruinar-ae a 
mai* bello palacio d e Vendo«me S e de» 
pandéate isso» de mim « dewar-vos i a en» 
trar e sabir libremente dessa c a s a , mas, 
como testameKteirO da condessa, sou o» 
brigado a fazer . camprtr suas Vontades 
« a pedir vos p¡dt n i o tornéis a entrar 
ireüa -jardim E u mesmo , depois 
qtle fibri o - testamento ¿ n i o puz mais 

>pé na Fo-rW/e*»- Ah' l aelihor § esso 
testamento fea muita : bullía nesta bao 
vüla de Veadome 

E aqui o bom do homem ca!ou»se 
para alimpar a pingo que lhe cania do 
aariz. •- '**"•" 

E u raspekava* a sua Iaiptaoidade , 
porque oolriprehetidia que a heranca de 
madame de Merret era o successo mais 
importante da sua v i d a ; e pois que me 
cumpria dizer adeos a*, meas bellos so» 
ribos, a meus i*o**ahcaa , qneri-.»ouvir 
a verdadé por oanal offieial 

. „* S e n h o r , disfa^-Jhe e u , será indis» 
arifjftó pergantar-vós as razoes q u e . ? 

_•• Senhor rtpliaou e t e j , apos huma 
pf quena p a u s a , tfaa méÍÍ«r*depois de 
ser dejpaoliado pelo ministro da Justina — , 
ainda eu era tolteiro »» forao chamar* 
m e , no momento em que ia deitar^«ie, 
da ' parte de madame' de Merret •• •-*. A" 
«ua ©riada , guapa rapariga que boje 
serve nesta estalagém y eslava á minha 
porta eem a'ear-oaijem da sehfcora con 
deesa . . • f^ajapre dizer-vos . senhor',. 
t\\x#*o o o n d e d é aterre* tinha «tórrido 
em P a n z dous mezes antes , por se en 
tragar a e§ee t sos da toda a - c a s t a •• 
a qtie ,. na día da ta**'>irtida % sahio a 
eonfcsaa da F«rtnlettty aopoia da ma» 
dar quetmar todos os movéis. 

A minha c-uiosidade h s enhor , tooou, 
a meta quando eu soube que a con 
desaa neoeswtava do meu aámsterio; mas 
a l o era eu o nnim que tomara inte* 
x-aa» nasta historia, e naasamesroanoi-
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te , posto fbsse tarde , soube toda a 
villa que ia o notario a palacio 
* A'* onze horas oheguei á Foildeza 
P a n d e crédito aos boatos que corría», 
esperava ru encontrar huma dama for-
mosa e presumida .. .. porem qual ! cus-
tou-me muito lubriga-la no enorme leito 
em que estava tleitada A* forca de 
elhar e deawapproxiiuar-me ao leilo , v j , 
finalmente, mídame de Merref. Seus 
olhos negros , abatidas pela febre , a» 
penas se movi io sob suas profundas ar­
cadas ; a testa estava húmida , as m í o s 
descarnadas , e as veas e os avuteulosi 
desenhayao-se perfeitanie:ite em to:'o o 
braco. O s seus labios estaváo paludo», 
e quando me fallava , mal os movía-

Ainda que estivesse habituado a •*• 
«pectaculot como e s t e , coafe*>o que ó. 
pranto da» familias , a s -agonías e tudi> 

Í
uanto tenho visto,, nada érao ao pé 
esta mulher s ó e .üeaeiosa , neste vas­

to oasteUo. N a o ouvia o menor rumor, 
nao via mesmo o movimento que a res­
pirarlo da doente devia dar á rotipa 
que a c o b i i a , e fiquei iminovel oooteni* 
p i a n d o - a , s¿m saber o que diria ou o 
que faria — -•• «Por fim , moverá» *e 
-lhe os o l h o s , quix levan'ar a jna¿ di-
reita, e da sua boca sahirao as s e g u . i -
tes palavras , como hum sopro : 

—% Ksperava-vos com muita impacien­
cia 
• —: Senhora •• ••- disse lhe e u 

—> Confio-vos o meu testamento ! .«. 
respodeo ella. Ah ! meo D é o s ! " --
... P e g o u em hum oruoi&xo , levou o, aos. 
labios e morrea *-«. 

Quando abri o testamento vi que a 
condessa me tinha nomeado seu testa-
menteiro. Deixou a totalulade de s e u s 

bens ,ao hospital de Vendóme , e fez a* 
seguÍDj08,dispo»ico>s á eerca da Fortaleza. 
Reoohiiñendou-me que deixasse essa casa 

ir espaco. de cincoenta annos no esta-, 
em que se achava no momento d y 

la morte , e prohibió a entrada n-j» 
¿(tartos aqueruqúer que fosóte» 

http://aU-RBt.HO


»5a O RECRIADOR «INETRO. 
aaa • ii •• 

Expirando esote termo , pertenoe. me 
a ca-a amito OH a meus herdeiros , so 
tiver sido cumplida a vontade da testa 
dora , alias reverterá aos seus herdei 
ros naturaes. Eis , senhor, as razóos 
nue me moverá© a vir pedir»vos que 
censéis as vossas visitas. 

Levanto» se o notario, fez»me huma 
profunda reverencia e foi tas, # 

Mal tinha sabido , enfrou a estalaje-
deira. 

— EntaS , 'senhor , disse-me ella > 
Regnault eontou-vos sem duvida a his­
toria da Fortaleza ? 

«-- Contou , patroa. 
,— E que vos disse ? 
Refert-lhe em poucas palavras a te-

pebrosa historia da condessa. 
— Minha boa patroa, disse eu ao 

acabar - parepe-me que sabéis mais do qae 
c u . . . . * 

— Ah ! eu vos juro. . 
—- Nao juréis. que os vossos olhos 

eos estío trabindo . . . . 
Conheceste • conde *? 
-*» Se conheci j , , . tinha seis pies de 

altura . . nio era possivel ve»le de hn« 
•na vez/. era fidalgo antigo , oriundo da 
Picardia . . . . E a condessa, . O h / 
«ra bella eomo hum anjo, e tinha quai e«i-
ta mil francos de renda!.. 

t~ Era o felizes t 
— Creio que sim. O conde era asso-

niado, porem era fidalgo . e como tal 
tinha direito de o ser . . 

— Vamos a hisfcor a 
r- Da historia nada sei ; porem, co­

mo vos tenho por homem fidó, subí 
para cónsul tar» vos á cerca de hum as-
sunipto, que'nem ao vigario quiz con 
fiar. Quando o imperador mandou para 
aqui alguns prísi; neiros de guerra , tf-' 
cou me alojar por conta do govertfo 
lijini joven hespanb^ Era hum grande 
d'flespaoba! . . N a o me recudo do 
seu nome; só me jembra que acabava 
ein-o*.e.eni»17i'« Era muí f'ormoso para 

""Hespanhol̂  .. que , como sabéis , sio 
quaM todos feios . , . Era lhe muito affei*. 
t/oada, se bem que elle nem duas pa« 

larras proferirse por día : ha o seu ore» 
viario como padre , ia á missa todos os 
días, e fieava sempre ao Indo da con» 
dessa de Merret, mas nao havia nisso 
intenqio mé. pois que nunca ninguem o 
vio levantar os olhos do > livro, 

A' noíte, ia passear ñas ru'nas do 
oastello Era o seu maior divertimento, por 
que essa montanha lhe reoordava o seu 
paiz Dizem que ha tanta* " montanlias 
na Hespanha! Algumas vezes feoo 
lhia-se mui tarde r inquietava-me van* 
do-o "oltar á meia noíte, mas habituar 
mo-nos a su'a phantasia , e eomo elle tinha 
a chave da porta, nio nos inconuno-
dava. Em fim , hum dia.de nianhfcaao 
o achamos no quarto.;. A' forcadepro­
curar, encontrei na* gaveta de sua mesa 
huma bolsa que continha cinco mil fian, 
eos em ouro, e huma -caiainha eom 
brilhantes, que valerüo dez ,mi*, J¡» 
bolsa havia hum bilhetinho, que djziu: 
„ No caso de eu nao voltar, pertence 
o que ea poss««é minha patroa „ Q 
Hesuanbol náq appareceo mais; alguna 

jiilgara© que-«tfflrréta afogado; eu, po­
rem , tenho para mi*» que .ficou na %ir» 
taleza, pois que Rosalía me disse já-lo 
visto la algunas vezes. Dizei-me agora 
senhor, rntaff é verdade que o dinheiro 
do Hespanhoi me pertence de direito . 
e que nSo devo ter remorsos de o baver 
guardado ? ¿ 

—- Nao ha duvida . . . . pirem, d « U 
me, nunoa q¡estionastes RosaÜpa ? . .' 
perguntei eu, 

— Oh* f muitas vezes.. Mas essa ra* 
pariga nao diz palavra Sabe, por eer* 
to alguma cousa, mas nio ha faze-la 
fallar 

A patroa retirou se , deixapdome en* 
tregüe a mil pensamentos, vago» e tene­
brosos , a huma curiosidade roiaanfjaa , 
a hura terror religioso semelliante ao 
sentiinento profundo que de nó» se a-
podera quando entramos de noíte ein.hu» 
nía igreja sombría. fc 

RoMba era , a meus olhos, o ente 
mais ínteres-Ante de -Vantoine. Quaq* 
do , ao oessar a causa do meu desten» 
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ro' r m e trouxe ella wesma a carta que 
Bie restituía4 liberdade-, encare!»! oorp 
olhoft ( i o interrogadores , . qne a ra­
pariga córou e empallideoeo sueoes-í-
Ifjmente. 

— Rosalía ? . . . disse-lhe eu. 
,. — Senhor ? -.... 

— N a o sois casada? 
Cúroja até os olhos, ¿ . e . estremecen. '* 
-— Ob . n i o me faltarlo horneas quarf-

do me der na 'cabeqa fazer*nie desgrá*» 
•jada , respondeo ella. * 

— A vossa fonuuíura. tá*. dará por 
eetto mais de hum amante. . . . Porem , 
*Ji»-ei»me por que rasólo viéstes,parajes-
ta pousaUa , sahintlo da casa da, caif-, 
desaa? , ) 

— Porque é a melhor pasa em que 
eu podía «star. 

- , H | f e r i . m e , eu vos ^fopplico, to­
do que sabéis . a c e i c a d á condessa.,. 
, _ Oh .! respondeo-me ella kda . ^tré­
mula ( n i o m* pfrgu-iteia.. por. ínso. 
...- — Dou-vos ípajavra 4c guardar' se-

'grado ***t»v>; - . ; » ' - . . ' , 
Bem '- j a .quft a*sioi>o Qjeuia . . 

mas» l embra ivo* que,rtavs>s guardar se 
fBado. 

S e qnizcwa rcprodajii; fielmente a di*, 
fusa eloqnejioia.de Ros|d|a/, nem bum^ 
volume inieiro me bastara. . . e como 
o suecas-© qne ella me rtferia se acha 
eollocado entre a bacharepce, do^no­
tario e" a gatruliee^ da patroa,! oó^ 
mesmo modo poique os Je-paps medios 
de huma proporqao arithemetipa se 
achSo entre os seus dous .extremos' , 
preciso e qoje srj» formulado ,sjngem-
oiente . *aatá%aumi< «>hei pojffe, 

A cámara que jnadame de Merret oe-
' pupavtf sa Fortaleza era situada ao rez 

d o c b I o i t . N i » |»rede havia, hum peq.ue-
n o . g a b i n e t e , de quatro^pés de prófuaoTf 
z a . q u e servia 4« guf«na-roupa. T r i s 
mezes antes d a noíte e » que occjwrf» 
o faeto que vpu narrar, adoeceo m í ­
dame de Aleí r e t , e seu marido, afini 
de n i o ineoiRinoda la , mudoua sua oa-

.ma para o primeirp andar, 

f o r hum desse* acasos tmpossiveis de 

Erever, voltou e l l e , essa noile dua* 
> oras mais cedo que de costume , da 
stilSo onde ia ler'os, jornaes e fal.'ar cm 
pililica com o» burgueses de Vendóme. A 
¡nvasao da Franca tinha .ido objrcto de 
mui animada d i s c u t i ó ; a partida de 

Jambar fura muito disputa la e o conde 
jifrueo quarenta f iancos, semina enor-
n-.e para Vendóme, onde toda o raun-

*do enthesoura. 
Ainda q u e , de ha milito, o conde-sa 

. contentasse de per»untar a Ro-íaüa , ao 
entrar se a condessa estava dcitatla , e 

' que , ao ouvir a rrsposta sempre afir» 
mativa , snbisse immedintamentc ¡tara o 
seu quarto-, com essa bonomia Criada 
pelo habito e pela confianza , deo»fhe 
na cabeca entrar essa noíte na cámara 
da condessa para contar lhe o veu infrr, 
túnlo, e talvez tanibéní para que ella o 
consolaste 

Em yez de chamar' Rosalía, que , nes** 
te momento , eonversava na ceziuha com, 
a cozinheira « o cocheiro , dirigió-m » 
eonde para a cámara de sua mulher. 

N a oeeasiáo de dar voita i chave ¿o 
quarto, pereceo lhe «UVA» fechar a por» 
ta do gabinete: robando etitrou , madama 
de Merret eslava em p é , perto do to­
g a © , . . ^ * 

E n t i o disse eHe com os seus botoes-
que Resalía estava no gabinete, mas 
huma suspeita que lhe iunio* ao ouvido 
fe»lo desconfiar , e litando os olhcs na 
condessa , natou ñas suas feiqoes tal 
ou qual inquiétacto , , 

— Vientes la idof disse me ella com 
voz hum pouco trémula 

O conde nao lhe deo resposta , que 
nesse laontento entra va Rosalía A «ua 
appaT¡t¡Ía foi como hum raio que o as -
sumbron. Sem dwef -palavra, poz-se a 
passear com es bracos cruzados. * 

— Tivestes alguma noticia triste? - . . 
Esta ;s incommodado ? perguiifou-lae a 
condessa v 

O conde a l o -espondeo 
Retirai-vos diese a condessa a criada»" 
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Ailevnha-ido sem duvida alguna tor­
menta, quiz fioar só com seu marido 
* Mal Rosalía sahio , approximou-se 

o LIKIC a sua mulher e disse lhe com 
indi.iVrenca , porem , com os labios- tré­
mulos e o rosto paludo * 

— Senhora , ha alguetn no vosso ga« 
liinelo . . . 

A condessa* oHiou para o marida ootn 
ar tranquillj , e respoiideO-4he< com sim-, 
plicidade : 
( — Nao , senhor t , , - ., 

Este nao cortoi lhe ó corarjSo., por 
que nao llie dava crédito e nunca sua 
mulher lhe parecerá mais pura e mais 
ffiagiosa. -¡ 

£eva*it'irj se para abrir o gabinete, 
ina* -Riadame de Me-ret pegoulhe na 
«nao, dcteve-o, e , contemplando-o com 
«/• tocante e melancólico, dissé-Uje com 
voz sumida • 
. —,Se ahi ninguem enoontrardes. , 

latnb si-vos que nos separaremos, para 
«enipre! . . 

Aincrivel dignidade da condessa fez 
vaciüar o conde , e inspirou lhe huma 
dessas re3olut-¡*e<¡ gne passaria por su 
blime se em mais vasto thealro fosse 
practicada 

— Sim , Josefina ,. lendes razao , njto 
abriré i o. gahinete. - Ein qualquer dos 
casos nossa separaijao seria infallieel 
Escuta > conheeo a puresa do teu cora-
cao , o sei que a tua vida é a de hu­
iría santa Nao queresas, por cer-
•o , cominet-tcr hum pencado mortal que 
4e mistaría a* vida .*"*. o Eis o teu oro* 
eifiso Jura* me , perante De as,, que 
•inguem está, no teu gabinete. eu te 
darei crédito, e nunca abrirei essa , por; 
to 
« Madame *fe Merret* pcgau no crooi-
fixo e rbíse : 

—-" As-im o- juro. 
.. —, Mais alto, % tomou- o «árido , e 
repetí: Juro., perante Déos , que nao 
tfca ningoem nesse gabinete ,-. 
a-A* coadesea repelió a $hrase. cent se 

f-rtitfb**. 

— Miitl'i ti? n ! respirfdeo oom jndlfí 
ferenca o en'idt? é depoís*, após'hum 
njbmento de silenció : v "' 

—'Tenues ahí'hum bello traste que eu 
ainda nao tinha visto 

E exáminou curiosamente - esse ofucí. 
fix-o ,, que era de ébano, guarnecido' de-
prata e de primoroso " lavor 

. ;--> Comprei o a DtJvivter que»o bóu> 
vé de htim religioso hespauhol. •-

— Ah f ' disse o * conde 
E t pondo*j> crucifixí* sobre a pedra 

da cnaminéf* tect.ii a ciatiamlia.",;Riia. 
lia entrou logo O c mde foi ao sea 
encontró , e , levand*» a naraa janana.* 
disse-lhe em, voz** baixa : *•' 

— Sei que Gtorenflm qner desposae-le* 
e que o único obstáculo a vosia irniSo. 
é a vossa mutua -pnbresa. Tu lhe dis-
seste que nao casarías ooiit elle em qtian-
to o n2o visses tncstre pedreifo ! Pois 
bem ! vai ohama-lo ;- diz lhe- *pi0 venha 
aquí oom a sua terram-rrta A sna fotw 
tutia excederá, vossos desejos; sabe sem 
proferir huma palavr*>, -jjenSo * . 

E franzio as. sóbrarícelhas. Rosaba 
s a h i o . -•'" . ''•"•''"•• i 

—i Joao . ! . . . braáou o conde cant 
voz estridente "*"''* J' 

Joao, que era ao mesmo tempo co» 
óheiro e criado confidente, nao se fes 
esperar. 

' _f)—- Ide deitar*vos todos .<. díssedh» 
o* conde* *">* 

E , depois', Jázendo Hie hnm gesto, 
approximou se Joao , e o amo acrescen-
tou em voz baixa• 

—• Quando todos eslkerern, dotmmifi**.. 
doruiind» . erítendesme ? desee * 
vem dizer mo ^ 

O, conde que nao. perderá deéMn'sta sua 
mulher , veio sentar-3* junto, della. Foi 

I entao , sem duvida, que lhe- coiitou es, 
successos da partida de bilhai* e as dw» 
cus.5>b do club , pois q le . v<4tatja* 
Rosaba, deo com elle.i con versando mai 
aVnigave Intente . . 
¿ O conde tinha mandado estucar , pon-
coa días antes, todos os quartrfe que fió. 
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«atao ao tez do chio ; orr-.oomoo gea» 
ao é_ ntji, ram .em Vendóme , mandou 
elle ir de Pariz grande q ti anudad» Ejp 
casa tinha ainda huma barrica cfieia, 
eessa ciiuaniaflnaia Ihe-ñupirou o desig-
jojo que paz ein execueáo*. 

— Já chegou o sr. Gorenllot, dit-
«0. ftosaka. 

i-.Mandaio enjrai 
Mádtsnja,de(Mjeri;et.eriipallidecee quando 

. w o pedréiro. 
--» Gorenffo... disse o oolide, ide bus 

"car alguns tijrdtos á cocheira para mu 
rar^a porta de.se gabinete, No quar­
to immcdiato acharéis huma barrida de 
:gesso e C4MI elle embocareis e muro . . 
• »• E ohegando«sc á Rosalía e ao pedrei-
*p * '*f' '*-•' ""T''' ; * 
, . - - .Escuta , Gorenflofc., . • disse-lhe el 
le em voz baixa , ,tu dormiros, aquí es­
ta noite* AmanhSa d,ar-te-héi( hum pas-

'aaporte. para paiz estrangeiro , e* te en 
tjregarei seis mil franoos para as despe» 
«as da jornada*^ f̂ assara.1 por Pariz, 
ande irís esjj|rar-ate , ' e ahi te^assij**; 
narei huma oWf-a-*6 para pagif-lé mais 
seis mil franoos.d&qá a ¿Vz annos,'se 
antes desse periodo nio velturesv.ái Fran­
ca, Por este precxi de«er-.«v»-g«anlar o 
.mai* profundo} silencio sabrá tuip o que 
aquí fizares asta apjfe-, . / f 

— Qtiant» ,a tr, Rosalía,,, dar*-te-heT 
d-ez.mfc fi*anoo» que "sámente te seriar* 
pisos no día do tea¡4 casamento ', maŝ í 
campre.te;'" guardar silencio . . . Se na-,; 
ocíeos dot»¡. 

Rosalía, dfsse a conaessa , vinae peu* 
f¿j*--me...,! V <>-

O ¿OBÓV pataeava de* huma extremi-
dade á outra¿ da cámara , vigiando q 
porta, • pedréiro é sua^malher, seni 
oom tudavdar signal- da menor desoon 

^XtarcAflot-' foi obrigado a fazer alguma 
hulha- EntaS madame* de Merret, a 
prov-ataado o momento em qua o pe­
dréiro desoarregava alguns tijollo*., e e TI 
r|ue seu. marido se aohava do outro la 
do da^amr**., disse .a. Rosalía,' 

'-»- Cem acudo* de renda", mmlia a-

miga, se poderes dizes liie que deixe 
huma abertura em baixo 

, E depois disse lhe em voz alta CMI 
horrivel sangue frió •* 

—•. Ide ajada lo ! 
O» conde e a «Maar*sau, c¿n-*<*rva*3: -

se silenciosos em quanto Goremlot n.u-
fava* a porta Este silencio era cfdcu-
lo no marido, que nio quería dar á 
condes** o meiior> pretexto de proferir 
palavras equivocas, e da parte de ma­
dame de Merret era talvez prudencia OH 
altivez-

Quando o moro estava em metade da 
sua altura, a astuto pedréiro aprevei-
tando o momento em que a» conde ti­
nha as costas voltadas % quebrou hum 
dos vidros da porta. Esta acqio fea 
conhecer a madame de Merret que Rc-
nalia tinlta fallado a Gorentiot; en'ao 

í ella e o podteiro virad , nao sem profumia 
! amocS.) , humo figura de homem mor-

reno , de cabellos negros, olhos de fo-
go, . . 

rVntcs de seu marido se voltar, po­
de a condessa fazer-lhe hum gesto,, c 
esse geáto dizia : —• Esperai ... 

A'* quatro horas da manhá estava con 
ctuida a obra O' pedréiro foi entregue 
á guarda de JoSo, e o conde-deitou * 

! se' na^carnara de sua*mulher. 
Quando se levantou ,*' disse. . 
Ah ! esqiieaia-.ne-.qate tinha de ir á 

casa do tnaire buscar, o passapprte. 
Pegou ' no chapeo' e enbamHíhou«se 

, (para-' a porta f,,porem , v̂-aitendo- , atraz, 
toiiwu ©"(¡rpcifiap;.., , 
,.: Vepd-^^to ,s DUIOUIa^condessa Mé con. 

tente, 
—- Irá a casa de DÚvivier !: disse etla. 
MáL salero' o coude, chamou a cm-

dessa pela criada e com voz terriuél : 
— A alavanca ! . a alavancu '. 

bradou ella, e maos ¿obra i. * . . Te» 
1 rfroos» tempo da abrir hum buraco, e 

de tapa.lo»; - . 
En» i-nrn abrir-e fechar d'ólho , trou • 

xe . «Jasaba huma especie de alavanca . 
e a condessa comejou a traballiar. cou.-. 

o maior ardor. 
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Tinha íeito ja oahir alguns tijollos, 
quando, voltando-se, vio o conde jun­
to dejla , paludo e em altitude ameaca-
dora 

Madame de Merrete desmaiou . . 
— Deitai a condessa no leito disse-
conde 
Prevendo o que deveria aoontecer do­

rante a sua ausencia, linha armado hum 
Jaco a sua mulher. Tinha encrito ao mai*-
re e mandado chamar o sr. Duvivier 

O otiríves chcgou no momento em 
que dcitaváo a condessa na cama. 

— Duvivier -, perguntou»|he o conde , 
comprastes algum cruciiixo a hum rrli 
gioso hespanboJ ? 

— Nao , Sr. conde. 
— E' quanto dezejo saber . . . . fico vos 

.abrigado. 
— Joao, accrescentou elle voltando-**e 

para o ci iado ; a Sr. * condessa está do-
ente , e nao sahirei do seu lado em quan 
to a nao vir restabelecida 

O cruel hdalgo ficou por esparo de 
quinze dias, ao lado de sua mulher : 
«\urante os seis primeiros dias, quando havia 
algum rumor no gabinete, e que ella 
quería implorar a sua clemencia em fa­
vor do desconhecido, respondta-lhe elle 
sem lhe deixar proferir huma palavra : 

— Vos jura-te* que nioguem existía 
•aquelle gabinete!. ... 

O Gasdaú e o chapeo forado. 

Hum Ga?eao . Soldado de Caval­
laría , passando n'iinia revista diati-
te de Luiz X I V , fez fazer ao seu 
oavallo hum movimento tao violento, 
que lhe cohio o chapeo no chao. 
Apror-cnlandd-lh'o buua dos seus ca-
inaradas na punta da espada . ex ­
clamou o Gascao. — Antes quereria, 
que tu me livesses forado o corpo 

• d o que o chapeo — O Reí , tendo 
ouvi do isto, pergnDlou lhe qnal era 
a tazao porque assim fallara ' Senhor, 
responde© elle , é porque techo era* 

dito em huma botica , mas nao gon 
zo do mesmo favor na loja de huat 
chape leiro. 

— •HIIIHIIHI. 

Óládrdo de boa ft: 

Hum ladrao , aecusado de haver 
furtado hum cavallo , e vendo-se a 

Sonto de ser condemnado , pretendía 
esculpar~.se dizendo ao Jtiiz ; Se* 

" nhor', eu nao eommetti semelhaa* 
" te furto, e se noow veja V. ,S. o 
**' que me acotiteceo : eu ia por huma 
" rúa , vi hum cavallo atravestiadaí 
" q-iií pastar por diante del le . gri-
" tarao-mo : olhe que morde ; pro-
" ctirei entao pausar p&'r detraz-. 
*" disseráo-me : ten ha cuidado , qua 
" ella alira' couces ; ou vindo estes 
•"" conselhos . toraei a final a res'o* 
<- lugáo de saltar por cima delle 
" para o outro lado ; mas á. esto 
" tempo, tomando¡n^lizmeqtepa-
** nimal o freío QOS denles, fiquei 
'* escarranchado no selim, e ais 
«'que deitou a fugic coiuigo em 
" cima , de tal modo que dentro em 
" poucos momentos ja eu me ochava 
*• fóra das portas da cidade , e quan-
*' do voitei ao lugar d'onde tinha -
«* partido, com a ¡ntencjáo de o 
«•entregar .a seu dono . ja lá o aáo 
" achei ; « ^ assim V. S. bem vi 
** que fui obrig»do a ficar, com o 
44 cavallo eoutra mioha vontade." 

Ó coxo attencioto, 

Hum homem que'tinha huma per*, 
na mais corta do qua outra , co-> 
xeava tanto , e arrastava de tal mo­
do o pé -. que su podia pensar qua 
a cada pa«so que dava , ia fazendo 
huma coitezia. Certo'd.a que pas-J 
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sav*, peja rija principal do jardim 
das^ Tullhcrias em J»ariz, em cojos 
lados clavan sentados em bancos-de 
pedra varias pcssoas do fcti conde-* 
cimento, hum amigo seu que se 
achava tío lado donde elle nno co 
xeava , qiierrndo mette-ío a bujha, 
Iho- d¡s«e ; Enta+.queé isso , fulano,, 
tu faice cortczihs para esse Unió, e des-
prcHkxstif^ JHhu ttntigo, responden 
o outro com^ muito sangue frió , 
vdó' te aflijas por ¡ajo, espera <¡ue 
capaste para baivo". é eu te prontet* 
to... c/uc tambem hasde ser contempla 
tlom 

IffVr.TUICAd DO JURY, 

K ¡tif-titüicao do jury deve-se a 
Alfredo o Graorle m\ d'lnglatéfra. 
No fccuh IX foi etle quem divrdk 
O llt'ino em condados. distrida> ,'r 
cantor 9, .? quem fundoú a unrver 
sirtade «fOxford , e a sua' biírfiĉ ht?* 
ca¡" E»fe ifoT* qtiiz qne-a inSÍí|Si;ac 
fosse hum b̂ m commum"a lodoso» 
seus subditos. Cástígava édtn multas 
os país que nao mtuictaváo seu* filho-s 
ás escolas publicas ,"e preclamava 
nas sna* leis , quo sendo a raziio e 
a ¡nklligeneia os signaes ptiviligia-
*Jo!l da especie humana era-áegr» 
da l a - e caosptrar-se cenaratf fum­
ador o tirar á sua mais oobre ere-
atura o excrcicio das facilidades pe­
las quaes distinguió o homem dos 

.a .iuiáes. 
» ****** 

COMEDIA UNIVERSAL 

O mundo é o llieatro; os horneas sao 
es cómicos; osdaslinris compoem a pe­
ca ; a fortuna djítribue as* partes ; os 
th-róiogos diiigem as maquinas ; e os 
pl.ilvjsopt.05 sao os espectadores; a» 

s-i«.v.--^«'*^^iv». f-*r*»-»v^w»»»»pi 

ríeos ocenpaó osTcamaroles ; 03 po» 
derosos' o amphílhiatro * e os infelt • 
zas a platea; as malheres andiosiji--. 
•indo os réftáico*, e os piucos la -
YOrecidos da i'irtiina cspovi.ao as Iu* 
zcs ; a-t loiicnras conipii-m.» Orchos* 
Ira e o lempo corre o panno : a 
peca lera -por titulo mkndus vult de-
jipi ergo dccjpiatur. ^ \ #comedia 
principia logo-por Ingrimas e suspi» 
|os :. fio 'primeiro acto represen táo se 
os projécl©*? chimericos dos híimens, 
a que os insensato» dáo palma** para 
ftioslrarem o sen1 applausos , e os sa­
bios , .pateada. Logo na entrada . 
paga-se á porta huma maeda a que 
t-hamao pena, e reesbe-se cm troco 
hum billiete marcada , qne significa 
¡Aqúiet-feto, para pujar tomar lu-
gjr. A -variedade dos objeclo.t qua 
oplá fu apresénlao diverta po>* al« 
¡íüm lempo os especiad »res ,* mis 6 
de**ft'¡xp das intrigas bem 011 mil ctim-
bjnadaá faz rir os philosophos. *Ap* 
parecen, ^ella gigante.; quo de repon * 
le se tornáo pygmeus, e antos qua 
erescem imlparocptiveluiente c chegáoa 
huma.altura extraordinaria. Nella tam­
bem se vceui hornea*- que parecem to­
mar todas as cauteliás«medidasitna-
ginav.íis para Ti arar o verdadeiro <am¡-
irho que conduz aj fim a que aspira o , 
em quanto que d'oulro lado estiuva­
dos e os que do nada se llies dá, chogao 
ao porto das felicidades mundanas. 
Tal é filialmente a comedia d'csle mun­
do, e quem quitar dtvir!ir->e a sita 
ventaja , nao tem mais do que pdr-se 
em algum pequeño canto, if onde 
pussa commodamente ver tudo setn ser 
visto; a fim de pod"*r com segnranea 
escarnecer de tudo como incre-e, 

/ Pensamcntos do Conde iOxcml'icrn. ) 
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CHARADAS,,; 

Mc'dot'bas ncnhas , rochas escarpada*. 
Que horror dcvc inaptis* vossa aridez,! 
Prcfiro na tasimba conscrvar-mc. 
©o quo ligarme a li hauía^ío, vez, 

Qesprcga ns azas , 
Corre apressada ,' 
Yai cm SOCCOTO. 
Da patria amada. 

"¿V h V. 

S O N E T O . 

Sasceplitel pao sOu de dpvocan, 
ignoro ' as oraf-ocs , nao sei rezar ; 
Blas se queres cómigo deparar-
*Dcverás procurar me cm oi-a?5o. 

Do comogo do ser k. conclnsáo, 
A tudo eu acon>pa,nlio sem cqssar:: 
Meu curso ningpfim pode demorar , 
Meu pasto nunca sotare delencao. 5: 

Do? limites nao me aparto,.. 
0 proprio limite seu. 

N' Aziaj e África? adusta 
£ m certas bocas fcstou. 

i-

X 

Si 

Sou suave , benigna » deleitara ¡ 
Nos campos, nos jatdíns , tenho morada, 
tíempi-e fresca;, fagupira , c nunca idos*. 

Em verso, e prosa eu venho memorada 
Quando se faz aualyse pomposa 
Da vida pastoril, c retirarla. 

0. P. Á, da C' 

ADEVINU.^id. 

Em amor sou a primélta , 
Sem mim nao pó.<Ie existir : 
Sou a primeira em abrir , 
E em casa a derradeiro. 
Tambem,,entro erif carteira 
Tenho hum bocado de grave 
Faeo huma parte de chave, 
Tomo quasi toda a cama , 
Desfajo me toda em lama 
Por mais que limpe e lave.. 

Inigtn 

Estou o* garganta, 
Estpti no nariz, 

rAeaho por---iC-—i 
o por — X—'•' 

a. 

'.. Decifraquesdo n.* antecedente, 
Logogripho —• Papagai*) 
Charadas : l . * —-Pot» 

2. rt *—Dissoluto 
3,°».—:t6pik 

v?, Oa Srs. ^assigua-Hes que ain^a 
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[Viagétn de St.'Eilaire.) 

5>§ 

Aproveiter-me da niinha estada em 
Itajurú para ir com LangádoriT Cón­
sul do imperio da Russia , visitar hum 
Eremitarié.ctSebre, qual o de N. 
5»* Mái. dos Homens, situado na 
serta do1 Caraca. 

Camfr-hando cinco leguas por hum 
país incutlo, e deserro, .chegámos, 
áo arraial de S. Antonio -do Ribei-
rao de Sr. Buhara sito-ado junto 
ao rio ófí mesmo' aome , povoacao 
principal de huma ' freguewa , qne 
comprehende seis igrejas íiliaés, e 
12000 hfbilantes. Fácil é de ver 
que St. Barbara teve em outro lem­
po huma grande importancia; u>as 
hoje está de J»l sorlo abandonado, 
que hum proprielario , possuidor do 
muitas casas'nésle Ingar, uie.asso-
gurou que tíiaguem as ' quería ha­
bitar, nettt mesmo graluilamwite. 

A meiá legua de Wt. Barbara che-
gamos a»J8t. Quiteria habilaganqne 
pertence ao -coronel Antonio Tito*» 
maz de Figueiredo Neveá. E«fa ha-
hiraefio , bem como algumas outra» 
fazendas, edificadas na ¿pocha e n 
que os Mineiros erao ainda opuleri-
los , mais se assemelha ás nos-as gran-, 
des casas de campo na Europa d*o 
que ás nossas quintas. Eslá situada 
ao pó do rio de St Barbara entre 
morros pouco elevados. A' exce-
peáo de hum pequeño jardim conti­
guo á dita habitarlo, nenhum ou-» 
tro trago de cultura se descobre ao 
redor della por isso que em lo­
dos estes lugares a térra fn¡ bem 
r%volvida , e excavada pelos explo­
radores do ouro. 'Os quartos da ha« 
bitacao . náó tem gua* nicóes de ta -
picaría; mas os relOvos, os a-liza -
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re- das portas e as mesmas portas 
*;*o piuladas incitando maruiore; os 
tocios , rpie sao forrados de madeira, 
contení pinturas gro*seii as. represen­
tando grandes figuras . e arabescos. 

, E"1 casa do coronel Antonio Tho-
Hiaz vimos huma buixella de prata 
peí fritamente trabalhada apre*en-
tnndn'entre oulras peca** j-irrr»? de 
cioganlissimo go«to. Esta baixella at 
traliio sobretudo a nossa atléticto 
quando satinemos que ha muitos an­
nos havia sido feila por artista* Mi-
nciro-- no arraial de Catas Altas. 

Huma prova de que os pontos e 
levados desta provincia sao favora-
veis aos inicios da Europa é , que 
cm casa do coronel Antonio Tho» 
máz promiscuamente nos aprésenla -
i ao exccilcnles figos , magas de sa -
bor agrá d ave! , e uvas pretas. Es­
tas como todas as que se colhem 
ua cslacso das chuvas, erao muito 
boas prrem infinitamente mais a-
qnos»s e menos assucaradas do que 
as Europeas. Comemos tambem em 
Si. Quiteria excellente pao de trigo' 
colindo a algumas legues de distan-
cía desta habilaeso. Despedindo nos 
do coronel Antonio Tbomá*., se» ¡i 
oíos no día seguinle pelo rio de Si. 
barbara , que perde o seu nome para 
tonur os do lugar da Barra, e do 
arraial do Bruniado, ¡unto aos qua* 
es lem o seu cui?o. Bromado, ou 
St. Auna do Brumado é huma das 
igrcj.i> filiáis, e cadjutnras deS-l* 
Barbara, que «como esta , só an-
ntincia o abandono . e a decadencia. 

A pouca distancia do Brumado, 
comecámos a subir morros cobcr-
tos de capim gordura , que perlOn* 
coro j¡4 á serra do Carapa (i). A' 

k i ] ferino portuguez, e Guaraní, 
'aquí He idioma significa—grande* car a-

feia—; acsle significa — dcsfiladeiro — 

proporcáo que nos elevavamos, o ho­
rizonte prolongava se a nossos olhos ; 
porom nao descubrí amos babilncSo 
alguma , nem cultura. Subindo sem­
pre , encontramos bosques; e as 
aguas avermelhádas de alguns rega­
tos nos ptováráo que o ouro vi-
tilia se procorar fM rustes mesmos 
I g.ires desorlos. A estrada... que nao 
•i mais do que huma vereda > da-ve 
parecer mui escarpai-^gQS^gpe es-
tito costumados aos caminóos da Eu­
ropa ; entretanto , para a tornar mais 
liansitavei , calcou-se em alguns lu*» 

fjares. A pouca distancia da capel* 
ti de N. S.* Mai da.» Homen** prin-

cipámos a encontrar no meio dos 
rochedos mui bellas plantas, que a» 
i:i(la:*nao conheciatnos. Depois de 
havermos andado por espaco de 
duas horas desdo •$*• Quiteria, che*» 
gamos em fim a huma .especia de 
planicie onde se acha situado ô JSre-
mitarío.. Esta planicie , quasi circu­
lar - e hum pouco.* desigual , p" ba-
nhada por hum grande numerosa 
ribeiros. e coberta de pastos semea-
dos de alguns bosques. Posto que 
muito elevada ácima da hacia onde 
corre o Brumado acba-se comludo 
cercada por altas .montanhas,. que 
cnlre si nao ¿leixao. mata passagem 
do que pelo ^ado por.onde se entra, 
vindo^de St .Barbara.-, Estas mpn-
lanhas apreseuláo alguns bosques na 
sua falda ; mas o seu ¡w r̂tict? eó.mos-
Ira rochedos. nús entrev<neados de hu­
ma vegetacáo -pouco abundante. 

E' pois na entrada da referida pla­
nicie , que o Eremilario de N. Sr.' 
Mai dos Homcns foi, edificado O 
viajante admira.se de* descomir re» 
pentinamente hum edificio táo vasto 
em huma tal altura, e táo reiqolo 
de toda a habitacao. Apepas se che* 
ga, «ncoutra-se huma plata-forma. 
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na frente-da,-qual plantouse huma 
serie de .palmeiras , que enirel3c.lo 
sua elegante} íoloagem. Sobre, esta 
plata fornia eleváo sb os edificio 
do Eremitario , separados «em duas 

Eartes fazendo face huma á outra. 
u na escada entre as duas porcóes 

do edificio conduz a hum lorraco ao 
nivel com o priúieiro andar das di­
tas duas partes , e com a igreja. 
Toda a frente do edificio tem viole 
e tres passús , apresentando cada hu­
ma das alas, dos lados da ¡groja seis 
janellas de sacada no primeiro an­
dar. A escada tem dozoito degráos; 
subindo-se os prime iros quatro , en­
contrarse hum grande paleo ; e os 
quatorze degráos, que se seguem -
mais eslrei'osque os primeirgs, sao 
acompanhados de cada lado por hu­
ma balaustrada, de pedra , obra. de 
muito bom gosto, Em roda do ter­
raco ha tambem huma balaustrada 
semelhante h que deixo referido.. Jun­
to á porta da igreja ha huma espe­
cie de pórtico .brniado por dous pi­
lares , que sustentan a IriLmoia onda, 
se ach#jtCollficadQ o orgao. A igre­
ja é estrella, porem multo ornada, 
e possue mui ricas pecas de prata, 
entre; outra» , grandes^qdclabros de 
prata dourada. llaj\um corredor 
em forma de fcrrafjjira,. ao redor 
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por duas portas exteriores, e nella 
se achí o capellas de .^islapcia cm 
distancia. Em cada altar^.ha huc 
Día itnagem de pito , pintada que 
representa a Jesuz Christo nos pas­
eos da sua paixao. Estas imagens es» 
tao mui',longe do primOr da arle; 
entretanto , possuem expressao. has-
tante para fácilmente sa reconbecer^ 
pir alia a ¡uiencao do arti-la, ¡. a". 

nao é possivel deixar de as admirar, 
sabendo-se que foráo esculpidas por 
hum homem que nao tinha mo­
delo algum para imitar , e que vi­
vía na solidao junto ás fronleira-* limi-
trophes dos Boticudos. As duas ra -• 
pellas mais notavei-, , e orn ¡das com 
maior riquesa achaose fóra do corre­
dor . que acab i de descrever : e csláo 
col locadas huma defronte da outra no 
fundo dos. edificios da Eremitario, 
ao nivel com o pórtico, que faz 
parle da igreja. No altar da ca-
pella á direita ha muitas imagens 
de pao, que representflo passos 
P.iixáo ; e na «apella da esqoerda ha 
huma imagem de cera eumpt lesamen­
te revestida , que encerra reliquias 
recebidas de Roma. 

A habitacao terrea do Eremitario 
fui destinada para armazens, e re­
partieres para escravos. O primeiro 
andar dividió se em celias para os 
eremitas , e viajantes que a devo-
cáo , ou a curiosidade tráz a estas 
nioniauhas. 
. Tal e o Eremitario de N. Sra. Mflt 

dos «llomens. Este estabclecimcnto 
data pouco mais de 4o anuo-. O 
seu fundador ainda vb/fa na ¿pocha 
da nossa viagem leudo de ida je 9a 
annos. Este homem , nascido em 
Po.-t.ugal, retirou-se primeirtlmente ás 

da igreja , mas que-jfcom elja< nao moiitanhas de N. Sra. da Piedade ao 
commitnica ,* para o quol entra-se . p¿ de Sabara'; fez huma viagem a 

N. Sra, Mai dos Homens ; c mará-
villmdo da .ingularidade do sitio , ahi 
sn resalveo a edificar hum tem*» 
pfo. Tinha elle eptáo de idade mais 
de 4o anms. Possuia oito mil cru­
zados; mas nao sendo suflicientes pa-

, ra a exemcao do seu plan 1, soube 
coinmiiuicar o seu enthusiasmo de tal 
sorte aos h hitantes do paiz . que as 
esmclas conco.rt.rao tao superabtyr* 
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•danles , que proporcionar8o immedi 
atajiento a conslruccao do ediücii. 
Este estabelecimento adquirió logo is-
cravos , o gado ; a igreja ornnu-
se, c addicionou-salhe huna orgao; o 
Eremitario foi pruvido de tudo o que 
era indispen**avel para receber os vi­
ajantes; nem mesmo foi exceptuada o 
proprio servico de prata. 

O fundado* Lourenco recebeo a 
regra da Ordem 3." de S. Francisco; e 
dez frades vierao reunir se-lhe. Coui-
tudo , o esplendor desta especié de 
mosleiro foi de curta duracao : o ir-
m .o Lourenco nao meditou sensata* 
mente no futuro. A' excepcao da 
di-t* eremitas todos os outros fal­
lecerán , sem que pessoa alguma os 
substituirse Nenhuma recórdacao do ' 
passado, se reunía já a este Ereuii-
t a i io , a devocáo dos habitante.*: do 
paiz havia esfriado quando a idade 
nao permittia ao iruiao Lourenco rea 
nirna-la ; as peregrinacoes tornarán-
sc mais raras; as esmolas cessarao; 
e estas grandes construccoé^ táo mo­
dernas deixáo ver por toda a parte 
traeos de anuiaoidade. Ellas seguí» 
rao o destino do seu fundador . e 
declinárao á medida que os annos pe*» 
¡-avao sobre a sua cabeca. Este ve 
Iho ainda caminha errante como huma 
sombra por cssas galerias, que o seu 
zelo.povoava outr'ora- d'eremitas 6 
peregrinos ; o seu cerebro enfraque-
ceo-se; a sua voz apenas se-o uve ; 
a sua existencia desaparecerá em 
po.ucos momentos ; e entao , qíial a 
«orle do estabelecimento que suas* 
naaos huviaó fundado ? ( 2 ) 

Algu ,.a cousa ha de mysterioso 
na vida do irmao Lourenco ; hum dos 

[ a j O irniáo Lonreupo legou-o ao flei; 

e os ¡WL-jionarios de S, Vicente de l'aalí" 
vi-iao cstabeleccr-sc ao djto firemitar.-?. 

governadores da provincia , em coja 
¿pocha vi veo testemonhavn lhe a 
maior consideraran; e suspeita-so sor 
do h,ima familia» que no ministe*-
rio do marquez de Pombal , fóra sen* 
tenciaJo por crime de alia l raicita. 
ISu contemplava este velho segurándo­
se na balaustrada, do terraco do seu 
mosteiro; huma pahieira lhe préstava 
sua sombra; sua cabeca jazta curvada 
sobre o peilo; mas seus olhos reí 
velavao ainda o fogo , que outr'ora os 
animara ; hum bordad de Jacaranda, 
mais negro que o ébano. ajudava-o 
a supportar o peso de seu corpo; 
elle parecia estar submergido em 
graves reflexdes, e talvez aecusava 
nos seus pensamentos nao tanto a 
rapidez do tempo, como a incons­
tancia dos horacns. Chegára aos ou» 
vidos do irmad Lourenco o nome tío 
héroe extraordinario , que reinou na 
Franca; e sahiudo do seu lethai-go , 
perguntou-nos qoal fóra a sorte tle 
Napolead depois que se entregara' á 
GnUBretanha. Os bémfeitores da hu> 
manidade *.vem desconhecidos; mas 
o temor nao é discreto como o re*» 
conhecimento; o renome dos con» 
quistadores voa aos lugares mais i--* 
gnorados, qual o estrondo do trovad, 
que ao longe se faz ouvrr,' e que 
por toda a parte di Hunde o terror. 

No dia seguinte; depois da nossa 
chegada , fui ver huma fonte d'agua 
férrea de que se poderiá tirar gran­
de vanlagem ; passei todo o dia a 
herborisar nos arredores dó* Eremi-. 
«ario ; e , aegondo a natuTezi da veo 
gelacao. julgo que a planicie , onde 
elle seacha situado, terá a ñiesma 
altura que Villa Rica. -"to terceiro 
dia subimos huma das altas monta* 
nhas que cercan esta planicie. A' 
proporcao da subida > a vegetacaS 
lo-oavasse menos vigorosa, e mais 
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variada j a successivamente a vimos 
nvidar em difleren.es alturas. Ches» 
gando ao cimo do pico . que parece 
elevar-se, a C,ooo pés sobre o nivel 
do mar , descubrimos huma dessas 
immensas vistas mais portentosas por 
sua extencao, do. queagradaveis por 
sua belleza. Nos dominavamos huma 
longa serie de morros sem habitqcaov 
nem cultura; e os nossos olhos em 

vad procuravad algum ponto onde 
podessem repousar. 

Voltei para o Eremitario com 7o 
especies de plantas, que aínda nao 
possuin , ga'slei a niíle em descrever 
as parles mais delicadas' de hum 

f;randu numero dolías á luz avernx*. 
hada de huma sombría lampada , c 

regressámos a Itajutú. 

pw&fflwípiím* 
O V E L H O M E N D I . O . 

A* porta da calhedral de S. Joao de 
Lyáo via-se em outro tempo Itu'u ve 
Iho mendigo, que havia vinte c cinco 
annos vinha regularmente todos os dias 
sentarse no mesmo lugar. Os fiéis * 
eslavao já táo acostumados a vel-o, 
que lites parecía ser hum dos orna-i 
metilos do portal da sania basílica, 
como.as estatuas de pedra em seus 
gotbi&aa nichos. Joto l^h era o seu 
nome. »De seus farra pos reflectia 
certa dignidade que ¿rev? laya huoia* 
educacáo superior,,á que geraliucnte/ 
acompanha a .miseria.^ Tatitdiem no 
meio d'esta clicntella abandonada 
pelas populaeies , que, cada .igreja 
abriga debaixo de suas azas mater-
naes, o velho.mendigo jgOzava d'huma 
certa considerando , fqfjtificada por 
sua equttade na parlilha^das groólas/ 
única beneficencia do pobre para 
com o pobre , e por «eu zelo e,ai 
apasiguar as queixas que algumas 
vezes havia entre seus coüipanueii'os 
de miseria. Sua vida e suas d»$g"*£" 
cas cido hum mysierio para todo 
o mundo; huma única cousaa,se sa­

bia : Joao Luiz nao punha nunca o 
pé na igreja . e Joño Luiz era ca-
tholtco. No momento* das ceremo­
nias religiosas, quando as orneóos se 
elovavao fervorosas ao céo com o 
perfume das flores o o incensó dos 
jovens levitas ,* quando os cánticos 
piedosos^rctambavao peh larga abo­
bada da golhica nave; quando a voz 
grave e melodiosa do orgao susten-
tava o churo solemne dos fiéis, o 
velho mendigo se sentía ohrigado a 
confundir sua óracáo com a da igreja. 
O encanto profundo ligado ao aspeclo 
sombrío c recolhido da velha cathe-j 
dral o reílexo fantástico do sol a-
travez.de coradas vidracas asombra 
dos pilares , poslos ha s?culos como 
huiu ^symbolo da eicrnidade da reli-
giáo , o aliar elevado sobre numerosos-
degráos, e que lhe apparecia po 
fundo da nave resplandecenle com a 
luz das toxas e com q esmalte das 
flores, tudo enebia o veibo mendigo 
d'huma incxprimivcl admiraran; as 
lagrimas innundaváo as rugís de seu 
rosto. Huma grande de-graca ou 
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hum grande remor-o parecía agitar 
sua alma. No lempo da primitiva 
igrrja o teriáu por algum criminoso 
condemuado a cxilar-se da assembléa 
dos fiéis , e a andar , sombra silen 
ciosa em meio dos vivos. 

Hum padre velho ia todas as ma-
nháas a S. Joáo dizer missa. Oava 
abundantes esmolas , e entre, os pobres 
habituados da velha cathedral , Joáo 
Luiz era para elle hum objecto de 
privilegiada alTeicao 

Hum dia Joao Luiz nao appareceo 
em seu costumado lugar. O padre 
Sorel, nao querendo perder sna es- , 
mola, que era para elle huma ren­
da quolidiana indaga onde mora o 
velho mendigo c vai la ter. Qual 
nao é sua surpreza adiando em l i ­
gar d'huma miseravcl morada hu*m 
eumptuoso quarto , e n'hum canto . . 
no meio de lodos os obfectosde lux» 
inventados pela rico feliz huma pou­
ca de palha onde jasia o velho men­
digo!... 

A pfesenea do padre reanimou o 
velho que com voz reconhecida ex­
clamou : — Senhor padre , tivestes a 
br>ndide de lembrar vos d'hutn des« 
gracado ! 
• — Meu amigo, responde o padre 

Sorel, hum padre t»ó se estpiece 
dos felizes do muudo. Venbo saber 
ÍC uecsssitaes d'algumi soccorros. 

— De nada necessito ; minha mor­
te será breve : só minha conscienc¿a 
Dáo se acba tranquilla ! 

— Yossa consciencia ! tereis de 
expiar alguma grande falta ? 

— Hum cima hum crime enor­
me do qual toda a minha vida tem 
sido cruel e inútil expiacao; hum 
crime irnpcrdoavel l 

— Nao ha crime ¡mperdoavel ! ex-
ciama o-padre com entíiusjasmo; 

Duvidar da misericordia divina é 
huma blasphemia mais borrivel qua 
vosso crime. A religiao estenda os 
bracos -ao arrepeudimonto. Meu ir-
inao. leude confiauca em 'Déos, e 
se muito peccasie» muito se vos per-
doará , que o per/cadótr* arrepotodirla 
tem ainda mais direito ¿ misericordia 
divina do que o homem que nunca 
commetteo falta. 

— Pois bem diz o «mendigo de­
pois de alguns penosos esforgos, vos 
ides ouvir huma historia horrivol , 
mas nao é a hum padre que quero 
confial-a . é a hum homem que n'este 
raoménlo terrivel me emende mao 
amiga; pois* deveis saber que sou 
indigno dos sacramentos e" da."ora* 
coes da - igreja. Ohl todavía , ac« 
creseentoii elle - e hum raio de es-
prranca hrilhou em seu ro**to, l o -
d.iv-iaspi depois de me haverdes ou-
vido como homem, jnlgardes que 
podéis hincar sobre mim a bencS*vdo 
padre...* eu vos obedeceré!*.... humi» 
¡bar-me h<*i ante vos. . . e vos me 
ajudareis a morrer. 

" Sou fiiho d'hum pobre lenhador 
de Borgonha honrado com a aííei-
Cáo do. senhor da nossa aldei*», Des­
de minha infancia- fui acolhido no* 
castalio do senhor conde , e destinado 
a ser o criado grave de seu filho.1 A 
educacáo que me derao , meus pro.* 
gressos rápidas no estudo , e sobre­
todo a benevoleBeia de meus mes-
tres , muda*-. o meu e^tid.i; fui ele« 
vado a secretario. Entrei*nos nvns 
vinte annos quando rebentou a re-> 
volucao Eiclancido pelas ideas da 
dia, -linha ambicáo 'despresou mi­
nha pasic-o .precaria. O furor- revo­
lucionario transbordou de Pariz ptdas 
provincias O senhor conde, temen* 
do «lar preso eta seu castello , des-
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pedio .seus criados , e veio com sna 
familia.- rofngiar-se em Lyau, Elle 
es pera va- no meio. desta vasta popu­
lacho escapar por t-squeciinenlo ao 
cadafalso. Filho da casa , eu o havia 
seguido. O terror reinara em todo o 
seu poúVr e ninguemipahia do re­
tiro, de meus amos. Üconíisco baria 
devorado seus Lens ; ma** porteo lhe» 
injpnitftva isto: vslav.io i-ulos reu-
n¡»»<>i, ,4|íitiquMlos , desconhecid.'-
A ni toados d'híunfl fé vi»a na Pr vi­
dencia ..•.dlfvs e.sjiHraváo hum céo mais 
clemente. Va cspcianca ! A. única 
peMÍI em estado de revelar MUÍ se-
groido e de. arrancal-os de seu asylo 
leve a s-vUaM, de os ,denunciar. Este 
d¿'latur.*lui eu*.-. 

" OfpiHÍ ,\a taai , duas ¡¡Ribas, aojos 
adora.dos da ¡belleza c úunacencia . 
hum^joven ,*de dez annos , todos £0 
rao^epuludfos ems huma prisao. O 
mais Jutil«pr4exto,#obejava entáopara 
condemnar o .iuuooeoíe á morte ;cih 
tíetanto, o . accusjjid-or publico nao 
acjsava hum ..motivo para aecusar esta 
nobre e bella familia : hum homem 
$e enconlrou iniciado ñas confid. 11-
«JaSíkdo lar dome.Uco , da-, mai- ¿im­
ples circunstancias d .sua vida fez 
critiie , o .iuventou o crî jsajde cutis-
p'nacao contra a república. -/, Este 
calumniador fui cu 1 . . 

',' A fatal senfcenca foi. pronuncia­
da , só o (¡Iho era poupado Ur: 
puao, desgranada*. difluido a chorar 
tuda a sua familia e a« anialdi-coar 
seu assasáuo, se o hauoe-.e conhe-

. cújo; 
" Resignada e con-oluido se com 

suas virtudes , esta iu eliz familia 
esperava a morte uus pruoe**. Huitv 
esqneci uento na ordum-das execucoes 
o se hutii hojaem impaciente-pata 
60 cariq«aaaf» eoui alguas despojos, 

nao se houvessc enconlrcdo, Sua vida 
eíCapáta ao c-ida falso : esta vamos na 
véspero du dia 9 theniitdur. Mas 
es*» homem foi ao iribú*!.-!- rcvolu-
citm - rio e fez rcli litar o erro; fcu 
zélo ten*- cm recompensa huin cer­
tificado de civismo. Este revelador, 
fui eul... 
* "Na larde do mesmo día. a fatal 
Cajrroca arraslou á msile esta nobre 
lamiüq. O pai , com u msto i-, r e ­
gado de profunda ddr occtilia*» ein 
seus bracos sua lilha m.is moca ; a 
mai, mulher lurte e cli isa a¡>'r*» 
lava em seu peilo sua íilha mais ve­
lha , e todas , confundindu suas temí 
brancas, sitas lagrimas sitas espe­
ranzas , repelía© a orucuu dos morios, 
(ionio era tarde , o execulor das alias 
obras havia confiado a hum de seus 
e/lados esta tcrrivcl execucao: pouco 
acóstumado ao horroroso trabalho, 
o criado no caminbo iinplutou a 
esststencia de hum homem que paisa va; 
hum homem de boa vontd.de se pre-
loii. a ajudal-o cm seu ignobil mi­
nisterio, Esse homem que passava 
e se fez carrasco sou eu 1... 
,-*, "O ^reco de tantos crimes, titilo 
aqni ! Todas estas riquezas que ha-* 
fiao períenctdo a tnens anligos amos, 
e que me pareciáo coberlas com seu 
snngue, estao aqui fechadas comigoha 
vinle c cinco anuos, para que os crucia 
remoi-sfis que a cdn in-tante ellas 
avivan em minha alma e*uo",ca»f¡>>ni 
minha rxpiacáo. Enlre os hoiuens 
eu quiz apparecer como hum mise-
r-tvol mendigo, e cobertodefarra-
ins, siflrer huma apó* uutra todas 

a hmiilbacoes da pobreza A ca-

I rul.ide po-dica me dolou com hum 
,tgar á porta da igreja onde passei 

tantos anuos. A recordaCáo domen 
ciima era too pungente qua, deses-
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perando da bórdale divina , nunca 
me al revi n implorar as consolacóes 
da relijíiáo nem manchar o sanctuario 
com minha presenQd. Oh ' como foi 
longo e profundo meu arrependimen-
to ! pías é impotente 1 Senhor pa-
«l--e, pcnsaes que eH possa esperar 
de D;*os o meu pcrdao ? „ 

— Meu filho vosso crime ó es-* 
pantnso as circunstancias sao atro» 
zes. Os orpliDos , privados de seus 
peis pela revoltiQáo com prebéndelo, 
irtais que ninguem que dores tras-
passaráo vossas victimas. Huma vida 
¡utc-ira passada em lagrimas nao é 
muito para a cxpiacáo de tal crime. 
Entretanto, os thcsouros da miseri­
cordia divina sao immensos. Gracas 
ao vosso arrepondimenlo , tende con-
íianca na inexgolavel bondade de 
Déos. 

O velho mendigo como animado 
«Je nova vida ; se levanta, e cami--
¡nhandp para, hum quadro : — Vede, 
meu padre-, a imagem de minhas 
-victimas diz arrancando hum crepé 
que o cobria. Acreditáis que ellas 
nao impedírSo que minhas oracoes 
cheguein a Déos? •*•,' 

A esta vista o padre Sorel de Val-
riant deixa escapar estas palavras :-— 
Meu pai/ minha mai/ 

A recordaeáo desta horrivel calas-
trophe , a prCsenca do assassíno , a 
vista distes objeclos quedespedacaa 
a alma se apoderao do padre, e. 
cedendo a hum desfallecimenlo in­
voluntario , cabe sobre huma cadeira. 
Com a cabeca encostada em suas 
maos derrama abundantes lagrimas; 
profunda ferida sangrava ainda em 
Sen coragSo I... 
- O velho mendigo, aterrado,, nao 
$e alrevendo a levantar os olhos para 
o filho de .seu*ainos., para o -juii 

terrivel irritado "qua lhe devia antes 
'colera tío que perdao, rola va a seu* 
pos , molhava-os com suas lagrimas! 
e repelía com voz desesperada : — 
Meu amo, meu amo / 

O padre esforcava-se . sem olhar 
para elle; potf comprimir sna dór. 

O mendigo excla-rja :•— Sim , eu 
sou hum assassíno , hum monstro , 
hum infame..: Senhor padre, dis» 
ponda de minha vida, qua devo 
fazer para vingar-vos? 

— Vingar-me / torna o padre ten» 
do - volíado a si com estas palavras» 
vingar-me, desgraciada^..,. 

— E nao tinha eu razao de dizer» 
,. que meu crime estava ácima do per­

dao? Eu bem sabia que mesmo a 
religiáo me rejeitaria de seu seio. 
De nada vale o arrependímentopaca 
hum criminoso da minha especie. 
Nao ha perdáo , nao ha perdao!** 

Estas ultimas palavras jemb-reo na 
alma do padre sua missao e seus de­
veres. A luta entre a dór filial e-
o exercicio do poder sagrado cessa 
immediatamente. A fraqiieza huma-, 
na havia reclamado por hum instante 
as lagrimas 'do filho enternecido , a 
religiáo sustenta a alma forte do 
padre. - Fega no Christo *, heranca 
paterna-que havia cahido ñas raaos 
íl'oste desgranad o, e , apresentanjb-
o ao velho mendiga, diz com .¿je*, 
forte e commovida : 

— Christáo , vosso arrependimenta 
é sincero ? 

— Sim, meu padre. 
— Tendel horror profundo a vosse 

crime P 
— Sim , m-.u padra. 
— Déos immolado pelos homens 

sobre esta cruz vos perdóa. 
Entao o padre, com huma müa 

levantada éobre o penitente,"'leuda 
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¿ f i l t r a '# sígnál' de nossa rc3em> I 84 ou 85 he quasi iéfpo'ssivel coi*-» 
'pVao', fe&'descer a clemencia divina I seguir-se a sepatacSO'-Nla manieiga 
tfbifr% oaSsaílstoó'dájto'daa sua familia. I do sbro do Icite , sem a qual nun-
^ Com a face *voltada para a térra, I ca ella toma consistencia , nem a 

• cor amarella, e por isso be , que 
tao grande diffleuldadc so en contra 
em fazer - mnnteiga no estío, poden-

w Lom a t-tce venada para a ierra, I 
o Vetho mendigó permanecía immo-
vel'aos pés dó sacerrdote. Éáíe lhe 
"tosrdndd " a máo 'trára levánt'al-o i — > 

« A l ! . . . . . . * . • I Elle estava mói to 1' 

^AMOíiíK^OlIttE O MEttíéfé,}Dñ 
" ' 'ZER MÁNTÉfGA. (\J 

Em tantas obras se cnaontra des-
aripto o melhódo de fabricar a man­
teiga ,";que ocioso parecería tratar, 
de novo samelhauta materia, se a" 
exp^ráalMth nSO tivegse 'demonstrado* 
que o'~páíz .^eitt^ueíVivemos, exige. 
certa^mbdificaeOes nesta - industria, 
qaa'̂ fernda muito atrasada está peta , 
escdfcwttr de leite, e pela alta tem», 
neralura da atmos-fbera y que tambem 
ha hum podarnso ahsiacüto para se, 
•bteretn fcons resultados. % **' ' * 

• Para se fazer boa manteíga^he son*»» 
mámente impértante haver desvelado *: 
e minucioso cuidado no 'asseio das 
rtaavTj», do leite, e da» vasilhas des» 
thMas^ a conté lo. Desta» as me» 
liWes*issoas de »touca denude pe-
dfcr,waKalguida*res de barro vhlrado, 
que raempre devem ser lavados com 
agua pforvendo; todas as vezes que se 
diespejar leite ou crome, que nellas 
•e** ten ha demorado. 
Quando a temperatura atmóspherica 
es ti ver acr1ha-de*8o gréos do Thcr-
mometro Farhernheit,! nao se pode 
obter boa manteiga ; e passando de 

( i ) Esta memoria foi anta-sentada, por '. 
, .Jen. illti'fro' nnlor, o cbnde de Gesias 

A socicd«de Auxiliadora da Industrió» Kaci 
^ a 4 . •"• -'- " 

.-do-se só conseguir isso em situaedes 
'elevadas esombrias, em que a tem­
peratura for mais baixa do que ¿s 

|*V?A'-* gráós indicados.» Hn essa tambem -a 

I
ra-too , por que as paragens mais favo-
raveis para semClliante fabricado se-» 
rao sempre as uiontanhas cuberías 
de bosques, cem abundantes aguas 
de cachoeiras ñas quaes se possa 
refrescar' o creme antes de o ba-
ter. 
/ A melhor'manteiga que tem appa-

recido íeila no Rio do Janeiro, o 
quo em nada era inferior ás melho» 
res manteigas frescas da Irlanda, 
Holanda e Franca, foi sem duvida 
a que fazia minha prezada e defun-
ta Tia a Condessa de Roquefeuil na 
sua fasénda da Tejuca. Pa^sarcí'a 
descrever os meios por ella empre* 
gados. 

wr Duas vaccas, nativas da Brel-nha* , 
parle do día e -toda a noite íiliuien*» 
tadas no curial com caiiirn do va­
rias *qualidades, íolhas de bortultcas 
e -̂hnma "pequeña racno de fai-eb , 
ou de bolacha avariada, erao or-
denhadaS duas e tres vezes por dia. 
O leite passado por huma peneiru 
bem fina de foi lia de Flandres , des-» 
pejava-se em ligólas, enllocadas no 
-lugar o mais fresco da câ a , pjra 
dar tempo á ascensao do crcme 
que leváva mais ou menos horas en» 
separar-se do soro, segundo o csta« 
do da temperatura do ar e nctras* 
circunstancias que nao tte fácil ex» 
plica* j poneos vezes porem gastava 
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ossa separarlo menos de 6 horas, 
e algumas vezes houve em qne só 
so efftituou depois de mais de vin» 
te. Só a pratica he que eosina a 
conbccer o momento opportuno para 
tirar o crenie , operacao esencial > 
que, platicada antes do momento 
proprio ,'• faz perder a porcao delle» 
qnej ainda nao tenha subido e fei-
ta, passado o tempo conveniente , 
poem em risco a qualidade da man­
teiga, tendo entao o leite já hum 
principio de aiadume, que pode ha-
ver communicado ao creme. 

Tira-se este, com huma colher de 
prata de cima das ligelas ,- e deita-
se cm huma espacie de balde ou can­
timplora, de pinho , com a boca mais 
eslreita quo o fundo, sendo o diáme­
tro deste pouco mais ou menos jj 
a quarta parte da altura. Tapa-se | 
a boca desta vasilha o" mnis exacta- I 
menle possivel com huma rodinha I 
de pao de tirar e por. no centro ¡¡ 
da qual ha hum furo . por onde pas- I 
sa o cabo de outra roda de mador- I 

car com promptidao a sua conglome* 
rac&o, e separacáo do liquido vulgar­
mente chamado leite de manleigat 
A operaféo de baler o creme nio 
tem duracao «erta ; em tempo mai* 
favoravel dura 1S ou 20 minutos, 
humas vezes leva SO . e outras exceda 
a huma hora, o que acontece em 
lempos quentes, com ventos do No­
roeste , ou ameacos de trovoada; 
neese» cacas a manteiga" nae sa fas 
com perfeicao, antes conserva hallante 
leita, que pode extrair-se com rcpe« 
tidas lavagens. 

Esta ultima opcracSo, a da lava* 
gem , é da maior importancia , é es»* 
sejicial para se ©bter^perfeito pro* 
ducto. Logo que <«e julga qne o 
creme foi suficientemente batido , a 
estando já-ajenglomerado, despeja se 
a materia centida no balde otrcan« 
timplora , harendo ó cuidado dw'íiáo 
deixar parte alguna da manteiga es-
palhada no liquido , mas apanhando-
as com a colher, reunena-ic em hu­
ma hacia de pó de podra eheia da 

rn unida de varios furos, que tra- | agua bem fría, e nella se amassa a 
manteiga com huma colher de pao ; 
logo que a agua , em consecuencia 
desta amassadura. principia 'a lo*» 
nar-seieahranquieada , lanca-se fora 
e toma-se outra,' continuando assim 
até a manteiga ter tomado consis­
tencia e cor; vindo por fim ella, a 
fazer-se tanto mais dura e amarella , 
quanlo mais repetida for - essa opc» 
racao. que em vetd.de , di minué a 
quanlidade , mas qua faz»lucrar na 
qnalidade, linda vista , a conser­
vado. 

Indispensavel é para se obter boa 
manteiga o nao misturar eremos de 
leites mungidos em épocas ditTi rentes, 
como praticáo aquellos, que para 
obterem maior quantidade. guardao 
o% creme» de hum dia para autso 

balita no interior da cantimplora ou 
balde, jogando de cima para baixo, 
e de buixo para cima, em hater o 
creme. 

Esta vasilha , proporcionada em ta-
maulio a quantidade de creme , que 
se ha-up converter em manteiga a 
qual nunca deve exceder, ou pascar 
para cima da ametade da altura da 
vasilha r era metlida de verao, ou 
cm dias quentes , em agua correnle, 
a mais fria possivel, durante huma 
noite e ás vezes mais, conforme a 
hora de se fazer a manteiga, ou a 
em que se tirava o creme. Estupre» 
paracáo, ou refrigeracao de creme 
»a vasilha, era de grande importan­
cia para se obfer a necessaria con 
Sfttmcia da Valeria , e para alcau-
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•eudd. a consequencia desta pessima 
•speculacao o estar hum jé azedo 
ou rancoBo ,e commuaiear ó sen máo 
goíto ao producto do todo. E' esta 
pratiea viciosa quem prodnz as de­
testareis nfínteigas, quo ás vezes 
apnarecem. • • 

^Tambem nao é ¡ndifJferente a ei*,, 
col ha da materia, de que deve ser 
fetta a vasilha , em que se bate a 
naanleiga; chamada em francez Ba* 
ratte\ A experiencia tem mostrado 
que o piñho é praferivt/f ao tapinhoa, 
os este aos vasos vidrados alias oíais j 
commodos pora o asseio - mas em 
que o creme gasta muito tempo em 
ae conglomerar* -** 

E' impossivel dizer a porcao de man» 
taiga que deve rendar huma .qoan- . 
tidade determinada da' leite ; depen*» 
da isso da qualidade deste , da bon-
dadenda vacca , do teu alimenta', o 
am fim do graovde perfoiQSo a que 
ae qujcer levar a maatdlga, qua quan-
to mais lavada for - a ráenos se re* 
duzira , como deixamos dito. 

usaaiii 
COMBATES DE FORJIIGAS. 

Hum naturalista faz a seguinte nar-
raejBo de huma batalha que pfeseq-
oioU entré formigas de .especies dif 
Tétente! « Estes insectos ao appro-
-¡Stnareui-se para a luta , marchaváo 
va^melbor ordem. De hum, fado 
«Savia a formíga ruiva , formada a 
hum de",fundo em huma linha de 
dea a doze^és dé comprimentó , flan» 
queada por difjferentes corpos dispos-
•os^em quadrados a compostos da ao 
1 60 combátanlas. Ye-so. que estas 
formigas affectavío aquillo a que o 
aavalheiro Folard chamara ordem di-
jnínuta. 

Do ostro lado era haria especie 

mais pequeña, a preta , porem 
mais numerosa. Tinba huma* linha 
muito mais extensa , ainda que e»ti-
vesse formada a tres de fundo. Esla 
disposicao mais aldada, approximava*» 
se mais da ordem profunda. As prea 
tas deíxarao alguns destacamentos 
perto do seu formigueiro para dea 
fendél-o contra qoatqoer ataque im­
previsto; flanqueárató a grande, linha 
sobre a direita com hum fcorpo com­
pleto de alguna centenares de conv-
balentes, e collocáraó na esquerda 
hum outro corpo de mais de mil. 

Estes dous corpos *iateracs na5 to» 
márao parte alguma na accaó prin­
cipal ; mas o da ala esquerda n i -
uobrava de maneira que podesse core 
lar o exercito do inimigo*; avancou 
rápidamente para o formigueiro das 
ruivas e tomou«o de assalto. 

Os dous exercitos alacárad*se com 
furor, ecombatéraSpor muito tempo 
sem romperem as linhas. Por fim 
introduzioese a desordenvem differen» 
tes pontos, e cnntinuou a bátalho. em 
gropós destacados. Depois ds sanguja 
nolento combate, que durod -quatro 
horas , foraó as ruivas postas em 
completa derrota. 
O que de mais interessante havia nesta 

scena singular i era ver estes insectos 
fazerem prisioneiros de hum e outro 
lado , e transportar os feridoa para a 
retaguarda. Mostrávaó tanta devocaC 
palos seus feridos, qué as ruivas no 

i transportadlo» se deixavaó matar sem 
resistencia peto ¡nimigo, mas nunca os 
abandonaran.' 

Quando hum formigueiro vem assim 
a ser tomado pelo ¡nimigo^ ficaó 05 
vencidos reduzidos á escravidad , e sao 
em pregados DO euterior e nos trabalhos 
domésticos» 
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TABELLA. 

f)o capital que tcrá o Accionista da Caixa Económica, -ae entrtíAi 
para ella com as entradas de 2o$ooo , .«SQ^OOO , 0« íoot^ooo r m * 
pela primeíra vez, c 2$©oo , Gt^ooo ,' ott lorjftooo reís semanal** 
mente - dcixando accumular os dividendos, cakulandorse- o premio d& 
1 por cento ao mcz. ( 1 )'••' 

& 
10 
11 
12 
•3, 
»4 
i 5 
.6 

*»7 
18 
>9 
20 

Entrada 
de 2of^¡)oqo'rs, 

e semanalmente 
2$5í)ooo rs 

-•-A 5r *¡s*j-*. 

15of^>ooo 
a 56t$Looo 
3 g 8 ^ o o o 
558(5£ooo': 

7 8 8."Troció-
94OÍ¿)ÓÓO 

i : i66,$ooo 
i :q20^>O0O 
i : 7 0 2 ^ ) 0 0 0 
2:024 «JJiooo 
2 1 3 8 4 ^ , 0 0 0 
2:788*^)000 
3:24 4 $ 0 0 0 
3 . - ^ 6 ^ 0 0 0 
4:33o»/í^boo 
4:874 •*$> 000 
5:700.5555000 
6:5 1 tí $ 0 0 6 . 
7:/|3of¿Jooo 
8:4*30,^)000 

Entrada 
dq 6 0 ^ 0 0 0 rs 
e semanalmente ' 

6 ^ 0 6 0 rs. 

3 9 0 ^ 0 0 0 

1:194 $ 0 0 0 
i •••674^00%. >•. 
2:2.4*rSÉ><>í>0. 

.2:6aot§!K)oo 
3 : 4 9 8 ^ 0 0 0 -. 
^ ^ o ^ d o o » 1 

5': 1 0 6 ^ 0 0 0 ' * 
6 : 6 7 2 ^ ) 0 0 0 
7 : t 5 2 ^ 0 0 0 
8:364 <5^óoo. 
9 :732 ,¿5000 

1 1 : 2 6 8 ^ 0 0 0 
12:990 (¡¿JÍÓOO 

114 :922^)000 , 
• 1 7 : 1 0 0 ^ 0 0 0 
. 19 :548^000 
2 2 : 2 9 0 5 ^ 0 0 0 
'25:3cfo$fpoo 

, Entrada ; 

,*de ioa$ooo- rs . ' 
e semanalmente 

l o ^ O o o rs. 

:¿*-*»sar/*.'- ,—-«>-it »»?*#i^"-2»»«-ai»íJra*r 

65p*Zpp°f!» 
...ifiSo^cjpp 

1:990 $ 0 0 0 
2 : 7 9 0 ^ 0 ^ 
3 :690^00011 
4*70oí$oqjo 
5í&3o$>ooo 

• • 7 : 1 0 0 ^ 0 0 0 
8 : 5 1 0 ^ 0 0 0 

j i o : i 2 d f ^ o ó ó < 

1.11920^06*0' 
i,5:rji4o$£boo 
1 6 : 2 2 0 . ^ 0 0 0 ; 
I8:7Í<O55J)QO6' 
2,i:65o$)ooo. 

-24:87o.^í>oooi 

28:5oo.5Jí)uooj 
3a:58p^)opo 
37:i5oJJ!)oooj 
4-¿:3QO^¡)OOOJ 
»II M l l lHl, • . • < • • • • • — • • 

( 1 ) E>te.calculo parecerá, exaferado. aos que tiverem em vista o> 
reniümenib da caixa económica j o Unro Prclo -, o qual st*ppí*í¿'os>" 
qt;e nunca excede-j de lo por, cen¿> ao anno; porem «abemos que* 
a caí-»a tecnomica do, Rio de. Janfiro tem rendido 1 o 1/4 por cena> 
to ao mez. * * "a 



O R & C R E A D O R M I N E I R O . 

fe*> *> -*> «a>-a>*av»-a> 

-6T 

a ExrEKiKxeri. 

Experiencia ! Medico »tt»r lio , 
Tua voz útil'fóra se mais cedo 

Em nossa alma soasse ! 

De trójftigo em t ropeo vai-sc a vida , 
Gomo <vVr*o entre s^ixos se despenha : 

Nada*o curso lhe tolbe. 

Das pajatóes o maru'hor! estrepitoso \, 
Como o som da^cascata caudalosa; 

Cobre , ,aJoafa teu echo. 

Ein.jugo puQívl vendan-Jo .ni oHios , 
O infapte, na, planicie , em!iaMú*easaia 

Da. estrada* andaí ein meio. 

Ángulos forma., alOiri! s'esharra a hum troneo ; 
Assim andamos uiós ollii-vendadoi 

Pela estrada da vida ! 

l?erto /do precipicio a vend-i caí-nos , 
Quando ñas suas lubricas cráteras 

Já nossos pos deslizáo ! 

Vem a velbice , que meihor té escuta ; 
Reflcctírnos* entao ; porem que" importa! 

O tempo tí já passaUo ! 

Da que serve ao cidaver ;o remedio "> 
Iíiim meato ao moribundo ?hnsn gata árjuellc 

"Qfue marcha aj cemiterio ? 
(Magalhcte*.) 
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Oí INTRIGANTES. 

Oe todos os vicios desee nhecidos 
entre tu pnvos selvagíns , a intriga 
¿ aquello do qual se pode allí me­
nos siippor a existencia. Possuimos 
liutii vocabulario polyglotlo de quasi 
iodos ns idioma* ilas povoacóesdasdnas 
America*? , e nelle nao encontramos 
tiumaflj^ca palavra , que possa , nao 
duttiit^Pcxp-imii- . mas t*ó dar huma 
ttléa da.|iiella quo nos ligamos á pa­
lavra intrigante. Se se dissesse a hum 
habitante das margens do Missouri, 
tuipiegando huma longa paraphrasi, 
«•"*• existe huma elasse número» 
*a dü humens tao industriosos para 
oblér por astucia , o que se nSo 
dve conceder seuáo ao talento e ao 
uiereciiiieiilo ; que léem reduzido a 
precedo a arte de engañare fin­
gir ; que especulao sobre a boa fé 
dos outros ; e que prováo , contra o 
axioma dos malliemalicos , que a l¡« 
iiba curva é amáis curta para che-
garem ao fim a que se propOem ; 
que pelo meio desta sciencia de in­
triga passao em pouco tempo da mi-
Kcria á opulencia, do desprezo á mais 
alta consideradlo , e d'huma triste 
liabitagao a hum palacio : se disses» 
sem a este (ilbu dos bosques ,. qué 
n intriga aplana todas as diílictddades; 
appnxima.todas as distancias; distri-
liue lodosos títulos; abre todas as por­
tas, desde aquellas do escriváo d'aldéa 
até ás do palacio do- Soberano; o 
tiot-so selvagem , mira vil hadg com 
semelha'ntes prodigios, desojaría , sem 
duvida que lhe communicassem os 
se g re dos da arle que os opera. ¡Mas 
••e Iha y junta ase iu que é necessario 
«.omecar por votara sna vida inteira 
nos rcMiior.sos. e á vergonlia ; que é ne­
cessario pagar cada hum desles soeces» 
»*bí) j por huma mju tic? ou por huma 

infamia; que é necessario saber, 
em caso preciso, sacrificar a sata 
patria os seus amigos, a «ya „ fa­
milia , devorar .1 (Ironías . siipportaY 
injurias, mendigar desprezos ; qua 
é necesario ter hum carácter vola* 
vel , proprio a receber toda» a* p » 
dancas , mesmo a da probidad^ ; qua» 
é necessario saber ayiltjg^sarftjilre os 
caprichos dos grandes, e os da ca> 
nal ha ; estou bem .r.erttíj* que o h«r 
hitante dos ^bosques a quem» se of-
fereciap tbesouros, e palacios par 
este prego, bem depreasa, pediría as 
suas florestas , e a .sua cabana., uní*» 
eo asylo onde a intriga nao penetra.-

O homem das botas e o homem dos té» 
. palos." 

Chegando certo ratoneiro asimpla, 
hospedaría , noandou chamar hum sa» 
pateiro para lhe'comprar humas ba-» 
tai , 0 tendo escolhido hum par, 
lhe perguntea o seu casto. accres-
centando que lhe nao podía pagar 
naquella semana : Nao querendo o 
sdpateito e.tjr pelo ajuste , pedia— 
lhe as botas. O ratoneiro, em lugar 
de lhe obedecer. deitou a correr 
pela rúa fóra e o ttápaleiro atrae 
delle ,": gritando : Peguem nesse Aa-
mem.—-Porem no momento em qua 
lhe ¡30 deitar a máo , exclamou .P5t» ; 
Nao me agarrem , nao > me agarrétif?,-
pois nos apostamos a quem havia de 
correr mais , tu de bola», e elle de 
tápalos. •-•- Eolio v.ndo todos5que o 
ladráo levava grande diantéira , ex* 
el ama rao: O das botas é quem fica 
bem na aposta.—j$ nao se engaita*, 
rio. 

Subtileza de hum:G'iscqo para'ap*^ 
nhar hum jantar. • -Jl 

Em quaato se fazia a poute QO*£ 
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«ra Paril, a ouvi nio ccrto ffiascfio 
fallar aos emprezaríotl a respcilo de 
hum grande janlar qne Ihrs deviso 
dar . poz-se a medir o corrprimen-
1o da ponte, *rm dizer palavra Oa 
«no prez arios, jufgando-o grande en­
tendedor na materia, comidárSo no 
para o dito jantar , ao que elle ím-
Uiedialamenté annuio. Depois da 
comida diverso lhe que bem se via 
qne elle tinha algu-fla idea acerca 
da sua obra, que talvez podesse aper-
icícoa-la » JE' verdad© , disse entao 
o Gascño ,• levantando se da mesa . 
que- eo estava pensando que vms. 
iirerito muito bem dé emprehender 
a ponte á largura do rio , porque 
sea tivessem «mprebendido ao* coih» 
primeólo , decerlo nunca consiguiriao 
acabala. *• E dizendo isto sahio pela 
porta fóra , dentando a lodusTcqver-
jonhados do logro em que car" 

Logogripho. 

Aquí tcns bumlogogripno. 
Metí curioso Leitor. 
Qtíe teñdo syllabns quatro 
Nao pude fazer maior. 

Trahalha por decifra-lo 
Que elle t*m delicadeza., 
Quatorze palavras formo * 
Que pedem tua agudeza. 

No fogo n'agua , e nn Ierra 
Tem lugar minha primeíra, 
E os elementos affronta 
Sendo da ferro, ou madeira. 

A segunda forma la eos ; 
Jó d'Aaia prendeo os fados) 
Existe em toda a madeira; 
JE' lerrivcl aos malvados. 

F 

F 

A tercena é do ar ronlraria , 
Da* mermas parir* furmada : 
E sendo mais dura .que elle 
Redtiz:se per fim a ua-la. 

Nao pode a qna*-fa **r .»an*a , 
Nem aitiiffrts' ter quo » prrzem) 
Tem das robras a bondad*. 
E merece que a dr-prezem. 

Primeíra e segunda é drog* , 
Mas nao se vende *»m flrt*i¡-i'¡ ,sta 
E' tecido , e o* ptlU mailrc* 
Fa/cm delle muita v1**ia. 

Segunda e leroeira é funda , 
Rega as hortas e os pomar**, 
E' multar d'hum «3e me»,» filho». 
Que a recebeo nos Altare*. 

> Terceira e quarta é cor verde, 
E sendo densa e copada , 
Ao caneado caminhante 
Abriga do sol na estrada. 

Primeíra e terceira fornido 
PreposícAo portuguesa ; 
D'eslc nome huma citlade 
Ua no Brasil com certeza. 

Jogo d'azar dos rapaza* 
Tena na terceira e primen a; 
Sempre só pequeño verme 
E natural da madeira. 

. Quarta e primeíra é lista 
Que somnoa muitas parcelta-...; 
Contení varias regióos , 
E demonstra o lugar d'ellas. 

Quarta e segunda é objeto 
Que o filho único nao tem ; 
Mas se o .¡ver algum dia 
£•' justo querer-lhe bein 

E* propria para as crianzas 
A primen a CO'H primeíra 
D'hum humilde pescador 
Me ensoberbece a aadeira» 
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Na ffg inda cp'a segunda 
l'roliibe Dios o adulterio } 
Ttiliulo que o'ínfdiilado 
'iii-ba p*r feudal impeiio. 

K ten eirá cu' a let*ce.ira 
Vómla r'í'tif-a pouca usulnt^ 
] ni re. nos vt-rihidc ou honra 

*» . - - i ' >• í a 

i¿ a.-s¡aa vai sendo aonaua 
Unida a qnarla co' a quarta 

Todo"** ñó- g.«*t»mqs hem , 
ll-.je b»-f)ai* ñus c mienta 
As fonies d'oude ella vem 

T)c 'yllalias ít'Oalro o todo 
.'¡i stfbts que fui lo* nado; 
S« ,1'ir Tu m o logogrípho 
'lal-.cz nelle st ju adiado. 

Son 'ififlVrcnie do espelho t 
J-' .stiu que sej-i cti-lal, 
) i pic.-ruto qnalqner cnusa 
Cou.o Ü próprio oiiginal. 

NoAear sem ser formado*), 
E sem iinuca ter verdura , 
D'hum tecido e curtos tronco» 
Stí arranja miuhli structüra. 

. . * * • 

CHARADA. 
Í» 

E' de pao , minhas senho.r104.j~1 
Qje é de pao dígo o repito. 

E' de pao , e finalmente 
E' de pao e tenho dito. 

VecifracBcs.do n. anteceden^ 
CHARADAS.';" » 

1 • — Fragata. . 
2. — Auienidade. 
3 *—; Marfiín. 

A advinjracao exprime a letra'*-- í—» 
O enigma quer dizer—XG—ifto "a¿ 
nótenla em conta romana. 

lluvemo-no* recitado á publicacao de. árticos que nos tem .sido di*» 
risillas piir algun-* das no*sos a^si^tiánles , a qoem alias devetnos tuba* 

.*»» *̂ _ ^ . . * * v- a * * * 1 

ii-dade e aliiucAes . par isso que osiu objecto se nao acha compreneo»», 
«iil<» em ó numero da-tinaieria-; de que no* propasemos tratar- no ÍIECKEADO» 
MiNEiRo. Para coociliar, pqrein , o desejn que temos' de servi-Ios com o 
i* ver , que mis impóe o prOgramtna de»ta fuliía , creamos outra com o titulo 
•«iu — Cor\ms¡>ondenle — a qu-d será p ibücada em días indeterminado* . e se d¡s4 
tribuirá gra¡Hitamente pelos srs. as-i^uíiutes do KKCRIUDOR. Nella Iranscreve-t 
ii*.'ims unidamente o» anminoioi , cxitmn inicalos e correspoiidrncias de in-. 
lei'-s-iO p iliaco 00 p.irl¡c dar , que njs.fore.11 remullidas , huma vez que 
>• nli-io I pálmenle reconhecidas. 
.. . a 1 , 1 a 1 i , , . . 1 — ~ - - » — ^ — » » » . » a - ^ - « » — — « — » » ^ » ^ 

O — IVcread >r Mineiro — publica so nos dia-s 1. 15 de- iodos os meze».' 
\ rc lrta . ) do-la follia occujiará tiu u volase tic i&. paginas cm ,%••**• , sendo al-

•¿luis uu IK-IOS 4acoin;ianliadu.<-de uiüla* -estampas. O seu preco ~é do 6:000 rs. poc 
»,i.i.<, c3:oi)i) rs. por seis meze» uesla Oída le 1I0 Ou-opretO: e fóra della 7:000 r». 
»:iiiii.iis, o 3-.5oj>rs-p<>r ĉ n..»tre, pa^o* allantados, por issa que nista, quanli» se iafjlue O 
p :.IL- da Üiirix-íi*.. ,l¡a,fit un ñero avijl*,* ciistará 4POTS. , e irado rs. lefanü# estampas :/ n» 
dual..» I oda vía ua.o ;uu iirul.n'áü o preco da'íijgii-lui'd. Suh-creve-se na Typograpbia impar­
tí.-! d- lli-i-iiai.l > Xawij- Pinto .la-Soj-ia, a que.» as p.sssoas Ja fór» , qac*desej.ireaí "suVscreV 
\. >• . por¡"in ifiriiir <"t> pie carta' sóbrn" ' séftlelliantc olijéclo. 

Lu OÍ t-.v. . a , - lj Í«y - *n<*í di U -A. tt de Sonsa, lina da G<¿ó/t. g 

http://'lal-.cz
http://senho.r104.j~1
http://njs.fore.11
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Undívago baixcl aventureiro f , , '.r. 
Devassahdo os .arcanos Neptuninos, 
A' ventura condúz Cabed ufano t¿*. 
Deif8fflrW^Ci*Üa' a terral /loe postrando 
Grati'nová a Manoel,, Cabial * envía \ 
E a i velha Lusitóírhi1; o eolio aleando» 
A's raleóos metíelírfvfeja as rnais famosas I 
Mas o mpostro fatal quaoAverno habita, 
Vendo* a presa fugir-lhe, a mais mimosa, 
Tres vezes meneando a serpea grenha v. 
Das fauces desla?ou taés sons ronqueabas: 
» O' de Christo fiéis sectarios todos 
» A quem ti ve o poder de vedar sempre 
» Essa plaga gentil, que o fado imigo . 
» Rasgando o denso veo de antigás nuvens, 
» Aos olhos TOS moslrou por fim . insano 1 
» Mil combates lereis , o sangueem ríos 
n MaiscauJaesaínda mesmoque o Amazonas 
» lia -de a térra regar que plsaes hoje. 
» Nem* da guerra sonriente o estrago infando 
» Teus campos talará . lúas cidades ; 
» Despotismo feroz , ignavia incuria y 
» Fanatismo protervo' hypócrisN.,. 
.» A bronca estúpidos- bao de aviltar:te. 

faes a sechw sao meas, ao« meus decretos 
Com solemne prazer prestos ©b'decena. 

m 
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Mas o Pai Immortal da Elernidado 
Que a sorte das nacóes nos céos resolve . 
D'outra artedoBrazil o fado urdirá, 
Em vao tramas armón Baráthreo Numjfnj 
Seus tramas infernaos Jove fulmina. 
Eis Helvecio poder dominar lenta 
Do Brasil o terreno abencoado 1 
Surgem Vieiras , Camaróes , Negreiros, 
Coutinbos , e o sem par Henrique forte 
» E outros em quem poder nao leve a morte.a. 
E se o Gallo pentino por curto espaco 
Vés nos muros alear , Sehasliop lis , *• .-jm».•-, 
Mera, Estacio de Sá , tingando a a (Ironía, 
Prostáo Villegavgoon, Trouin coijtundem.^ 

Tres secutas volvido a massa- enorme 
Tinha o immenso pianola que habitamos , 
Quando o Déos da Victoria , o novo Marte, 
De Austerli'z o Héroe, e de Márengo , 
Tentara derribar Bragancea prole 
Do Ihrono dos Díhiz , e quinto Alfonso ; 
Ergu*1 ag. r a , ó Brazil rj'sonba n fronte , 
A's modernas nacóes , e ás vetustas 
Quanio ó s , quanlo serás st¡m peje moetra. mk\ 

Eis como por encanto as artes surgem, ^k 
A sciencta de levar de polo a po lo , |$*J 
( Se pos-ivrl ó no mundo tal empresa ) éfo 
Em de peito das syrtes , e tormentos tín\ 
Frágil lenho no mar de guisa.affouta, fjs 
Já teus íiíhis aprendem, já cultiváo. |*g 
Das práca's defender, de atacar fortes . ^ 
Sobre o-, ríos laucar solidas pontes, *J¡g» 
Das estradas fazer, feccar paludes , <m 
A sciencia nao te é desconnecida. ||R 
Nem ficaras , por 6m tu esquecida , ^S 
O' arte divinal que a morte affrontas. 4fe 

matmam 
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Vos , artes liberaes , fraco é meu canto . 
Para em metra cadente'sublimar vos 

Dá-me agora de Apollo^ a lyra altiva, 
O' Musa , o }vate ^Wira , e/a, cantemos 
Este,dia da palría oiuqais jocundo , 
Só devido ao Héroe d um e outro muado. 

Trqa hoje o ennhao/no Amazonas, 
O seu echo ritiojnba boje no Prata , 
loas nao é o canhio "que leva morte, 
E' da gloria o signal do Ypiranga . 
Qjfio meus versos ihflue , que me extasía. 

O' Sete de Setembro 1 eu le saudo ( 
Mas basta de cantar . ¿¿.. aos olhos chega 
Da saudades*cruel hjgnfna afflicta 1. . . 
E' por Ti , 6 por Ti\ Pedro Primeiro , 
Fundador d» IMPERIO BRAZILEIRO.', ,. 

Mas a prole de Heroea , Pedro Se gundo, 
Das Paternas virtudes Adornado . 
Vai tornar do Brazil á mais ditosa 
NacSo d*erktre as nacóes do terreo mundo. 

cr'alve mil vezes .glorioso dia 
Htn que a patria encacou a liberdade, 
tremendo o jugo vil da iníqüidade 
RÍFerada calcou a tyrartía 1 • _ 
Ceixn hoje o pezar , nlostra alegría, 
csleva te ao prazer ,. á TTicidndeM . 
y.erás tratada com. fra|ernidade 
tqntre as de maisnacSes de mor .valia. 
Heos hoje em Pedro hi|m protectojv&moso 
fc-Jlevado .Monarcha eui throno forte , 
gonáreba sabio, jlisto.e virtuoso. 
•J-Iazi!, folga! no meio do transporte; 
Scaia o dia. feí»* que , valeroso 
Cbiad»i;«rg^otte*---Jnidéj)«Mfcn<'*«, o« merttf],, 

*4>egfa*sP4)tM'*&. 

5aSt»rsf^ff*| 
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C A U S A S D E S U A D E C A D I N C I A . 

[Fiagem de St. Hitaire.) 

m^mm^m^^^^sm^m^m 
Os multiplicados arraiac» nos cantóos 

auiifcróji. dn provincia de" Minas tiverao 
.¡i i's peifeita construecuo do -que a maior 
parte tloc que cxislcm na Frailea , c ainda 
mestuo u a Alleniauh. : noatro tempo era o 
ricos e íloreeentej; hoje só nprcsénláó , 
bem romo a exlcnsáo do pai*-,i que os 
ctremoja, o simulacro'do abandono, e da 
tlecndeiifia. Podc-se assignardiflereutes cau­
sas n esta jnudauca ; com todo , fáremo» co-
nliccer quatro principaes -, i." a maneira 
t'rronea com que os minciros tem sempre 
considerado .o producto, de seu trabalho ; 
•i.' o seu defeituoso systema de agricultura; 
3.* as ptirseguicóes que altraliio aos ha i-
íantes inaj» uolaveis tiesta pi'OTincia a pre­
tendida ' rcvolla condecida pelo nome de 
jiu-outídcueia de Minas; 4-* 9S longtfc ere I 
ditos, concedidos pela administrayáo ao» I 
compradores de beiis sequestrado». !> 

i . ' Uuuve lumia é p c e h » era que o ouro 
se .ach-iNÍr cm túo grande abundancia ñas 
i inined lacees de Vil la-Rica, S a b a r a , Villa 
da P r i n c i p e , e l e . , q u e , para imprimir a 
riqucsaZ-dcstcs cantóos , repote-se hoje coni 
s a u d a d e , que arraucando-sc h u m muido 
de* herva , e sacudip.do-.se suas ra izes , ba­
hía ¡nvolajdo com térra o ouro em po. 
Os tnint-iros acreditará*, trae estes bri-
liiaules suecessos , que tanto o» dcslumbra-
v o , jamáis teriáo fim; despendí áo . o sen 
vi-aro» apiñas o possuiáo , e.rivafísaváo ein 
lnxo , -e prodigalidadc. Mas' o precioso 
rm-lal , objcclo de suas cxploracóes, nao 
Mi'ttcpíédireio como os fructos, e com* 
;is seirís;'.jióVcm revolveudo-se esses im-
iHMiíajT. terrenos , e despajándolos da térra 
•.*g' laT-pcta óperacáo das lavagcos, foriio 

para sempre roubados a agricultura. Por 
conseguirte, o . ouro, que se extraje da 
térra, nao deve ser considerado como hu­
ma renda , mas como hum «ap¡tnvj£, Era 
por tanto necessario-fazer render ¡§|íc oa. 
roí, stib eaila de experimentar a sertp do 
prppriétáiio , que vended seos be'ñs pou 
parcellas *, e tal foi a sorlc dos niixfeíros. 
Nüb .. conb^cendo mais da qne huma «6 
especie Ae interesse , qual a de comprar, 
como meaos de ulil oxploracüo , néjp-o»":*, 
c - imitases, tornavüo .e*,lc interesse apena» 
vitalicio. A' medida qne o ouro se extraída 
da Ierra, ia saliiudo da provincia para 
nuuca mai» voltar - c p<ss,iv,i a enriquecer 
os Lnogjpciantes de Londres, ou d'outra 
q-j.-iloiíifr capital O» país' foráo opulentos-, 
seus filhos porem Geiráo pobres, Bém lon-

§e está sem duvida - a provincia de Minas 
c nao co'nter mai* ouro; porem os prf-

meiros habitantes dcíxárño a seus succes-
sores o ouro mai* dtfficil tle seextrahir? 
e pfecisando-so * fnt.io de maior numero 
tía cscravos, fica se privado dos meios r.e« 
cess.rios para o adquirir. Nao se' ¡ulgue 
entretanto que a triste experiencia do,pas» 
ssdo teuha sido proficua aos tninói^os a-
ctuaes ; se alguma» vezes a fortuna'ainda. 
os favorece , inostrao-se da mesma sorle 
táo pouco prevenidos co no seus país , e 
íodiííerentes á sua descendencia, 

" a . * Depois,. do erro , que acabo de ca-
'racte'rlsar, o sfstema de agricultura ado­
ptado em geral no Drazil c cm particu­
lar pelo» miaeiro», é c-rtaineatc"a causa , 
que naüis tea, tv»\ñ\yafá*je~pAre. a ruina de 
toda» as partes dista provincia , a» primeí­
ra» qncforá*- habitada» por branca)*. Para 

http://sacudip.do-.se
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iezer coimaeor este tieMnun*o - syítetna 
vejo mo obrigado • a entrar nalguns portiio-
notpé, 

O inlercssc do agricultor cm conservar 
a saa tena c a tnvlhor garantía dos ns-
fófjPv que fará para hem cultivar. Os 
pritaciro» habitante» do Brazíl nao linhüo 
este? íuteretse *, c os seu» descendente» ape­
nas hoje o tem. llutn pai» imineuso »c 
apresen (av a a seus olhos ¡ c muita» vezes 
lium * homem «tlbindo a huma altura, ex-
clamava : — tudo o que descubro' me per­
tence : — e nos tenipofjiugdertios vimos, re. 
compensar por litiuia do.icíio de a/| leguas 
do terreno , litis iludas* tpjpgt'iis*'de huin rio 
mivegavol , algumas victorias obscuras g.i-
nh^djga. a tímQo»]*iatligona»,. 0» -homens, 
qoeí*íiisiin d¡spuiiliü> a seu prascr ele hum 
tcaHltniJo- immenso , ñiio linhao necessidi-
tlo alguma de providenciar sobre a por» 
cao'do terreno, em que acabaváo de co-
lbd*? alguns fructos. l'or outra pílale, «ó-n 
roui raro , que paisaudo a Aniwicti , tí-
vcK.cm o., iiitencao do,**o csl«bul*j@t|ftrste 
pai* seujíAoliar jamáis á .«ua patriar; cllr-s 
«o «aofwíkíf/ accu mular riquizas i para 
ostottrtí-faw'cfeilóís aos ofhos de seus com-
patriotns ; c apenas na sua existencia con-' 
fa'váo'o tempo ,'• que iúo pas«ando-longe,*; 
de seu parir- Mas , durante este iutervalha 
era.< necessario vivor . sem duvida ; c enlaja 
o .> expediente, que seguiriio em seus c » - ' 
turne»,' foi aquello qmr'inúllior conviiifia 
á vida .errante, quo haviáo odoplitdo.scinO-
liiaule ao das poroiicQi*» as mais barba» 
ia».. A marte ...as enforfuidade»., e hum;. 
mui titilo ¿e circumstauci»» frustrárüo mui­
ta» veces os ealrulos tiestos bomens aven-
turciríií-. seus fillin» nao podilo tornar-
»» s.iu'cfbsos das margons do Tejo, nem 
«lo» delicado» fructos do ZJouro -, fatigados 
«le ouvii- preconizar cOutiuuiitiieiite hum 
paiz que nao conhetiáo , f carao naqnclle 
em que haviáo uascido , o o Brazil tur-
mou-so entao povoado a porem, ja te havia 
cuiilrabido o habito dos costiimcs defei-
tuoso» do» primeiros habitantes, q'ue Ve 
•urpeluáraO aló ao» nossos día». . 

No Brazil meridional , á .efoepcao do 
Bio Grande do Súl , Missoes , c Cisplaliu», 
nao su faz uso dn arado , nem do ostrunie ; 
todo 6 sysietna "d¡i JM¡MÍcuUura , ;b*afijj{,cira 
íund.i se.' na 'de.slrtntjaQ jjas raatna; «¿-onde 
a» nao ha. Tamben, nao ha cultura.* .-.> 

A experiencia leu» cnsiuado aos btuili-.ro* 

•/qOiíle» a» especie» dfartOrf» coinniiiii* na* 
fínate». ***** p**-*M em cuitara. di-veiirdar 

a melhor coiiseita. Dcpoi* de se ter f* ilu 
a iseollia de hum terreno, nao o prej a-
rao; enntentáo-te (onicstc de cortar as 
nrvores , qne o cobrem ; «perar/So geral-
mente confiada a e.crav**, c que a esees-
«iva dureza da» madeiras Jorna de oí dina-
rio bastante penosa. 

Orando a estadio das chova» tem, p'á»-
»ado é.qne se abate a porc.áo de mala, 
que »c qticr^ cultiiar ; ..dji-se 6» ramada» 
lempo para so-car1^ e. g**fe-?C»lh*cs fugo an­
tis que voltcni as chjn-as. 

Na curopa nio só se contempla com do­
ce salisfacao as arara» , ,qtie priiucipi¿n a 
domar , mas lautbein tumi campo reren-
lómente lavrado torna »c. ag*rad»vi*l a vista 
por essa aspecto de regularida.le. que de». 
per tundo toda» a* esperanzas, auiiuniia o 
trabalho do ihomem industrioso, e eivili-
saílo. Ha Brazil pelo contrario , <> terreno 
que acaba de ser senieatto só offt-iece a 
.iiu.gcm da detlruicáo , e tío chaos ; alcr-
ra *¡i«.re«cnta-se cubería de ciuzas, t* car-
<¡5m; ramos enormes meto constituidos pe­
la» chammas jaiem ala*4rado* *. e o¿nlre 
elle» cleváo-se denegridas troncos despo­
jados de sua corlica ; espectáculo lauto ma­
is liorrivul quauto aprésenla o maior con­
traste com a magestosa belleza das flores­
tas . q u e o rodeao. 

-Qnando se obtem duas eolheitas cm kttm 
terreno , outr'ora coborlo de inalovirgeni,' 
dcixao-no desean»ar_, e entao prodús arvo­
res milito mais fratás do que as priinciras, 
c de natureza ínteíi-ami-iile diversa, c etei-
x-io»se crescrr por cinco, seis, ou «etc 
annos , segundo o lugar -, eotiáo-se, depoií 
queíuiáo»se e plaut*»se «obre suas cinza». 
O.btcudo»«e huma só eolhcila, tleixa-»e 
descamar a térra de novo: entao cre«ce«» 
oulras arvores, c conlinua-se da mi--ma 
forma, ala que se julga o le.reno iittri-
r.ajieulc exhausto. A especie de malos tic 
corte, que succede as malas virgeus 
chamarse capoeira. 

f A parte da provincia de. Minas Ceracs, 
slfljpi-i ao oriente da serra da Maüliqueira, 
e da catléa qoe a prolonga para o norte, 
év4*eirtada poT<nontanlias mais ,'nn menos 
étei'atlas , c hobti*crieiiiptr foi inle'ra nenie 
rolk-rta'-de matos : mas ln lalvet. Iium.i 
excepeáo cm Minas Novas- Ouaudo ne«:;i 
parlo d*i liraiil «c fai'cm quahiuor torreiin 
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hura pequeño numero ;de eolheitaj , nasce 
o glande, futo, do gcnt«ta»sple«iej. . llnnia 
gramínea viscosa , arriiizctitad»., . é futida > 
«ñamada capiín-gordura {i), suceetla*. im-
iiifdlatamcnte aquella planta., o u cresce 
pimíamente com ella. Entüo quasi - todas: 

a* plantas dcsapparecein com rapidez. Se 
algum arbusto se eleva uo m.io do capim 
gordura , c iimnediatamenle comido pelo 
i;ado *, e a ambiciosa jgramínea , flcando 
senliora do terreno , nem mesmo Homo 
t'orragem' se pode rcrommeiidar ,• por que 
se engorda os auimaes de carga , e o gado, 
tamlietn diiitinue'sensivclraeute suas (oreas. 
') agricultor . pcrrlettJo eutáo toda a es» 
p.-ranca de ver: nascer nnvas arvores no seu 
fc-i retío , diz , que a sua roca acha»sc per» 
•fida sem regresan ; e depois - de ter • leilo 
H*te, ou oflo colheilaa em * hum campo , 
e -alguma» vezes menos , abandona-o ,-' e 
v.-.i ipil ini.ir outros matos,* qne em poucq 
lempo soffi em a mesma aorte que os prime!» 
ros. Onde outr'ora se elevavúo arvores gi--
•antesras en trelacadas de elegantes trcpt*p*4 
•Inras , o viajante só descubre ¡inmensas 
planicies de capim gordura ; e entretanto 
parece iacontestavel que -esta planta hag£o' 
¡inuos i'oi-,i iutrodusida na provincia de 
'linas [9.)! suas sementes pegao-sc aos ves­

tí) Esla planta chama-se no Rio de Ja­
neiro capim nielado, A palavra capim, no 
idioma Guaran! , significa — herva, , fenp. 
Ksta* expressao in'tfoJilzió so soin necessida­
de entru os lírázilciros',- pois que lia etn 
portuguez a pálavla feno. O habito de 
víver entre indios a fez adoptar. *7 

(2) Dizem liuns que fora friii Lutz o 
iutr jductor tiesta planta , cotí»; iulancio'ilo 
prestar servioos* aos mineicos*; e-assegu'raq 
que-'prnr muito lempo se deiiOimnoii c.ipim 
tle frei Luiz AjBrináa outros , que tora 
liuna tropeira , o quaf viudo de muita 
longe, servia-se desla herva para estoffat* 
<>s apparuhSos de seus animaos ¡ e quo 
cbegaiido aos arredores de Villa Mica 10-. 
novoq os ditos apparellioa, lomeando fura 
o capia auligo , , cujas cetni>otv» o mol» 
tipil, áiaoj .«jeja como f«r, impossive j¿»o 
tem sido dcit-ohi ir o m corteza de que pli» 
«ra oiigin.ria esta planta. I'retunden* alguna, 
riiiu iros que vem da provincia do Rio 
Grande tía »ul ; couiludií nanea, alai a eu* 
CUJÍ tri-l, , 
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ti,los. de quem paisa por cu+re ella . o ao 
cabello dos imánaos : propagüo por toda 

¡ a parte ; o algumas tnontanhas vizinling tío 
l'.io de Janeiro , ande nao existía hum 40 
pó desta planta quando clioguci ao Brazil, 
aihio-se hoje iiile|ra»aeuln cobcrlas do «a» 
piín. Pof- tanto' ," os agricultores na pro­
vincia rio Minas vao consummaudo o qua 
b.ivi.io principiado os exploradores do «Uro, 
isto ó', á funesta, destruicáo das-matas. 

fim algumas poroacocs , que provavel. 
monte tiverú'u origcm no meio de florestas, 
já so faz^.sentir a falla de madeiras ; "é as 
minas de ferro'1:* do lüo maravilhósa ricnie-
za, nao . pndci'u, ijer exploradas por rSllt 
de combus^is [fiqf Preciosa», arvoroa ca-
hem lodos 'os dias inútilmente aos JtMott 
de machado do impróvido ngricaíloVgJlo 

t meio dcstes incendios", tantas vezee repjj-' 
lidos, huma mullidáo* de especies, uteis na» 
arles, e na medicina , tem já desapare­
cido, c em poucos annos, a flora meridional 
braziletra, que nesle momento dou éíaz , 
nao será para inultos pontos desla provin-

] cía m»is do que hum monumento Histórico. 
L A» mais bellas florestas exisliao álnda. in­

tactas ñas fronteiras da provincia habitada» 
.por indio» sclvagons. 

Claegaado o rui D. Joáo 6.1 ao Rio «lo 
— — • , " , i . >j. • 

] Acdnsclhavainos ao sr. Inaioceacio , 
a-inor de Catas-Altas a pfefei'iv a cx« 

acao das súas miñas do ferro á das suas 
minas do-ouro-. ello porém nos motrou 
a pai» adjaconlc , ,e no-lo fez ver de-lilui» 
do do mato. K provavel , canal uda. quo 
cstn territorio fuese noulro lempo caberlo 
de floresta», pois que se adía" situad, ao 
uascenle da grande cordilheira. Coni ba»« 
tanto anticipncao tinha sido previ**»", di* 
o historiador dt»Brazil, Soulhey , «inundo 
Vioira üouto , o mal que incvitavclmint» 
tlevia r sultar da cleslniieáo das matas; e 
cm i75fl o governador Gomes rreir** ti* 
uha se eslorcad^pftra oprcvcalr , ordenund*. 
que huma cxtensüo de mata de aoo pal­
mos do largura se conserv-asse sempre no 
meio do duas plantacoe» ; estes mato».ni», 
tleviáo corlar so sem licenca especial re« 
servandu-sc com ludo as arvores do gran* 
de diroensáo. NSo era permípido queiniar 
-arvoro algiíma propria para fazer gamelas, 
ou «me tivcs»e rb.» de <lez palmos de cir-
cunvfereucla *, e os troncos .capazos de se 
excavar-^paca Cóu»troceao de candas , nao 
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T¿fátfír?V'céMtt*8l>' .r.lnhurc* 'apr<<#*»**>n 
lituu decreto , que cxétJ|ttnva de impotf **>, 
por espaeo^de dcz auno», no-colonosqu 
»c fosscfu t*»f*lielcci-r no interior dcsli-aj L>-itrav*-i.snr hum paiz ininien.-o , c infernar. 

alo». Ksia*j decreto podía acra tímida str] se 
íitíl, «c ÍAra cm favor d<; colono» eslían 
gofios , que Ijvessom augmentad >,a pupu*' 
latido c entinado hum inclliodo tic cul­
tura mais rasoavel *, poiCOn linin tul decreto 
11 ao di-vía servir para convidar os nacía 
naca t (\ae taulos 'majo» tom consumido] 
a'cmprchcnder, a destruicáo dus que anula 
lhe» rostió. 

O» succetsos casuaea da eaploracr.o do 
ouro , e das pedias preciosas cxallaiáo ñus 
miiiciroa cssv cspíritoisjkJe. ii|Uafuo nattfViil 
a lodo»' oa hamons *. aprtiveiluo-sc po i s , . 
cani*> os jpgudo.ros, do incooor clar-o da 
esperanca , c consi-nab-sc n-uiprc prómplot 
# .aerificar uquillo que lia do uiais real as 
chlfaftra« dtt iuoagiüafcáo, 

Muilos minearos abaulonoudo os lugares,; 
qu¿ o» virio nascer, tuntjpor uitúti* vu-. 
tetr transportado : para diverso» punios su ¿i... 
faotjfóa', sua fortuna,, o escra\os*"; é só 
por nutría simples* narracáo , quo,., cu fazia, 
a tiuai rfroprielao-io dos "arredores do Vitl* 

fe. 

Rica sobre a' fertilidad? das Mia*ft*-n* do 
^•lequitielioutia . vi «oe scidtlilu r->va a «Miar 

hahiUf.o ^Diidt* havia rerrbido o ser , a 

d.viio ser em 
ust^, se si* aé 

nos uaalo* povoHtJus di* batiendo*. Ri ni 
se th'iaa vei com que enlliUfi,sino scapo» 
tlcrariao de táo ho-uiigeiro ohj<rlo, «ifTt-re-
tído pelo proprio goiorno , cs>cs homrus 
asMtn aniína.'o. por tal cspíiilo. , Traus-
purtáo-so pois do ct-utru da piovinría ; na 
lagares outr'ora tlorccarntia ficjo abantlo 
nados ; e ,a popu'ajau vai precipitar se up 
sola das fyónleiraa. A dealiuicáo do» ma. 
los nao c o uniqo reanjtade funesto de l t 
systema. Quando o pnvo é piuco nume­
roso, c vai d¡«seminar se por huma ex* 
lonsao knoocusa, tuina ae mais difliril tío 
.<cr goveinado ; os cullivaijore*. vivando,» 
grandes distancia» entre ai, (trrdeui pouco 
a pouco as ideaa que a eivilisacño inspira; 
o criminoso esrapa. «natav^acilmeule au ri­
gor da»,foi»; o e-1*do en; ter m U tlif.. 
iiouldade na arreradagio dos dinheiro» pti-

íldicos i e ein círcuiislaucias urgentes , o 
•opait nao pederá , aenáo depois d*j tango 
eiteuipo , reunir todo» o» seus defeusorea. 

"" ¡¿tildado o sy*.tesria d'ágricultura alóhnju 
atlanrUidov, remediar siyhiao tantos males. 
AtJhptéi'n pOfs Os iníncíros o uso dnariri-, 
e dos' entrames, tf p.tru nunca mais lea»» 
a necessidade de dc-tuiir t.s suas m.it.is ; 
e essas torras , que élles di/em irreniedia-

egados etn outro 'qnalquOíK' 
¡ssem ntitn espirea* de.lcr&-. 

reno a hum tiro de espingarda das in-KBBus i , , . , >• i . i • •-. H ' r jjm i . . n • ' .n . ', *•$%. I vemiento perdida» . snbmini-trar-lhcs h..o ar hum no. Os proprici.ir.os dos matos ,,_ .^j„. „ _t i....... _..i•_'.„.. 
virgen» eváo obligado» â  tlct'xar Intacta a 
declina partía * do malo ;* ci melado tiesta 
P'"""^ «fcaaia , se o terreno o pcruiiltisse, 
»ir. conservada ñas margen» dos ribeiro» 
e dos rios. 

Jamáis serian bastantes os elogios devido» 
•s benéfica» intcncocs tic GOMOS Freiré : 
mas ,é bem visite! qnaulo' cráo imprati-
cavei» esses r"gulamenlos nuiri paiz onde a 
populacao.é lao frac.a, e onde fácilmente 
te pode escapar á vigilancia das autoridades. 
Filialmente») ó hoje digno de se lamentar, 
cuma bem observa Souíucy , uao se ha-
verem exocutado aquellos sabios rogulauíeu-
tus , o entretanto os actuacs habitantes de 
Minas , tito ¡inprovidentes como seus an­
tepanados , e com maior culpa , por isso 
que aenlcín já os resultados do mal , con 
tinoiáo a destruir irrcflectidamento os son» 
matos; e deixaivo KtCUfc flllióí motivos do dór 
mai» 'grave aiuda de que aquella que hoje 
ae expcrimcHla. 

cni todos os annos abundantes eollieilat ; o 
Cilio márrerá no proprio lugar onde re-

Í
iousai) as t-inzas dü seus país; c a popíi-
acao propagar-so lia someute á medida do 

son i nci emento. 
i Coiíheco perfeí|amente qne ha logares 

de i,icIinac.iO mui rápida, para a l.ivoura -. 
porem ao mrsuio trmpu qit.-mlos valles 
ferteTs podiáu ser ruiUvailos pelo arado! 
As ratze's das arvores scriao cerlainouto hum 
obstáculo naqnellcs en ni oes cm que os 
matas forío rorcntonirntc qnt-iuiaihis; rnni 
tudo , cm muitus logares , illas «e adían 
ja destruidas; e , cm geral, autos que-o 
sejao de certo que nao passao laníos an­
nos como o piclcndcm os mincirns, quan­
do qnorcm - sustentar o syslctna do luitui'a 
a quo iuftliziucnlo se coslumáiác. 

. _Pur muitas \r.zcs liio accasiao do- citar 
aos culfívadoics do Villa Rica huui oxom-
pío do que tanto ellos como cu fuñios les-
tomuuhas, c que lhcs prova quauto ¡ia auna 
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-m rcnot'idas, que se ,jfaiu*m>As quoimiula», tor* 
naa^os* campos igualmente ozhanstos. Eis 
por que as (erras ds Picdadje, cm Mina» 

,.\ova» , onde nao existe o capim gordura, 
'Icoinocao a fatigarse; o entretanto este can» 

lao apenas ó povoado ha 8o annos *, e nat» 
havendo ainda 35 que se cultiva o» ar­
re lores do S. Domingos , ja os colono» 
se qucixaa da pouca abundancia de suas 
collicitas. Alguns cantóos ha felismonte 
favorecidos, bem como n s do Salgado , 
ñas 'margena do rio de S. Francisco , onde 
apenas so permitte á torra curto deseanco, o 
onde olla sempre produs com ínaltoravcl fe» 
cundidadu ; mas estes caulúes formad breve 
excepcaS, e. melhor será nao os citar em 
hum calmeo , que só deve exprimir ,os tra* 
eos principacsi 

Se houvesse actualmente de se indicar 
t hum meio quo decidíase os mineírosa re-, 

nunciar o syatcma erróneo do sua agricul­
tura, cstatarefa seguramente nao seria Üf. 
ficil. •» 

O governo brazileiró exempta dé todo» 
os impostos por espáco de 10 annos M » 
que se transportas ás fronteiras da'pro. 
viuda ; sustente - elle este sacrificio* som O 
alterar, mudando porém somonte a sua 
dkecc.üo. Em logar de recompensar - ao» 
qne dcstroem as mala» , conceda essa re* 
compensa aquellos, que lavrarem as torra» 
caberlas de capim gordura : c ve>-»e ha , 
ouso dizé lo , opcrar.se jutínediamento hn< 
ma feliz rcvoliicaS na provincia de Minas, 
Geraos. 

3." Huma das esusas da ruiua desta pro­
vincia foi a conspiras*»,' comWida com 
o nome de Inconfidencia de Minas. . Gis a» 
tpii oui que ella consistió. Na principio da 
rcvolucao Kranccza certo individuo , ojie 
viajara pt-ta Europa , tinha por l'rcquentc» 
vezes conversaC'ric». bastante imprudentes , 
e perigosas. Em hum grande ja,ntar, para 
o qua» havia sido convidado , prunúuciou» 
se mais do que até allí havia araúcado ; 
alguns das convidados seguí rao o sou es» 
cinplo :ro6 cébros exalta rao-so , c saudoui 
se a liberdade d"Amcrira ' Tudo o que 
so havia passado coinmunicon-se com a» 
mai» negras sores ao gevernador c capita» 

( general o visconde de Barbacena. Assus. 
lado com o rolaloriá, que se lhe fizo raí 

térras*,--cuberías de'capim gordura, eslío 
longe de lioar para aempre perdida». Hum 
habitante das ¡Mías Acore» vcío eatabolcecr-
f*c a pouca dislaucla da capital de Minas. 

{'unto do SI, Barbara ; o possuia hum re 
íaulio de 700 animac» cornígero». Em 

logar de derribar . e incendiar as matas, 
reunit todaa a» noilca o acu rebanho em 
huma core» 1 mandava fechar rom ramos 
serco» hum campo do capim gordura , c 
lancava'lbe fogo. Sem cavar, nem lavrar 
0 sou campo, mandava abrir baracoa ; e 
cm cada hum lancavao os negros huma 
quantidade de cgtrume tirado das cercas on­
de so cnci-rrava o gado ;- e depois semeava-
se o millio. Eu tiajitcs campos na ¿pocha 
da florescencia daquelle cereal; as bastes 
pelo menos erao tao bollas , como as que 
te repraduzcm ñas cinzas dos malos virgen»; 
•¡ o verds-gaio de suas folhas Contrasta va 
por agratíavcl mancira com a cor aciuzen 
taj|a*jdo capim gordura , • qne tinha brotado 
com olla*. So estos procesaos, que tanto 
iccordaó a infancia da arte , padérao apro-
•enl.r resultado» tao felizes, quanto nio 
po'Jcriamos nos , -oom totlo o direito , es-
peiar de huma cultura methodicamente re-
[tiiltda? K verdatle que havendo a cautela 
»*c desviar o gado do hum terreno onde 
«respe o oapun gordura , e quaudo este 
1.-rreiio é de excedente qualidade, a am-
liciosa graminea acaba por si mesmo, pois 
• )oe as antigás haslos formao, passado certo 
tempo, huma carnada esposan , que nao pef-
i'iilte o renovó da planta 1 entao a» arvo 
v ;s, e os arbustos principiao pouco a pouco 

brotar -, e quaudo por frondosos ramos 
1oaaccao a d»r sombra ao terreno , torn.o 
• ' capin' gorduia iuleira nenie exlinclo. Ea-
la iiludanr/a porem nocessita do espaco de 
<'ez anuos paia se aperar nos melhoref-ter-
i.-nus; o quanto é difuVil aban disto iiupe* 
t.ir o ingrt'sso* das gados, dentro de hum 
campo , quand» carccoia de pastor ! 

Nao 6 súmente einfim nos terrenos do 
l'.razil, onde cresce o capim 'gordura-, 
<¡ie o. mclhodi agrúoota adoptado pelos 
1 lanta.dor.cs Crazitoiros aprésenla os uuis 
graves, i 11 con venientes. lia immensos pai-
ic» onde osla, especie de grama ainda nata 
pnclro.u,. c outros onde pravajrelmcate nun. 
t i penetrará , ppr issu. que se nao. compra» 
cm terrenos, qne nao, sejaó argillosos; 
•zurean ueste» m.csuios oaizes, as cultora» I part.cipou.-o ao vicc-cci ilo ÍVio dcJaneiro. 
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c este commnnícou i corle oa aconteoúifon-
toa do Villa-Rica. ' Euviou-se ao l!ratn!nu-
rna aleada: instruio-se o processo dos can 
jurados; o a persoguicio foi geral. Todos 
ot que poaauiio alguns eonhocirfientos, tor-
naiio-so auspeítos ; íiSa so defoobrio prora 
alguma da conspira*; So i tino ae encontrarlo 
armas , nem correspondencias ;' porém a» 
palavra» mais innocentes rcpuláráo-se co­
mo critnoa. O sitpposto cholo da conspira 
cao , Joaquim José da Silva Xavier , conhe-
cidopelo nomo de — Tiradentcs —, foi con-
doumado á morte , ni'rasou»se«dhe a casa: 
o na lugar. que oceupava,' collocou-ac 
huma columna truncada, (4) cm cuja pe» 
doslal gravou»sc huma ¡nacripcao em me­
moria* do pretondid||Pfrrimc , e do suppli-
cio que so lhe seguía. As execucoos limitá-
i-io.-so felizmente a hum sóoaidividuo ; mas 
hum grande numero de pessoas foi cou-
demnado a desterro ; c oa bena dos banl-
dos confiscados. Muito» individuos , roce-
ando igual «orto , fu girao , e a provincia 
pcj'dco os «cus mais dislinctos habitantes. 

Huma •vic'inia celebro desta pretendida 
conspira;So , foi o poeta Thomaz Antonia 
GonzagB da Costa ooividor de S. Joáo 
tl'f.l-lit i. Seus taloiitus orando dobalde em 
acu favor , foi desterrado para ' as costas 
d'A frica ; loniáiáo se porém populares as 
accentos da Jpa musa, o por muito» se­
cuto» encolará . o viajante ainda mesmo 
k s.iuibrí do canillo humilde ou ULinan-
a«o -nai» solitaria (5). ^ T 

A. A admiuisiracáo , pelo gystcma, qne 
adoptara a respeilo. da venda do» bons se-
queslrados. cnnlribuio tambem para a de­
cadencia da provincia de Minas. A impos-
sibilidad - ein que numerosas vezes so tem 
adiado os rendeiro** dos dizimos do satisfa 

' ('*) EU vi a columna cm Villa Rica ua 
l*lia do S Jr.se •%' 

(5) iSgjulhej*. dcscreve a inconfidencia por 
mancira difleri lili*,- comludo, segundo as 
suas. cilacoe- , parece nao ter outros do­
cumento» se u..o a prupria sentcnoa dos 
ooiuleniiiaHos. A cit.ie.io do tnanuscriplo 
intitula lo noticias, que so ach.-i no prin­
cipio da naiTac.no do historiador ingloz, pa­
rece referir-so ás causas da conspirabas», e 
nao a propria'*»-.n*pirac5o. 

zcr a ton» contracto» «í-lcm causado ancecs-
sívamente a apjírehenaao do linm gránalo 
numero de propriedades rtiraes. VemliAo» 
so poi» em leiláo , c conce üa-se ai enm-

: prador prazos de milito» annus para effo. 
ctuar os seus pagamento». A maior par.'c 
daa pessoas eoinpravao os bens s> n d'uUci-
ro , o sem esperan .̂-! de o puasuii- j unáis ; 
goZavün dos producios durante o iulirv.illo 
do crédito ; nías desoncravao-se if,- lodo o 
zelq para com huma projvriVda'le , tía quaf 
estaváo cortos que haviáo tic ser desama­
sados ; o as mais bellas habitables .assim 
vendidas o tao repelidas vezes tornadas a 
vender . acabavao por se deteriorar com* 
plclamcutc. 

O aspecto de decadencia, quo no interior 
desta provincia aprescnlüo os diversos po* 
voadós , o habilatoe» ¡soladas . é causado, 
devemo-lo confessar,. em grande parte pe­
los edificios, que. sondo sem pro con»! rui­
dos do barro, fácilmente se degradan. so­
bre tudo no exterior. As casas do* pobres 
sao tao facéis de so construir, quo cada 
hum pode ser sem a menor difíiculd.iJc o 
seu archiloclo ; e oslas casas dovcui i.e > 
cossariamentc destruir-so com fiama extrema 
praniptidao. Para-se, formar as pared os in-
troduz**se na torra píos cm bruta tlagros-
sura pouco inaia ou menos do hum braco, 
a pequeña distancia hiins dos outros. I'ren-
dc-'Ec-Ihes com sipos varas transvirsaes mul­
lo juntas , e formaudo-so assim huma es­
pecie tic gaiula. onclicmllic os iulervallos 
com barro. Os tclhados sao cobo; t as coia 
a gramínea do genero fácclr-iuia que ua 

. paiz so chaina sa¡-i* O irit-rior do táo 
possima» habitat* os o ordirini¡.-macuto di-

. vidido por tabi(|uosinui delgados, formando 
huma serio do esoaniulios obscuros que 
se corainunicaa liuns cuín os outra*., sem 
screm fechadas por partas. Bem dril 6de 
ver a utesquinha importancia d t.» - mu< 
radias , que soiu diflictildad..* so abatid nao, 
por isso que ha a seguí anca do „i !i.u era 
qualqncr parte os malcríaos ncressatk-spara 
construir edificios t'osla especio. Nao é 
pois do admirar qne assim se encontré no 
interior do Brazil tan.as casas abandonadas, 
c destruidas ; e ate no proprio paiz La hum 
termo privativo para designar cata*- minas., 
qual o do — Tapora — 
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O D E D O D E D É O S 

A o.'iinp uilia d'Austrla em 1809 , 
táo gloriosa para a Franca , tinha •<• 
cabido havia algumas semanas , quan­
do lium mercador , natural d'Hungria. 
qu.- fóra forjado a esperar em V'ten-
na o teriiio das hostilidades , se pos 
a caminlio para o sea paiz. Nao li.i 
seui hesitar que partió porque Ieva-
v.i lumia sonuii a consideravel , e nao 
iguorava -quanlo as perturbacóes da 
guerra sao favoraveis a toda a especie 
de ladróos. Cómtudo, nado em sua 
cautela , c , se preciso fosse , na velo» 
cidade do sen cavallo , sendo desva* 
ooerer todo o receio. 

Qn.it 10 dias depois de ter partido 
de Vienna alravessoit a fronteira , 
sem que lhe aconteciese o menor ac» 
cíclente. Naquelle mesmo dia á noíte 
chegon a huma pequeña c'rdade eapé-
tm-se n'lruina estalagem do suburbio 
i|ue suppóz devia rer pouco frequenta-
tía querendo , quanto Ilie fosse pos­
sivel evitar a cotiioanliia dos viajan» 
I**-.. Toda a genle^le casa linha hum 
ar nuil sisiulo e o estalajadeiro íoi 
e 11 pe*;soa tratar logo do cavallo do 
vi ijante q u e , em vez de cear só , 
como havia determinado , se póz á mesa 
t o.-n o sen hospede e a familia. Qua­
si no liui da cea o estalajadeiro Ule 
perguntoii se vinha de milito longe-

— Venlio de Vienna , lhe respondeo. 
— De Vienna ! exclamou a mulher 

do est.ilajndeiro ; vos lia veis de saber 
c-iiiao bastantes novidades. 

— Que se conla da paz ? perguntou 
o estalajadeiro ; seremos em breve 
l.bei lados destes malvados Francezes ? 

— A paz e>tá concluida , e os Fran» 
c< z's vai a camiuho do seu paiz ; e 
quanto posso dizer-vos , por que nüo 
me enibarafo com os negocios do eo . 
vt-i ao tendo únicamente ido a Vieu-
111 pai a vender alguns cavallos de pre« 
1:0, 

Prenunciado que liouretsa estas der-

radeja-as pilarías , o estalajadeiro tez 
hum 'leve sinal para hum rapaz alto 
que lhe ñcava frouteiro, e que pan 
recia ser seu tilho. Este moví i,e«to 
nüo escapan ao mercador ; mas nao o 
fez sobresaltar , tanto seus hospedes 
lhe paréenlo pessoas de concoilo. 

A convers&cao dtirou ainda alguns 
instantes depois da cea: o vi ajante de­
claro 11 entao que se quena d*ítar, e 
o estalajadeiro tomou huma luz para 
o cohduzir ao quarto que lhe estava. 
preparado. Depois de alrávessar o pa­
teo da estalagem , o viajante foi in-
troduzido n'uuma*«pecie de barraca 
destacada do corp^principal da casa. 
Elle* atravessou, precedido sempre do 
seu hospede , hura pequeño quarto, bem 
guarnecido de movéis, e entrón ii'lium 
segundo , onde havia hum leito com 
boa appifrencia. 0 estalajadeiro deo» 
lhe entao launa — boa uoite —• e re» 
tiro» se. O mercador apenSs licou 
s ó , comecou a despirse, e depois 
de ter cuidadosamente fechado a poila, 
conton o dinheiro em ouro e os bi» 
lhetes do banco .'para certificarse que 
nao lhe faltava nada; e , para em 

.rudo se acautelar, pos debaixo do 
travesseiro a bolsa de ouro , e a 
carteira que continua os bilhetes .-
depois disto deitou s e , louv nido a 
providencia pela proteccüo que lhe 

!

concederá: sua satisfacüo era tanto 
maior que nao estava já senao a luí* 
¡na pequeña distancia de casa , e que, 
d'ora em díante, se julgava fóra de 
perigo. Deste modo adormeceo e , 
em breve espaco v dormia a so tuno 
soltó.,. 

'f inhao decorrido duas horas quan» 
do o viajante foi acordado pilo frió; 
abrió os olhos , vio a janelia aberta, 
e ao mesmo tempo huin homem que 
pretendía entrar no quarto por aquel» 
la parte ; mas o m**smo homem tor*-
nou a descer repentinamente pava O' 
pateo : eniáo o mercador ouvio muitas 
voies 411c parecía» coítsallajr>se, t , 
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nao duvidando que se attentava contra 
a sua vida, cscoudoo.se debaixo dó 
leito. 

Tinha.se apenas escondido neste lu. 
gar , quando tornou a> ver a mesma 
Figura na janella ; mas desl.» vez nao 
se retirou , e hum homem alto e ro­
busto saltou no meio do quarto. O 
mercador eren que era etiegada a sua 
ultima hora , e encommendou sua al­
ma a Déos ; más, com grande sur-
pieza sua, aquetle que havia, tomado 
Iioi- hum assassino despio-se, camba» 
eando. 

— Cerlo está e"p.riagado , disse en­
tre si o viajante. Terá bebido de 
mais para sentir-se com valor de con. 
summar seu crime , e despe-se para 
se ver mais desembarazado. 

Mas suas conjecturas forSo a-radas , 
porque, logo que o marmanjo se des-
pió lancou.se no leito o nao tardón 
em roucar de modo que fazia tremer 
os vidros. O mercador. n3o sabia o 
que npisasse de tudo isto , e • nao foi 
sem'novo susto que determinou sabir, 
debaixo do leito ; mas , apenas tinha 
feito hum leve movimento. quando 
sentio rumor no quarto contiguo, e 
quasi ao mesmo tempoabrir<se'¿ por.» 
ta , e o estalajadeiro e seu hrtro en-
trarem ajuiciadamente. 

— Nao, nagas luz diz o pai - tan­
to bastaría para o acordar. 

— Qual histori ! respondeo o filho, 
dorme a bom dormir. Além disso 
somos .Hiu.s, e nutei quando ceava 
iiios , que nao trazia senao huma ru-
im nav.ilia. 

— Mas poderia gritar e nüo fóra 
preciso, m i s p.ra avisar a vizinhanca. 

Neste ponto o mercador foi mais 
qu \ nunca persuadido que seus dias 
esta-vao acabados. 

A luz , como o estalajadeiro deter­
minara , nüo passou do primeiro quar­
to , ni «s ¡¡ porta ficou aberta de mo­

ldo que a claridade entrava pelo quar* 
lü de- dormir, sein chegar ao leito. 

O mercador pode por tanto ver os 
dous assassinos. 

Com forca disse o pai. 
O (illio descarregou e o mercador 

ouvio distinctameute o rugido de hu­
ma f.ici entrando repelidas vezes no 
corpo do que dormía. 

- Acabastes0 perguntou o estalaja. 
deiro , depois de hum instante de si» 
¡encio. 

— Sim e - para mais seguranca , o 
degolei. 

— E o dinheiro -
— Eis huma bolsa que parece me* 

nos mal recheada , e huma cirtcira que 
achei debaixo do travesseiro* 

— Vamos, vamos, nao percamos 
lempo ; vni buscar o alviao , e vem 
ter comigo á cavalharica, 

Sahirao , e o mercador , que eslava 
quasi morto de inedo, coniecott a res­
pirar. Nao obstante, esperou ainda 
algum tempo anles qne saliisse do 
escondrijo ; mas quando ¡ul^ou que o 
estalajadeiro c seu (¡Iho eslat iao oc-
cupados ua cavalhfltica, sahio debaixo 
do leito , saltou pela janella , correo 
a toda a piessa para a cidade , e, en­
trando no primeiro corpo de guárela 
que v io , partiaip.ou o que lhe aca­
bara de acontecer. Cotiduzi rao-no k 
casa do magistrado qne , seguido de 
huma guarda suficiente, e co"nduzido 
pelo mercador , se dirigió á esulageia 
onde reinava o mais profundo silen­
cio. Cercárao entretanto a casi .* de­
pois o magistrado , alguns soldados, e 
o mercador pene traca o na ca.alíi.ulea 
onde o estalajadeiro e seu tiÜi i sene* 
cupavao em cavar a toda, a pres-.i luis 
ma cova. Os malvados (icáiüo po;i*< 
trados de tainanho espanto vendo m« 
colume aquello que suppiuiluio ler 
assassinado , que Ibes foi itnpns>ível 
proferir huma palavra no primeiro 
instante ; mas o estalajadeiro-, ref ti lui­
do lium tanto a si , o!bou para o 
mercador , c disse lhe i 
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— Como ousais vos accusar-me de 
Jiuin assassinio , se vos uáa hei feito 
mal algum ' 

— Nao posso crer o que vejo* disse 
o rapaz ; quero apalp? lo. 

Como o visse desarmado . o mer­
cador nao leve duvida em deixai-se 
apalpar* O assassino poz-lhe a m3o 
no corpo , parecendo procurar o lugar 
em que tinha descarregado as punha-
Indas; e depois y pondo Iba na gar­
ganta . exclamou : 

— E' segui-issimo que nSo havemos 
commettido morte alguma ; de que 
somos pois necusados - . . 

— Isso podeiá sem demora explicar» 
se . disse o mercador. 

Entao se dirigió com o magistrado, 
os soldados , e os dous a buraca. Es­
tes ultimo» pareciao tranquillos ; mas 
esta trancjiíillidade deo lugar ao ter» 
i-oí- quando avistárüo no leito hum 
c >rpo ensinguentado. O estalajadeiro 
Uve entretanto a coragem de c liega r* 
se ao cadáver para examinadlo. De 
repente solta hnr r grito espantoso , e 
pro i ere 

— E' meu filho ! E' meu filho que^ 
Lavemos a^sassinado! 

Entüo cabio sem sentidos. Ao es^ 
tro mío que se fazia , a estalajadeira 
que ignorava a ¡uetle horroroso atien­
ta lo e suas eon-ejueneias , levantou-se 
eácirlííi Sua ilescsperacüo foi tSovio-" 
lenia (|ueen!ouq'ieceo ¡inmediatamente..' 

Boube-se entao que o füho mais 
veiiio tío estalajadeiro tinha passado a . 
noite na cid.ule a beber coin os seus 
amijjrií ; que achando-se embriagado 
remendó n,nslrar--se deste mo<lo a seu 
pai e. uña >. hen lo que tivesse em 
casa lriin hospede, tinha trepado pela 
jane1 'a. como ja havia pratic-ido mais 
veze*. Piiinfíi amenté a embiiaguez 
lhe impedirá qne eutrasse no quarto, 
linha cabido , e quería ir íicar com 
liiim dos amigos ; mas este* iusistirao 
em que entias.se em casa e o a juila-
riíj a subir. Q mercador compieheua 

deo entao tudo o qtie tinha visto e 
ouvid > . salvou a bolsa e a carteifa. 
e , alguns mezes depois , fot ao CxeCtt» 
tados os dous assassinOS' 

I luir.» •' » 

nüMA HISTORI* COMPMDÁ 

Hum íidalgo -Italiano , que soffria 
muito de gola , e era muito velho , 
ajustou lium contador do historias 
para fazo-lo adormecer. 0 tal con» 
tador era hum homem de fazer qual 
rpier pegar DO somno em menos de 
vinte minutos ; purem o excesivo de* 
sassocego de seür^iatruo ás vezes de­
safía va seus inaiores esforcos. 

Huma noite acontece') que o mar* 
quez velava alem do costume e que 
es pudores inventivos do contador so 
achanto extraordinariamente exhains 
los. Elle havia despendida todo o 
seu sortimento de aventuras; corn-
indo tal volta lhes deo que ., com 
algumas mudancas , arranjofr e con-
tou tres contos , apparentetnente no-
vos; porem , o paciente nao adorme­
cía , e pedia que fosse continuando. 
Por Jim o contador caneado pincipiou 
h u m nova fábula ., Existia, disse elle, 
,, hum pobre caraponez , que mnava 
, , ñas mon ta tilias da Poma ra ni a ; eslo 
,, homem foi certo dia a hum mer-
,, codo vizinho para comprar hum 
,, rebanho de carneiros; ajustou-os e 
,, voliava para casa cum »oo carnci-
„ ros entre machos e femeas " ( o re-* 
,, banho era grande , " murmura o 
, , marquez J " sim , sr. , era grande , 
, , porem alem disso havia laftbem liu-
,, ma porcáo de cordeiros; ao auoi-
,, lecer sobreveio huma tempestarle do 
,, chuva o vento; todos os co regos 
,, crescerao extraordinariamente , mas 
,, apezar disso o camponez venceo 
„ essas difficuldadés aléchi g r a huui 
. . rio que por causa das endientes 
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•, já nao daVa a passagem de que se 
i , havia aprpreitado dé manháa. Nao 
i, havia ponte se nao d'alli a tres leguas, 
, , e o camioho era ruím e por huma 
,, baixada alagadica Perianto elle 
,> procirou alugar huní bote, mas nao 
>, achou se nao lium tao pequeño que 
,, apenns podia levar hum carneiro 
«¡, por cada vez. Neste embaraco o 
, , viajante nao linha esoolha , forcos* 
,, lhe foi aprovfj,tar-se do bolezinbo, 
,, elle poz hunr. carneiro dentro da 
,, embarcacao , e a muito cu*tó atra-
,, vessou a rápida cúrrenle da agua* 
., desembarcos o carneiro na praia, 
, , e vollou para buscar, outro.,, Quan-
dOjO contador chegou a esla parle 
de sua histqrja , parou, e d i s j ^ s e 
a dormir ,. pte¡renv o íidalgo " q u e 
ainda estaVa' acordado , grilou , se­
gundo o seu costume: Continué Be­
nedicto continué: porque náopre-
6egue com o montanhez na sua via­
gem ? ,, Ah 1 meu amo deixe»me 
,, v exc. dormir , replicón o conta-
,, dor, estou bem certo de acordar 
„ antes que elle tenha feito passar 
., todo o rebanho para a oulra Lan-
,. da do rio. ,, 

IÜIWPI 

DOS AMIGOS. 

Dizem que a raridade é e que dá 
valor ¿s cousas, e que é esla a ra-
zao porque o ouro e a prala oceupao 
o meihjr lugar entre a; cousas su-
jeitas a acabar ; mas eu sei queain-
da lia ne-l-3 mundo cousn mais rara 
do que esses.mctaes, e vem a ser, 
hum verdadeiro amigo , se é que ó 
possivel encontra-lo. — Persuado-me 
que 6 como a ave pbenix de quem 
todos falláo o que ninguem tem 
visto. —Amigos á moda ttnho eu co-
abdciio huma ¡ufínidude ua miaba 

vida ; mas todos como as turquezas 
de mina nova. Parce érao-me como 
as andorinhas que vi m pela prima­
vera e fe retirán r¡.. ando chega o 
fiio.—Nunca líve amigo qne n,e a-
masse por amor de mim íi-esmo , 
mas sim que se ama-.se a si na mi-» 
nha pessoa, ou fosse por ínter? t-se 
proprio . ou em razao da n inha con» 
versacáo, ou por algum vicio ou ou­
tro qunlqiior motivo que adulasse as 
suas paivois. — O lempo me cnsinou 
esta verdade, pois logo que me 
fallecérao os bens da fortuna , vollá-
ráo me as costas os a trigos interés» 
seiros; quando já nao pude dizer 
cousa que divinase , abandonárao-
me os da conversaran ; quando me 
corrigi dos meus vicios, afííi.tárao-
se de mim os licenciosos , e assim to­
dos os mais: mas nem hum só quiz 
tomar a menor parle tías minhas 
desgracas, e ñera sequer soccoirer-
me com hum copo d'agua ñas mi*» 
nbas precisóos; — o que "ae fez co-
nhecer que nao é seiii razao que o 
Italiano diz : Ama Cárnico tuo tatúo que 
da del sito ; e eu concordo com Ovi­
dio que vulgus amicitias ulilitate pro-
bal ; mas é tambem nececsario con» 
fessar cnuiigo que o verdadeiro ami­
go se conhece na adversidvde —De-
sejaudo Dionysio olvrsnno fallar hum 
dia ao Principe seu filho, mandau-
o chamar para que viesse cear com 
elle; porem de>culp',u-se o joven 
Principe, mandando dizer a seu pa¡ 
que nao podia aceitar o seu cenvi» 
le por se achar ja á mesa ; mas que 
logo que acabaste - de cear iría re-
ceher as suas o d o s , o que assim 
lí.z.—Pergunlando lhe o tyraiino por 
que nüo tinhi viudo cear'com e'.le , 
rtspomleo ¡lie o Principe , que fdm 
porque estava á uie-sa ua compátibia 
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de cinco cu seis amigos. 
Dionysio pareceo admirado de ver 

que seu filho livesse lao grande nu­
mero de amigos e perguntando-lhe 
se estava bem persuadido da since-
ridade de todos elles ; prolestou lhe 
v Principe que estava seguro della. 
Accrescentou entao o pai que era ne­
cessario experimenta-la e que para 
isso convinha chama los todos aquel-*, 
la mesma noite ao seu quarlo, e 
dizer confidencialmente a cada hum 
delles , que elle havia assassinado o 
tyranno, e que Ihes pedia que o 
ajudasserju a levar o sen corpo a en­
terrar em segredo a fim de que se 
nao désse pela sua morte , antes de 
elle haver disposto o espirite do po­
yo a st-nta-lo no throno de seu pai; 
e que depois de assim haver expe­
rimentado a sua amizade , viesse elle 
Principe dar=lhe conla do que hou*-
vesse passado, a fim de que ambos 
se pndessem congratular pelo ines-
lítnavel the-ouro que elle bouvesse 
adiado na fidelidade de seus amigos. 

Cumprio o filho á risca as ordens 
do tyranno , e querepdo experimen­
tar a smceridade de seus peí tendi­
dos amigos em hum trance lao me­
lindroso , qual foi o, sen assombro, 
quando entre todos aquellos que á 
mesa morriáo por elle com o copo na 
mao, nao encontrou hura só, que 
quizesse expór*»se por amor delle a 
perigo algum, n'huma occasino eui 
que mais carecía do seu auxilio--— 
leudo depois narrado ao tyran.no 
tudo quanto havia; occorrido , este 
sahio pai lhe disse: Fide , sede cui 
vide , e lembra-te que o homem é 
muí feliz ne-te mundo., quando cm 
todo n cursi1 da sua vida encomia 
hum único amigo fiel; sem se lison« 
gear. de ter adquirido turnios ; e que 

os amigos da mesa deixao or.dina-, 
ñámenle a sua amizade ao pé do 
guardanapo com que ljmpárSo os bei** 
cus. Einalmente se a Sagrada Es» 
criptura nüo fizesse moncao da ex­
trema ,am¡zade de David e de Jo* 
nalhas, nao me capacitaría que li­
vesse jamáis havido amizade sincera 
no mundo.—A cruel experiencia que 
a este respeito tenho tido , me IQ-
duz a crer que "a de Damon e Pya 
thias, de Orestes|e Piladas de Ni* 
so e Eurialo, de Achules e Pairo*» 
cío , de Theseo e Peritoo , de Tito 
e Polynice , de Scipiao e Lelio , etc. 
que forso os maiores amigos de que 
faz mencao a atitiguidade é pura fas 
bula; —i-por^ quanto pessoas , cuja 
a n u d e ea*me JisoWjeava de haver 
grangeadoS e que ein muilas occa-
sióes e quando eu menos o preci­
sa va , caprichavao em me darem pro-
vas disso, agora que me vejo em 
desgraca me tratao com indi tío-
renca , para nao dizer com despre­
so ; —**e me fazem conhecer a ver** 
dade do proverbio hespanhol .* Quien, 
espera en mano agena, mal yanta 
y peor cena: Finalmente Suole di 
paroile a mico non valer un jico, diz 
o Italiano ; assim, paciencia; o me» 
Ihor amigo é o. dinheiro, e sobre 
ludo Déos. ( O xenstiern. ) 

O, TRIDOR AENOLD. 

O general Arnold, natural da A-
mrpicado"'Norte , que muito se des-
linguira, combatendo peía causa pa* 
triotica nos principios da guerra da 
independencia dos Estados Uni­
dos da America, o que fora gra­
vemente ferido em huma aecáo com 
as forcas. inglezas , desertou para es» 

I tes , e foi por ellos incumbido do 
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com mando de huma columna que 
por diversas vezes dcvastou huma 

Íarte do territorio Americano. Em 
urna de suas incursóes na Virginia, 

elle aprisionou buró Quicial Ameii-. 
Cano, e depois de "alguma conver-
sacáo de pouco* inleresso , Arnold 
perguntou ao capitáo,,, O que pen-
.,, sais vos que os Americanos me fariao 
„ se me apanhassem ? ,, O capie 
tfio a principio escusou-sé^ de lhe 
responder; porem, vendo-se re­
petidamente "jJr̂ íocado a dar o seu 
parecer elle dísse-flie :',', Pois , sr. 
,, se devo responder á vos*-a per-
,, guiita havcis *do desculpar a m¡-
,, nha franqueza. Se os nossos pa-
,, tridos vos aprisioniiJî SB, creio.-*£te 
, , em primeiro lugar coríariao a \rW* 
,, na em que fostes feridu, com-
,, baténdo pela nossa independen** 
,, cía , para enterra la oom" todas 
, , as honras militares ; e que depois 
,, enforcarino , como traidor , o reslo, 
„ de vosso corpo no cadaíalso. „ 

CONSELHOS SALUTARES 

O conde de Grammonl linha duas 
iilhas ; huma era garda \ e a outra 
magra. A condessa^, sua esposa pe« 
dio-lbo que escreyesse ás filhas, e 
tanto o importiinou que elle , a.pe-
zar da negacaó que tinha. de escre-
ver pegou na penna , e escreveo á 
primeira: " Minha filha , emagrece" 
e á oulraj "Jdinha filha , engorda "-
e nada mais A condessa vendo-o 
fechar as cartas, admirou"»se delle le--
las acabado com tanta promptidao, 
e perguntou o que luvia escnplo, 
ao que elle respondeo ,, se ellas se 
guireui o conselho que lhes dou , bao 
de passar bem de saude. , , 

CONSERVACAÓ DA CARNE. 

O Diario das Sciencias e Artes de 
Inglaterra no seu 4*" caderno, deo 
conta do modo por que M. H. T» C. 
prelendeo e conseguio conservar-a 
:arne por meio do carvao. 

O aulor príncipíou por inlrodu» 
tir em caixas de foi ha de Flandres-
fumo de carvao , a finí de exrluir 
titilas o ar e subtiiuir cm seu lugar 
gaz acido carbónico. Enrheo depois 
et-las caixas de liras de carne ci ua 
mellidas ende carnadas de pó de car­
vao , e depois de ter barrado as lam» 
pas , .cobi io-as coui buuia Lexíga. 
Depositou-as sssim em hum ce Her­
ró , onde as deixou desde o principio 
de Abril até o mez de Dezembro 4 
abrindió cnl/io as caixas , achou a 
carne perfeilámenle sa , dura e em 
bem estado ; áexcepcSo de duas ti­
ras, que eflavao mollcs ; em todas 
as mais (e havia tres casias de car. 
nes) assim o gordo , como o ma-» 
gro r-s/nváo igualmente bous ; e de­
pois de limpas do rarvao , as car­
nes pareciáo ler subido do acou~' 
gue. Cozinháríio-se algumas tires 
o acharáo-se perfeitauíente conser­
vadas ; algumas liradas do carvao e 
deixadas ao ar nao principiaran a 
corromper-se senao no fim de seis 
dias. 

O pó do carvao linha contrahido 
hum cheiro do carne secca, nías 
que nao era desagradavel, e a car­
ne nao tinha ebeiro algum. 
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EPIGRAMMA. 

Foi visitar huma prima 
Certa meuina da moda 
E como chove-se muito 
A Nympha molliou se toda. 

, , Primiuha . eslou mui cansada , 
Porque vim com uriita pressa¡ 
E a humidade dos pés 
Fez-me dores de cabeca. . , 

A outra senlindo muito 
O estado da primiuha 
Réceitou hum, sinapismo, 
E já ia p'ra cuzinha : 

,, Venha cá , di,z a doente, . 
Nao se vá inc >mmodar , 
\océ sabe muito bem 
Q'eu nao costumo cear. ,, 

CHARADAS. 
No laliui sulislaotivo , 

Que é nome de hura membro nobre 
Em portuguez adjetivo , 
Que de expressáo ludo cobres 

Para si ninguem me faz ; 
Quem me faz nao me dezeja ; 
Deste alíecto é só capaz 
Cornea> que nobre seja. 

Eu existo no Brazil, 
E de pedra sou formado, 
Nao havendo quem ignore 
Hum nome que ó tao ía'lado 

} 

B.PtA. 

l-'ogcm lodos de mim, niuguom m'esruta t 
Desamparado existo ueste mundo . . . . 
Quand» te vejo de ratu bem na» faces 
Sintu cm tuca corarao prazer profundo ! 

Querida Eliza 
íTua bel lesa 
Trova'os encantos,' 
Da natureza. 

E quaud' o lodo 
Mostra teu rosto^ 
Entao meu peito 
fula di- gosto. 

Tua simpleza , 
Ar veneravel 
£' a meiu* olhos 
Táo agrádavcl; 

Que de ti longe 
Meu pcilo grato 

' Em tudo a vista 
O teu retrato ! 

Quando te vejo 
Com ar risonlio , 
¡••íPrazer, delicias 
Somonte sonlio ! 

Eu te consagro, 
KympUa, refpi'ito,. 
Minh' alma ó tua 

W ten ineu poitQ, 

O logogripho do n.' antecedente ex* 
prime a palavra— panorama, e a cha-
rajg— varapáo. 

O n. immediato irá acompaño»* 
do de huma estampa. 

f¡0' Rogamos aos nossos a 'signan­
tes , e mui particülarmentp áquel-
les que ainda* u a o pa¿ra'r-to o pri­
meiro semestre , haj<o de man­
dar satis^az-er a jrnportauc •> das 
suas assigujaturas do corrente aano,. 

Coro este n. distribue-se o a» 
2.' do — Correspondente. — 

O — Recreadar Mineiro —publ'wa-se aos dias i.° e i5 de todos os mezes. 
A reda- ca j desta fallía oceupará hum volu.^e de iG paginas em 4 ° seuido al­

gún, números aoompanliados de nítidas estampas. O seu preco é de ^fi-.oyo rs. pos 
«ano, e3:oao rs. por sei« mezes nesta Cidade du Ouro-preto: e fóra della 7:000 rs. 
annuaes, e3;5oors porsemestre, pagos adiantados, por isso que nesta quanlia se inclue o 
poite do Curreio. Cada numero avtilso castará 400 rs. , c l*,200 rs..levando estampa-; as 
quaes todavia nao anginentaráo o preco d'aasignatura. Subscreve-se na Typographia impar» 
cial ¿i Bernardo Xavier Ciato-fe Sousa, a queru as pessoas de fór» , que desejarem subscre* 
ver - podem dirigir se por carta sobre semelhante objecto. 

"iMtroPrete. ' iU\b Ty. lmpaTciaTdlrS7a\l. PTdt ¿teosa, tí ua da Giló n. | " 
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R I O D E J A N E I R O , 

A (CQiCDlBlIüi* 

HONUMEUTO RELIGIOSO.. 

Sobre o bronco alcantil de alpestre fraga 
Pelos fufúes batida,, e pelas ondas, 

Que incensantes se entonáo, 
Tu , sentada, -qual virgen 
Do naufragio escapada, 

O mar contemplas, do infinito iuiagem 
(IBagalkáes. * 

MHNtM. 

'"Na riba occidental da pittoresca Babia de Nictheroy descorti* 
«a-se , a alguma distancia das areias do Flamengo na inclvta ea. 
pita! do Brazil , hum monumento sagrado , que a fé , e o culto 
-tlli fundara sob a iovocacao solemne . e augusta de* Nossa Se-
-jnhora da Gloria. Construido por piedoso voto em saliente pro­
montorio , ahi surge campeando ; e reverberado pelos líquidos 
«rystaes , onde de continuo se espelha , nelles se compras de sua 
propria belleza. A figura regular deste edificio, que tem por 
baixa huma grande abobada para reoeber as aguas pluyiaes , é hum, 
polygono de oilo lados ; c com seu geométrico contorno eloquen-* 
temente symboiisa na regularidade de suas formas a obra ma-
3^vilhosa do Geómetra Eterno delineando as perfeicoCs -,©,Or¡g¡-
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nal , a quem o zelo , e piedade corista erigirá altares no 
templo , que commemoramos. 

E' a Gleria hum sitio ameno; e aquelle que procura allivío 
ao» enojos d'alma, remontando ao atrio , e soltando aos olhos 
horizontal adejo até aos pináculos, que «ulmináo a cordilheire 
dos Orgáos, adoca o amargor d'ingrata melancolía. 

Do Belvedere da Gloria goza-.se huma extensa , e formosissima 
prospectiva ; descortina-se toda a entrada da magestosa bahía com­
as altas montanhas, que a cortejáo ; avista-.se huma grande parte 
da cidade, a quem circundáo colimas realcando a paisagem; e 
descobre-se em Gm a interessante cidade de Nictheroy na mar* 
gem oriental da bahía , que lhe presta o nome , e cujas aguar* 
se disfructáo em toda a sua extensáo esmaltadas de formosas ilhas, 

O templo da Gloria será tambem hum eterno padráo da sau­
dade Brazileira! Allí entrava fervorosa, qual a candida pomba 
na arca de salvacáo , a primeira Imperatriz do Brazil. para sem- * 
pre láerymada da pos ter ¡da de. Allí p rostrada ao pé dos altares reñ-
dia no ardor da fé seus^yqtos t5o puros como sua alma pura ; e 
sendo abencoada do Céo, deo á luz em 1819 a augusta filha pri­
mogénita , consagrando-a á celeste advogada , cuja invocacáo, tjuai 
a da Gloria , póz por sobrenome aquella que a Providencia con­
serva no throno dos Césares Lusitanos onde impera com os Bra-
s5es invendréis de Ourique entre .os timbres heroicos de Braganci» 

Gs redactores do CR«CR»ÉADOR MINEIRO tem a satisfacSo de offerecet» 
a seus assignantes a subsequente gravura reunida a esta comme-
moraeáo litteraria, trasladando duplicadaoieüte por est« modo * 
objccto , que descrevéráo, • 

http://goza-.se
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ALGUNS MONUMENTOS DA PIEDADE MISEIRA. 

A interessante noticia , cuja primeira parte publicaron* abaito, reier*. 
•ando a outra para o numero ¡inmediato, é[por deferencia do seu autor 1 
copiada dos escripto* inédito» de hum estrangeiro ¡Ilustrado, que, viajando 
Tecentemente nesta provincia , visitou algumas da-i no«sa- fu» bci íc religiosas 
Com este espirito de observado e sá phUosophia, favoravel á crenca 
catholica e animadora da vencracao devida ás santas instituidle* que as 
tustentaó e propagan. Lisongeamo-noi de que serad lidoi com prazor oí 
éous artigo*, tanto pela parte descriptiva, como pelas rcfieidas. 

A S E R R A DO C A R A C A . 

[ cm Agosto de 1844- ] 

O mea objeeto aquí nao é fa.cr huma 
descripeáo lopograpliic» , ou geológica , 
desta montanha ; e ainda menos consida* 
»a-la em retac.áo k mineralogía , e á bo-

... tánica: levo só em vista , na parte des­
criptiva , assignalar a localidade, c mais 
circunstancias notaveis da habitacüo dos 
congregados , aquí estabelenidos *. c na par. 
te histórica, referir o eitraordinario modo 
da fundacuo do Saucluario , e casa , e u 
estabelecimento . n5o menos extraordina­
rio , e successo* posteriores dest.v com mu-
niJadc religiosa que tem já titlo grande-
influencia c a poderá li-r muito. maior , 
nos progresos intellectuacs o moraes desla 
imporlantissima parte do povo > raxileiro. 
Limitar-mc-hci, porlanlo , ao que i com­
pre hendido tiestas tflacoi-9. 

SI TU ACÁ'O. 
A Serra do Caraca é lumia elevada mon­

tanha de figura irregular. corlada quasi 
Vcilicaliiicntc pelo sul , oriente , e norte , o 
•«parada por estes lados do svstetna geral 
dos montes da provincia : pela outroiado 
4 ligada ao incline systcma , por huma 
.eontinuidade .de muñían lia» mais ou me-
BUS consideraveis. A parte mais elevada 
é hum circuilo de suunnitlades graníticas, 
formando para o interior huma cavidade 

{rotunda de pouco mais ou menos , huma 
igua de diámetro; e a qual fui evidente-

tácate , cm- lempos muito remoto», • crá­

tera de hum voleáo enerme , cujas lavan 
ferruginosas , denominada» vulgarmente " 
Cangal " , revottem a superficie de grande 
parte do paii circamviiinho. O centró da. 
cavidade , aonde esta edificada a cas» e 
S_ actuario , dista do Ooro Pretó, capital 
civil da provincia , oilo legua» em diree­
eao roet a de norte a sul. É arces sivcl por 
diversas partes, das quaes a mais prati-
cavel é a de Cata-Altas , que da tu .&. 
pelo lado do norte , torneando a siurTini-
dade mais proeminente. As pováafócs prin» 
cipa»», que a circumdao , «¡o o» arra­
iaes do Inficionado. Calas-Altas , e Uru-
mado i o segundo na dislanfia de 'quatro 
leguas da casa da congregacaO , e Os va­
tros a mais de duas leguas por camiuhoe 
menos transitaveis. Estas povoardes (lares* 
ceráo em tempoe anteriores pela uiiuc.-i» 
cao; «, suposto estejáo decadentes uesfe 
rama da industria, poderiao ter grande 
melhoramenlo , empregando na sua conli-
uuacáo e na agricultura, processos mais 
económicos e aperfeicoados. 

Na parede oriental * da hacia forma se . 
desde a mais alta pruemiueucia , Uu-.a 
arroio qne, depois. de se despenhar cía 
huma catarata notavclmeute piltoresca , 
passa remansado á vista e a pequen • tlis. 
tancia do edificio; atravetsa a outra parte 
da conravidade : penetra por huma a'icr-
tura, subterránea , a qual por este motivo 
se cjá a uooie de " ̂ nmidouro " ¡ e tendo 
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r&njhido as aguas das ver leu les interiores 
de nllin -e outro Jado, precipita-se pelas 
iiiinicdiacócs do Brumado; vai cngrossar 
o —Sao Jo.io— no arraial da üarra , c com 
e.-te o caudotoso Kiu Doce. 

O lorreno e aurifiro mas talvcz insuf-
fleionti* para huma mineracáa lucrativa 
segundo as c.ploracoes feiU<: porem, co­
mo para compensar esta falla, ttbuudáo 
as cantadas de etcellcato qualiáade, mes 
mu nu local de edificio. 

A vegeiacáo é pouco animada, e falle-
«jcui absolutamente as madeiras de coas-
trucc.o. Ría quanto a produecóes alimen­
ta res , a julgar-se por algumas gramíneas 
e leguminosas , arvores fructiferas, c de 
lio/ticultura europeas, alli vanlajosamcntc 
'-«tili v.das , nao duvido de que, adoptan­
do se hum systcma rural apropriado , se 
poderia cultivar com utilidade grande par-. 
t" das produccües da antigo coiitiircnle. 
Kulre as arvores iiota-se huma oliveira jí 
corpulenta e vieosa. 

Osares c as aguas sao de cicellencia pro-
veihi.il. A agua polavel de que se usa na 
casa dos congregados , sabida de huma 
rueda viva contigua ae edificio é de huma 
delicadeza e frescura . especial ; c faz-se 
lambeiu tiotavel por sua prodigiosa efüca-
fia ua ai-pao digestiva. Huma torrente 
«uperior au edificio , depqis de formar hum 
lago em lium lugar aprasivel pela mistura 
de bosques c de cojlinas cornadas do pe-
<iliast:t,s <n anílleos, fago formado artifici-
afilíente par huma ocltisi, e destinad*, ao 
rucreiu c á creacáo de pcixes , serve de 
mol i aos monillos, 4 huma machina den-' 
li-o da cozinha , e para os outros usos or­
dinal ios da caía. 

TnaaicücssoBitE A nEsogi.-iiCAÓ » FUNDADO» — 
BISIOUIA ns, rv.1u.t9A0. 

Mas lr,i<lirios dos povos vizinhos , e 
UH'siuo dos habitantes da serra , da-se 
duas erígeos diversas á denominacao "Ca­
raca" — Un ns di tem . que foi tirada de hu­
ma prte da niónlanha, qué ICin a forma 
d• i roslu humano -. mas ninguein assiguala essa 
'm-.ilid.Kio nem o panto d'uqde deve ser 
tlliaiU para aprescutar a pretendida figura: • 
u-ili.s tluem , qne - nos ¡ifimciros tempus do 
l'oioaiututo do» territorios circuinvizinhos, 
1ium lamoso malf'eilor, de physiunoniia hor-
riM'l habitara com oulios bandidos lia-
.|,iii lies lugares ,- donde assaltava os estabe 
iljjjmejijüs próximos; e que ao mención,. 

do che fe de salteadores se dera o nome 
"Caraca" , depois transmitíalo ao lugar da/1 
sua guarida. Esta' versáo he" tanto mais 
plausivel i quinto he frequeute em todo o 
Brazil , e nesta provincia cspccialmento + 
a denoinin-ici i dos lugares , lirada ríos no* 
mes , e aleunhas dos pi "unciros habitadores. 

Se ja, porem, qual fot*'a origcm do no* 
me , he certo , que ñutes de ser óceupada 
pelo fundador do convento, a serra , ji 
por cite condecida , era toda, devoluta e des* 
habitada. Eis oque a tradicao refere a este 
respeito i 

¡Vos lempos subsequehte's ao attcnlado, 
que levo lugar ein Lisboa contra a pessoa 
d El rei D. José, os cacadorc. , e expío* 
radores de minerac.io , que subiáo a serra 
do Caraca , davalo noticia de hum sólita» 
rio, que vivia em huma gruta natural , 
separado de toda acoininunicacao humana -, e 
soube-se depois, que'era pessoa de orí* 
gem nobre, párenlo , eu pelo menas miiit» 
relacionada e iutimo da infeliz familia.Ta-
vor.a , implicado e condemnado no tcrrivel 
processo , que cxtcrmiuou aquella casa feuy 
dal c a mais poderosa de Reino ; que a ni» 
quilou a influencia da nobreza , dilFundio 

I o espanto por toda a monarchia , e seus 
dominios, c estabelueco em bases inaha-
lavéis a dominacáo omnipotente do minis­
tro d'aquelle rei, o famoso marquez «lo 
l'umlial , conde deOeiras. Aquelle persegui­
do , que havia podido escapar A» pesqui-
zas. da actmssinaa, policía, do ministro, di** 
Careado em hábitos , o profissio de homem 
da plebe etnbarcou-se para o Brazil; po­
de atravessar duas provincias d'cste vasto 
paiz; e veio habitar, na forma ja dita, 
as brenhas c penedias desta uiontanha, eu-
l io absolutamente desertas, o por sua es-
terilidade isenlas de visitas muito brequéa­
te, dos exploradores. 

Depois da morte da rei D. Jasé , o des» 
tituicáo do ministro, principiou o solitario 
a cotnmunicar-sc com os povos circumvi-
zinhos , para o finí que os seus actos ul­
teriores panteuleárüa. 

Ató aqui a tradicao : pessoas vivas que 
presenciarán os tactos, c alguns documento» 
exislentcs attestao o que se segué. 

O solitario commuuicou a algumas pos» 
soas influentes das immedia cues o piedoso 
projecta de edificar allí huma igreja, c 
convento debaixo da invocacáo da Senhora, 
Mai dos homens; c o levou a cffeito , j . 
cota os donativos que alca.nc.ou ca piedad*/ 
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dos fiéis, ja , segundo a opiui.o geral, 
com algum dinheiro que troitxera comsigo 
de Lisboa. Desde esta epocha se constiluio 
ennitáo do templo; c allí conlinuou a 
«¡ver cunhccidu pela uainc de "ira:fio Lou-
rci c o " dormindu na mesma grulla , c 
conservando os mesinus hábitos de retiro 
o d«voc ,o , só iiilerroiripiílos pelas pero» 
griuacocs para rccolher novas esmaltas , 
com que aagmenlassc , 'c conrervasse 
O edificio. Estes hábitos atrahiráo-lhe 
grande vencracáo dos povos, que o consi» 
clcraváo como pessoa dedicada ao servido 
de Déos, e ao bem dahumanidade. 

Pelos mesinos lempos pedio cm sesma-
ría tuda a cavidade e vcrlenlcs. da monta-
nha. Depois esfoi'fOU'SC para obter do go« 
femó ordem para o edificio ser habitado 
por huma coinniUiiitladc que podesse evan» 
gelizar c educar a mocidade nesla provin­
cia ; mas nao podendo conseguir este ob-
jeclo de seus ardentcs tolos , este .piedoso 
c patriótico fim de tantos trahivlhos, fes 
testamento cm que instiluio o rei D. Joao 
A.' por herdeiro .*, sem duvida no intuito 
de conseguir depois da morte . o que em 
vida nao podéra alcatifar. Fíalas estas dis-

fiosicocs , terminott huma existencia «eme-
hante A dos solitarios dos primeiros se-. 

culos do clirislianismu ; mas com a dif» 
f enea , de reunir aos habitas ascéticos , á 
pobreta e hundida tic evangélica* , au tra­
balho bracal incessanlc tlaquellcs anligos 
eremitas, vistas de alilidade directa, es 

I diñarlo , as circunstancias do eslabelecimen-
fo da congrngacáo dúo lugar a rrer , que 
toda a succesfáo dos fados foi determina-» 
da por he tu visivel dcsiguio da 1'roviden-. 
cia. 

Onando o te*-lamento do irmfo Eourrn» 
t¡o havia rhegado ao poder de D. Joao ti.' , 
no l'iio ilc Janeiro, haviau lamín m des­

embarcado naquella cidade o actual vene­
rando fletado de Manantía , e outros com» 
pauheiros da tongregtrao da SIISSJH, man. 
dados vir pelo governo para huma das pro-. 
vincias remotas; mas. leudo cessado a ne­
cessidade do st'M uiinisteiio naqucllcs lu­
gares mais longiuquos , u Ilei Ihes doou a 
casa e tcrriloiio do C.ira«,a : e ailí 0* 
mandou residir. Aquclles re«pi ¡lavéis sa-
ecrdolcs , fiéis ao espirito do *cu instituto . 
cuidaráo em augmentar as cou>li-ucc5es. 
ulevaráo a casa a capitular *. limitaran nu­
tras duas, ail.nitlindo novo* congregados ; 
erigir..o successivamctitu tres collegins tío 
educacáo; liicri-o IUL-SOCS ; inanlivcr'.o n 
desenvolverán o estilita ilc pudat'e nts 
povos ; c instiuir.io huma numerosa moci­
dade , da <pial -sabio granee parle da* 
capacidadi s desla provincia . que figuiñ.i 
ua admiiiislrac, o provincial e geral. a 
localidade du Caraba, fúia tic todo o con­
tacto d*'1 corrupcao tías pc.vuatoes , e a sa-
lubi'iilade tío ár [ciicnnstant ias rssi nci^cs 
para huma boa rasa de < du. acá"] , roninr-
rcrao. muilo para esles resultado*.; c tanto 
neste ramo, cerno na tvmigi lizacao , •»*.-

pirilual c temporal, do paiz .que adoptara riáo ínuilo mais ampios, se hemaciicujis,-
por patria. 0 seu corpo está sepultado tancia lauít-nlavel u.u Ijvt-sse obstado. 
no atrio, que circunda iulerioiminie o 
templo. O sea retrato , em busto grande, 
enllocado na calla da portaría musirá 
huma phyfionomia distancia , na qual, a 
par dos elidios de huma penitencia habi­
tual c prolongada , se. uiauifcsláo a cap.» 
cidade intelleelual, a energia de carácter, 
e a perseveranca. Os vestidos, cráo po­
bres , usados e proprios de lium humilde , 
auachorcla ; hum velho e desbulado cha» 
peo de p(Nha, debaixo do b u c o , c hum 
tosco bastió sao os seu» matares atavíos. 

• S T ABET.E C - I M B X T O DA C UN G D K G A C A Ó. 

Se o modo porque foi fundado O San-
eluarío c o convento . pode já induzir , 
qne honre acllc alguma cuufa de t'xtraor* 

No codigu penal thsle paiz ha huno.. 
singularidadc que n¿ o pode ser explicad* 
senao (fio espililo da t-pttha ein que Coi 
feito, reactivo contra as im-tituicñi s monis-
ticas , c ainda mais contra qualquvr de­
pendencia do exterior : prohíbese ás cor-
porajGcs religiosas , o dar obediencia a su­
perior' res'.dmlc fora du |aiz. F.«i.i me­
dida obii-jtu os tungr. gados a absienta . 
se;da comuiuiiicacao com o ojera! ; c esla 
parte da congrega?, o , como ramo eoilatíi» 
do tronco ficou em tlilinh;imei.lo. K. o 
se pode maulir u noviciado , iieui o uia-
gi-terio ; o collegio da sirra foi t-xliuclo i 
as mis-oi s cessarao ; c acougrcgai áo pere­
cer» ii.fal'ivilmenlc , se tiáo for d< rog-.<J*a 
a disposicao peo td. 
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Na America meridional, nao podem por 
ora subsistir inslituic.óes scmclhantc», se­
paradas das seus centros no mundo an-
tigo. A escace, da popnlacáo , a facilidade 
das subsistencias , a fascinacao da política , 
suas axigenrias de pe.soal; e facit accesso 
por _cssc_cajniubo. ás alta* funccoe* da au­
toridad» afa-taráó por mnito , de huma 
proiissáo toda de sacrificio» c desapego ¡das 
gloria» c interesics temporaes, os moco» 
que em «'litros lempos c cm circunstan­
cias diversas tomariáo aquelle destino. , A 
quererse , pois, conservar este meio de 
muralisacbu e inslruccao popptar • é in-
dispcnsavel durante 'este concurso de oh» 
tácalos, recorrer i Europa , narenovacaó 
do ptssoal dasco'igregacfics. 

,-(Concluir-se-ha) 

RECEPTA PARA OS MELANCÓLICOS. 

A jorialidnde é tao preferivel á tris-, 
tria, como é o d;a á noite; e a dif» 
íerenca entré hum homem alegre, e 
«litro melancólico , tSo evidente que para 
'es distinguir hum do outro basta sim-
ylesniente olhar-lhe para a cara: nella 
se observío effeitos tio oppostos, sym-
.ptomas tao diversos, tao sensiveis diffe-
jeneas, que sem ser necessario recorrer 
a exames profundos, e escrupulosos, por 
ella se julga com seguranca, do venia 
cierro estado das suas almas. 

O 'homem triste, sempre está exta» 
'siatló', pensativo , e carrancudo : os seus 
amnitecitlos i llios , como que estío fati­
gados de chutar a perda irreparavel de 
tuda quanto possuia: o seu pállido semr 
blanie é hum copioso Índice dos mai ores 
infoifuñios , nem parece, senlo que a 
cada momento espera a infausta noticia 
da morte universal .de tados os seus pa-
rentes , temleitoies , atuiges, e conliecidis 

Pelo contrario , o homem jovial, setn-
pie tem o semblante risonho : nos seus 
ollips brilha huma constante alegría, como 
*e ^aila \enturoso momento da sua vida 
í'usse ¡inmediatamente seguido de huma 
nova prosperidades a sua cotnpanhia em 
teda a parte é dezejat'a por que a sua 
j-resenij-a., e expre$s*íes como que com-

municío á sociedade parte do prazer qtt» 
inunda a sua alma. 

E com etl'eito . se naturalmente- ha im» 
mensos motivos de entristecer-nos, tambero 
a mesma natureza nos ofl'erece infinitas 
meios de nos alegí annos ; ---de maneira qua 
se o homem despresa estes , entregándo­
se exclusivamente áquelles , o deleito so 
a elle deve imputar-se E' verdade que 
alguns escandecidos philosophos- tem dito , 
que nao havia cousa mais natural ao ho­
mem , que a tristeza ; e para darem a 
razio, nao se atrevendo a attribuir este 
deleito á Providencia, recorrérío a fy* 
bula.; dizendo, que esta triste oondicSo, 
do homem procedía de que Protnetheo, 
para produzir o seu chefe d'obra . ani-
massára com lagrimas o barro , de que 
o formou. Forte asneira . . , ! Pois sé 
a térra, segundo os mesmos philosophos . 
já nesse tempo estava guarnecida de rios, 
e infinitos regatos, que precisan havia 
de recorrer a lium meio tio difícil, e 
extraordinario . . . ? Se a concorrencia, 
de liquido era indispensavet para aquel-
la Ibi'inacáo , muito mais verosímil fieava 
dizerem os referidos philosophos que. Pro. 
meiheo se servirá delle , de muitas, e 
dilferentes especies r v. g. de amigue f 
para formar hum tyranno, hum usura' 
rio, hum avaro, hum assassinO, eto. 
eto; de vinho, pai a formar húm bebadot 
de vinagre , para hum colérico: e de 
agoa monta , para os /)asilamines ; eto. 
etc. Neste caso aínda haveria quem os 
acreditasse, porém de lagrimas, ainda 
nao julgo sufficiente a credulidade dos 
Sebastiatiislas E demais, aonde foi 
Praiitelheo buscar tantas lagrimas . . . ? 
Eráo suas , e dos outros deoses ? E' pos* 
sivel que lanto chorassem huías ¿eoses que 
segundo a mesma fábula, viviio tanto a 
seu commodo, que até os que éráo ca­
sados tinháo substitutos , que os ajudaváo 
nos trabalhos domésticos, e os aliviavao 
no governo da casa ! Os humen», 

continuio os nossos philosophos, vem ao 
mundo chorando , ( sim senhor ) e isto é 
prova evidente, que a tristeza Lhe- i 
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natural: ( nño senhor ) Negó ainda ; 
nio o effeito, mas a causa. Se o re-
oeint-naseido chora , é porque \indo de 
hum lugar que ite , ee lhe faz sensivel o 
ar frió , a que nao estava acostu nado , 
e porque o m.desta o tacto das máos , 
e roupas , nao tendo sido antes tocado 
por corpo algum sólido. Esta é a ver-
dadeira causa daquelle effeito ; mas nio 
é esta a resposta que merece a asserqio 
dos sobreditos philosophos , mas sim, q e 
se o hoiríem chora quando vem ao mun­
do , é por se 'affligir de nao ter vindo 
mais cedo. -Hum individuo , privado aín­
da de raciocinio, e de inteltigencia, nio 
o pode obrigar huma causa moral, e 
ainda mesmo quando fosse dotado já da-
quelles predicados , nunca se afnigiria por 
comecar a viver - porque a peior sítua-
c,ao das cousas que tem ser, diz hum cele­
brado sabio , vale mais , que nao existir 
absolutamente. -t 

Em vez de nos regular m os pelo na* 
ohinal procedimento do recem~dascído, 
que carecendo ainda de razao nada pode 
obrar por escdlha, e descernimento; exa­
minemos antes as suas acedes em huma 
idade mais ayancada, quando no cre­
púsculo da razáo, as suas ideas prin-
cipiio a desenvolverse; e entao veremos 
que toda a sua inclinacáo , e empenho 
é.divertirse, iugindo da tristeza, como 
seu inimigo capital, e que a falta de 
alimento , lhe é menos sensivel, que a 
peída, ainda que momentánea, do mais 
insignificante objecto do seu pueril di­
vertí mentó. 

Ainda prescindindo deste exame , ha 
infinitos outros motivos , que nos indu-
zem a crer, que a alegría convém na­
turalmente JK> homem. Desta verdade 
eslava bem persuadido aquello "álüado 
sabio , quando definindo o homem, disse, 
que era hum animal risivel. E com ef­
feito , o riso lhe é táo natural, e pro-
prio, que nenhum outro animal ri como 
elle, ao mesmo tempo que em chorar 
ha mu i tos que o i mi táo : os crocodilos 
churlo; es veados cborso tambem ,* e 

alem . destes , outros de que fazem men-
cio os naturalista»; porem o n's.iéhuro 
das at!i¡iiutos da razáo , e a acrá.i de 
rir , reservada exclusivamente, ao homem. 
Os diversos motivos de hum justo liso 
só podem ser cnnheiidos p r huma alma 
dotada do raciocinio , e inte ügeacia. E' 
verdade que os brutas dio tambe-n sijjnaes 
de prazer; porem estas i em instrai.oes 
sao em hum grao muita inferior , poi­
que a sua irracionalidade desconhece a 
delicadeza das cousas , que pioduze.ii a. 
quelle elleito : e de mais , os seus oreaos 
externos nao estao djspostos. e->m a con­
figuraran conveniente para manifestar o» 
sentimentos de alegría, ao mesmo tempo 
que o rosto delicado do hoineai é tao 
proprío para este fim, que a menor aU 
teracáo' que nelle se observa, d i logo 
a conhet-er a sua satisfazlo e prazer. 
E com quanta maior vantage.n se nao 
manifesta -ella, quando excitando-se o 
riso em hum, ape/.ar de ser desconhe-
cido o motivo, por lonja de sympaíhia, 
obriga a rir ainda a >s mais serias . . ) 
No bello sexo, hum ligeiro tforriso nos 
causa prazer, e amor: os seus olhos 
brilháo entio de hum logo, mais puro . 
que o das estrehs: ñas suas layes se 
formáo pequeñas cavidades, onde os poe­
tas collocio o filho de fTjenus entie us 
¿yrios , é as rosas: se a vehemencia tío 
riso obriza a abrir a boca a Im-na t'or-
mosa donadla, alli se nos paténtelo , a 
travé¡s de duas barreiras de coral ¿ em 
duas ordens de finas pendas os n>ais 
preciosos thesouros do oliente. E k vista 
disto, póde-sé condemnar a riso, que 
descobre táo lindas cousas . . . . ? E nao 
se deve fa^er hum alto apreso da jo-
vialidade , que o produz . ..? i>iZe.-ii 
mais os melancólicos, que mesmo natu­
ralmente, somos mais inclinados a chorar 
do que a rir, e que o mais que se pode-
conceder, é huma propensáu igual par» 
qualquer destas duas cousas ; porém nos 
nio podemos , comjustica, concordar com 
elles E' certo que o homem é i*jual-
taente proprío pai a ambos estes efJejtoS 
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n ÍÍS nenhuma razáo ha pa'a se entrega* 
«o prejudicial, evitando o mais adrada, 
vel., e ao mesmo tempo o mais útil. 

Para mostrar que a intencSo da Na« 
turcza, foi conservar nos em huma sitúaf 

cao alegre e jovial, consideremos hum. 
pouco como para ella cantribue toda o 
•cieado : A face dos céos , e da térra ,•" 
prnada de fantas , e táo bollas diversi-, 
ilades nao sao objeclos assaz deleita, i 
veis . *? O sol, este ad niravel, e 
brilhante astro , nao causa elle-prazer aos 
dous he nisplierios, aifugentand.) com a 
fiua presem-a a tenebrosa mélano dia, tao 
fácilmente como dissipa as mais densas 
nuvens ? As estrellas, com o seu 
•trémulo movimento, e vibrares, nao 
párete estarem rindo, btilhando no cen» 
tro da"1 escuridao . . i F'requentemente 
ron di/en os poetas, que os mesmos 
prados tiem E oom effeito , a belleza, 
e diversidade das muitas flores que os es­
maltan : o agradavel, e suave murmurio 
das chrysfalinas a¿,'uas que ós regio : a 
melodía, e hannonioso canto da3 di fie 
re ites aves que os habitao, produzem 
no observador sensivel hum transporte encan­
tador , e os mesmos efleitos que o riso. A 
diversidade das arvores , flores , frutos , 
c animaes, nos causa prazer, nl> so 
pelo sea aspecto, mas pela utilidade que 
nos .resulta, Nesta propensáo natural de 
cada hum procurar o que lhe é mais 
ngradavel, se os p-imeiros - hiniens se 
decidiráo a construir cr.«as, humas junto 
daŝ  nutras, fundar aldeas, villas , e ei» 
dados , nao foi outro o fim , senlo para 
melhor se auxiliarem huns aos outros, 
procurando pela uniáo hum mutuo pra­
zer , partí assim conservar melhor a sua 
nlcgria natural. 

V.emos tambem , que os mais sabios le­
gisladores tem establecido certas cero 
jnouias para o culto do Ente»Supremo, jj 
«companlíaJas de sanaros cantigas, hym _« 
nos Imrmoniosos, cuja melodía nao só de» 
leita, mas transporta a alma; e que os dias, 
particularmente destinados a ti) sagrado 
l'ftn, síjo m¡j»s días, de pra.er. quer de 

P 

I 

ristez.a; tanto assim, que o nome de 
testa que se lites dá, passa entre os 
povos civilisados por hum synonimo de 
alegría 

Na milicia, a música tem sempre cau­
sado prodigiosos effeitos no animo do sol­
dada, e para o animar, é que foi in-
•roduzida na guerra , onde a melancolía 
causaría no catnbatente hum abatimento 
de espirito summamente prejudicial, pois 
que o verdadeiro valor é sempre acom-
panríadi» de alegría, e esta sempre ioi 
hum seguro presagio da victoria. . 

Finalmente para desterrar a melanco. 
ha, e até mesmo para a olharmos com 
horror, basta lembrar-¡ios, qu* ella é 
¡nseparavel do* ambiciosos, dos ava* 
rentos, dos inve/osos, dos traidores, e 
dos assassinos. E quem querer a assi» 
malliar.se a estes monstros, que des­
honran a natureza . p N i o , nao 
commettamos hum crime , que oflende 
o céo , e a térra; nem nos deixemos a-
poderar da negra melancolía, que alem* 
de nos roubar a saude, e de nos faier 

i. parecer culpados, apezar de innocentes, 
causa do mais a mais , hum gravissim* 

• prejuizo , que lhe é inherente; isto é . 
de nos obrigar a pensar em malevolen» 
cias, e attentados, cuja simples idéft 
faz estremecer de horror. Tal vez qut , 
os sectarios carrancudos , tragan aquí , 
'como forte argumento , que ninguem ]>ódt/ 
absolutamente isemptar-se de reoeber si» 
nistras jmpresspos , infaustos accidentes, 
que sao outros tan tes motivos de me» 
tancolia; porem alem de possuir cada 
lium em si proprío, isto é, na sua ra-
Hexáo , bastantes motivos de consolar»»*., 
respondo, que isso seria meio caminal» 
se as pessoas sujeitas a melancolía só-
mente se^ affigissem quando '"para ella 
conporresse motivo justificado, porem d*é-
granadamente , oom o temar, e a des« 
-.iiifiaica , ellas previncm os males , e as 
•azem durar por -meio de huma atormen­
tadora memoria, 

Tudo para o melancólico sao motiroj 
de alfl-Qcio e desgoato. * 
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Se é pobre, aíflige-se por lhe nio 
ser possivel fa-zer parar a incontrastavei , 
roda da fortuna, quando furiosamente i 
desanda- sem se lembrar , que huma só ' 
gota de chuva nio cabe sobre a térra, , 
sem que a Providencia a destine para o 
lugar que convem • e que o océano nio 
«ubi na sua furiosa intumescencia, nem 
Ousa descér na sua rápida vasante, «enío : 
quando o autor da natureza ñas suas 
leis o declara. E como tudo depende 
deste principio., pode, da hum a outro 
momento, ter infinitos motivos de regó- ' 
sijar-se ; e entao na mudanca de cirouns- i 
tancia» encontrará hum prazer duplicado; 
por quanto ntnguetn pode tomar gesto 
aos bens de que goza, sem primeiro 
haver provado os males de que se ácha • 
livre. 

Se nio é pobre, afflige.je de ter in-
vy'osos; mas deveria poupar se a este 
d agosto , lembrando-se ,* que a iavejaé 
huma sernente , que 11S0 se arrasla pe­
la trrra como as outra;, sempre olha 
para cima, e nüo para -baixo; e 
qti * como é parto dos abysmcs tenebro­
sos , tudo o que brilha lhe oifende es 
olhos. De nianeira que em vez de al' 
fligir-se deve antes alegrar-se por pos-
stiir predicados, que aos ouíros causa > 
inveja. 

Se tem negocio, e pretencoes, affli-
ge-.se de viver de todos dependente-, mas 
se bem reflectisse , vería que se do mun 
do se tirasse a dependencia, tudo pa 
rava de repente.- cessava o commercio; 
pertha«se a agricultura - e nio se culti 
vavao as artes. Sem dependencia, nio 
haver. sujeiqao , e sem esta nao havé» 
tia supenoridade , nem ordem , nem leis: 
sem dependencia , todos os horneas se-* 
rii > iguros , e cada lium. delles hum so­
berano : O ocio seria o seu imperio: a 
inacq ='* •, *. sua vida .- ehuuv torpe !e hargo 
ali vur.a a sua existencia De surte que 
bem fei'.as as con'as, o melancólico , 
por este principio, só tería justissima ra 
z o de aluigir.se , se no mando -nao 
jiouves***. dependencia 

AJHige-se d̂  haver feito bem a ingra*; 

fot; mas deve lembrar-se , que se a Pro­
videncia so fuera bem a agradecidos, 
rarissiuias vezes abriría os seus thesou-
ros. 

Nao fó o mortifica o que simplesmeu-
te lhe diz respeito, mas tambem o que 
aos outros acontece Afflige%3e , ai vi r-
que fazendo huns, o mesmo , * talvrz 
mais do que . outros- la/.em , comludo 
estes prospera-) , c ext-edem aqut-Iles ein 
ventura ; mas deve lemlirar.se , que esta 
desigualdade que o mortifica, data de 
seculus mui remotos, havendo somonte * 
dil'ferenca de sé haver , com o lempo , 
a¡ii*rfeicoado E de mais , a mesma me­
dicina , que a huns livra da cova, a 
outros mette nella. 

Nio pode levar á paciencia, que ao 
millonario soberbo , e inhumano . se fa­
eno mais applausos , que ao pobie hon­
rado , e virtuoso ; mas já deveria salier 
por experiencia, que a honra, a iirtt/< 
de, afama, e a repulacao., sem cabedal, 
tudo se reputa no mundo, como fumo, e 
se fosse possivel, menos que nada , a-
cliaiuio-sc incluidas todas aquella*, virtudes no 
dinheiro, como bem real, que com as 
míos se apalpa ; e por isso , o homem 
rico é feliz, 6 nobre , é calente, é 
sabio, é honrado , é entendido , e jn-
dicioso; aínda que realmente nada disto 
seja. 

Em huma palavra, para viver com 
satislacio é necessario • I o — | >0i 
xar que a Providencia obre a nosso res­
peito como entender ; que seguramente o 
entende melhor do que nos. 

2. ° — Fazer justamente o contrario do 
que fazem os melancólicos. 

3. ° — Viver com o seu semeHiante , 
gozando os prazeres innocentes da socie­
dade , que o melancólico tío cuidado­
samente evita, para se sepultar vivo na 
solideo, onde o seu alimento é tempe­
rado sempre com solueos, e lagrimas. 

4. ° — Desistir de sondar o futuro , ccr-
sigir os erros pretéritos, e formar, com 
resolucáo , hum firme proposito de vive< 
sempre alegre no presente, nao se em-
bara$ando com bagatelas : nio epostru* 
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W 0 castillos aéreos: nao ¡amenito, nem 
acreditando -.rcgnoslicos , alem dos cres-
«entes, e niinguantes da lúa. 

Se e«'a receita senáo der bem com 
a natureza do melancolices<',. talvez que 
o viajar lhe seja mais análogo, e pro-
tei'oso. E como as muitas curiosidades 
que ha no .reino do Amor', sao mui pro-
prias para distralnr, se -as suas circón» 
tancias o permittirem, pode tentar este 
{ryro; para o que eis-aqui a sua des» 
ertprio geographica* 

Descnpcüo geographica do reino do 
Amor. 

O reino do Amor canfina com o paiz 
da Sensibilidade.. As suas muitas rari­
dades , fazem com que militares, e mi­
litares de curiosos allí estejáo chegaifilo 
continuamente de tudas as partes.da térra. 
Os seus habitantes sao activos , e in­
dustriónos , e entre eHes faz grande pro­
gresso o commercio , que todo consiste 
em objectos de imporlacñO 

No. reino do Amor, -é* desconhecido o 
uso das letras, e por isso toda a tran-
nae-cáo é concluida com o dinheiro á 
vista. Os srus portos de mar , sao mui­
to» , e mui frequentados por todas as 
nadóos do mundo, com as quaes se faz 
lium excessivo contrabando, por meio 
de habéis e inteligentes correctores, ca­
ta* azes de ¡Iludir, a mais vigilante po­
licía 

f) terreno é fértil, nio obstante ser, 
em partes, montahhoso. 

O clima, em geral, é «adió; mas 
dcvwn se evitar cerlos excessos , e com 
«•]-rcialidade o ar da noite. 

E' «uraniamente agradavel viajar por 
este paiz quando se conhece com perfeicao 
a sin grographia , sem a qual é mui fácil 
deseneaniinliar-se o viajante, por causa 
éks rnins tránsitos, e de alguns passos 
di(hrultn«os , que nio é possivel evitar. 

Trndo dado huma f posto que limita-
disslna idea do reino do Amor, resta 
indicar o ruteiro , que de ordinario eos» 
tuma se«uir»se. Digo de ordinario, por 

que ha muí tos viajantes, que visitando 
este paiz, sao lio inimigos de rodeios, 
que deix-So a estrada real, preferindo» 
lhe os atalhos ; e como estes no reino 
do Amor, quasi sempre sSo perigosos, 
para nao faltaren, as neoessar¡as adver­
tencia 8 , eis-aquí o seu verdadeiro iline* 
rario i 

Itinerario do reino do Amor , com hu* 

ma breve, descripcSo topogrriphica dar 

etms priticipaés chindes , villas, - ata 

deas. 

Logo que se chega IB . fronteíras de 

I &ejisibiliáflde-y a primeira oousaque se 
enebntra, entrando no uino do Amor, 
é a grande planicie de Galenlear, na 
qual ha constantemente huma (eirá franca, 
onde se achao com abundancia as nie-
Ihores finezas ,- obsequios sorteados , ex* 
cessos de todo o lote , superfinas per* 
feic8*s exageradas, merecimentos áf* 
teclados^, desprezos apparenles, solemnes 

juramentos ,.efc etc ;'. porem como alguns 
deste* géneros sao para allí conduzidos 
por agua , muitas vezes saheih aoaria» 
dos 

Tendo atravesado esta vasta planicie, 
e no fim della, acha-se a estrada real, 
que conduz a Bella assemblea, primei­
ra cidade do ieino, com hum espago» 
so porto de mar , e. huma famigerada 
universidade onde ha os mélhores prc» 

.fessores de banca, randa, tnarhnbo , wat-
sa, galopada e outras «ciencias igualmen­
te uteis , gire concorrem para o progres-

^so, e boa educacáo da mocidade. 
A me¡a jornada de Bella assemblea, 

hum pouco desviado da estrada real. 
ha huma boa estalagem , chantada Olhar 
temo, aonde , de ordinario , so bebe 
hum excelente v¡nho , porem tío doce, 
que escandece , em vez de refrigerar. 

De Olhar temo , vai-se a Entrevinió, 
villa assas agradavel pelas curiosidades , 
que contem. 

De Entretista, rai-se a Pai'x&o dec/ejn 
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rada y villa assaz populosa , cujas habi­
tante* sio de tal maneira defluxionarios, 
qué apenas se percebe o que dizem ; 
tanto assim , que para se explicaren», 
muitas' vezes se oontentío de pizar o pé, 
ou apertar a mSo, aoompanhando estas 
acqoes com hum certo volver de olhos, 
e huma pantomima lio significativa , que 
tira toda a cquivocacio a respeito do 
que. pretendem dizer 

De Paixeko declarada, vai se a Vi% 
sita, lugar pouco agradavel , níesó pelo 
seu local, e pelas muitas formalidades 
que exigem os seus habitantes , mai tam­
bem em razao dos máos oommodos das 
estalagens , onde se nio podé pernoitar, 
por falta de camas, havendo apenas al­
gumas cadenas. 

Dé Visita , vai-se a Suspiros; pequeña 
aldea situada entre montanhaí todas co-
bertas de moinhos de venta-

hago á saliida de Suspiros, encontra­
se hum rio caudaloso, chamado Condes 
cendejtcia, o qual" se .pode evitar, to­
mando a estrada de Cautela, que nio 
obstante rodear se algum tanto , os mais 
prudentes preférem éste caminho, pela 
sua seguranza Coíntiido , os que que-
rem viajar sem demora por aquelle pa­
iz , atravessio o rio , e chega* mais de» 
pressa a Cuidados, villa grande , popu­
losa, e mui trequentada, por üoar na 
estrada real, que. ccnduz a Arrependi-
mentó , cidade marítima, com huma ce­
lebrada fabrica onde se reno va o fato 
usado, e se lhe tirio as nudoas com 
tanta perfeicao, que fica* como novo. 

De Cuidados , vai-se a. Ciumes , villa 
assaz grande , situada na encosta de hum 
monte , em cujo cúme ha huma peque­
ña fortaleza , que serve de presidio para 
os degradados 

O viajante deve calcular de maneira 
a sua jornada , que lhe nío seja necessa­
rio pernoitar , nem mesmo demorar se 
nesta villa , nío só pela grande falla de 
eonitiiodidailes qUe nella encontrará, mas 
tambem p,. rque as suas aguas tem a 
Ifnjiulaiidide de- causar certas molestias; • teiramente o appetite. 

eemam*^amamamaeammmmama*m*ammaaaamjeemweneawame% 
a huns tira a vista, a outros éícua /«-> 
ror , n outros causa loúcura , etc eto. 
conforme o tempo, e a auantidadé 
que della se bebe. Em huma pahv* 
vra, nada ha mais feio que os ar-
rabaldes desta villa, nem mais despee» 
zivel, e fastidioso, que os costumes dos 
seus habitantes. 

De Ciumes, vai se a Protestncóes t 
aldea pouco distante, ayos habitante»» 
sio mui liberaes, porem tem hum gran­
de defeito; nío proferem huma só pa­
lavra sem ser acompanhada de jui amen­
tos horrriyeis , para autorizar a sua 
boa fé, Assim mesmo , nío se deve 
acreditar tudo o que dizem. 

De P'roteslacñes , deixando a estrada 
real, e seguindo hum ntalho , que fiea 
i esquerda, vai-se a Confidencia, pe­
queño lugar no funda de hum bosque, 
cujo acoesso é algum tanto difficil. Os 
seus habitantes sio tío acautelados , que 
até se conlc-síu reciprocamente huns 
aos outros 

De Confidencia, vai-se a Emprehei.%. 
der. villa consideravel , cujos habitan" 
tes sao bastantemente atrevidos Perto 
desta villa havia antigámeiite hum ea*4« 
telo assaz bem fortificado , chamado Re. 
siafencia , poiem as continuas guerras u 

' tem de alguma forma arruinado. 
De Emprehender , vai se com algum 

trabalho a huma agradavel cidade , d a 
mada Posse-, que é como a capital da 
provincia. De todas as cidades do rei­
no, do amor , _ esta é a que oHerece o 
aspecto mais aprazivel por estar toda 
rodeada de jardins , e labyrialhos, cons­
truidos tío eiigenhosamcnte que entran* 

, do nelles, por maior que seja a com-
panhia, insensivehnente se at-ha dividi­
da em pares. 

De Posse , vai-se por l;uma estrada to­
da' guarnecida de rosas, até Sociedade, 
cidade populosa, e pouco distante Aquí 
os víveres sao em grande abundancia, 
e summamente batatos: iorein o ar do 
paiz, é lio pouco sádio , que tira ja-
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De Stciedade . vai-se a Indifferenc^, 
villa que só tem huma rúa, porem mui 
comprida 

Aquí todos se noméáj , simplemente 
pelo seu nome do b;p ¡sino havendo-se 
tu nilado para sempre, por hum anligo 
aitigo'da constituicáo daquelle paiz , to­
dos os títulos, sobrenomes , epiihelos . 
e.de/iOintnacoes , taes como meu cktro , 
meu rico, minhx chira, minha rica,, 
m*n bem meuamor-zinho, etc etc. eto 

De Indifferenqi , vai se pela posta a 
Despreso , porto de mar - sobre a costa, 

e d'aliia Abandono e Esqueciinento,-d\i^% 
ilhas que ficao fronteiras-, e. mui pró­
ximas huma da outra, donde ca 
da hum segué a direeeao que lhe con.-
vem. 

A capital deste famigerad:> paiz, é 
huma celebrada cidade quasi deserta, 
chamada Amor Perfeito, situada no ¡n-
teror do reino sobre huma alia monta* 
nha táo áspera e elevada, que ningueui 
lá pode subir em carruagem, nem a 
t*avallo ; e , ainda mesmo a pS, é suma 
mamante difficil , e por isso é raris3Ímo 
o viajante que se resolve a vizita-la.' E' 
porem sabido que dalli ao paraizo celes­
tial apenas ha a pequeña distancia de tres 
quartos de legua, estando-.se assim em 
ouuespondencia diaria coní.os bemaver.» 
turados. 

O UOJtEM DE QUATRO MULIIEKES. 
Hum cirurgiüo havia casado da ¡Jade 

de vinte e cinco annos com hurui 
miillicr muito rica , e teñólo vivido 
com ella apena-) tees annos, a deixou 
e lo i residir para Ñapóles , onde se­
gunda vez casou com huma muíher 
que linha dez mil cruzados do dote 
« mu i tu uiá fama. Pouco mais vive-. 
cem esta do que com a primeara; 
e depois de lhe ler consumido aló 
o ultimo real retirou se para Ve-' 
nt,za , onde consiguió fazer-se amar 
da viuva de hum negociante muito 

r*tco , cijm qutm casou, e a quem, 
poucos mezes depois abandono.i , ron-
bando lhe quanto pode e lugindo pa­
ra Roma. Mudando tambem aquí de 
nome , como havia feito por toda a 
parte , comecou a inculcan-so como 
hum medico de muita fama, e teve 
a habilidado de ajustnr dentro em 
poucos dias , o teu quarto casamcn-> 
lo com huma mulher que lhe trazin 
de dote tríala mil cruzados. Vio so, 
porém , o bom do nosso homem 
retido na carreira progressiva que táo 
brilhantemente havia cncetado , por 
que a viuva do negociante de Vene* 
za , que ti vera alguns indicios da sua 
direeeao , o veio seguindo a Roma., 
e quiz a sorteque entrasse na igreja 
onde o seu fugitivo recebia das oíaos 
do parocho a sua quarta mulher. 
Justamente irritada, de tao crimino*» 
só proeeder , ó foi denunciar ao go« 
vernador de Roma , quo fez conduzir 
para a - prisao o infaligavél esposo 
quando eslava para entrar ao quarto 
thalamo nupcial. 

Esta aventura singular chegou a 
noticia de Xisto V , e despertou no 
Pontífice o desejo de interrogar pe»-» 
soalmente o reo. — Sanlissimr- padre, 
respondeu elle eu confésso q u e , 
tendo casado com a minba primeíra 
mulher sem Jter della perfeito crmhe** 
enríenlo, me vi obligado a aliando» 
na«la por causa de seu má<. genio-: 

j deixei tambem a segunda porque s- i» 
vicios me' euvergonhavao : os capri. 
chos da terceira me desgastarán» a 
ponto do me ver obrigadi aiugi' lhe, 
e posto que aínda ivao conheco 
» quirta cuido que tambem a nao 
conservare! por muito tempo- -~ O 

. Pfonlifice lhe respondeo rindo-.se:-—» 
Enlata», visto nio ser possiv-el encon­
traros, neste mundo huma mulher que 

http://estando-.se
http://rindo-.se:-��


O R E C R E A D O R MINEIRO. 5o i 

Vos sirva , bom será que vades pro-* 
cura-la no outro mundo. — E ordc* 
non ao goyernador do Roma que 
mandasse enforcor éste homem, a 
quem , so conlinuasse a viver alguns 
annos , * seguramente nao bastariao to­
das as mulheres do -univcrno. 

O CAVALLO NO CAMPANAMO. 

O tempo c a áspero, e rule o 
clima da Polonia. Viajando eu en 
tilo nesle paiz enlre huma época, 
e liuiiii temp-ralura táo desagrada­
reis , vi hum pobre vc/ho licitado 
u'huma planicie on'de soprava hum 
vento gelado-

Qual seria a angustia dcilo mise» 
r a w l . abandonado , traroido de l'rip, 

'leudo apenas rom que cobrir sua 
Dtidr-z! Este espt ilaeulc me irrspi--
rou profunda compaixuo ; tiieí, pois, 
o meu capote de viag.m e nao 
obstante o risco do me .guiar o pro-
prio coracúo cobri o corpo do ¡n 
feliz velho. De repente huma voz 
relinio- nos meus Ou'id >» louyando 
por huma maneira singular a oii 
nh» caridado diznndo : <*<>.• u filho, 
Oü diabos me levem *.•-:.. ma ac$ao 
fien* sen? recompensa. Muito bem, 
r<ltVe en couiigo mesmo. 

Continuo! a -minha viagem alé 
que a obscuridade da noile nu-, sur-
prenden. Porem , por mais qtic 
olhasse em torn i do mim por mais 
que escutasse com toda a attenefio, 
nem. huma aldea, neiu huma só 
choujiana percobia próxima 'ou dis 
tan te. O paiz eslava rateh ámenle 
encoberlo pela nevé quo me nao. 
di-ixava atinar con. rwni.ihii algum. 
O ;e larci aj; ra ? ¡ i t r j r r a u eu a 
ni m me-nv). Mono di• l'adiga apc 
ci m e , e prendí o mea cavallo a 

humanes pe cié. de tronco , cuja pnn-« 
ta fobresaliiá á nevc„' para seguranca 
mclti as pistola; dbbaixo do braco 
e di itei-n c- no gelo . omlii dormí táo 
tranquillo , queso ah í o» uliios guan­
do o dia já linha ua<cido. 

Mas qual fot a minha admirac-io 
adiando-me no meio de huma Ja­
dea-, e deil'ado nuin cemilerio ! 0 -

| Iho em ui'l.i de mim procuran lo <J 
meu cavallo ; porem n-io o afluí. 
Entilo fiquei'extremamente altonilo: 
mas omitido -por cima de mim hum 
soin-prolongado , esurdo, levanto a 
cabeca , e vejo o meu cavallo pre­
só no alto da Ierre da igreja. 

Quo diabo! disse nu batemlo com 
as maos nu cabeca. Porem, log-» 

-compreliendi a causa de-te >ingul..r 
acontécjmenlo. A aldea linha ?íd-^ 
.ínfelramcnle cobeila de nevo, a qual 
durante a noite súbitamente, se dun ti­
teo, de «orle que em quanto d.ir 
mi-, fui péuco a pouco deseend.) á 
medida que aneve se derrelia. O tro;i -
co , que na OIK-CUI idade se me ha-* 
via figurado apontar fóra do gel > K 

era com cfTcito a ciuz do campa­
nario da igreja. Sem me demorar 
com longos expedientes fa;o pon-
la ría ás rodeas com a minha pisto­
la , e despartí. (Tmdaccuo) 

HUM TRArO DOS cO'TUilES AlUiyí*;. 

Mr. de Lamartine trouxe do Orj.cn*» 
te huma coMeceao de íiatt.s escripias 
por hum Ai abe chamado F.iinlli Sa-* 
yeghir , fin quanto .icotiipanlrava hum 
agente que* Ñapolo3<> eui-arre!>aia tl« 
explorar as tribus da Mr-opolamia e 
do Euplirates. pura lhe pivpaaar liun. 
raminbo para a ludia aliavez il. A'ia. 
Esta colle.c.yo' esta cheia de anecd***» 
tas , de aventuras , de explkaLoes So-» 
l)ie eos turnes .thí lacios rmpoiUntes 
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para a scienri.i a geogrspliia e a po 
lil ca , que dio 6 sua leitura o litáis 
vivo inleresse. Entre . oulras . proras 
que poden unos indicar, a nossos leí-
lores • parece-nos que-a narrafao que 
segué ser. para elles huma revelarlo 
das mais curiosa* sobre o espirito , 
e Índole dos Árabes 

, , Havia em huma tribu huma egoa 
Mo famosa , que hum árabe de outra 
tribu . chamado Dalier - tinha enlou» 
querido de desejo de po.sui-la. Ten* 
•lo de balde offerecido em troco delta 
r-ens camellos e toda a sua opulencia , 
imaginou tingir acara com suecos de 
herv.is , cobru-se de andrajos, e por 
maduras ao pescoco e ás pernas '»• a 
.nodo de lium mendigo estropiado 
<? ir assim esperar por Nahec, dono 
da* egoa em hum ata Iho por que 
• levia passai. Quando este chegou 
Jt.iber disse-lhe com vos sumida: — 
.Son hum pobre estnngeiro , ha tres 
t'iat que nao pos.o sdiir daqui para 
)>WSCar alimento vou morreado , va* 
lei-uie , e l)to< vos dará o pago. 

,.. IV'abec propóz-lhe tomadlo . ¡i garupa 
e leva-lo para casa; mas o astucioso 
yespoiideu-lhe .-

— ¡N'üo me posso levantar daqui 
Ii.Sc tenho foifas. 

O outio, ebeio tic compaixao , ape» 
ou«-se (ex chegar a egoa, e com 
«ramle cusió t-ollocou-o em cima della. 
Apenas vio«<ie inomado , D.iher deu 
de edcauháies. e partió. di»endo«*IIie: 

— Son eu 1) ilier qúeiu a toinei 
r queiu a leva. 

O dono da egoa bradou-llie que pa» 
â aise : corlo que nao poderia ser per» 
stguido, eile virouese e parou em pou» 
ca rli«lau«ia, porque ÍN'abec estava ar» 
.nado com sua laurea. Este lhe disst: 

— Tomaste iiiiith» egoa. Já que 
assim o qut-i Déos desejo-le mil 
jirosperid.iilfs t conjuro-te porem que 
a iiiiiJi'eiu digas como a alcaBCasie. 

_ E porque? perguntou Dabei--
— Porque, qnalqui-r outro , toraou 

JS.abct; pudtuia e*,iji- realmente ae. 

cessitado e nHo achar soccorro. Ser&s 
tu causa de ninguem faier mais hura 
único acto decarújade, com recelo de 
ser logrado como en fui. 

Movido por esjas palavras , Daber 
reffectio , apeou-se , entregou a egoa 
a seu dono abracando-o Acompanb-iu» 
o depois ate 4 sua barraca , ein que G* 
carao tres dias'juntos, e jura rao ira*. 
teinidade. 

O CAXINHAltTS. 

—Em quanto tempo poderia-che-
gar á mais próxima aldea ? pergua*. 
lou hum caminlrmlc a Esopo. 

—- Andai 1 lhe disse este. 
— Eu bem sei replicou o cami» 

nbante , que é preciso andar para 
iá chegar; mas di-ei ma em quanlas? 
horas poderei chegar? 

— Andai. replicou Esopo. 
— É* hum tolo , balbuciou o es**» 

trangeiro, nada mais quero pergun» 
tar-to : e dizendo isto continuóu seu 
caminlio. —• O' meu amigo, exclamou 
Esopo, em duás horas podereis Iá 
chegar. 

O catninhante para admirado, e 
lhe disse : 

— Está? cacoando contigo ? Peig 
ainda ha pouco nao sabias, e agora 
já o sabe>? 

— Ah/ como vospodena assevetar, 
respondeo Esopo, antes de ver se *n-
davei** deptessa ou de vagar? 

HCM MAROMBISTA.-

No Domingo de Pa.scoa do annó 
de 124ó , subió ao pulpito o Cura 
da b. Germain I'Auxerrois em l'a» 
riz, e declarou que o Papa flnno-
cencio IV) quería que, em toda a 
Cbristanrlade.. se <jenuacia.se, como 
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excommungado, o Imperador Frede­
rico II. , . Ignoro , accrcscentou o 
Cura qual seja o motivo de seine-
1 liante-- cxci minunbao ; o que sei ó 
qua o Imperador e o Papa declará-
rao guerra de morte hum ao ou­
tro —Nao sei táo pouco qual del* 
les tem lazáo? mas. tanto quanto 
cabe na minha aleada . excommun» 
go aquello que a nao ti ver, c ab-
solvo o outro. ,, Frederico, a quem 
contáráo a anécdota, mandón .va­
rios preserftes ao Cura; que era, sem 
cootradiccao ... isto a que nos hoje 
chamamos marombista. 

AcONTECIMKNTa BE&ASTRO90. 

O sr. lí. Rodrigue», hespanbol de 
grande dislincgáo , e membro influ­
ente das corles , era casado ha pon 
eos annos com huma linla , joven 
a encantadora senhóra de -Sevilha. 
Mutuamente so aiuaváo , e entretanto 
elle imprimía ñas suas paixñes todo 
o logo de sua natureza impetuosa. 
Desdo os pr-imeiroi mezes do seu 
casamento, seu ciume se revelou 
por meio de terfiveis exaltamentos; 
a sua esposa porem de hum carácter 
melancólico , e que sinceramente a-
rnava a sen ni árido , sabia tranquili» 
$al-o com caricias, e coma extrema 
reserva que sa.. ¡mpqnha... e por tal 
soi te que , exceptuando as pessoas 
de familia, ninguem raais suspeitava 
qua D. Rodrigues fosse tao ciumen* 
to. Parlero, ambos para Madrid . para 
a abertu'í da sessao das corles; e 

.apenas chegados a capital , immedi» 
alamente se rraccende - o ciume de 
D. Rodrigues pela milita Testa que 
fazetn á sua" esposa Ella quiz por 
Jtanto acálmalo , e renum-iou ae p>a* I 
ter de ir aos diveí límenlos públicos " 

o ¿s suciedades: nso f fHe porem 
esquivar-se ao convite de hum bt.i'e, 
que preparava D Vina lores e r» 
proprio UJ.IIido aceitón -o com pra­
zer. ' Nf.fse baile deviao-*e Teunir 
todas ns notabilidades da Ilespauba 
constitucional. 

IS'esse mesmo dia do baile, ebe-
gru a Madiid o cunliailo de l). lio-
di igues , que era official soh o-coin-
mando do, general Espartero, Ks»o 
joven, desesperado' peta lii-lrza de 
sua ¡riña . e tend» viudo no conl.i-
cinient i dVHa , lencionou dar liiin.a 
lirjiio a sen cimbado. Foi ao baile 
de I). Viñadores. 

Estava D. Rodrigues encostado a 
huma porta, por delraa de sua es­
posa, a vél-a dancar ein huma qua-
drillia. Chegou-se pata elle huma 
per'sonagem mascarada e lhe disse, 
balendo-Ilie no hombro.- Entán , lí. 
Rodrigues »' és #cmprc ciumentó ?'-
Nao por. tua causa , lhe n-spon le I). 
Rodrigues. — Pois obras mal, porque. 
tua mulher é bella , ten a amo. — 
Tanto peior para ti .—E's bem bu-
sofio, D. Rodrigues. — Hala deiiiea 
peías, disse-lhe este , já mnio iu 
commodado pela conversa. —Pois eu 
amo tua mulher , continúa o ma» * 
carado, e sou por ella amado e s« 
queros huma pro va d'isso , olha pa-. 
ra aquella violeta, que lhe repoii*» 
sobre o pcíto direito'; fui eu quem 
Ih'a dei... . — Apenas havia dito n 
desconhecido estas palavras., que D. 
Rodrigues desesperado , agarra-o pelo 
braco, c griía-.lhe com hum furor 
concentrado.—Em hum quarlo Sebera 
vem a minha casa, que é preciso 
que hum de aós perca a vida — a 
tua ou a minha.— 

Acabala n'este momento a con. 
Iradanra , e Ü. Rodrigue*- sem dtc 
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mora deo o braco a sua mulher , e 
partió desesperada mente. A pobre 
senhor?. como huma' victima resi*« 
gnada, o segué. Cliegao a casa , e 
.O. Rodrigues , ás escuras* mesmo „ 
leudo a sempre a seu braco, abre 
a secretaria, arranca, huma pistola 
e sem que ella pos..«a nada suspei-* 
la r . Iba descarrega sobre o peito!... 
íiUa cabe banbada no sen sauguo !.. 

O estrondo dt> l i o fez acudir os 
caceados com luzes , entro elles estava 
a personagem mascarada do baile. 
que os luvía acompanhado, já arre-
pon d i do do que fizcra , e temen do 
afgiim desastre causado por sua Mu-
prudencia. Apena-? o avista D." Ro­
drigues , corre a elle-, e lhe diz — 
Agora quo hüíír d* nos morra ! — 
O descoiihecido exhala hum gemido; 
faz-se conhecer. —Era . o irmáo.da 
victima l 

Desde csse lempo D. Rodrigues 
cabio cm huma melancolía ter.rivei, 
e tem momentos de alienacáo men­
tal o- de furorcv. 

A terceira com a quarta 
F o i e m Venoza inventado; 
li' á ¡niprensa perlence.nte, 
Porem hoje pouco usado. 

A quarta com a segunda 
Já f J¡ tido por sagrado ., 
E por virgens cuidadosas 
Noite e dia alimentado. 

Se quando compras o pao 
O bom queres escolhor, 
Minha quarta repetida 
Te*di'rá qual hade ser^ 

No todo do logogripho 
Certo roysie. ¡o has de adiar ; 
Mas se agudeza tire-res 
Bem ó podas penetrar. 

. j . J. r. 
Tcndo sido publicada a i." cWrada do 

numero antecedente cora hum notavel en­
garro qne lera difficultado a sua deci-
fraepo ,. iiovamenlc a pnblica-nos a pedido 
do seu autor , que nao teve parte no inesnio 
engaño i e sim hum do» compositores da 
typographia , ou, para sonnos tnais cx-cto*, 
o corrector das pronas., que , posto umita 
cousa corrija, nüo'podo-ainda corrigir • 
dt-feito de fazer este trabalho com mais 
proiuptiJáo que .elle permilte. 

L O G O G K I P n o . 
A minha primeíra em térra 

FJ' .pouca-í vezc^ usada," 
Mas no m a r , pelo conlEarío »-
I*' quasi sempre lembrada. 

A printeira com a segunda 
Nada tem de lentidao** 
E' veloz , ó expedita , 
•Nunca soíF'e dilacáo. 

A segunda repetida 
E' doeuca muí vulgar -
Mai que ás aves tao súmenle 
Tem por costume- aflectar. 

Se hum insecto queres ver 
Cantador e mui ^agaz 
Hum — l — junta á primeira , 
E poem a terceira atraz. 

ClIAIl\DA. 
No latim substantivo, 

Que ó nome do hum membro nobre, 
Ein portnguez substantivo. 
Que de expressáo tudo cobre. 

Para si ninguem me faz; 
Quem me faz nao me dezeja ; 
Ueste aífecto é só capaz 
Coracao que nobre .seja. 

Eu existo no Brazil, 
E de pedia sou formado, 
Nao hayendo quem ignore 
Hum nome que é I ao fallado. B. P. A. 

A a.* charada do n.' 18 , é — 
sorrho. 

Lkvoí'rvto. i8-<5 Ty. ímpurcioj, d$Bi&. P. de ¡Sousa.lium da Giló «.c*. 
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EXTRACTO DOS Escutrros INÉDITOS DE UÜM ESTRANGEIRO. 

(Continuacao do numero precedente. ) 

Ooooooooooooodóocdocoooao'-oooo 

No interior do 'Minas Geraes. a 
so leguas pouco mais ou menos da 
capital, para o norte encentra-se 
huma destas lindas profundidades, 
tío frequentes nos dilatados territo­
rios , que se estendem desde a bahia • 
do Rio de Janeiro . e dos campos dos 
Goitacazes até os planos dé Goyaz.i 
formadas por huma conlinuidade de 
morros só interrumpida por algumas 
serras. muilos rios, e pequeños 
mas numerosissimos valles ; porem , 

" o lugar quo desnevo aqui tem hu­
ma belleza especial pelas disposi*» 
Cóes que variao a perspectiva e au-
gmentáo a magnificencia e os en*» 
cantos da patsagem. 

De hum e oulro lado levantad 
se collkias diversamenlc formadas; 
e tambem diíferentes pelos effeitos 
da industria , mais ou menos excitada 
ñas superficies das preeminencias e 
ve tente- : allí elevao ainda, «rpulho-
sas, seus fu -ios e cúpulas magnificas, 
e ostentan seu sombreado verde-ne­
gro restos d••* matas primitivas , 
que tem escapado a devastado do 

ferro e do incendio ; —mais adianlc, 
capoeiras desigualuienle cresi ¡das , 
pan-, em querer di-putar aquellas a 
sua prerogaliva de dotninacao , p«r% 
peinada desde os tempos deluvia-
nos ;—alem formáo claros , .de lin­
da rclva , campos de pastaría,, quo 
subslimiráo successivas plaulacócs 
alimentares ; e estes pastos sao per-
corridos por dispersos rebaihos, 
huns a descoberto , outros cncabriti» 
do-se alraz dos bosque-ánlios, que 
hum motivo desconhecido preservou 
da destruicuo. Por estes declives 
apparecem rochedos aqui e aili . co­
mo para variar a perspectiva já tao 
notavelmenle diversificada ; c nos ex­
tremos superiores das encastas levan 
tao-se palmeiras. que corláo agiada-
velmente o orizonle imprimcín suas 
imagens no transparente de bum céo, 
na maior parte do anuo sereno e desco­
berto, recordando ao viajante a- for­
mas originaes dascoltinas daSvria e do 
EüVpto. E vem aínda a auguienls-r os 
adornos dos terrenos inclinados, plan-
tucocs vírenles, (esperanzas do cul'-» 
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tivadorj as quaes se estendem das 
laidas das colimas até os mais altos 
cimas das suas elevacóies. 

N> fundo da bacia , huma var-
zea planissiina ó occupada por ex» 
tensos e vigorosos c uinaviaes de Ca-
•yenna , por mato* nativos de goiae 
Leñas de grandeza arbórea _ bardos 
de aloes , ( pilen-as) com suas as-
les enramalhetadas; c outros arbus­
tos e arvores, tao diversas ñas for­
mas como agrada veis a vista. 

Por entre todos estes atavíos natura-
es, junio á» colimas do meiodia, éde-
liieala huma larga zana crystallina, 
pelu já allí caudaloso Rio das Vclhas, 
o q lal encurvando-se em torno do 
plana , e remanseando«s3 eui soce-
gaJa correnle , parece querer de 
morar-se cm táo deleitosa estancia, 
antes que , por lugares escabrosos, 
*.á levar seu avultado tributo ao 
S. Francisco, e aeompanha-lo em 
sua tanga viagem para o Atlántico. 

U fundo do quadro, é desenlia-, 
d i ao longe , entre os pontos car-
deacs oriente e sul , par elevadas 
su,nulidades de serranías e cadéas 
de monlanhas. 

Mas alem de todas estas ga­
las da natureza, ha allí cireuns • 
ta ocias que tambem interessáo 
i) sentimento moral. Ao penetrar 
ein obra tao primorosa , vé-se em 
distancia , desde a base até o meio 
da mais bella collina da parte do 
norte e a quinhentos passos da 
tnaigem direila do rio , hum vasto 
«'-paco occtipado por edificios. Pria 
incito está hum grande parallelo-
gtjinuio de coiistruccoes baixas, que 
moslráo ser babilaedes de numero­
sa escravalura , engenbo o ofíicinas ;, 
o que deixa presumir que se entra 
e u h una grande fazenda de algum 

particular opulento; mas este con* 
ceito desvanece--so , quando se en­
cara , na parle mais elevada, o 
edificio principal , que domina hum 
grande quadrailo de habitaeñe- mai» 
regulares. 4 forma especial deste 
principal edificio; o cruzeiro, que 
orna o bello terreiro , - prolongado 
por toda a frente; os mirantes e 
janella* , revestidas do rótulas es* 
pessas; tudo isto revela que se está 
em frente de hum convento do sexo 
delicado. E esta conclusao é inda 
mais fácil se a chegada do viajante 
coincide com os actos religiosos ola 
communidade : nesle caso ouve soar 
as harmonías magestosas do culto 
calholico , em hum orgao hábilmen­
te tocadi ; e por vozes humanas, 
cuja delicadeza e suavidade mostráo 
terera sido formadas em tracheas fe-
minina-. Entao, comprehende-se, 
que a Providencia prodigalisara tan­
tos adornos na formacao da loca» 
lidade , para ser a mansao de vir» 
gens e devotas , consagradas ao seu 
servico ; - que assim conformara a« 
quellas deleitosas concavidades , para 
que os seus échos repelissem hym-> 
nos entoados em seu louvor. por 
coraco.s puros e vozes virginaes. 

Mas hum convento de freirás no 
meio destas soliddes , no centro de 
huma provincia interior do Brazil ? I 
E' comtudo verdade 1 O lugar . 
que tenho descripto, chama-se—Ma-
cahubaj ; o edificio é hum recolhii 
mentó que a piedade alli, fundara 
em lempos já remotos , ; se nos re • 
l'erirmos as épocas da historia a-
inericana ; e nao se poderá duvidar 
de que nasta fúndatelo hOuve lam­
ben, alguma en usa de extraordina-

I rio , e mesmo de providencial. Se 
'.para a fuudac,ao do Caraca foi jniff-
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ter que huma violenta perseguirlo 
forcasse hum homem de elevado ca» 
ricler a transpor o Atlántico , e em-
brenhar-se naquellas penedias; para 
fundar Macahubas, foi necessario 
outra euiigraca» , nao menos no-
tavel pelo insólito do projecto; e 
muito mais pelo arduo da execu -
$áo. Eis a historia desta instituí -
cao ¡nteressante, extrahida de docu­
mentos de fé indisputavel. 

Fundacdo. 

No principio do secuto 18 , dous 
¡rmaos habitantes abastados da pro* 
vincia de Pernambuco, tendo nu* 
merosas ¡rmsas e párenlas ( doze di** 
zem os documentos) , tivcrao o pen-
sau-.ento de as consagrar a Déos em 
clausura; e , ou fosse por nao ha­
ver convento naquella provincia , 
ou por que desejavflo lugar mais 
ermo , e mais apropriado para a 
contemplarlo ; on por qualquer ou­
tro motivo, tomárao a ardua rcso-
lucSo de transmigrar para Minas 
Geraes. Ignora-se as térras que 
percorrerao OJ lugares em que se 
demora rao na tentativa , táo piedosa 
como extraordinaria de descobrir , 
«ao os ricos mineraes que titihaó 
abalado tantas populacoes para o 
•nio mineiro, mas sim aonde ddt 
ficassem hum convento; aonde ac-
cumulassem thesouros iuimatcriaes 
para a vida eterna. Das lugares que 
encontraran preferiráo o de Maca­
hubas ; podérao alli comprar huma 
tesmaria , e edificar hum convento, 
com a autorisacad do Rispo Dioce* 
sano 11 ') 

( I ) O Prelado , que deo * liccnca 
«ra * fundacao , foi 1). Freí Francisco de 

5 . Jerónimo , Bi**po do Ilio de Janeiro *.. 
-. nao O ,l5i«po de Marín una , Pr, Manoel 
s 

Perpetuacao da conimunidodc - rt 
gulamenlo, patrimonio. 

Em a de Janeiro de 1716 lece 
lugar a entrad* solemne das dozo 
mulhercs no recolhimrnlo ; e s i c -
cessivamente se admilliíao outras, 
perpetuándole assim a communi-
dade alé hoje , ngdlada sempte 
palos provimentos dos Ptelados , que 
Ihes tem servido de estatutos. Tan» 
to a inslitiiieuñ como os regulan.cn-
los fóraó approvados por aviso da 
secretaria d'eslado dos negocios ul­
tramarinos, do governo de Lisboa, 
datado naquella corle em 2*3 de «e=» 
tembro de 1789. Este documenta 
é muilo notavel: a piedosa Rainha, 
entaó reinante , declarava alli que 
tomava o recolhinicnlo debaixo do 
sua real proleccnó ; que passava u 
mandar orgnnisar novos estalutas, 
mais ampios e proprios para huma 
casa de educacáo de meninas." 
cujo destino principal, [ propiias pa­
lavras do aviso ] , é serem boas e 
exemplares mais de farr.ilias ;"eque, 
entretanto , se rcgulassem pelos es­
tatutos existentes, debaixo da imoe-
diala inspeCQao do Bispo D¡'>ct-ano. 
Assim tem persistido 1 s9 annos esla 
pía fundacao , sem algum outro ele­
mento de estabilidade. 

Em quanto a patrimonio con­
sistió primitivamente na doacao qu« 

da Cru i , eomo erradamente se diz ñas 
Memorias históricas do Uio de Janeiro 
part. 3 . B do lom. 8 a , pag, io(J ¡ erro 
convencido nao só pelos documentos a que 
me refiro , como pelo simples fado di- sea-
de data mui posterior a iustituicáo da Sede 
Mariauna liste anarhroninno , de pouc» 
importancia pelo objeclo prova todavía, 
qunuta cautela deve ter o isriij tur de 
chronicas na adopráo de iniiiiui«cCt*s 
bao documeutadas. 

http://regulan.cn
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lhe fizerao os fundadores de quanto 
possuíao ; depois tem sido augmen­
tado pelos dotes das recolhidas ; 
produelo dos bens e donativos de 
pessoas devota?. E é 'cerlamenle 
avallado , se se atlender aos valores ; 
mas millo no rendimenlo por falla 
de administrabas : alem das Ierras 
mui valiosas que circundáo o con» 
vento possue a communidade. a fa-
zenda de Campo Alegre , 5 leguas 
srhaixo perto do rio ; a qual tem 
proporcoes para culturas ecríacóes em 
grande esca l la ; e segundo hum i n« 
ventaría feilo em i837 possui.ao na 
quella ddta 137 escravos dos dous 
sexos. Mas com todos esses meios 
r a o podem ter hum refeilorio com-
ronai ! Esla circunstancia obsla ao 
conplemento da regttlaridade , veré 
ilaileirameule claustral , alias p ra -
ticíida nes outros actos, como em 
qualqiier comniuuídude reformada e 
observante 

O numero actual de recolhidas 
approxima se a quarenta, pessoas de 
inuila \ ¡ i l ude , e algumas de ins-
tiuccao mórmenle em uia le r ia .es -
piriluaes. Coslumáo lor hum capel­
lán . sempre escolhido d'enlre os 
sacerdotes de vida mais irreprehe.n-
sivcl , o qual serve tambem para 
¡tdniíuislrar os sacramentos e a iris-
truccíio religiosa á escravalura e aos 
povos circunvizinhos. A Provincia 
jioderia lírar grande ulilidade desla 
iu»lilu¡Qáo , tomando o exm. Prela­
do e o Governo as medidas conve­
nientes , para o aproveilamenlo- do 
paliimonio , sufliciencia e estabi-
Jidadc de meios de stibs¡slet:cia 'e 
ilbevcad para o. deslino primitivo. 
de cara de educacuo. 

¡P(&2>miMWlIMo 

LU C I F E R . 

Ein huma velha chroníca de Arezio, 
cujo inanuscripto é ainda conservado 
na igreja de S. Angelo , se acha a bis» 
loria extraordinaiia do pintor Spinel» 
lo Ai d i ñ o , á qual Lanzi faz .dlnsao 
com pnucas palavras na sua historia 
da pintura na Italia. Nenhuih outro 
escriptor , que eu saiba, fallón n'is. 
so depois ; e entretanto na,jda ¿ mais 
proprío do que es«a narracíío pait sa« 
tisfazer a curiosidade d'aquelles quo 
gostao de profundar os misterios tía 
vida humana , e sondar as extraordi­
narias sendas por onde os morí tes 
chegao algumas vezes ás portas da mor­
te- Posto q u e . durante a minha re» 
sidencia em Areztó , me nao pennil-
tisseni copiar o inanuscripto as aven» 
turas d'esle artista desventurado íize» 
rao me lao profunda iinpiese5o , qne 
se gravaiao em minha memoria ein 
caracteres indeleveis e muitas vezes 
tambem a recordapac* de *.eu misterio­
so destino evocou huma longa eoliada 
de pliantasmas cm minha peí nubada 
imaginacao. Pode ser <pje , consignan­
do n'estas paginas o objecto de minhas 
;vis6es , consiga eu despil-lo de seu 
carácter phantastico e livrár«me assim 
.dos tenores com que me persegue, 

Quando Spinello chegou a Arezzo , 
tomou lium alojamento na casa de hum 
velho artista que , sem possuir gran­
de dose de genio , tinha adiado O 
lucio de amontoar consideravel foi tu» 
•na. Bernardo Daddi (este e«a seu no» 
•me) tinha varios íi'líos, e entre outros 
l inina filha chamada Bcatrix , entao em 
todo o esplendor de sua belleza. Po« 
-der se-bia éter que Spinello íirou logo 
íiamorado d'ella ; porém elle tinb i dei-
"xado na sua ddé\ huma joven donzella 
a quem de algum modo estava promet» 

http://uialeria.es
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tido ein casamento , c Spinello era o ho­
mem do inundo o menos di-postoa.tor-
n.ir- se inconstante. Por isso viven na 
mesma casa, comeo á inesina mesa 
que l'.eairix sein até reparar que e la 
era bella , em quanto que aquelles que 
só a inibao entrevisto na igreja nu no 
passeio , pretendían arder por ella de 
todo; os'fogos do amor. 

Havia ' muito tempo que Bernardo 
tinha o desejo ' bem natural de pos­
suir lium retrato de sua filha > c como 
pen-ava que em Aiezzo nienhuin outro 
pincel, senao o seu, era digne» de repro 
düzir sobre a tela cssas ftícoes encan­
tadoras, einpregou em pintar a bella 
Beairix todo o tempo que lhe a^i.ulou 
e de que sua actual abistanca lhe per» 
mitlia dispór, Durante! es-as loagas 
ses*,oi"- . Bcatiix que nao era muito i ti— 
clin ni. á iiiedilapüo , loniou-se ine'.ui-
coli> .1: seu pai reparón u'éssa inu-
tl.uie.i , e qi'nz conversar com ella em 
quanto ir.iballiava ; porem o bom lio-
mem nao tinha inuiía eloqieucia, es-
gotou logó todos os seus textos de 
conversacáb. No di . seguinte man-
don vir seu filho Bernardo , mais mo­
fo de hum anno do que Beatrix-os 
esf'.reos do mancebo para c rea rásm 
irmá' alguma distraccao , sendo coas* 
trangidos e pouco naturaes, nao ob 
tiveíaó melhor succes<o. Por fim Dad-
di leí. lirón-*e do seu inquilíno , ao 
qual vir, algumas vezes de noite con­
versando c rindo com sua filha. Pie-
Vénio-0 ¡inmediatamente do servico 
que d'elle raclamava : o mancebo tinha 
muita amizade a Bernardo ; e , posto 
sentisse que isso ia prejudicar .a seus 
estudos fazendo-o perder tempo , 
ced- •> seifi resistencia aos desejos do 
anciao- No dia seguinte, vio-se Spi 
nello installado no seu novo emprego. 
Beatrix estava sentada, como huma 
estatua, sobre huma cadeira antiga; 
seus bucos estavao encruzado» sobre 
seu peito . seus olhos filos no esparo , 
e suas feicoes con ti ah idas com huma 

cxpres*íío de cansaco e de impaciencia. 
Enli et.iiiio, á medida que Sjiiiit-llo com 
ella conversava , entrelendo-a ora de 
hum objecto osa de outro seus 
olhos procuraváo involunt ti ¡amenté 'a 
pa^te do quarto onde se achara sen­
tado no escuro o joven orador - ein-
piegando quanto talento e eioquencia 
linha para atlrahir lhe a attencao. -A 
experiencia surtió bomelTtiio: Spinello 
foi convidado para se adiar á sessao 
do día seguinte depois ¿ do ouiro 
dia depois a todas as scsi-oes níe 
licar o letiato concluido. Foi assim 
que o mincebo se vio quasi obligado 
a contemplar (luíanle horas ¡nidias 
o semblante de líeatrix. Apegar da,-
dísl.inch em t|ue estavao hum do ou* 
t r o , nao levou muito que elle nüo 
senli-se a iiilliieiK.ia da bell.-za , e coa. 
breve lempo o nosso joven indifh*rente 
fui cipaz de explicar, tándem como 
o velho pliilosojilio , a razao porque 
o amor ó representado coui trechas. 
Elle contemplara*.,' digo , a bella Bea­
trix ; algumas vezes tambem ex.iniin iva 
m i iuiageiu inanimada , e e.'lahelccia 
entre ella e o original liuitii compa­
rara) pouco lísongeira para o velho 
Bernardo Hum día , arrancando-lhe" 
o pincel das maos , exclamou com hu­
ma expressao singular de paixao e im­
paciencia : «Deixii, deixai que eu o 
acabe!) Pasmado di vehemencia de 
siins maneiías , o .anciao lhe aban, 
donou o pincel. Spiue.Ho puz máos 
a obra como s e , em hum sonho 
honvesse sido chamado a tracar sobré 
a te'a todas as ideas de belleza que 
enchiao sua alma. Quando se. acá], 
inou hum pouco o, seu accesso de 
eiitliusiasmo., comecou envergonbado 
a desculpai-se de sua extravagancia -
porém Bernardo, encantado da deli­
cadez- e Licilidade de sen pincel de-
clarou que só elle era digno,.de re­
presentar os encantos de Beairix ,- c 
que lhe tedia essa honra. 

Spinello j assim comprometíalo por 
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seu proprío enihusiasuio , nao pode 
negar-se a por a ina> no retrato. 
Mis, apezar do ardeute desejo que 
tinha de nao olT-uder o amor proprío 
do velho artista , coii'iceeo que seri» 
ímster inudir o estylo do colorido e 
a disposicáo do retrato ; etn huma pa» 
lavra , fazer hum novo painel. Daldi, 
que ainava sua filha ainda mais do 
que a sua arle , posto que hum tanto 
picado , conscntio cm ludo. O man­
cebo principiou a traballiar com huma 
alegría que lhe era absolutamente nova, 
e a, imagen, de Beitríz. passando para 
a sua alma , para d'ahi ser repro Iu» 
z'ida sobre a tela como de hum es-
pelho a outro coloreau-lhe a ima-
g'tnacao com todos» es fogos do céo. 

Aínda que esse quadro gosedemui-
ta celebridadé na Italia nao me de» 
morarei cm descrevel-o ; poré u nun­
ca heide esquecer a impressao que 
elle me fez a primeira vez que o vi. 
Como eu conhecia a historia do ar« 
fasta, pode ser que n'isso houvesse ou­
tra cousa alera de adiniracáo. Ainda 
vejo o rosto paludo e pensativo de 
Beatiix: ella está representada deitada, 
n'liuuia nobre e custi a'.iitudc, sobre 
lium amigo leito de descanso , ao pé 
de huma columna. Hum olmo e bu* 
ma videira enlapados retiñera sua ío-
Ihagem por cima ,1- sua cabeca: so» 
Lie a ultima planta descubre -se o céo 
e algumas arvores frondosas. C.nhece» 
se fácilmente que o desenlio é assaz 
mesquiuho, mas a execncáo é de ¡a» 
comparare! belleza ; e si a immor» 
tulíl ide sobre aterra e n tudo o que' 
B?rnirdo_anhiilav.i para su a filha, seus 
votos imito preencliidos : mil pennas 
»c exercitaiííi) em celebrar esta pintura,. 
« a lilteratur.i italima d;ve perecer 
antes que Beatiix seja olvidad i. 

Seria lüo fácil de contar as ondas 
que surgem do seio dos mares, quando 
a tcmpe.'tade levanta sua poderosa 
voz , como de descre.ver os di ver* 

*»0S svn\ntoinas pelos qmes a alma 

releva suas lumínicas secretas ao tra* 
vez da aparente uniformidade da pos* 
tura. Nao direi port.inlo que por 
vía mysteriosa ( pois que nao foi por 
huma confissüo de bocea) SpinelU 
conlicceo que era amado por Beatrix. 
Este descob rime tito causón- llie inul­
ta pena ; por quanto nao era elle 
d'eses homens vulgares que, a exempla 
dos antigot pagaos, podem sem re-
morsos passar do culto de hum ídolo 
á adórnelo de outro. A mulher, 
Cuja imagen, primeiro se gravara em 
seu coi-icio , ahi rei nava sempre, a» 
pezar do tempo e da distancia ; elle 
nao ousava , nao quería doblar o 
joelho ante outro objecto. ¡V- enllan­
to a figura pbantastic» de Beatrix 
se erguía diante de sua iniaginacao, 
durante a vigilia durante o sonino, 
inisturava.se as suas ideas favoritas., 
vinlia coafundir-se, sem que elle • 
presentisse , com os tragos de cada 
painel que sabia de suas maos 

Taes era o as dísposicóes de Spinel­
lo quando foi convidado a pintar, 
para a igreja de S. Angelo o seu 
famoso quadro da queda dos anjo.. 
O desenlio d'esta grande compsicao, 

aue foi decantada por Vasari , Mo» 
erni , etc. , é ao mesma tempo ma» 

gnifico e original. O exterior e a cara 
de lucifer , sobre os quaes o artista 
parece haver reconcentrado todos os 
raios de sen genio , sao concebidos 
por huma maneira espantosa e subli» 
me. Spinello desprezou o methode 
que baviio seguido todos os artistas , 
quando queriio representar o princi­
pal dos anjos decahidos , inclhodo que 
consiste cm reuuir sobre «elle , por 
huma abstraccao arbitraria , todos os 
-Uníanlos da fealdade; e, depois de ter 
limito tempo meditado » cerca do tne-
llior modo de personificar o princi* 
pío do mal, determinou-se a revestil-o 
de lium genero de belleza que, em 
vez de excitar huma sensacio agra­
davel, fosse calculada para despena." 
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todos esses tentimenlos de constran-
giinento, de anxicdadz e de terror 

3uc dormcm ordinariamente iii» fundo 
e nossa alma , c nao sao commo-

Vide» sen.o em occasióes muito ex­
traordinarias* A belleza de lucifer de 
Spinello c deslumbrante, palhda e 
•Mciionlia, como a do relámpago que 
leude as iiuvcns sobre a cabeca do 
viandante surprchendido pela noite , e 
pela tempesta.le no meio de algumas 
«hirnecas ¡soladas. Essas icsplundc-. 
centes claridades , em sua rápida passa­
gem , pareí em ser as sellas da morte , e 
O viandante se julga o alvo para o qual 
«11 >• sio incessanteinehíe laucadas. 

Desde o momento em que Spinel­
lo comecou a delinear essa milagrosa 
caía , singular mudanca pneceo ope­
rar-fe em todo o seu ser. Sua ¡magín 
•acao como hum mar posto cm 
movimento pelos ventos, achou-se em 
continua agitacao. Elle (icava impa­
ciente e (lesassoegado, quando algu­
mas nutras Wcupafóes o impedido de 
traballiar no seu quadro; e quando 
delle se oceupava , longe de fruir 
essa doce tranquil I ciado que de ordi­
nario acompanha a execucáo de huma 
obra favorita , os movimientos de seu 
espirito, (oruaváoese aínda mais vio­
lentos e inais intrataveis. Gozando 
boa sautle e sendo de consiituicio 
robusta, posto que melindrosa, este 
citado de agitacao foi a principio mais 
agradavel do que fastidioso , e «lie se 
deixou levar dos movimentos que cm 
sua alma faziSo nascer a contempla, 
•pío ou a lembranca do seu lucifer, 
como hum homem destemido e vaido-
sa brinca sobre o pendor de hum 
precipicio prestes a tragal-o. Por ul­
timo . este anjo podeíoso. cujaima* 
gein elle havia rodeado de tanto ter» 
ror e sublimidade, comecou a apre-
Miitar-se a seu espirito debaixo de 
novo a pecto ; esta visño animada que 
artagava a sua imaginará© tomou, á 
asedida que ell*st foi approximaudo do 

fim de seus trabalhos, hum carácter 
inysterioso «pie cunverteo em terror a 
eiiioi-.io Caín que elle dan tes se com. 
prazia. 

Em breve a ofllcina de Spinello 
loruou-se p-iia elle hum lugir de tor­
mento. Elle volveo seus oll.os para 
os piazeres do inundo , que até cn-
tsio havia evitado c desprezado ; (re. 
qneniou com asMduidade o< outios 
juvens ai listas , e os acompanliou tu» 
seus longos passeio» por entre a< ma­
las, oI'I anles ho-qucles que embellécela 
esta porráo tía It.ilia , ora dcscendo O 
valle de Ai no ora vagueando ao tra-
vez das ruinas ou visitando -'• casado 
campo tic Pliiiin. Hum día voltando 
absorto e pensativo de huma dcsUs 
excursoe» , soube , por hum de seus 
amigos que a mulher , objeclo de 
seu primeiro amor se havia tornado 
infiel e ia casar-se com outro. A'nd.i 
que este acontecimenlo nenhuma re 
lacio tivesse com a priineira causa do 
desassocego que delle se appodrraia 
l.iucou comludo nova perturbac.áo em 
seu espirito no qual a figura tle. 
lucifer como huma sombra no meio 
dos deserto-:, se eleva va pouco a pouco 
a diniciisocs sobren.ittiraes , e desap-
parecia de repente, para vir de novo 
atormenta»lo e enché-lo de pavor. 

O derrapado mancebo ¡Iludido ein 
suas :ifb*ie¿es atormentado pela som­
bra de seu proprio pensainento, v»« 
rou-se entiio para Beatrix, como para 
obter della hum lenitivo a seus males. 
Immensas vezes con versara o juntos por 
espapo de longas hoias , e Spinello 
julgou notar , que quando ein éxta­
sis antes do que com paíxao , conteuu 
plava o rosto de Beatrix , huma per­
turba*. »o secreta lhe penetrava a alma 
e nella produzia logo huma pena 
cruel; era como hum raí o de luz , 
como huma faisca que cabe sobre, o 
altar ; porem as mais das vezes dissi,, 
pava-se essa passageira iinpressáo , e 
elle nem mais nisso pensara. Entre. 
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ta ilia, eueeUa.li) de tortura foi--se gra. 
diialmente reproducirlo mais a min­
tió e a penosa sen-- .c"í i que renovaví 
tomou mais inteusídide. Dahi nao' 
sei que inqnietapa a veio misturar-se 
ás conferencias tjue elle tinha com a 
sua bella amiga- P.neceo lhe lííu iuex-
plícavcl esle efTeílo extraordinario que 
vesolvco remontar ú sua origein, e 
descobrir-se a sua causa nao pro vi 
i»lia de alguma qualiJadc in-i e odio­
sa , ou se ora simplesmente o resul­
tado de sua propiia orgauisapao, Foi 
debilde que mcditou a este respeito. 
Beatrix, depois deste severo exatne , 
lhe pareceo mais brilhante e mais 
pura do que nunca. O infeliz artista 
incapaz de explicar o phenomoiio que 
causa va o seu supplicio , acosiumou 
se pouco a pouco ,i coiisideral-o comb* 
hum de->ses inysterios da natureza; 
q u e , apez.a/ de todos os nossos es--' 
lorc^s , nunca poden.o-. penetrar. ••'• 

Euiajmente o seu quadro foi con­
cluido e collocado por cima do altar-
intír d» igreja de S. Angelo Spi-
uello senlío se alliviado , como se o 
peso do universo ¡metro tivesse cessa-
d-> de oppr'unir seu compáo. Agora 
procui ava com satisf píía a sociedade de 
Bernardo, ou a de seu lilho e dos ou-
t.ios joven-, artistas , que se achaviío em 
Are;no; porem com maior satisfacáo. 
ainda gosáva da convcrsspáo apaixo-
nada e ,quasi solemne deü^atiix , pois 
ella já nao era a joven donzella ale­
gre e gallrofeira que elle havia encon­
trado quando cliegáia a Arczzo : a 
natureza tinha agora fulo dYll i huma 
Jiiulher niagístosa e ebeia de gravidade. 
Sua obsiinada;.. applicacao a seu grande 
qu dio havia -lhe considerarclniente 
irritado os ñervos c elle sentía que 
seu natural melindre linha limito au­
gmentado : profunda melancolía se apo­
daron l¡,>*o de. sen- espirito j e . posto 
que entao se estivesse no verao . poslo 
qu.- e.stiv-trs.'-e a lena cubería de l in-
liini!*» i..*lva , e o ai povoado de ein-
halsainadasbiizi**; que parccüo ter en*» 

sopado suas azas em todos os peí* 
fumes do oriente , a horrivel dea que 
o havia perseguido tanto tempo TO!» 
tou ¡inmediatamente Todas as tem­
pestades que atormentSo o océano 
nüo teriao podido expellir a densa 
uuvem que se estendeo sobre a sua 
imaginacao. Para dissipar esta triste­
za incomprehensivel, elle passeava 
mullas vezes só ou com Beatrix nessas 
campiñas expostas ao abrasante ar­
dor do sol de Italia. Mas , durante 
esses passeios , sentía que seu cor-gao 
era huma fonte que se dividía em 
dous regatos ; hum fresco, delici .so 
e puro , como os rios do paraiso • o 
nutro turvo , am.tr,r<» e abrasador , cinio 
as aguas do infern.-; é que ambos se 
derramavao alternativamente , cunforme o 
seu peusamento se dinjria para o seu 
quadro , ou se fitava ñas risorihas pai» 
•a^ens revestidas de cores celestes 

.pela ñuto do creador. Beatriz, que mar-
chava a seu lado , era igualmente hum 
nysterio a seus olhos: sentir o leve 

aperto de sua máo , ouvir lhe a doce 
respiracio, escutar o som melodioso de 
sua voz, era para elle huma ventura 
inexpiimivel. tlavia n'ella huma belle/a 
soberana que paiécia ¡an;ar raiosdeale-
üia e de f'elicidade sobre tud> quanto 
a rodeaba. Entretanto , quando ella com 
vivacidade volvía seus olhus para elle, 
paiecia-lhe que delles se despréndiao re-
íaaipagos que vinhao murchar e myr-
rar lhe a alma: entáo penetrante filo 
lhe traspassava o corpo tod» .** o tremor 
e os arripL.s que lhe suceeiliao corfge-
lavao toda a sua energía. Em tiim , es» 
tivesse ou nao na companhia de Beatríx, 
parecia a Spinello que ate-jí.el ima^ént 
de lucifer, que seu geni a havia creado, 
eslava sempie presente ante seus olhos. 
Ella se alevantava como huma sonibia 
-.oderosa entre elle e o mundo ,' eclip. 
sandn a gloiia e a belleza da tena » 
do céo , e quando na escuridá" > da 
nuite elle fechava algumas vezes os 
olhos como para ver se livre della, re» 
cynheeia que , seinelhante á imagen) do 
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amante oriental , a formidavel apparicio 
habitava entre as palpebras e os olhos, 
e que lhe nio era possivel expulsal-a 
d'ahi Assim se ia passando o verio ; 
o outono approximava-se: e , á me 
dida que se tornavío menos brilhantes 
os raios do sol, a figura de lucirer 
parecía crescer ein dimensáo , em esplen­
der , e exercer maior inñuencia sobre a 
imauinacúo de Spinello A apparicio es 
colhia de ordinario a noite para suas 
mais terriveis visitas; c quando o des­
granado artista , buscando o descanco e 
a somno , se estendia «obre seu leito, 
o senhor dos maús espiritos parecía vir, 
dcitar-se ao lado delle com toda a sua 
mcdoiiha belle?a, para se reproduzír de 
envolta com todos os seus sonhos 

, Atormentado por hum inimigo que do-
tninava todo o seu ser - Spinello sentía 
que suas Curras c sua saude o abando-
navao , á medida que sua imaginario , 
na qual parecían vir confundir-se todas 
as, laeiildades de seu espirito e de seu 
corpo , parecía crescer em energía e in 
tensidade. l'or fim , veio»lhe á idea que 
talvez este demonio de sita imaginario, 
que sem duvida nio era mais que huma 
illusao , porem que contudo elle nao po 
dia expedir - nío possuisse semelhanca 
alguma com a imasrem que seu pijic*el 
havia produzido , e que elle desappare-
ceria , nu pelo menos seria reduziclo á 
proporqio das ideas ordinarias por meio 
tic huma comparacao com a representa-
cao material de sua concepeño original. 
Este pensaniento se apresentou a seu 
e-¡)¡ ¡o em huma noite de outubro 
eiuquaiito, em todas as angustias da 
insomnolencía, elle jazia sobre seu leito 
atribulado. Levantou-se immediatainente: 
vestí..-se ,0 cobrio se com lium capote que 
a frescura da noite tempestuosa e som­
bría tornava necessario, e pegando em 
hum ardióte acceso , eneaminhou-se pre­
cipitadamente para a igreja. No tem-
|<o cm que Arezzo nao passava de huma 
pequeña aldea , q santo edificio se aeha-
va a pequeña distancia das habitat-oes 
dos cidadios, e estava rodeado de den 

sos tufos de sycomoros e pií.heiros. l i a . 
via já muito tempo qt.e rs habitantes 
estavio entregues ao soniuo as rúas es» 
tavio sombrías e desertas : nem sequer 
a' sombra de hum monge \eio ciuzar-
se. com a sua. Elle coiititiuou a mar­
char com presteza , abanando no ar­
dióte que o \rnto fa/ia foi (cuente li­
brar, e que lancaia hum claráo Iiigu-
bre e quasi mágico sobie as casas que, 
segundo a moda do lempo c do paiz, 
eráo pintadas de listra» encamadas « 
brancas 

Spinello ia se approximando á igreja; 
o vento Kiliilava ao tiavéz d>« ranii s dos 
pii)heiros que se agitavao e se aroitaváo 
huns aos outros , semelliaotes ás a'as de 
huim demonio poderoso que se debatfe 
contra a tormenta , e leturubaia como 
multiplicadas vozes que lebentáo dis 
flancos das iiuvene : finalmente entiou na 
igieja, que nestse tempo, permaneció, 
dia e noite aberta á píedade dos íi<- is 
e se dirigió para o altar Sobre as pe. 
redes , de ambos os lados , estavao sus» 
pensas grosseiras imagens do Sa'vador -
esculpidas em madeira e denegiidas pelo 
tempo numerosas pintuias o'e Giutto 
Cinabue, etc e uutrrs creadoies da 
arte. Tedas estas fi«u'as parecían le-
cobiar huma existencia HM mei,tanca . em 
quanto o architede Spinello • runfia'a 
sobre ellas, de passagem . sea ola:id.de 
avermelhada. A cada passo , seu cuia-
qáo pulsava mais .í-.ilenta-Tiente ¡ paie*» 
cia querer sillar-Ilie (era do peiti oa 
subir para sult'oeal-o. Tudawa , sua co-
ragau nao o abandonou : suláo la'ida-
mente es degraos de mosaico do cíno 
arrojou-se para o altar e al,i na 
ponta dos pos, com o coraciu |alpi-
íando , fitou seus olhos no quadro em 
quanto conia o ardióte ao lon^o da 
tela As innumeraveis cohortes de an. 
jos ,' fugindo precipitadamente ante es raios 
do céo, pareciáo aremessar se na- tic. 
>as O l'orniidaiel ludler, na ul'.iu-a 
fileira, parecía ceder com repugnancia á 
mesma omnipotencia Tempestuosos re­
lámpagos brincavao sobre sua frente; e 
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seu-; ñus lancavao fogo de inextingui-
vel furia 

IJOU'.' aos primeiros olli'.tres que lan-
cou sobre o seu painel, seti'inteiila de 
satisracáo e de orgulho se apoderou da 
al na d » artista ; nenhum ou'*o arites d*l!o 
tinha t i ) feliiiiente conseguí 1 > Ira par es 
sa pavurosa magestade que occupa o 
throno do inferno Como porem conti­
nuaste a contemplar com essa especie de 
id,latría a obra de suas propiia*- máos, --ua 
imajnacío foi se gradualmente exaltan-
(I i ; pareciadhe que a vida vinha animar 
a ca_a do gigantesco demonio Apezar 
da singular'belleza das feicoes, a cara 
que elle via diante de si lhe pareceo 
n i i -ser se nio huma mascara debaixo 
tía qual todas as paixoes d > ini'e. no agí-
tuaS , orroiío e devoraváo o coracao 
d'aq elle que a traz ia : aqueiles olhos, 
onde ciimbatiio o orgulho e o espanto, 
pareció fulgurar na escuridao coaio o 
carbúnculo fabuloso ; aqueiles meaibros, 
r bustos pareciio fazer eslío reos para se 
despregarem da tela e arrojaren! se sobre 
o pavimento do templo divino. E.nquan-
t i estas id¿as se elevaváo no espitito de 
Spinello , o vento zunind) ao travéz 
das naves do edificio e multiplicado pelos 
Cebos, resoou como a voz de assombro 
e desalará) que deveráo confundir seus 
sinistros accentos, quando estes anjos 
torio expulsos do céo VTeneid.> por esta 
niultidio de horrores que se aflerravao 
á sua iuia<rinacio como abutres esl'ai 
inad >s o desventurado artista arrojou-se 
dn altar: em sua precipíiacao , escor. 
legou , e apagou-se-lhe o ardióte Nesse 
momento, sua imaginario , exaltada até 
o delirio por esta lerrivel seena , distin-
f.uia em cada zun¡do do \cnto os bra-
ü- s de lium dos genios do mal, e o 
icnt.. , cmiio par» augmentar sua misera 
j) si ;áu . alcou a voz e sibilou ao tra» 
aéz do edificio com medonlia violencia 
A int'ernal angustia era já demasiada* 
i: en'e penosa para ser supportada- Spi» 
r,i lio cahiu por térra , dando com a testa 
de encontró a hum d is ángulos do al 
UIÍ , e perdeo os sentidos Nunca lhe • 

fui possivel recordar»se quanto tempo (U 
cou nesse estado ; porem , quando tor-
nou a si tudo quanto o rotlcava lhe 
pa.eee) como a iüiisáo de hum s-oiilio. 
O vento havia eessado seus longos lira-
mid is , a lita estava já alta e lancava 
ao travéz das vastat vidraeas sua bran­
ca cl.ridade sobre as grandes lases de 
forma e cor dtllerentes que formavio O 
pavimento. Spinel'o levantou-se , foi se 
arrastando para fóra da igreja e reti* 
rou-se vagarosamente para o seu aloja -
mentó No dia seguinte, achava se muí». 
to doente para erguer-se da cama. 

Bernardo e toda a sita fa-nilia, que 
amavio o mancebo c desejaváo de-cobrir 
a causa de seu mal, lorio visita!, o e 
eonsolal-o. Beatrix diegou primeiro. 
Quando Spinello ouvio na escada o 
ruido de seus passos que elle sabia táo 
bem distinguir , hum raio de alegría vi • 
sitou sen coracio, huma lagrima de 
prazer brühou em seus olhos, e ella 
agradeceo com Hrdor; alguns momentc» 
depois, cm quanto tinha os olhos fit^s -
sobre ella , toda n vísio da noite pre« 
cedente pareceo renovar-se.- a liorrivel 
figura de Lucifer com sua infernal co­
mitiva apresentou-se á sua imaginario. 
Ignorando o que em seu espirito se pas» 
sava, e num arrebatamiento mais vivo 
que o da amizade , Beatrix approximou» 
se do seu leito , ajoelhou ao pé delle 
e pegou-lhe na mío que langida cahia 
para seu lado ; sintió que aquella mío 
estava ardendo de febre , e que todo o 
corpo de Spinello estava agitado de hu­
ma maneira espantosa. Elle nio deo 
palavra; porem virón a cara, como se 
esperasse, por hum esforco desesperado, 
poder recuperar a tranquilidade Aper» 
tava convulsivamente a mió de «Beatrix ; 
sen peito arquejava co n violencia , seus 
cilios reviravio com terror. Voltou se 
para ella ; mas, sentindo que lhe era 
impossivel dominar sem sentímentos, 
deitou-se de brucos, cumprimindo a tré­
mula mío de sua amiga, e suas lagri-
mas jorravio ein torrentes impetuosas e 
apaixonadas. Beatriz , sobresaltada e aba-
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tida por esta «cena , oceultou seu rosto 
nos leiic.óes e chorou com elle. Seu 
pai , sua mSi e todo o resto da familia 
tinha.) chegado ao limiar da porta do 
quarto ; parario compenetrados d • dór, 
e esqueccrao toda» as outras conside 
rac-ops Gradual í.enie , o mancebo foi 
recuperando sua ti anqtnllidade . e , como 
todos aqueiles que acaba.io de verter 
lagrimas, senlio sen cora,*) alliviado : 
Beatrix tambem cxperimcniou o mesmo 
allivio. Seu pai, que era hum velho, 
humano e compassivo , sttppondo que o 
amor podia ser a causa da dór de seu 
hospede , pedio á sua familia que se re­
tiraste por alguns momentos , e , appro-. 
xi.mando-se d.;. leito, perguntou a S¡>i-
nello se sua aiFeieio por Beatrix entrara 
por alguma cousa em sua de.«-grsr¿a, e 
se a inao d'apiella cujo coracao já lhe 
pertencia mudaría o estado de seu e-pi 
rito A esta nova prova da ternura do 
anciáo, Spinello pód-» apena* conter-se, 
esteve aponto de revelar a Bernardo a 
causa real de sua miseria; povem refle-
ctio. logo que seria is o expor se a ser 
suspeilado de loucura Suas expressoes 
de gratadlo, posto que breves e em 
pequeño numero , forio no emtanto ve­
hementes e sincera-i Em breve ¿ seu 
espirito foi int*-iramente occtipado por 
esta nova icc'i Emquanto á sua ¡nía» 
ginacao se apr'sntavao visóos de deli 
rio e de feltcidade , lucifer o deixou 
em desoanco; e alguns dias depois, o 
artista se achou capaz de ir , cum sua 
futura esposa ao lado , respirar o ar em­
balsamado dos prados. 

Eatretanto, sua «¡ande continuava a 
ser sempre mui débil, e aconselhario-
Ihé que fosse passar a estac-áo ein hum 
dos portos fie mar da costa de Ñapóles 
Por hum simples acaso e nao por qual-
quer predileoc-.io c'as'ioa, Simello esco 
llieo Gaeta , onde Lcho e Scipiao ¡ao 
de ordinario encerrarse para se añas-
taren, das intrgas políticas de Roma 
Para tornar mais agradavel a excursáo, 
Bfrrtardo se determinou a aaompanhar 

seu futuro genro e levar com«igo B*a-' 
trix, Alugaiío ca-as na visinhanca da 
cidade . nao long** da praia ; e os dou-i 
amantes , entao l't-lizes , passeaváo ju.-i-
to-¡ t .dos os días (Hila? margen-i di 'mar 
lirrlioiiiensc, que rolava suas azuladas 
ondas para a praia, onde vinhio que-
brar.se com brando susuno. í ) pjda-
roso demonio pareo-ia havé-lo ab-Vid-ina.* 
do para sempre ; e em sen lugar, o 
amor com ni- alegre , com celeste sur-
liso, oo-cupava as abrasadas regioe.-s de 
sua imaginará-i Spinello expet intenta-
va secreto contentamento de se ver livre 
desse inexoravel inimigo ; e quando pas-
seava com Ueatrix , ou quando estavSo 
sentados sobre algum roohedo cuja base 
era acoitada pelas vagas, contémplala 
com inexprimiveis delicia-; a desltimbran-
te belleza dp sua amante , entretanto que 
o vento brinciva dio-mente oaiu seus 
bellos cabellos espalhados sobre sen» 
hombros, cuja alvina era t i ) rcsplan» 
decente como a do alabastio c.vposto 
aos raios do sol Algumas vezes tam­
bem quando esta bella creatura volvía 
de súbito seas negros olhos para elle, 
penetrante dór ha atravessava o corpa 
t ,do, e lancava-o em huma agitaca > me--, 
donha, porem passaireita, e baldados 
lorio todos os esforcos que fez para 
descubrir-¡he a causa. 

Haviáo já alguns mezes que elles es­
tavao em Gaela , quando Bealríx foi 
repentinamente chamada para sua casa 
de Arezzo, por sua mii que caliira pe» 
rigosaniente doente Seu pai vio se obri -
gado a partir cjin ella ; Spinello porem, 
apezar de todos os seus rogos e dos 
motivo* que allcgou, foi ferrado a ti» 
car onde estava , porque Beatriz, tc« 
mendo que a residencia de Areazo tor-
nasse a n'elle despertar suas aombriai 
ideas , lhe pedio com instancia que os 
nio acompanhasse , e que fica-.se por 
ora am Gaeta ou l'dsse para Ñapóles 
Elle cedeo; ma* foi com repugnancia 
e com crueis presentimentos que vio 
ausc.ilar se sua aaian'.e c abandónalo » 
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si mesmo. 
. Aquillo que elle parecía rucear , no m í ­

menlo cm que se separar.io, nao tardo» i a-
coiilecrr com a snlcdade. Lucifer voltou 
c il'alii por .liante apreseiilouse tao fre-
quentenicnte e debaixo de odres tao hor­
rorosas ao espicho de Spiui-llo , que a p.ni­
ca sati.le quo elle havia recobrado á for­
cea de cuid;:dos, foi em poicos dias des­
truida por liorrivcie v i -oes , que fizeráa 
dcsapparecer alé os seus man leves ves­
tigios. Aqueiles que sabein qtiáo nume­
rosas Icgiocs de plianlasnaas podum ser exlra-
hitlas das regíocs do medo , para vi rom di.s 
púr-sc em liiuna oidi-iu terrivel ante a ¡inagi-
«iac.0-, esses, digo, n í o se liao-de tu iravilhar 
do ctTcito (|tic produzio no espirito c na pes-
ma do artista a espantosa visan que pre-
pcluan.cntc se agitava ante seus olhos. Sua 
saude , que' cnláo foi se defínliando com 
mais rapidez que nunca , ein breve ficou 
irievonr iveluicnte anuiquilada ; sen t.illn- se 
vcrgíiva visivclinente , e seu corpo desfal-
lecco. Estas terriveis visñes augmentarán 
cm horror, até qne sua r.i-ao'oi abalada cm 
.suas bases c se abandoum iiiteirameutc á 
sna intoleravel opprcssáo. INo espai-o de 
algumas semanas elle ficou como hum 
csqualetn cojos olhos brüliavao de 
esplendor sobrenatural de sorle que , na 
casa onde estava alojado , os mais valen-
tes cvilav.ii> seus otilares , e os outros fu-
giáo quando o avistav.io. Quanto a elle, 
apenas acrcdilava agora na existencia do 
muudo exterior; tudo quanto o rodcava 
lhe apparecia como as crcagoes tle lium 
sonlio, c como sombras vaas c>m a? qua es 
«ao podia ello* ter relacao alguma. Ter-
se-liia dito que nao havi.io senao dous 
entes no universo, elle e lucifer ; e elle 
senli.i que se acliava empeuliado cm hum 
combate que devia terminar a existencia 
de hum ou de oulro. Quando por hiiiu 
instante. conseguía stiblraliir-se ás garras 
ilesl.a visSo, e podia repclül a para alguma 
distancia 'lo sen espirito , conliecia a sua 
i l lusio lao ditMiiictaincnlc quanto era pos-
« vel ; ndmirava-sc do poder que ella exer-
cia sobre sna imaginar- :o. ¡\iinci era du­
rante n noite que alcatifara estes momen­
tos de drscanro , c sim ao nancer do sol, 
qi. mió o ticos dos magos vem assenlar-
s* sobre seu 'lliroiio, alim de receber as 
lioi.-.ciiagens da Ierra. A noile hora do 
coccgo para o houicua feliz, era para elle a 

hora das tribulacoes. Durante o día iu-
teiro, passeava pelas margeos do mar ; vía 
com dor irchegaudo a hora de por.sc o sol, 
c tremía cada vez mai* á medida q u e sua 
brilhautc luz se approxina«a do termo d e 
sua earreira, c desapparecia por datraz das 
ondas inflammadas. Assim que a obscuri* 
(I ule tlcscia s»bre a térra lucifer . se aina 
da 11.10 tinha ehegado dcscia com ella e 
parava (liante dos olhos de sua victima, que, 
cscoódendo-os com suas duas m ios , fugia 
gritando para as moradas dos honieus. Por 
fim, ficou de todo persuadido que se ap* 
prnxiinava a sua hora derradeira , e rendeo 
gracas a Dees pensando que hi io lindar 
seus padecimetilos. Logo que esta idea se 
apoderou de seu espirito, elle ee tornou 
hum pouco mais tranquillo, c e«perava o 
momento fatal com satisfaeao , excepto quau­
do pensava cm Beatrix. 

Huma noite , n'csta piedosa disposicüo , 
foi -passear pelas iiiargcns do mar, O sol 
eslava posto , a lúa e as estrellas oceupa-
váo o firmamento ; o mar e a turra pare» 
ciáo dormir ao clarao de sua luz prateada. 
Spinello Irepou vagarosamente hum penhas-
co e foi seutar-su no pico que fazia pro* 
jeceáo por cima do mar sereno c profundo. 
Ahi , os céos se acliava o á sua esquerda, 
c a ten-a , cm toda a sua bellaza , se da» 
seuhava á sua direita. Com os olhos l i to . 
no céo . elle estava absorto em piudosas re» 
flexoes , quando huma figura de ¡neo upa . 
ravcl bel leza, allumiada pelos n i o s d a lúa, 
se apresentou diante d'clle. Hum só olh at­
ibe fez reconhecer o semblante de lucifer, 
porém adocado por hnma etpressao de bou-
tlade angélica. Deo hum grito horroroso e 
arrojou-se para as bordas do precipicio. I'.ea -
tris (pois era ella) <igarrou-llit- logo na máo 
com torca e tcntuu rclél-o , chamando,*» 
por seu nome. As palavras que elle ouvio 
u m.m que s o d i o na sua , revelaran-Ihe com 
a rapidez do relámpago o fatal segredo de 
sua miseria. Vio immcdiatarucnlc que , 
prcoecupado pela idea de Beaq^x emquan-
to pintara o seu painel , havia dado parle 
de suas fcicóes c de sua belleza ao unjo re­
belde , e que d'ahi provinlia a pena q u e 
seus olliares Míe haviáo tautas vezes leito 
experimentar. Já nao era mais tempo , 
porque , cuiquatilo esta verdade se maní* 
(eslava a seu espirito, elle se via arrebatado 
pelo pendor do precipicio; d'ahi a hum ins­
tante . hia dvsprcudvr-se do r e c h e d o , p o c 
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1MO fa/.ia <-«í'oi'.os .!csp#perados para segn-
rar»se. Beatriz , qne ainda o relinda pela 
IDJO , scnlindo <|ue elle a «rr.istava coinsi-

?;o , agarrou se a huma louca do* longas 
lervas quo brotaváo sobre as bordas do pe-

nhaseo, e a ellas se «Herrón com f'orc*. 
Por e»pavo de alguns instantes , tiraran as­
sim suspensos por cima do ahysrno ; mas 
pouco a pouco a fi-/i*iif planta que os sus» 
linha foi-se despegando ; c , luitn momento 
depois , hum i-sirou lo surdo que se ouvio 
ñas profundas agua» ,-iii.niiiríou que haviáo 
ílndado os amores c as dergracas de Spi­
nello c de Beatrix. 

HENRIQUE IV E OS SEUS MINISTROS 

H u m día hum embaixador de licspn-
patiha conversando com Heniiqtic IVT 

diz'ia-lhe que bem dczrjiva conhecer^seus 
ministros para tratar com cada hum dri­
les conforme fos;e o sen carácter — 
Vou , lhe diswe o Rei , Hazer-ro- los co-
tiheccr daqui a pouco. — Os ministros 
estavao na antecámara esperando a hora 
do conselho; o Rei mandón entrar o 
chanceller de Sillery , e lhe disse : — 
Sr chanceller, muito me affligc ter por 
ciii?a da cabeca hum tecto que está a-
mé^cando ruina , e que de hum instante 
para o outro pode catar e esmagur-me, 
— Senhor , responden o - chanceller , é 
preciso consultar architeeros que examinen! 
íaem lodo o tecto , e obi'Rr conforme a sua 
opíniáo ; n io convem dccidir«se- sem dar 
este passo. — O Rei mandou entrar M r . 
de Villeroi e repetid lhe o mesmo que 
dissera a Sillery — Villeroi, sem ao me 
nos olhar para o teelo , respondeo : V. 
I\i agest.ade tem razio; Senhor . isso 
melle medo, é mister mandar j á já 
concertar esse tecto — O Rei mandón­
os sahirjí ordetiou que enfra-se o pre­
sidente Jeannin , o qual á mesma per-
gumta responden. •— Nao sei, Senhor , o 
que é que VT. Magestade quer dizer : o 
teoto está excellente. —• Mas tormuí o 
R e i , e.u vejo bem dislinctatiiente < ae r>tá 
lachado. _ Senhor , V . Magestade está 
¡Iludido , .replicou o ministro, durma sem 

receio , que o tecto lia de dura, mais d ° 
que V Magestade. — Jeannin retirou-se» 
e o Rei disse entao ao embaixadi r ' 
_ Agora j a os conheceis .- o chanceller' 
minea sabe o que quer fazer, e consul­
ta a toda a gente ; Villeroi diz sempre 
qiie eu tenho razao; .Teannin diz o que 
pensa, pensa sem pre bem, e nunca 
me adula , como acabastes de ver 

PRESENTA DE ESPIRITO. 

Quando o marechal de la Ferté que­
ría mandar eat'orcar algum soldado , cos-
tumava dizei-IJte : _ Santo nome de Dé­
os ! hum de nos h a d e ser enl'oicado __, 
e o mesmo rapetio a hum espito , que 
tinha sido aprisionado tíos pollos a-
vaneados do exereito fraiicez Qaa:i-
do arpiellc individuo hia ser concia-
zido ao Itigai do supplicio, üisse que d¿~ 
zejava muito (aliar ao marechal ; e leudo 
elle com effeito «-ido chamado, e pen­
sando que o [indecente teria alguma re-
vclacSo importante a fazer-lhe, disse lhe 
e«ite: _ lixm sr , lembrado estará v. 
exe que me disse qne hum de nos ha» 
via de morrer enforcado: dézejo'. pois 
saber se v. e \e está resol vi Jo a se lo, 
pois, do enatraiio nenhunra duvida ha 
que o licide ser eu inlallirclmcnte _ 
O marechal ou vindo i-ilo , poz se a 
rir e perJ.iuti ao espiáo a pena de 
morte ein que lora eondemnado. 

ERA MUITA PENITENCIA. 

l ium homem , querendo ca->ur—-t* , foi 
eonlessar-se primeiro ; depois de dizer seus 
peecados, reeebeo a absolvicio, levan-
tou-se e sahio Apenas ehegou fot a da 
igreja recordase, que o conlessor lhe 
nao linha dado penitencia: torna a en-
t.ar e fav-Ihe- essa observacáo _ líem 
sei, responde lhe o conlessor; mas. nao 
me dissesies que hieis casar-vos 'J P^iá 
isso vos deve bastar 
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Vaidade , insano orgulho , 
Os olhos te nao vendem. 

Nao te curves incauto á vil lisonja, 
Nem ceda;* ao capricho, 

Que costuma ostentar ignaro povo. 
Inexoravel Themis, 

Vai reger homens que esse nome augusto 

Saibáo ter de direito. 

Mana á felicidade aos governado 
D'aquelles que governáo. 

Jacob amou seu Déos dando a seu povo 
Licóes sublimes de civis deveres. 

Quem civilis» os homens , 
As barbaras Nacóes dando costumes-, 

O Omnipotente exalta. 
Essa é tua míssáo ; vai, Penna illustre , 
Chama-te essa Provincia venturosa , 
A quem te envia o Cezar Rrazileiro 

Prudente missionario. 
Osará que o Monarcha conhecesse 
Os Brazíleíros , como tú, que podem 

Firmar nossa ventura ! 

tor 
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Se á testa da Na cao sempre sentados 
Homens se vissem que a moral respeitáo. 
AmSo a honra , e o talento applaudem , 
Nao se vería o cidadao ousado, 
As armas empunhando fratrecidas, 

Dilacerar a patria. 
Nem do emprtgo arrojado 
Ir o probo varao luctar co' a fome 
N'um infinito pelago de injurias, 
Onde nem pode a taboa dos servicos 

Salva-lo do naufragio. 
Penosa a condicáo de quem governa; 

Mas nobre ! mas soberba ! 
Co' a Ie¡ na dextra aberta , o gladio éin 

Da severa justicá , 
Yai conGado em ti mesmo; tu és sabio , 
Es prudente, és Mineiro, e isto te basta. 
Podes fazer feliz essa Provincia , 
Que do Espirito Santo o neme ostenta*, 
Essa divina Pamba te illumine , 

E sob os seus auspicios 
Tuas acedes , teu nome se engrandecaos 
Que deixes ao voltar á Patria cara 

Nos corácóes gravados 
De teus bons governa dos 

Uniáo , valor, respeito e saudade. 

Curo Prctó i4 «Je outubro de i845. 

punho 

1C. 
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CHARADAS. 

Se son lugar do reponso 
Tambem o sou de tormentos ; 
Momentos ditosos don , 
Don disditosos uioineiitos. 

Eu o sceptro nao empunho 
Eu a c'roa nao snslenho , 
Entretanto que de Rei 
O J5o nobre tit'lo lenho. 

Sou Protheo dos animaos , 
Táo mudavel como o vento 
Que me dá a nutricao , 
Que me serve de sustento. (_ 

M.IIMCH.*-* — 

¿) 

No coracao do meu bem 
Tenho o primeiro lugar ; 
Mas como ludo se acaba 
JN'islo só ha de ficar. 

Sempre na mesa do rico 
Tivr* o lugar mais distincto , 
Onde coberto de aliagas , 
De mil attencóes me sinto. (J. 

LOGOGIUPUO. 

Tu com pressa enconlrarás 
As minhas duas primen as , 
Si o teu pensar fór il. pro sa, 
Sem demora e ás> carreñas. 

Fabuloso animal ( as nutras-duas') 
Pode nos hrasoes ser encontrado , 
E na serie dos sígnaes precis >« 
Mais redondo, e pequeño ser buscado. 

O todo que en sign Pico 
E' fácil de decifrar , 
Pensa bera , dá altehcilo 
No que tens de advinhar. 

M~. -ÚfUK '.'. " 

O logogripho do n'imiro antece­

dente, exprime a palavra—logogripho. 

A charada — corcovado. 

J.V.) 
BSaHB 

O Correspondeutf n . ' 3 será 
distribuido est» semana. 

Desejando fazer imprimir no t," de Janeiro próximo f u t u r o , 
.em que principia o 2. anuo desta nossa publicacáo a relat;áo dos 
numerosos subscriptores que continuáo a honrar-nos com as suas 
assiguaturas , rogamos ás pessoas que recebem e se responsabiüsáo 
por mais de hum exemplar , hajáo dé declarar-nos os no.u *s «los 
assignantes por quem os distr ibuem, para que desta forma sejáo 
todos compteheñrlidos na mencionada relacáo, que publicaremos 
como tcstemunho do nosso agradecimiento *á proteceáo que se d i -
giiño prestar a esta Iliteraria empreza. O,? R r\. 

O — Recreador Mineiro — pubüca-se nos dias i . ° e i5 de todos os mezes. 
Áredaccao dcsl-a fulha occuparii hum volume de 16 paginas em 4 ° » nendo al­

guns números acompanhado-5 de nítidas estampas. O seu preco é de 6*.ooo rs. por 
aun >, e o-.ooo rs. por seis mezes nesta Cidade do Ouró-preloí e fóra della 7:000 rs'. 
annn.icí, c5;5oors por semestre, pagos adiantados, por isso que nesta quantia se incluí- o 
poite do Correio. Ca la numero avulso custará 400 rs. , e l*,200 rs- levando estampa» ; a» 
quaeí todavía naia augmentará) o proco d'a«signatura. Subscfcve-se. na Typographia impar-
fial d i Bernardo Xavier Iluto de Sousa, a quem as pessoas de fór t , que desojaren) suliscrc*» 
i'cr . podem dirigir-se por carta sobre seuaelhante objecto. 

OuroPrcto. 1845 Ty. Imparcial deB.JX. P. de Soy/a.tina da GUó n.y 
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VILLA-RICA EM 1 8 1 6 . 

( St. liilairc, ) 

-*m*>&%**hzéc«p>&>' 

Desee o viajante desdo á Boa Vista até 
Villa llica ; c á propincuo da sua dcscida 
a paisagein toma gradualmente hum aspe­
cto mais severo. Havia muito lempo que' 
carainhavanios , qucixnndo-nos de nao a» 
vístannos a villa , quando de repente a des-
cobrimos bem pcrlo do nos.* Ü lempo era 
cutan sombrío , e augmentaba a melanco­
lía do paiz. Montanhas , qne por lodos os la-
das domina o a villa ; casas antigás , c em 
mío estado ; rúas que desceñí esobein; 
císaqui o que se oncrecia á nossa vista 
quando entramos na capital da provincia 
(¡c Minas G era es. 

Cam'inhando , e sempre dcscendo , choca­
mos cm fim ao sobpó da villa, e achaino-
nos caí lium valle bastante csUcito-, cer­
cado de altos morros. Sobró os da nossa 
dfreila prólongava-s'o huma parle das ca­
ías -. os da' esquci-Ua porém erao quasi a 
•pique , áridos , e sem habilacáo. No vallo, 
aonde lia víamos desculo , corre o pequeño 
rio do Ouro ' Prcto í cujas* ' aguas pouco 
abundantes ,'' sao conlimiaxientt- divididas . 
c gubdivididas pelos "exploradores do ouro, 
0 elijo leito de lium vermclho escuro nao 
aprésenla mols do que pequeños regatos , 

3(te corren, entre moulocs de* sei sos denegri­
os' , rcsló *a\s lavagBiri. Depois de atra-

tessannos o vatle*, ehcgámOs*t cm a6 de 
dan-aibro do 1816) a casa do barao de &*» 

rliwege . situada , e solitaria ao pe de Tinro 
dos morros , qtic Dyjem líenle para a villa. 
O baríio de Ksch\vc;*e, companlieiro de 
estados de f.angsdorff , e cntáo tenente ro-
roncl ao sei'vÍ90' de Portugal ¿ bem co-. 
tallecido por suas obras, 
i A grande quanlidadé de ouro . que so 
acliava cm villa llica foi a única causa da 
sna fu minean. Era iinpossivel cscollier-se 
huma posicao mais dcsfavoravel , por isso 
que esta villa nclia-se d'rslanlc dos porlos 
do mar , e imiilo mais separada aínda de 
lodo o rio navegavel ; os géneros coinniei-. 
ciaes nüo po.-tem ahí ser importados senao 
•par intermedio d'animaes de carga ; c os 
seus ai-redores aprescnláo o cuulio da ©ge 
terilidade. 

Contase cm villa Ittca aooo casas. Esta 
povoacao foi florecento quando os terrenos, 
«|ue a cereño , sub-ninislraváo o ouro com 
profusa.) ; á medida porém qne esle mi­
neral se toruava raro , ou itiflicit de se 
exlialiir os liabitautcs foráo pouco a pon-
co buscar fortuna a ontrus lugares ¡ c fin 
algumas rúas aeliáo se as casas quasi aban­
donadas. A populacao de villa llica , quo 
cm outro lempo se cll-váva, a 2000.0 almas. 
hojo , [ 1 8 1 6 ] , acha-se redusidu a 8000 s 
o mais deserta se adiaría , se-rfao fóra a 

I capital da provincia, ccht'ro dá ad-uiiuis,-, 
traca o , e praca de hum rcgiuicata, 
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Vilia Rica ó l i o irregular . que serla suin-
uianient.- difljcil descrevel-n com cxacliU.io. 
A sua siíJ'' adiarse sobre huilla longa cor» 
d.llieira du morros , (pie cereño o rio do 
Ouro l'rclo e túrm.io as suas sinuosida­
des IJuns mais salientes , outros mais 
reentrantes apresentao profundas gargan­
tas ; e alguns tao a pique , que nao po­
díanlo contt-r habilacüo a lguma, só of-
ferreem no meio dos outros morros , que 
os rireuiiil.io huma vegelacao inesquiulia , 
e dilatadas uxcavacucs. As casas ncliao.se 
di-li ¡buidas em grupos desiguaes ; c cada 
h u m a , por assim dizer, construida sobre 
hum ililTn- nU- plano. A maior parte dolías 1 
tem huma pequeña horta , estreita c mui­
to mal dirigida. Estas Ínulas sao defen­
didas por lium muro pouco elevado , quasi 
sempre coberto de huma quantídade im-
uicii-a de fe tos , gramíneas, c musgos, e 
ordinariamente forniao huns sobre outros 
huma serie de tirrassos , cuja totalidade a-
presenta algumas vezes huma grande mas. 
sa de verdura , como nos climas tempera­
dos da l'.uropa , jamáis se eneonlra. Desla* 
casas assim intermediadas de áridos vertí» 
ees , c densas montas de vegetaes , resul. 
t . o pontos de vista táo variados, como 
p*llóreseos -, coiutado , a cor denegrida do 
iuiT.no ; a dos lelhados nao menos obscu-
r.i ; o verde sombrío das larangeiras , e da 
ua vore do café , que ñas hurtas lanío se re-
proiiui ; huma aluiosphera quasi sempre 
cnuevo.ida ; c a oler» Talado dos morros 
desh dallados ; communicao n paisagein hum 
aspecto tiistouho , c melancólico. 

Para fazer cenhecer esta*) paisagens s in­
gulares , esbocarei a que descabríamos de-
fronte da casa do barao d'liscliiyege, quau­
do dirigíamos a vista sobre a villa- J,'i dis-
seiiiQs (pie esta casa cía separada pelo río 
Jo Ouro i'reto. Huma relva do mais bel­
lo verde alcatifava os inteisallos desiguaes, 
coinpreUendidos entre o r i o , B o sohpú 
il i» marros em que se adía edificada a 
villa finiré e-tes morros , os qua sao exa­
ctamente t'ronteíros á casa do barao , dt-i-
xaudo de apresen lar hum declive bastante 
siiave para reccher li iliil.ic.3e- , achau se co , 
b.rlos ile huma ri-ba pouco densa c a 
cinzeutada -, na sna falda huma s.'> pasa se 
cou.lruio ; e suas paredes rccculemenlc ca­
initas coulrastaiio entao c o m o verde som­
bría, das larangeiras banaueiras, e pés 
«|c calé , que rcciprocjiuc-ale unidos a ru- I 

dei io . Em frente , ao lado esquerdo da caí» 
do barao . cstao situados dous grupos do 
casas as mais considérate» Reunidos na 
sua base , elováo se divergindo sobre o de* 
divo dos dous morros, quo so dirigen, 
pelo vallo do río do Ouro Proto , e dei-
xáo entre si . sobre hum plano in"iia.« sa» 
líente , hum espapo triangular sem cultu­
ra e sem habitacáo, onde o terreno ex* 
cavado , e despojado du vcrJura deisn ver 
tristes vestigios do trabalho da miuerajan. 
Os ditos dous grupos nao arancüo ao cu» 
me dos morros , o qual se aprésenla es» 
calvado , de cor avermclhada , u quasi des­
tituido de vegelacao. Como o terreno se 
adía disposto de modo que nao permitió 
duas casas no mesmo plano , resulta quo 
ollas se toruno visiveis ou no todo , ou 
em parte. Mal conservadas , e quasi to* 
das construidas de barro , annunciño a di» 
minuta fortuna dos habitantes, A cor parda 
dos lelhados cujas extremidades sobresu» 
cm muito alem das paredes das casas igu» 
•límenle pardas , c as gelozias de hum ver* 
melho escuro augmentan o melancólico da 
paisagein-*! c alguns edificios calados de 
novo , fazcm rcalcar as coros sombrías 
das casas circumvizinhas. O grupo tía es­
querda, maior que o outro . oflereoe hum» 
prcspecliva mais irregular e cleva-so áci­
ma da igreja paroebial do Ouro P r e l o , 
que aprésenla hum dos seus lados ao cur­
so do rio. As casas , que fórmao o gru­
pa da direíla , próximas humas ás nutras, 
quasi nao deixáo caire si in'ervallo algum ; 
cada huma tem * sua horta , quo forma 
sobre o mesmo plano da casa hum Ierras-
so cslreílo *, c eu contei até vinte e dous 
lerrassos , que se elevaváo cm amph'nhea-
tro. Os félos , que cobreña as paredes dos 
lerrassos , opcultno a edr das pedras, e 
misturando a sua verdura com o verde mais 
fechado das plantas cultivadas ñas hurtas, 
produsem hum efleitü bastante pittoresco ; 
mas s-u estas parásitas (%) tuostrao a forja 
da vegetaj ío nestes climas fü izes , ella» at» 
testa o ao mesmo tempo a negligencia do 
homem e tornao mais intenso o aspe» 
eto de abandono , que as habitarnos apre-
seiit.'.n. Aa lado do grupo , que acabo do 

{ i ) De*ns>cessar¡a é advirtir . que nao 
t o m o aqui este termo no mesmo sentido, 
•m qu« o tomáo os Naturalista*-** 
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descrecer . dcscabrc-sc a igreja militar -
edificada cm huma plata forma cm hum 
dec l ive , quo nao oíferece senao abrollio», 
e alguns rochedos denegridos, lium pou­

co mais longe que o grupo da esquerda lia 
outro coroado por huma igreja , ubaixo do 

qual se elevaváo uoutro plano Áridas ominen» 
cias , quo (Orno excavadas ¡icios mincíros. 
Ve-sc da parle opposla algumas Ierras cul­
tivadas i pequeño1, bosques de araucaria [a]*, 
e finalmente monlanhas elevadas , descre­
yendo hum semicírculo c que limitando 
táo curto horizonte , pan-rom separar a es­
trella bacía , que descrevem , do resto do 
universo. 

Conla-se cm villa Rica i5 , ou 16 capel-
las , e a ¡grojas parochiaes ; huma dedi­
cada a Nossa Scnhora da Cojircija'o , c 
condecida com o nome de Antonio Dias , 
seu fundador ; oulra com a invocacao de 
Nossa Scnhora do Pillar , c chamada gcral-
moulc do rio do Ouro Preto , junto do qual 

se adía edificada, 
A igreja do Ouro Preto tem de coin-

primento 5 5 . passos desde a porta da en­
trada até ao allar-mór -, este templo é mili­
to antigo , c pareceo me do pouca solidez. 
Com menos luz do que cm geral as igrejas 
modernas , é com tudo ímiilo elegante. A 
forma da nave ó duplica , e cm cada hum 
de seus lados ha tres altares, que con» 
IÓIH hum jujande numero de ornatos, e 
domaduras. Liles altares sao separados por 

pilaslias do ordem corinthia , c cobertos 
com cortinas de damasco carmlsim. A 
pouca distancia dcllus ha huma balaus­
trada de Jacaranda, que , segundo o uso, 
fjii o circuito da nave. Por cima da por­
ta principal e dos sitaros Iniciaos corre 
huma tribuna , que termina nos dous la­
dos da entrada da capella mor. As pintu­
ras do tecto , c de outros lugares da igre* 
ja sao soffriveis , c multo superiores ás dos 
outros templos da provincia. Na épocha 
cm que se constriño a igreja do Ouro 
Pre to , os ujineiros opulentos chamaran do 
Portugal operarios , e artistas ; inñioran. 
do porém sua opulencia conteulai-áo-se 
com os pintores de seu paix , q u e , nao 
obstante dolados de hum genio natural 
ficáo comludo na imporfeic.o da arte , por 
,»ÍO que carneo ni de mes tres , e do bous m o„ 

[a] Piuheiro do Cbili, 

nave 
mais pro-

délos. Aos lados do sanctoario da igreja 
ve-sc cm certa altura quatro qnadros de 
mediocre exocucáo representando os qua­
tro l-jvangelísl.-is ; os quadros , que esta­
vao na parle inferior , provavelmonte des­
truir., o so ; e huma recente phantasia lem-
brou-se de os substituir pelas quatro os­
la jóos , eiecntadas , como todas as pinturas 
actuaos ,. a grandes traeos do p'nci-1 
grosseiras tintas. 

A igreja paroehial de Antonio Dias tem 
o mesmo cotnpriinento que a do Ouro 
Prcto ; tem mais luz , porem a sua don-
ranura é menos recente suas pinturas 
muito mais grosseiras e .ua forma me­
nos agradavel. A cada lado d 
lia quatro altares , c os dous 
ximos do sanctoario cstao cm posicao oh 
liqna. Todos sao separados por pila-has 
douradas , cobertos por coi linas de «la-
masco eahnesim. Por cima da porta prin­
cipal ha huma tribuna, c uum de seus 
lados hum pequeño oigan. 

O edificio mais considerare! de villa Ríea 
é - o da residencia do invernador . a que 
se d<í o nome de palacio. Está sil nado 
uiima pr.-i.ja irregular cm hum dos luga­
res mais. elevados da villa , sendo a massa 
de seus edificios de grossa conslrucjáo 
de máo gosto , e sua forma a de hum 
parallelogrammo acaslellado. A .«11a ma­
ior fachada faz frente para o quartcl mi ­
litar* e para .1 praja faz fíenle hum de 
sous lados menores sobre hum cstroito ter». 
rasso que sáe para a mesma praja em 
forma de baslíno onde te oollocao al­
gumas pecas pequeñas de arlilhorj.-i, qne 
se transportaran para cita villa com sum-
ma diflieuldade, e atravéz de inomanhas. 
O interior,do palacio aprésenla huma serie 
de 1-cparlÍQOcs elevadas , o mui extensas 
porem pouco mobiladas. As paredón nao 
tem ornato algum ; sámente as cornijas, 
c forros do tecto sao pintados , posio que 
mui grossoji-anicntc. O local da fuudijao 
do our« fax pai le da palacio, 

A praja forma hum parallclograrotso pou»-
60- regular, c hum d e sous pequenos la ­
dos ú oceupado pelo palacio em frente 
do qual se -ach í a cámara municipal , e -
difirió de muiío bom g o s t o , para onde 
se sobe por escadaria guarnecida por hr.mn. 
balaustrada á italianna. E' para sentir qu» 
este edificio se nao acha acabado, c que 
nao uCfcreca btw frente ao palacio cm ü-

http://pr.-i.ja
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nha directa. Segundo o eoslmne do paiz, 
huma parte da cámara serve de cadéa p u ­
blica 

O ipiartel militar nada aprésenla de no-* 
tai e l ; compüe-sc simplosiiicnle do edificios 
oin hum M> pavimento ao redor do huma 
área cm forma de parallelogr.uumo. A 
pouca distancia do qnartol , ve se a igreja 
-militar, sobre huma plata-forma donde se 
descobre huma bolla prospectiva. 

A casa do thesouro é hum edificio de 
grossas diineiisóos nolavcl entretanto por 
s-aa grande»i. Ncsto ediQcia so reúne a 
junta da fazenda ; n-ollc se ach.io os cofres 
públicos -, e o archivo finaneciro da pro­
vincia. 

l'.xislo cm villa Rica hum hospital dví l , 
sustentado pelos irmaos da misericordia! 
porém este estabelecimonló apenas leste-
fica a mais deploravel negligencia. E por-
ventura uno ó digno de lamentarse que 
na capital de huma piovinda que su diz 
chrístñ , e onde se despende sounnas e o n -
siJeraveis cm construir tantas ¡grojas ¡ilu­
téis nao se tenha ainda cuidado em oí-
forecer hum justo asylo' íi pobre huma ni-
du le enferma? E se os citladaos se uios-
tráo lao iudifferontes no cumprimento 
deste devor deixareinos de nos admirar 
da aJininistracáo que nein, huma só me», 
dida adoplou para snppiir tao pouco zelo ? 

O hospital militar , ni nítido a cusía do 
governo, oceupa o pavimento superior do 
edificio ; e o pavimento baixo ó oceupado 
pelo hospital c iv i l , perteiicento :'i miseri­
cordia. [ 3 ] O hospital mil itar, lao bem 
dirigido , quanto o civil ó despresado, pode 
receber Go doontes. As camas , collocadas 
em duas salas sullicicntcmciilc alias , o sof-
frivclmcntc ventiladas , achaóVse cada huma, 
M-gundo o antígo costume , ein seu lepar-
lámento, o que forma outros laníos cu­
bículos ; comludo apesar desla distribui-
caü mal entendida ¿ein -se sabido conser--
var uosle hospital o maior assoio. c onde 
os vapores desagiadavois deixao do se fa-
?.er sentir. 

Os (lóenles sao tintados com toda a vi-
gilancin -, c quaudo a enferin'ulado nao Ibes 
juipede o tomar alimento dá-se-dhes hum 
pequeño pao d iar io , huma pequeña me -

[ 3 ] Juigo que o hospital , depois de 1818, 
f-ji removido para outro lugar. 

dida de farinha c du.n libras de carne. 
Hum ajudanlc , que reside no mesmo lio.» 
píi-d , faz c.xecntar as ordens do cirur,-
giao-mór ; e os escravos alugidos & admí» 
iñstrajaó fa/.om o servijo da casa debailO 
tía vigilancia de hum onleí inciro branco. 
Nal se adía habilualmcntc cm villa Ittca 
mais de tao a i 5 o soldados; c o que ha 
do mais nolavcl é , que com hum nume­
ro tao pouco cousidcravcl de individuos , 
sempre ha pouco mais ou menos dez no 
hospital e outros tantos que a propria 
cusía se tratan cm casas particulares. 

Nao se conclua d'aqni contra a salubri» 
dade do paiz; as affeojoes venéreas, lao 
couiinuus no interior do Brazil, saü a uní» 
ca causa tle huma scmolhantc desproporcao. 

Se os habitantes de villa llica apenas pos-* 
suom hum cstabclecimcntq único de bene­
ficencia , e se tao poucos sacrificios fazein, 
para sustcnta-lo , tambem nao se lhes po­
de formar huma censura de prodigalidadc 
para com seus prascres, ao menos para 
com aqueiles que se reeouhecem necessa-
ríos. Nao se eucoutra em vil^a Hica hum 
só passeio p u b l i c o , huma casa de. café 
(pie seja supporlavel , huma bibüotheca, 
hum gabinete litterario , hum lugar, de re» 
uniáo ; nem mesmo os estrangeiros tem O 
recurso de adiar huma estalagcm medio* 
ere. Esisle com effeito huma casa de esa 
peclaculo ; porém , da maneira com que o 
vamos dcscrever , bem p o a c o serve para 
resarcir tantas privajócs. 

Depois de se haver subido por huma 
rúa bastante ingroine , ebega-se a huma 
casa que n:'io tem exterioridade alguma noe 
tavel -, eis o edifioio destinado a scou.a. A 
sala é elegante porém muito pequeña, 
e eslreita. Tem quatro ordens de cama­
rotes , cuja frente, é fechada por balaus­
tres , que nao dcixáo de produsir hnm honi 
effeito. Os homens oceupao a platea , o 
assentao-se em bancos. Até agora aínda 
uño se ¡nvonlou outro moio para ¡Iluminar 
a sala senao e de collocar Telas de sebo 
entre os camarotes. O panno da boca do 
thcatro representa as quatro partes do m u n ­
do , pintadas mui gre-s¡»eira mente ; porém e n ­
tre as deeoraeóes, que sao bástanle vari­
adas, algumas ha lolt-raveis. 

Nao tem idea alguma da maneira de 
trajar -, e por exemplo ñas pejas tirada* 
da historia grega , presencie! héroes vestí» 
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d: :, a turca, c heroínas a francesa. Quan­
do os actores lem de fazer algum gesto , o 
que raras vezes succodc , parece sorem mo­
vidos por molas ; c o ponto , quo lé as 
pojan ein quanto ellos as (h-damáo, falla 
l a i alto , que a sua voz cobre ¡nteiramcule 
a tíos actores. 

Villa llica goza <1e |iuma vantagem ¡na 
jvrceiavel. Por toda a parte corre huma 
Agua excol I o ule nascida dos m o ' i o s , on­
de a villa so adía edificada Tem hum 
grande numero de chafantes ; mas nada 
ulfcreeem de nolavcl, 

A maior parlo das rasas sao mal con­
servadas, c raostrao hum aspeólo Irisie , 
devido á cor obscura de suas gelozias, e 
ao i!.'negrillo de seus tclhados. ¡No meio 
de huma mullidaó de casas sem -gosto 
muitas se encouirao elegantes . priijcjp*l-
incntc na 'ua «lireila, que nao c dimita. 

Como huma grande parle dos moiros ha­
bitados (cm huma inclioujao bastante í u -
(Ji-cme , algumas vezes acontece que as, 
lougas chuvas de Janeiro c fevereiro fazcm 
desmoronar as (erras , e arraslao comsigo 
o s edificios. 

As pequeñas borlas , como já dissemos, 
contiguas ás casas sao. gcralmeutc limito 
mal organisadas. As larangeíras , o café , 
e as bananeiras quasi sempre se plantan sem 
ordem. A r.ouvc é a principal plañía, que 
se rulliya ; « entre as flores mais usuacs , 
o crav,o, e a rosa de bengala, que tem 
conseí vado a sua cor primitiva. 

A residencia do governador . principaes 
officiaos do . egimento tribunacs, c primea­
ras administrajc.es da provincia suslcnt .o 
cm villa Rica hum commercio considera­
re! do iuipoi'iaoáo-, eremita, tojas se encon-
tráo bem providas. Ñas torcas . e quarlas de 
cada .«emana die¿*o os tropearos , e dirigem-
so pelas rúas com hum ramo u n cada ani­
mal , indicando que a sna carga é para se 
Tender. Quiz-sc dar nesta villa cstabelecU 
mentó a hum mercado regular . porém es-
colhco-se para esse effeito hum momento 
pouco faf nravcl ; tal foi o de huma grande 
falta Je vivero», O pequeño numero de ven-, 
dedores observando a ¡inmensa uiultidáo de 
compradores augmentaraó suas perlenjucs. 
Dirigióse bom memorial ao governador, 
c tudo regressou ao seu anligo estado. 

A' exceptan da manufactura da pólvora , 
*>uc pwtcuce ao governo , e huma fabrica 

(le louja oslabclecid» ha poucos aiiv.'i-
pouca distancia de villa l'ica , naü < \ i - to nes­
ta vil la, ostias vizinhanea* especie alguma 
da ¡ii-ln-lii.i manufacturaría. A lo iea que 
sao desla fabrica , aprcci i t i orrliii.u i i nenie 
muí bolla forma ; comludo . é grck-ei.-amen­
té v¡diada , c com facilid.nle so quehra. Y. 
cvídonle q'ic se oousiguiríi ovilai estos dofei-
l o - ; c as nuniifnelu-as desta villa rivali-a-
i'.io com as da Enrop.i, csjiocialiucnlc 
se 03 habitantes do paiz. e-rul.tido sen*» 
ínteresses , quizercui com algún» sacri­
ficios su-tenlar o primeiro cslnhelocirnonlo 
entre ellos organizado de producios indus • 
tríaos, Cumpre po>éui ennfessar . quo poste» 
se manifesté o povo mino ro orgulhoso <le 
sua patria , ha realmente entro cüe tai. 
ponco espirito publi-o . que nunca ouvi a>< 
habitantes do villa /tica fallar de outra m.» -
ncira sobre a única manufactura , q.ie pus -
suom , ?onno eoui despreso. Elle» exagera», 
os deleilos de seus productos ; c so compa­
ra o a suaJouca com a de Inglaterra é p . i . r 
melhor fazer sentir superioridad*, da que 
dios compran na máo do estraugoiro. 

A fabrica da pólvora está fóra da villa , »• 
¡colada no meio de morros. O seu proeesso 
é pouco mais ou monos como o da E u ­
ropa ; comludo , parece que muito *c des-, 
presan as precaujoos necessarias em hum os-
tabeleeimenlo desla natureza , que por mili­
tas vezes tem chegado a pouto do piodusii-
accidentes funestos. 

Como as scnboras m istrao-se mui pouco 
cm villa líica , da misma form;, que cus 
quasi toda o resto da provincia, nao ¿-pos­
sivel haver sociedade alguma. ( a ) 

D. Manoel de furlugal e Castro gover-. 
nador . e capilao general da provincia t i ­
nha usado da sua influencia , ap'sar do qu» 
tica exposto. para reunir no seu pala, io 
huma sociedade honesta compos/a <le ho­
mens , e seuhoras ; mas estas reunióos só t i -
nhao lugar cm occasiocs extraordinarias. 
No dia posterior á nossa cbogada homo hum 
baile cm palacio para o qual ionios convi ­
dados. Os órnalos , o maneiras das >eiihor.is 
podiao offoi'eecr materia á critica de liuiu 
francez rcccmchoga.lo do l'ariz ; en reíanlo 
admiraiuu nos de nao adiar huma difieren*,-,» 

[ a ] N o t e - s e que St. Hi ldrc cscievia no 
anuo de 1816. 
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mais sin-ivel entro as lU.ineiras das scnhoias 
«lo paiz cas das .cultoras da Europa. Dan-
«ni u ..se lonjas eontrada'.ijjs , cxocutando-sc 
nos intervalos pecas do inusici; muitas se» 
ulini'i.. c.anlárao agradavelmenle c hum sol­
dado c-citou hum pcquciio di.'curso de sua 
«-9mp0sic.no. Para pagar «em duvida hum 
tributo .ios cosliimes do paiz , féz-se dansar 
a huilla muíala huma especie do fandango ; c 
estas mesillas sondaras, a quem se nos per­
mitió i i dirigir apenas a palavra , permane­
cerá» espectadoras pacifica! do huma d.-insa 
extremamente licenciosa sem que nenhuma 
deltas dcnionstrassc extranha-la. 

Nao conhccciulo ainJa os usos do paiz , 
pciisci. que durante a nossa residencia cm 
villa liica , tornaríamos a ver as senhoras , 
com quem tullíamos concorrido no baile do 
general. Visitamos por lauto froquoiiles vezes 
a sons maridos . que crao as principaes por-
soungeus da villa ; porém em quanto a suas 
koul-.nras , nem huma sú se nos apresenlou 
jamáis. 

O M Á G I C O C S T O I i E D O . 
fi 

Era quasi meio día quando o dé lo " 
de S, Tingo apeou-se de sua ínula á 
porta de D. Ulan , o celebre mágico 
de Toledo. A casa conforme huma 
chronic.a ¿nliga , era situada na fralda 
de hum rochedo perpendicular que , 
coroado hoje pelo Alcacar , se eleva 
a huma altura espantosa. Huma mo­
ca m o m a . de pés descalcos , levou o 
deao a hum gabinete- mide D. Ulan 
estava sentado lendo. O Í « t u d o s do 
sabio tinliao augmentado que nio des­
truido a urbanidade do noten; caste-
Hiano , o qual finalmente nem por seu 
ros to , nem por seu vestuario , indica* 
va ser hum agente de satanai. 

—Com o maior prazer recebo vossa 
reverendissima disse elle ao deao , e 
reconheco a honra de sua visita. Qual» 
quer que passa ser seu objecto, pepo* 
lhe que nos n | o oceupemos delle se 
x í o depois que o liver posto tanto a 
seu gosto n'esta casa, como na sua 
propiia. Ouco a minha caseira que 

está preparando o jantar : esta rapa* 
riga vos conduzir» ao quarto que vos 
é destinado , e quando houverde* sa» 
cudido de vossa sotana o pd da es­
trada acharéis a mesa posta e h u m 
capao de coiiega iumegando sobre el­
la. — 

0 jantar, que se nao fez esperar, era 
compostr» justamente de quanto podia 
dezejar lium gordo conego liespanhol, 
— abundante e de succolenta delica­
deza. 

— N a o , nao , exclamou D- Ulan , 
quando reanimado pela sopa , e por 
hum grande copo do t in to , o deao. 
pareceo querer explicar-so sobre o obje­
cto de sua visita. Nada de negocios 
ao jantar ; saboreemos em paz a nossa 
comida , e depois que a olha e o ca< 
pao , devidamente molhados por launa 
garrafa de Xerez. houverem desappa» 
recido, será entao tempo de voltarmos 
aos negocios da vida.— 

Nunca o rosto do conego tinha bri» 
lhado tanto (nem mesmo na consoada 
do Natal quando por especial indul­
gencia da igreja , quebra se o jejum ao? 
por do s o l , em vez de durar ainda 
toda a noite) , tanto o bom humor e 
o bom vinho de D Ulan exerciao 
huma feliz influencia sobre elle Era 
entretanto eyidente que algum dezejo 
impetuoso lhe oceupava o cerebro; 
elle se trabia por sobresa l tos extra» 
vagantes pela maneira rápida com que 
sorvia l i iui copo de escumante vinho, 
sem tomarolhe o delicado perfume ; 
finalmente por cincoenta outros syra-
ptomas de di-tiaccao e impaciencia , 
q u e , a tal distancia da cathedral, nao 
sé podido attYibuir ao sino de vespe­
ral. 

Chegou a occasiao de se levantaren. 
da mesa; e , apesar das instancias de 
D. Ulan que quería entrar por outro. 
garrafa , o doao , eom certa dignidad*, 
de maneiras, coniluzio seu hospedé 
para huma janella que dava par» O 
t i o . 
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— Peí uiitli que ros abra meu coi acño, 
lhe disse el le; vossa ainave! hospita» 
lidade, meu charo D. Ulan , nao me 
poderia fazer completamenie feliz , se 
me n5o conced.;i des, o que venho 
implorar de vossa genero-idade. Sei 

3no nem hum homem possuio ain 
a , cuino vos poder ¡Ilimitado so­

bre os agentes invi-ivcis do uni­
verso. Morro de dezejos de ser 
adepto n'esta maravílhosa scíencia , e 
se queréis receber-me por discípulo 
n o ha cotisa no mundo que ,.me pi* 
reca «iifficieiite para recompensar esle 
servico. 

— Cu nao quereria offender vossa 
reverendissima respondeo D Ulan ¡ 
mas permilta-me que lhe diga que 
meus profundos estudos sobre os el'-
fe i tos e as causas me ensinarao a jul-
gar o cora^áo dos homens, uño só 
in I i fie rente e pouco «olido , porém 
•nao ein si mesmo e por itistinclo. 
Isto nao passa d'huma conjectura, poi­
que eu nem sei lér nos pi n• amentos, 
nem seguir as ¡inpressóes da olma. 
Assim a vosso respeito diz- me a 
mi olía arte que caminhaes para huma 
grande fortuna , e que provavelmente 
chegareis ás primen-a» dignidades da 
igreja; mis se huma vez , ganhadas 
as eminencias , vos vos lembrueis do 
pobre sabio a quem pedís hoje hum 
importante e uerigoso servico , e o 
que ignoro , e o que nao posso por 
forma alguma asseverar 

Bom ! bom exclamou o deao ; 
mas se me nio ennheceis, D. Ulan, 
eu me conheco. A generosidade e a 
amizade ( já que me forcais a fazer 
tneu proprío elogio) foiao, desde a 
maílla ni.is tenia infancia as deli­
cias de minha alma. Nao temaes, 
charo amigo ( é mis ter consentir que, 
vos Jé este nome), nao temaes; dis 
ponde de mito; meu inaior prazer 

seria empregar toda a minha fortuna e 
crédito no vosso ser rico , ou no seivi-
90 dos vos-os amigos. 

— Mil agradecimentos, rneu digno 
senhor - respoudeo D. Ulan. Agoia 
vamos ao negocio. O sol está posto j 
se queréis hilemos para o meu g.a. 
bínete. 

Depois de ter pedido velas D. Il« 
lan condumio sen hospede ás partes 
inferiores da casa. Chegando a huma 
porta cuja chave tir.li 1 na müo , man»; 
ilou a moura que se relirassc e pío» 
curasse duas perd-zes para a ceia, 11 as 
que esperarse suas ordens para |irep;« 
ralas. Abrindo depois a pniia pi z» 
se a descer huma escala ein caracol. 
O deao o seguio nao sem medo , o 

311 il se atiguientava á medida rpie os 
egraos desappareciao debaixo deseos 

pos.- segundo seus cálculos . a escada, 
descia por baixo do leito do rio. Pes­
ia profundidade elle acliou hum- —'*-
commoda e asseiada , com muitas par» 
telenas onde estavao em ordem os li­
vros mágicos de I). Ulan. Globos , 
planispherios e singulares deseabas 
guarnecido as paiteleiras superiores. 
Constantemente se renovava ahi o ar. 
sem que fosse possivel adev-nhar i o ­
nio, porque o murmurio da agua, 
tal q'ial se ouve no porao d'hum na-*, 
vio' tocado de vento fresco . iiidicava 
qye o gabinete era separado do rio 
por huma delgada pared o. 

— Aqui . disseo tnvsterioso D. Ulan, 
offerecendo huma cadena ao deao . e 
puxando outra para si para peí to d'hu­
ma mesa redonda, esrolhainos huma das 
obras elementales da scíencia que que-» 
ri is aprender. Por exemplo , colet­
eemos a lér este pequeño volume. 

0 volume p o l o sobre a mesa e a 
berto na primeíra pagiua linha circu-» 
los concéntricos e excéntricos, trian» 
gulos. caracteres iauítclligireis, e betu 
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conliecidos signaos dos planetas, 
— L-'i?, prinripiou l). Ulan, é O 

alpli.ilioto de toda a scicncia. llermcs 
«-bullada 11 imegisto . 

O soiii d'liumi canpiinha pequeña 
que rooou muilo porto da sala fez 

que o i La) qna-¡ caliisse d-i cadeira. 
— .Nao temaes cousa alguma, disse» 

lhe seu hospede, é este o signal com 
que os meus criados me avisan que 
me querem fallar. 

Uizeado isto puxou por lium cor-
díio de seda e .inmediatamente depois 
apparceco hum crudo trazendo hum 
inasso de cartas. - Viuhao dirigidas ao 
deao ; hum corroio o havia seguido 
de muito perto e acabava de chegar a 
Toledo. 

— Grande Déos! exclamou o deao, 
«lepois de as ter litio ; metí tio ave», 
o arcebispo de S. Tiago está perigo. 
sámente enfermo,- c o que me escree 
ve o seu secretario. Mas aqui está 
outra carta do arcediago da diocese 
que me certifica que o pobre velho 
nao vivera mais que hum dia • A« 
penas posso repetir o que elle acres-
cenia . . . . Coitado de meu querido 
tio ! possa o céo prolongar seus dias!.. 
O cabido parece ter os olhos filos em 
niiii!. o . . ali. isto nlío pode ser.. 
mas os eleitoies , diz o arcediago , es­
t í o intetramente em meu favor. 

— Muito bem! o que sinto, disse 
D. Ulan , é a intei-ruppáo. de nos«as 
estudos ; mas nao duvido que em bre< 
ve goza rei« da mitra. Em quanto es* 
•peraes, aconselha vos que vos finja-
es doente e nao voltci- já a S, Tia­
go. Poicos día* b.tstaiao para deci» 
dir o negocio e aconteca o que acon­
tecer . ,vos-;a ausencia , no caso da 
eleicao será huma prova de modes­
tia. Escrcvei vossas respastas,, meu 
caro senhor , é continua reíaos no.se < 
sos estados em outra occasiao 

Dais días se tinhíáo apenas pas-
s-.t-'o depois da chegada do mensa-
•¿eiio, ijuiado o bedel da igreja de 

S. Tiago acoihpañhado de criados 
vestidos com esplendidas l ibres, apc-
eu-se 'i porta de D. Ulan com cartas 
para o deao . . O velho prelado 
tinha morrido . e seu sobrinlio foi es» 
colindo por voto unánime do cabido. 
O novo dignatario parecía presa de 
sentimentos oppostos : mas depois de 
ter enchúfalo algumas lacrimas de« 
centes . tonou hum ar de gr.ividade 
que ijui.i se confundió com o desdein. 
D. Ulan deo-llic- os parabens e foi o 
primeiro que beijou a máo do novo 
arcebisp»* 

— Espero , acrescentou eíle , rme 
possa tambem dar os perabens a meu 
filho, o 111090 de quem vos fallei , 
que está na universidade de Pariz ; 
por que me desvaneco que vossa emi« 
nencia lhe concederá o decanato, que 
ficou vago por vossa promocao. 

— Meu digno amigo D. Ulan , res» 
pondeo o arcebispo, nunca poderci 
recompensar dignamente os serviros 
que me. Cuestes. Eu vos disse qual é 
meu carácter , tenho limo amigo co­
mo hum outro e u ; mas para que 
rotibar o moco a seus cstudos ? Ao 
arcebispo de S. Tingo nunca faltarao 
meios de adiantal»o. Seguí me a mi­
nha diocese. Eu nao renunciaría vos* 
sas licóes por todas as mitras da clirís-
tandade. O decamto , para vos dizer 
a verdade deve ser dado a meu tio, 
irm3o de mea pai , que tein lia min­
ios annos módica renda. E' muita 
querido ein S. Tiago , e eu perdería 
minha reputacao, s e . para por hum 
mancebo como vosxo filho i frente 
do cabido , despresasse hum sacerdo» 
te veaeravel , e meu próximo paren-

te. 
— Como for de vosso gosto, senhor, 

respondeo D. Ulan, e prefíarou tudo 
para a jornada. 

As acclamacfi.es, com que foi re» 
cebido o arcebispo em sua entrada 
triuinphal na capital de Galliza , se 
trociu-40 ctu saudade geral quaiicl 
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tíllt foi nomeado muitrxx.pouco tempo 
depois nara a -é* de Sevilh-a , entao 
teronfluiítada. r.~-s 
i ' -—mo vos deixarei, yUsse c-Tlc a 
D. Ulan , quando este \ triáis tímido 
que em Toledo, veio-beijar o^$agrado an» 
nel que brilhava na de¡r,tnfdo pre­
lado ; mas nao me atormentéis a res-
peito de vosso filho. Elle é muito 
moco , e eu tc-ohó de- t^fs0^»v os 
párenles de minha- mai. Scyillia po­
rém é huma, «e' n o b r e ; o santo (Reí 
Fernando ( que a conqnistbii dos iuou-
ros , enriquecco sna igreja de manei» 
"a que a fez rival das mais afamad is 
catl.edraes da curopaí - Segui-m*- e tu­
do se fara em bem. 

D. lilao fez huma «audacao- suffo • 
cando hum suspiro, e em breve che -
gou és margen»'do Guadalquivir, a-
companhando o- arcebispo, » 

Passado apenas hum snno , a repit* 
tacüo do discípulo de D. Ulan che» 
gou a Roma. Mandou* lhe o papa o 
chapeo de cardeal , e o conviden para 
junto da sua pessoa- Os muito* visi­
tantes que vinháo felicitar o prelado 
impedirlo"- por muito-.. días que D .11--
lan b fizr-s.se. Finalmente conseguio 
«•urna audiencia particular, e , comas 
lagunas'¡-adr,olhos , supplicou a sua 
eminencia que c^n.o onrigasse a dea» 
Car a". Aéspanha-

— «ÍTou envelhtccndo , senhor - lhe 
disse ¡.'abandonei minha casa de To* 
léd$ a T-tMnojpedllfO) e com etrperanca 
de elenaV meu ' filbo a huma posicüQ 
honrosa evantajosá na igreja ! Reuun-
ciei a todos os meas estudos favoritos 
á excepcao ¿aqueiles , que erao pro* 
vellosos «• vejga eminencia. Meu 6> 
Iho . --, • *•*** _ i,*^tm,-

— Nem huma pilavra a seu respeito 
eu vd» peco . ' i n t e r r tmpeo o, cardeal, 
Acompanliae-nte a Roma. . - , t p i é 
necessario. Ninguem t>abe o qufptíde 
acontecer 0 papa está velho*. nao 
o ignor-»-s . . mas n&o me afilijaVcom 
« f e einprego. . , . Hum homem.$**-. 
folleo tci»det«^eí que vos ñas clátsses 

inferiores nao' podéis pezar e compre». 
íteniteF. iteconheípo as obrigacfies que 
vos- devr¿¿ estou muito dispoMo a re» 
coinpentVir vossot i servicos ,- mas por 
is«o.uao onleti.lo que tr-nha eredore*. 
que vrnliáo todoj§os dias bater a mi­
nha porta . .v Coinprehendcis íll.l'n ? 
Daqui. a- oilo-jUas vamos para- Roma. 

A fortuna Hrd* prelado nao p-oou , 
e hum ; anno depois da sua chegada n 
Roma o conclave - o fez papa» Estava 
sen'ado no ultimo dege-áo a que a am* 
birjao1 ero hornean prjde subir na térra;: 
mas no meio- do tumulto de sua ele't-

* cíio C coroaeao , o -hornera j . a cuja $ci--
encia* devia este rápido progresso , foi. 
completamente sis-cado da sua* memo­
rial %,*-

Cino.i*.o da pljpcísviío solemne que 
o tinha mostrado ao .poto ñas ale­
gres rúas de Roma , o 'nbvo papa a-
cliava-se sentado em huma sala dn 
Vaticano» _A "claridade de dtia* Telas-
de cera esclarecía apenas a extremida** 

«de desta vasjj» sala , onde sua sanlida-
de. eslava, entr'egufraj ao pensitnento a» 
legre e triste quao-egue o ioteiro cum­
plimento de de>!t)éfc ardentes e por 
muito.tempn occulto*. Q. Ulan che?, 
gou'..rom furtivo passo, vísivelmenie 
perturbado , como quem tem consoi»-
encía de sua indiscripcao. 

— S. pidre , exclam«u, o<vellío !án« 
cando*sc aos pe's-de' seu»* discípulo „., 
Si padre , por compatzao ¿rpor e«.tes¡ 
cabellos bra/icos, nao abannonei; lium 
servo velho , jaijtv me serippnnUtido 
dizer hum amigo velho Nao o con-
demneis ao olvido 1 Meu- tilho. . 

" —S» Podro! exclamou sua santidide 
le^antando-se. Vossa insolencia ser»' 
punida. Vos , meu amigo ' hum ni-

. gromante amigo, do vi gario de Dep¿P' 
retira,te miseravel! Q i a n d i te .pea. 
üeñes foi únicamente para-sondar o¿ 
abysino dé teu peccado para te far.ee' 

i soffrer depois hum castigo proporcio­
nado a- ten efime ... Entretanto , 
compadecen lo-me de" tus. vrihyec, nüo» 
darei comtigp hum eiempíoi", com t ^ 
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to que eu té nao encontré mah\.,,Vae 
esconder onde poderes tua vergonha 
e leus crimes , e se a hora que vem 
te adiar ueste palacio, as partas da 
inquisicao se fecliarao para* sempre so-

^rea»* 
Trémulo e com as rugas inundadas 

de lagrimas, |D. Ulan 5-iedio que lhe 
pcriniltisse- dizer mais huma palavra : 

-_ Esto'u muito pobre , Santo padre; 
fiando«ine em vosso patrocinio aban» 
donei mens beiu e nao îne resta com 
ejue voltar á Hespánba. 

r- Sabi, tomo-vos" a dizer , respon» 
deo o papa; se.„minha excessiva bon*» 
dade fez que d¿spfezasséis' vosso pa­
trimonio, nao devo por mais lempo 
animar vossa iinpreviden.cia e prodi­
ga lid ide. A pobrezi jé, liíuña lígeira.i 
ptmieao em comparado di que 111c-
i ecp'sle. ' ***" ** - >* 

— Mas , Santo padre , rep1kouv D. 
Ulan ,-* minhas necesidades pedern hum 
pro^ny.to "soccorrO ; tenho lome ,?dae« 
me" por quem sois algum *|rlinheiro¡ía-*í 
rj céar esta noite. A'man liaa partiré! 
pedindo esuiolas.' -^ ¿* 

— O cdó.me preserve, disse o pa­
pa , do ppccado de soccorrer aos al-
liados do principe das trévas. Salii', 
sabi da minha presenea , ou cbamarei 
minhas guardas. ' 

— Pois'bem •! «nláo , respondeo D. 
-Jllan , levjntaniTo-se e; filando IrUm 
olb.ii- firme- no pupa enfurecido , tomo 
dévo morrér de lome em . Roma, me­
lhor é que'eu volte a cear em To» 
ledo! 

Fallando desta maneira tocou huma 
campanilla que estava sobre huma mesa 
iro lado do papa. • ... '.yá.'.•.._ •• 

A poita abrió-se immediatamente e 
-apparecco a criada inoura. O papa' 
olliou em redor-de si e achon-*e lio' 
gabinete subterráneo que* baniíava o 
tejo. 

— Assem -sdmente- huma perdiz , 
disse D- III n , que nao sou tao tolo 

MANEIRA DE CRIAR E DE CEVAR OS 
PORCOS. 

( Tradazido do Moniteur de laJProt¡ 
prieté et de l'Agriculture.-) 

A ulüidade do porco, os recursos 
que delle se tirso , a bondade da 
sua carne, assáz iudicao do quanta 
importancia he a sua ¡t^cacllo.,Para 
buni fazeútietro. que p explore com 
habilidade , este genero de industria 
he muitas vezes de i inmenso ren-
dimento; nunca pois serao deuiasi** 
ados os cuidados que a isso elle de­
dicar : e eis porque nos parece1 que 
algumas ínfermacoes sobre esse objecto' 
serao * sem duvida' lidas com iateresse 

apelos agricultores. 
Ha muitas especies de porcos; nos, 

nao as ¡numeraremos, mas farempg 
únicamente notar que cada paiz as 
possue de forma e grossura particii* 

¿lares; estas variedades sao ordina­
riamente o resultado do ' cruza-i 
mentó das femeas com os javalis ; 
por'-* isso que nos bosques e, nos.-
montados acontece muitas vezes. 
enlrome^ler-se algum des les .cutre 
os rebanhos deparaos, .le de non, 

'tar qiie os porcos descendentes dos, 
' jaVális sao mais pequeños , mais. cur­
tos , é tem a carne mais saborosa ,-• 

ido* que os-«de rae a nüo mi«türt?tfá ¿" 
^qqe'sSo milito mái« corpulentos, 
;c por con«equencia de mais conéi*»' 
"derável producto no mercado.* Sen-r 

do esta ultima especie a' inais es*. 
ipalhada, e mesmo a mais 'ventajo*, 
t sa' para .^l^s^eculadar ¿| con vem (co m 

«specialidadc o occqjj¡rr*-í.e della. , 
Deweiií cscí Iher, se de preferencia 

os porros <le talhe -alto, os que Ico» 
as perna* feries e curias, r» corpo 

( comprid**," o ventir- largo, proemio 
que cé-outra ao deao de S. T«ago, «< nerAe/, o peícOyO espe.so , as cerdas 
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bem bastas, firmes e lisas , cuja 
coi, se approxíme para huai bran-
co amanillado. 

A escolha da porca destinada pa*-
ra povpar o chiqueiro'deve ser guia"' 
da e dirigida por principio-' particu-

,. lares. • N ocessario he que ella, tenba as 
tetas grandes., que seja de huma boa 
racu , que de? seu natural seja man. 
sa , e qne a sua gordura .nao seja 
consideravel .porque no caso contrario 
correría o risco de morrer quando 
parisse. .•*• 

Huma porca-nao. de ve ser empre-
gada no offício de mai, alum. do 
(res annos. Passado esse lempo es -
tao'ellas boas para engordarem. 

Quanto ao macho ou varrao que-
rendo-se criar hum etn casa , o quo 
nao he sem inconveniente por cau­
sa da ferocidado deste .animal-, e 
da despeza que occasioua a sua 
extrema voracidad», necessario lio 
escolhe-lo bem feito ,rallo . «inda jo» 
ven , o nunca lhe consentir mais que 
doze femeas., para que- nao seja du. 
vidosa a tecundacao. .. 

, O mez de Novembro >b;é o melhor-
momento para, se entregaren! as pur­
eas ao tnache, que por este modo 
virá5 a parir em Marco. -. Deixar-se-

i hao mamar os leilóes otó ao lim 
de Maio, época em que .$e destna-
maráo; antes porem, isto he, pe» 
lo meadq*f*"fle Abril, harerá o cui­
dado de apresentar a porca ao ttia-
cbo afim d e j o ter huma según. 
•la ninh**da no mez do. Agosto.» 

Huma porca prenlio exige cuida­
dos particulares; dá-se-Hie mais a-
mitidadas vezes de beber e de co­
mer, mas sempre «evitando o dci-> 
xa«la engordar.-muito : facilitar-se-
ha o sen bom*succe?so .dando-lhes 
agua . te pida j ' leite e farinha de ce-
•ad.t misturados; devera depois do 

patio bave* cuidado em que ellas ni-o 
matcm os filhos. Em quanto a por* 
ca desude mamar, «era .alimentada 
com bátalas, nabos e oulras raizes 
cozidas misturadas com farinha de 
cevada, ou leite desnatado. se o 
houver : devem regularizar se as ho­
ras de saas comidas, que serao qua­
tro por dia , havendo sempre o cui­
dado do que ella tenha -próxima ao 
lugar cm que estiver, agua, branca 
para beber quanta quizer. Tres fe-
manas depois que ella os houver pa­
rido se dará aos leilóes leite farinha 
de cevada, hervas picádf.s, para 09 ir 
principiando adesmamar. Se forem 
mais de sele ou oito , vender-se-ha 
o excedente, que esláo entao nu 
melhor estado para se comerem . m-

servando-se sempre com preferencia 
os machos, 
-.,. A cava do i porco exigirá menos 
cuidados do que a sua prim?ir.i 
educaban. Deve*. haver a previdencia 
de se cultivar , para Ibes servir do ali­
mento , huma grande quantirJade de 
-bal oías , de trovo de aboboras , do 
nabos e ds couves; os legumos d«-
veráó sempre ser cozidos , e aconipa-
nhados de farinha de cevada. As 
bolotas, quando se podem ler nao 

jicsotribuem só pnra engordarem o 
porco. mas-* dáo tambem asna car­
ne hum sabor mais agradavel, e 

- burra consistencia elástica , que muito 
"ilbe augmenta.o valor; devem ella» 
servir para completaren! a cera. As 
a*, el lio 1 es hatajas para os porcos sao 
as chamadas batatas doces. . 

Necessario he que a colhcifa se» 
ja assaz consideravel, para chegar cem 
abundancia alé ao momento em qua 
se faz a do trevo. Esta planta q«e 
• particularmente Ibes convem deva. 
ser segada pela nianhaa em quanli-
dado sufliciente para a provino 
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di­ana; bom será dardfla a comer 
mmida em huma duplicada grade de 
fnangcdóura, para que ellos a nao 
pus-üo desperdicaf pisando-a com os 
pés ,* como sao muiio golosos dos la 
planta , muitas vezes a comen» com 
tal demasía, que os fiz inchar, 
mas o remedio desse caso, quaudo 
apparecc, he faze-los enü*ar ein'bum 
charco ou em qua4qner poca de ajua. 

O tre*o e as hortalizas serao o 
principal alimento dos porcos duran­
te o eslió ; no outono , as batatas, as 
aboboras, bolotas «diversos fegnmes 
prestarás grandes recursos ; guardar*» 
se-háo para o invernó as raizes , as bo­
lo tas e as aboboras , fazcnJo passar 
m bolotas em hum forno quenle o 
que muito as conservará. 

Tres comidas deven dar-se por 
día aos porcos que se querem <*e-
var ; será necessario - conserval-os 
.-ncerra Jos , e cnláo as comidas 
«e tornaiáó mais numerosas, mai 
de menores quanlidades para nao far-
tar o animal. O tempo necessario 
para se ce varen, os porcos be , pelo 
tnt'UOi, de dois mezes, «be de no*» 
tarase que quanto mais lenta­
mente el les engordao mais consis­
tencia e sabor adquire a sua car» 
ne. Deve taobem haver o cuida­
do de, durante esses dous mezes 
ou mais tempe da ceva lavar-Ibes 
o corpa amiudadas vezes com ag.<a 
uir-raa e será de grande importan*» 
cía o ná'i Ibes dar a comer se-
nao alimentos cosidos , que sao mui­
to mais nutricnlcs. 

A pulpa das beterrabas tambem" 
iruilo Ibes convem assim cono a 
todos os outros animies destinad.». 
a serení cevados. 

Todos estes minueí isos cuidados, 
e mes JIO penosos . serao largamente 
sesoiupensados pela venda do por» 

ce , logo que esteja perfoitamente 
gordo. Q estni'iio poderá tamben) 
ser considerado como pr idueto ; mas 
p.)r infelicidade he elle de huma qua-
iidade inferior, e s . conveniente 
para térras calcáreas e silicidsas. To­
davía , como sempre elle he abun­
dante poderá cobrir huma parte 
das de»pezas * que a m-intenca do 
animal bou ver occasionado, • 

Entre as molestias , que mais amiu» 
dadas vezes atacao os porcos, de* 
ve contar-Se a gafeira. Verifica *e 
a existencia della , Tazeodo o ani­
mal ou animaes deilarem a lingua 
de fóra, oque se conseguí com o 
auxilio de hum pao, queso lhe ia** 
troduz na boca ; se este orgao es* 
tif.T caberlo de pequeños tumores, 
ou ulevacoes do tamañito de graos 
de milbo, será isso indicio suííicir* 
ente da existencia da gafeira. jCüt 
ra-se esta molestia misturando hu­
ma vez por día no alimento do a*» 
nímai huma colherada de cinza de 
carvalho e .duas oitavas deantimo- ' 
nio pardo, que pode ser substitu­
ido por duas oncas de »athana? 
zia , duas oncas d; centaurea , 
e duas oncas de irevo aqualico. 
De resto, a carne dos porces ata­
cados da gafeira nSo be reputada 
insaliibro. ( Do ¿auxiliador. ) 

Samuel Bernard , o finowceiro. 
Este homem, possuidor da itn. 

tiieu-a fortuna de quarenla milhóes 
da francos era mui gracejador ', e 
conservou esle carácter ata i morte. 
O cura Lniufiiet, cxorland >-.], pedio-* 
lhe huma dadiva para a com-truccSo 
da igreja de S. Sulpicio . querendo ao 
uie.-iuo tempj demonstrar-Ib» quanto 
essa accao seria agrada\n\ a Déos O 
tU;ríbuodorespondt»(r-lu6. IcvjntancV» 
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a cabeca com muita difliculdadc : ,, 
Esconda as cartas , pudre, que estou 
vendo todo o seu jo<¿o, „ 

ÓBICE.» nos MEiamnos. 

A palavra meirinho é corropcao 
de maiorinus , derivada do lalim ma­
ior. Amigamente, ñas Hespanba-, da-
va.se o tilmo de maiorino ao homem 
gue linha maioría e poder paro ad­
ministrar é fazer juaíiea em alguma 
villa'ou térra. Dlzcm os investiga­
dores dasjUntlgoidade» que Flavio 
ErvígTo, rei godo , sucessor de 

c talvfez ém l u i n momento' sorra os 
reinos e uioiiarchia*- inleiras. E' 
a guerra aquella calamidadc com» 
posta de todas as calamidades . en. 
que nüo ha mal algum que, ou se 
nao padeca ou se nao lema ; nena 
bem , que seja propí ¡o e seguro. O 
pai nao tem seguro ó íilbo, o tico 
nío tem segura a fazenda , o pobre 
nao lem seguro o seu su«r, o nobre 
nao tem segura a immunídade o 
religioso nÉo lem argüía a sua cel­
ia e até Déos nos limpios , e nos 
«•acrarios nao eslú seguro. Esta é a 
maior desconsolarlo que pode liavet* 

Wamhn déra principio ao officio do I, para lium povo; mas se a guerra é 
maiorino ou meirinho , e que havia 
hum em cada comarca: erao su* 
bordínados ao adianlado do reino , 
jiislir/a maior, que Ihes tomaba residen­
cia, e ao qual succedeo o meirinho*» 
mor; por quanto durou pouco nes­
se reino a dignidode de adianlado. 
Os ditos meirrnhüs a cujo cargo 
eslava o governo das comarcas em 
maternos 'de Justina , coniinuúrao 
mais tempo . e se acbáo alé aorei-
nn'do d'el-rei D. Affunso IV. Suc-
cedérao-üie» depoía^no cargo os -cor. 
rege dores , e o nome de meirinho 

' ficou pertencendo aos officiaes me­
nores do justicia , qsfc davao á exc-
cuQáó* -as senteucas daquelles , pren-
dendo , citando e penhorando como 
os alcaides. 

• •USM 

Dcfuvcao da guerra dada pelo padre 
# Antonio Vicira. 

É a guerra aquello monstro , que 
se sustenta das fazendas , do sangue, 
das vidas . e quanto mais come o 
consomé, tanlo menas solarla. E' 
a guerra aquella tempestado ierres-

.Iré , que levtf os campos, as casas, 
as villas. os - asu-llus as cidades, 

civil eobeui de ponto lodos-estes ma* 
l e j , accrescendo huui maior que io­
do» , quo c*nao haver nunca cerle*». 
2ia.de q-uem sao os inimigos 1 U san­
gue , á amizade, e o amor ila pa­
tria , que ñas oulras guerras forma» 
grossas muradlas contra os ataques 
dos inimigos, nao lem l'orcj minias 
vezes .para impedir a divisao que re. 
Lenta no seio das familias , d'onde 
uascem estragos * irremediiiveis na 
honra , e no crédito e onde se foro 
jao muitas vezes as cadmías com que 
a liberdade da patria vem cm ulti­
mo resultado a ser agrilhoadu 1 

• iiimm*. 

-Inconveniente de servir-te de ltrinos 
pouco inanes. 

Certo curav de aldea , que havia 
feilo os seus estudos em Paiiz , linha 
a presumpeao de ser hum sabicháo , « 
servia-s-e de termos lao pe)ut*o com-
muns quando dirigía a palavia aos 
«cus freguezes , que lestes, a mainr par­
le das vezes, ücaváo -cm jejum eb» 
que «He qucí ia dizer; aCcresccudo 
que , quando es coufes.-ava os Uiter-
rogaia «obre os seus precarios cora 
cxprebáóe^ lao pouco \ol'/a.rii- ;*ie 
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lhe acontecía fallar em alhc-s e res­
ponden se-lhe em Oogalhos , como se 
verá pela seguínte anécdota : lisian­
do hum dia a confessar lium campo-
nez, pérgunlou-Ihé : E's sórdido ava-
rento ? Quem, eu ? Nao me cabe tanta 
honra, respoudeó elle.—E's gastronó-. 
mo. ,v. gloiao'.?,.."— Por minha vida, 
que nao sei ó que ¡sso é. — E ira« 
cundo ? Ainda menos. — E dado a 
concupiscencia ? Nao perca palavras 
Padre.—Entao que és finalmente, 
accrescenlou o confossor. — Sou pe­
dréiro . para servir a v. s . , respdn • 
deo o penitente, já meio fallo de 
paciencia, 

i « » • 

PARENTBSCO SINGULAR. 

As fulhas Ihglezas reíatárao , ha 
lempos , o seguinte caso : Em Cab-
dem , hum homem viuvo, e de ida* 
de já avancada , abra*zou-se de amor 
por huma rapariga muito moga e des» 
posou-a. Passados tempos , o filho 
único que este viuvo linha fido do 
primeiro matrimonio , veio tambem 
á namorar-se, nao de huma rapariga, 
mas sjm da mai da segunda mulher 
de seu pai senhora que ge acbava 
aínda na flor da idade ; pedío-a em 
casamento, e em breves días foráo 
unidos palos lacos de hvmineo. — 
(Jra eis hum pai genro de sen filho , 
e huma esposa que nao só vem a ser, 
nora de "seu proprío genro como 
.tambem sogra de sua mal, a qualé. 
nora de sua filha, em quanto .que o 
marido desta ó sogro de sua sogra 
e sogro de seu pai. — Mulle- maior 
será ainda a confusao , se desles doi* 
singulares consorcios houver ftllios. 

inlllMIU — 

O Deao Srvift.. 
E-te cele!.re Peso era muito auiaute 

t do peixe raía, e hum de seis ami-» 
gos ,'qúo possuia humas térras na 
costa do mar , frequentemchte mán-
dava-lbe presentes d'aq.iella qualulai 
de de peixe , porem ao criado por­
tador delle , nanea se lembruu o 
Deao de dar a mínima gratiíicacao. 
Hum dia em que o criado fóra man*. 
dado com o presente , foi introducid» 
na livraría do dignatario , para onde 
elle entrou a passos forjados, c com 
hum modo carrancudo poz o cesto 
com o peixe em cima da mesa di* 
zendo : ,, Meu amo vos^manda outra 
,, raia "—>) lé , moco /, disse Svvift , 
levantando se aprestadamente da ca-
deira , e repruiindo com difficuldade 

l a sua colera" ó esta a maneira co. 
, , mo enlrgaes os recados de vosso 
,, amo ? Eu vos mostró .como de-
,, veis portar-/os em 9<>,me]hantes oc* 
,, casioes , e farei o vosso papel —to-
,, mai bem sentido, para que esta 
, , licáo 'sirva-vos do guia d'aqui por 
,< diante „—Oc-'iado obedeceo , Swift. 

' pegou no ce-ito com o peixe, foi 
para a porta , e depois vóltándo se, 
approximou-.se da mesa* em atiludo 
modesta n rcspnitQsu , e fazendo hu­
ma reverencia, ao criado disse em 
voz baixa e humilde" Mea amo 
,, manda saudar a vossa rcvorendts** 
,, sima , estimando que passasse bem, 
,, c vis roga o obsequio de aceitar 
,, este pequeño mimo"—O criado ¡in­
mediatamente levantan* se da ca-
deíra , o contin-i«u: " l>6 muitas 
,; lembrancas a «en amo .•dig-a-íba 
,, que lhe sou muito obrigado " , • , 
tirando huma m ieda de sua algibeira 
e pondo-a na mao do Deao , que lo"*© 
compriíhendeo a insinuacao , prosi­
guió „ aquí t e i s , metí amigo , huma 
,, bagatcila em reconfpensa do traba* 
f . Iho que teas lido, f> 
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8WB8MI WmJlglIlLIBlIlBJl* 
A FLOR N A O - M E - DE IX ES. 

Cqvtiga. 

•^SS^^rNíg*6-

C-reeú meu práhto 
Conend^, ein fio 
O •Ná^í*>*e--de¡xes, 
Que. orarte .envió. 

De meu destín-), 
Zi'inha b Ha , 
Vé o tiansumpto ^ 
i\a flor sfAgelav.*' 

• í-
Como eu que peroo 

Quasi a espeiaiic,a,' 
Se me fulminas 
Tua ésquivanr-á, 

Do desespero* 
Tem o .modelo 
Nesse tristnnha 
Centro amaiello, 

Qual detla em tomo 
Estao cravadas 
Pétalas re xas* 
Tío .maguadas, 

>' 
Tal hum . peoenne 

Cruel tormento 
Craia tCespinlkis 
Meu pens&nvento. 

f * 
Se as folhas suas 

VTeide¡s jaiceera , . 
Ñas 'atnr? pmtas 
Anarellcce."!. 

Assini no peito 
Murt-hio-me em flor 
Alegres planos, 
Q'.gera amor. 

Diz — nao me-deixes-— 
E a tpdo o instante 
Digo te ' o mesmo 
Terno , e «ululante 

De—ausencia.—• o nome 
Tem entre.as floie*,,» 

^Tambem da ausencia 
Sotiro cs'iigoies. 

Em tudo é ella 
Vvjfr expresiSaV^; 
De; minha afflicta 
Sitajacao. 

,f: Lh'J se íeu Vio 
E ' joompassivo , 
Quanto é 'garboso 
BeJie-e expresivo .* 

Nelle, Zizinha, 
Coirí doce trato -
Dafás abrigo *-
Ao méu retrato. 

Oh ! que elle alcance , , 
Hum tal favor !.. 
Nao ha no maindo 
ÍGloria inaior. * i ( Salomé ) üe*s 
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CU .RADAS. 
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A* música sendo ¿strahlto* 
Separado dell • estou , 
K rom tudo ( que contrate *!*) \ 
¡Vota de música sou. 

Coni, ser pequeño animal , 
E de lói tna repugniinte ,. ( 

¿Is'irn mesmo p'ra comer-me-
Me dao caca a todo, o instante 

Gravado s< bre os línnulos y 
Certa pal. vía has de ver , C , 
So hum — z—que trin the tiras V 
Podes-me eni3o conhecer. 

Quando sou de q.ualid-o4'e 
Son milito mais procurada ; 
F. se foi no incz de outubro , 
Ainda mais apreciada. 

* (J.f.V) 

Se hum — z—me aficrescenlarem 
Félix é quem me goear ; i 
Se,"hom—a—lucaccrescentarem 
Eni'áo me podem jogar. . i 

fe.' ' •-. . -. * ' 
Com ser de baixa e x t r a c t o , . 

Be preco vil. no mercado.,. 
Se aca.-o pertence ao. Reí. 
Sou de valor desmarcado. fc 

Aquello que me conhoco 
{ Sendo eu coisa primaria ) 
Ten» dado o, primeiro passo 
Na carréira litleraria. 

Com eíTeito , eu o dirijo 
E avante éh o conduzn ; 
Para bem encaminha.-tó 
Dos meios posoiveis uso. 

Os Romano» me traííae, 
Quando Jano inconsequente-
A porta co'a chave abría- -
Que fechara anteriormente. 

Na verdade tu me podes-
Dar preceitos de voar 
«y» le é licito ao viga río 
O Padre Nosso ensinar. [A4 

Provincia Brasiléíra mui notavel-*-* 
Victima do furor A-lexandrino .—a>. 
Derradeiro dos tres em cujo nome 
A porta, que ao céo lera se nos abre. 

Decifracpes do rt.* antecedente. 

i¿ a- Charada —camaleao. 
s». * » — copo. ?± 
O logogripho exprime a p,alavra-lo« 

gogripho. 

O — Recrcador Mineiro,—,puU!l<*a-se' nos dias i. °* e- t5 dé» todo» os metes. 
A redarcito desta folha occ upará liurn volóme de 16 paginas em 4 - a , senifo al­

gún» D.uin-ros acompanhados de nítida» estampas. O sea preco. é de 6:000 rs. por. 
mino,.c3:.).).3 rs. por seis mezes nesta CidaJe. do Ouro-preio: c fóra della 7100o reis*. 
annaaes, c3;5oors por semestre, pagos adiautados, por isso que nesta quantia se inclusive o • 
p.o.te do Cm-tvio. Cala nufnero avulso cust^rá 400 re. , ci-,2oo rs. levasdu c»Tau»pas ; as, 
quao* todavía n,-a angmcntaráo o preco d'a-iálgnatu/a. Subscreve-se na Tjpograpbiá impar-, 
cialde Bernardo Xavier l'intoderSousa, a quena 4s pessoas Je fór» .. qae'dcsejarem subscre*», 
*«r podem dirigir se por cartâ , sobre - semelhaate objecto. 

(JaroJPrcla, 184» Xy. hn^ráal deB.JL P.,dí Sonta.Rúa da Gilón. e».. 
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ITAMBÉ. 

O arraial de N. Sra. da Oliveíra 
do 1 també , está situado numa pó** 
sican encantadora ñas margens de 
hum rio do aiesoio nome que tem 
o seu curso em hum extenso valle. 
Pela parte superior do arraial. pro-
longao- se em suave tnclinacáo mor­
ros cobortos de bosques, ou reves­
tidos de relva intermeada de pe-; 
nhascos. Alem dos morros elevao» 
se. montanbas, onde cu nao des-» 
cobria mais do que huma herva ama* 
reliada, por entre a qual os r jebe-, 
dos se apresentavíó 4<spersós. Estas 
montanb is , situadas js huma legua 
d'Itambé , da parte d'oeste , tem o 
nome.de Itacolomy *, ou Sele Pecca-
dos Moriaes . em consequencrtP de 
seus vórtice» em numero de sele. 
Ha poucos annos acbavao-se cober* 
tas de florestas; mas por motivo de 
huma grande sécea, cssas, florestas 
reduzíráo-se a cinzas por hum ideen-
dio , que durou hum mes. 

As margen,., c 9 álveo do rio de 

Ilambé , íbrSo explorados noutro lem­
po pelos, mineiros ; o ao ouro que 
se achou é. provavelmente devida a 
origen» do arraial. Entretanto, a 

¿medioCridado dos* productos fez a-* 
bandonar este genero de nr-ábalho. 
A*ragricultura nao lhe podia ser sub­
stituida*, ao menos nos seus arre-
dores , por que sao da maior cstori» 
lidade ; e á éxcípcao de hum pe -

!queno. numero de bananeiras, clan 
rafge-iras plantadas ao pó das casas, 
nao se ve em roda de Ilambé ves* 
ligio algum de cultora. 

Os termos indígenas, que da o o 
nome ao arraial,—ita aytabé—in» 

I - terpwetao se -*— pedra. de. amolar — „ 
¡ Pot*..'doerelo de i3 do abril do 
I 1818 , esta povoacito veio a ser hu» 
I nía coadjutoría da nova parochia de 
í N. Sra. do Pillar do Morro de G.s-
j par Soares. O Ilambé , de que tra* 
; tamo? , nao se deve confundir com 
I S. Antonio de Ilambé situado a 
g 4 leguas da villa do Principe Para 
I se evitar qualquer equivoco con-
f tiria chamarle ao primeiro , .toa»-» 
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bé de MatJ Dentro e ao segundo I¿ 
també da Serra. 

Nenhum outro arraial offerecehum 
estado de decadencia como aquello 
do que traíamos; apenas se com-
póe de huma igrr-ja c de cem casas 
peuco mais ou menos , caindo to­
das em ruinas; é pois com razao 
que se repele no paiz o spguínle 
pro «erbio, já citado'por outro vi» 
ájanle : **-* A miseriis Ilambé , libera 
oos Dominé. E= Este mesmo-prover-
hto repreduz se nos arredores do 
Caelé desta maneira : 

Itabira , Itambé, 
Samambaia, e sapé, (!) 
Meirinhos de Gaeté, 
Libera nos, Dominé. 

INFICIONADO. 

O arraial de N. Sra. de Nazarelh 
do Inficionado , acha se a 4 leguas 
ao norle de Marianna; é consíde» 

' ravel ,* e bem edificado. E' o dis-
triclo principal, de huma paroebia, 
e conla tres ígrejas. Era 18.13 ., a 
populacho desta parochia ele va va-se 
a 4toa almas, segundo Eschwege. 
O nome de Inficionado significa de­
teriorado. Deo se esta denominscao, 
segundo Casal , ao lugar , que 'des-
orevemos, por que o ouro que alli 
se achou nem sempre era de qua* 
lidade superior como a que se apre* 
sentava ñas primeiras excavacóe». 

O Inficionado deo o berco a > P. 
José de S. Rita Durao . autor do 
poema intitulado *= Caramurú =.. 

m CAPELLINtlA. 

Caminhando pelo espaco de hu 
» . . • • • 

( i ) Vcgetacao qne fe apodera dos ter-> 
renos oulrora cultivados. 

ma.hora na chapada do -Mato de 
Mandril, devise' algumas chocas, 
que se achavao dispersas. 11 uní val» 
le; era o arraial da Capellinha. 

Ha 16 annos , / relapso escripia 
em .1,817 ) ainda nao existia este ar­
raial. Os boteendos fizeroo algumas 
incursóes ñas térras dos cultivadores, 
qne se haviáo approximado d<" sna» 
florestas ; o posto militar , que de­
pois se estabeléceo no Alto des Bois, 
para proteger os habitantes circum» 
vizinhos ainda nao tinha sido crea» 
d o ; o terror apoderou^se dos co-
lonos , cujas habita *es se acha >ao 
mais próximas do paiz dos selva» 
gens ; retíraráo-se portante, e reu» 
hirao-se ñas margeos do Fañado. 
Huma pequeña capelta , que allí se 
ediíicon , deo o nome ao ai raíal rás­
cente ; e attrabindo novos colonos, 
formón a povoac^o , que descreve-
mos. Tal é a origem de todas as 
sociedades; o ¡nteresse reúne os ho­
mens , e a religiáo vem duplicar os 
vínculos , que os' associáráo. 

O arraial da capellinha está si­
tuado num valle onde corre o rio 
do Fañado, que mais longe da 0 
nome ao principal distrícto do ter­
mo de Minas -Noy a» , e vai, beca 
como o Itnmarandiba , lancar se 110 
Arassuahy. Compóe-se o arraial de 
humas 5o casas pobres, edifica* 
das no valle , ou no declive das col» 
linds , que o cercan. 

A igreja , apenas principiada , e 
cobeffn de telha , eléva-so sobre hu­
ma altura. As collinas féui os seus 
flancos e o seu vértice cobertos de 
carralqueíros ; mas o fondo do val­
le aprésenla huma vegftacao menos 
triste'; e quando as collinas deixao 
entre »i algumas profundidades ahi 
cresceu. grandes arvores* Poucos lo-
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gares offerecem com tanta exactidao 
cíbme a Capellinha a ¡magem de hu­
ma col mía nascente. A» casas achao" 
se dispersas por difieren tes pontos; 
apenas quatro , ou cinco sao cober* 
tas de tetha ; e o resto , de folhas 
de palmeira , ou de plantas gramí­
neas. Alguna» casas mesmo nao lem 
paredes 'de barro ; mas entre os 
paos da armag'o enlacáo-se ramos 
d'arvores , ou folhas de palmeira. 

Os habitantes da Capellinha ap« 
plicae-se á agricultura, e tem as 
suas planlacües em matos situados 

a alguma distancia do arraial. Co» 
Ihem feijao , arroz , e milho, que 
Ihes rende pelo menos , cento por 
hum ; as suas Ierras sao muí favo-
raveis á cultura do tabaco; porem 
nao se cultiva o algodao. Nao possa 
persuadír-me de que ñas chapadas (a) 
nio produza o centeio cem abun­
dancia ; e seria para desejar que 
hum agricultor hum pouco instruido 
tentaste a este respeitoalguns ensaios 

(a) Planicies mui .'extensas ñas aliara» 
daa monlanhas. 

wmmmwnM* 
O REMORSO DELATANDO O CRIME. 

Mal se concluio a paz geral, seguí.; 
o exemplo de milhares dos meus com­
patriotas , para quem o continente por 
tanto tempo estivera fechado, e partí para 
a Suissa.. Poueo ou nada se sabia en­
tao i! aquel le paiz; as estalagens eraó 

"pouoas e essas pessimas; boje já isso 
nao é assim Os habitantes desde esse 
tempe para c& tem perdido tambem mui­
to da sua individualiilade. O attrito dos 
estrangeiros e a éorrnptora influencia do 
seu ouro,, tem leito desappareoer essa 
simplieidade de maneiras , e militas das 
virtudes que aos munianhezes legáráo os 
seus anlepassados. 

Hum dos pritaeiros lugares que visitei 
foi o lago dos quatro Canto.» ; es-oe la-
go , cujas n^rgjus deráo nascimento acs 
héroes e patriotas que despe.datjarao o 
jago de estranha tyrannm, Os lagos da 
Suissa tem todos hum carácter peeuhar, 
d vido tal vez á sua solida o. 

De Altorff atravessei o monte S. Go-
tbard , e, felizmente rara mira, vi essa 
estada antes de ter-se comeĉ ado a 

nova á imita-So da do Simplón. As 
artes mechaiiit-as e a rivilisacSo matáo o 
sentimento e cirtáo o v6o ao estro. Nao 
havia entao o barco de vapor eum a sua 
negrejada columna de fumo, para des­
truir a connexSo do presente com o pas­
sado Hum batel igual na construecáo 
aquelle de que ,TeII , saltando sobre * 
rocha, despedirá a flecha que atra-
vessou o corarlo de Gesner, condime­
nte as fraldas doS.Gotliard Esse mon­
te nao estava entao cortado por huma 
estrada como a dé hoje, que dá passa­
gem a enormes diügeneias corotos .-eu» 
lejadiliios , conductores e criada» graves, 
apinlioados no topo dessas disformes car-
rocas. A vereda que por muitos séca­
los fóra trilhada, profunda eprecipitosa, 
só dava pas«agem a pé ou* a cavallo ; 
vereda*, a uiais sublime de rodas com­
as suas ensitrdeeeiites torrentes bordad» 
de gigantescos- pinheiros que gradualmen­
te se tornavío em pygmeos , á manara 
que se lio perdendo por entre as nuienss 

Era no IUCZ de abril e perto das der 
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horas ua noite , quando , depois de ter 
oaminhadu muito, eheguei a huma esta 
lagem nos suburbios da pequena villa 
que tem o nome sonoro e musical de Lu­
gano Nao era a melhor estalagem do 
lugar; irías, depois de ter vivido por 
tanto lempo ñas queijeiras da Suissa, com 
pouoo me contetitava , tudo me parecía 
bom, e o que quería era adiar hum 
abrigo. O estalajadeiro parecía respei-
lar pouco os que viajavao a pé, porque 
nem se levantou para me saudar quando 
eu entrei. Estava sentado peno do lar 
com lium viajante que, ajulgar pelos se­
us big des brancos e trajo meio militar, 
era soldado veterano. 

As maneiras do nosso estalajadeiro nao 
eráo por certo muito urbanas ; moslrava-
se bem p¡.uco disposto a ofierecer*me essa 
hospitahda le de que Goldsmiih tanto ful 
lou. Disse-me , com semblante' carie-
gado , que a sua estalagem estava cheia, 
e que o viajante que acabava de chegar, 
apontando para ó veterano, tinha toma 
do o seu ultimo quarto. O lar tihha 
bancos de roda, c respondi«lhe, poris* 
so , que , se me desse dous cobertores; 
dormiría alli mesmo. 

O veterano offereceo-me.civilmente me-
tade da sua cama, mas, como o esta­
lajadeiro aecedeo á minha proposito, 
recuse; aceitar a oíi'crta do melhor modo 
que me foi possivel 

Huma excellente sopa da macarrao 
huma deliciosa ti uta, e huma boa fritada 
d'ovos fez-tne esquecer a carranca do 
estaiaj tdejro , e os bancos em que havia 
de dormir Comecei a eo-nercom hum 
appetite verdaderamente alpino , e , di 
zendo-se-me que o vinho era bom , man» 
dei vir duas garrafas de Bordeaux de 
que eu e o veterano cedo demos c-onta. 

O meu companheiro era homem agra­
davel. Communiqnei-lhe donde vinha e 
para onde ia , e elle disse-me tambem 
o motivo que o tiouxera a Lugano.-. 
Fallei com cmhu-üasmo do 8. Goíhard 
e do valle de Andcrmatt Ao pronunciar 
esta palavra, notei que o meu compa­
nheiro muda va de cor , que pareeia es « 

tar afflioto. Bebeo a tragos dous copo» 
de Bordeaux , como para animar-se, e 
comecou a historia scguinte : 

„Talvez ouvisseis íallai en Sowarrow 
e nai terriveis privaroes que elle e os 
Ru-sns soflrérSo *tiessa memornvel retí-* 
rada pelo S. Guthard. Era eu entao 
soldado do exercito franeez, e , achan-
do-me na retaguarda, oom posta de huma 
companhia, de eacadaret t guardando al­
gumas bagageris e mantimentos que ha­
via pouco tinhao ohegado', acampamos 
de noite em Andermatt. Lembrais vos , 
sem duvida, desse verdejante valle e do 
manso ribeiro que o banha, que, por 
hum singular» capricho da natureza, aprc-. 
sonta tao notavel constrasle com o ca­
llos de rochedos e turbulencia que marca 
o precipitado curso da torrente , até que 
se confunde com as azuladas aguas do 
lago dos quatro Cantóes. 

„Pois-bem, ha, ou havia, em An« 
dermalt huma única estalagem „ 

O estalajadeiro que , havia algum tem­
po . estava dormitando, levantou-se so* 
bresaltado e deixou «attir o copo no 
ebao. Até entao mal tinha eu reparado 
nesse homem e na oua physionomia ; mas 
agora que o encarava e que a luz do 
lar lhe allumiava o rosto, parecíanme im-
possivel que feicoes como as sua» nío 
tivessem attrahido ha mais tempo a minha 
attenqao. Tinha de cincoenta e cinoo a 
sessenta annos de idade, era baixo e 
grosso como todos os monranhezes, ti« 
nha olhos pardos, inf laminados pelas be* 
bidas, faces paludas e descamadas, e 
as leiioes trahiio huma tristeza habitu*» 
al , como se eslivesse entregue •» conti­
nua contemplado do crime ' ou ralado 
jielos remorsos. Pelo menos tal , foi a 
impressáo que me causou ,*e tive hum 
presentimento imlcfinivel de que este lio» 
meni tivera parte na historia que estava 
ouvindo. 

Ha em nos, se a nao reprimimos, 
huma coiiscieneia interna, hum senti­
do independente dos nossos sentido» 
externos, que n is dá hum conhe-
cimento prophetiew da verdade das cou' 
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sas, hum poder seoretu de adevinhacao 
que faz de hum dftar huma interje*k;3o, 
que torna hum gesto cloqnente Assim, 
o copo que oahio no c'iáo , foi hum eco» 
que vibrou no meu coracáo, c que me. 
obrigou a vigiar de perto a pliy-ionuuiia 
e gestos do estalajadeiro. 

15 m quanto eu assim discorria coniigo 
mesmo, continuara o offieial a suu his­
toria. 

„Knta Solitaria estalagem era, no tem­
po de que fallo, hum simples hospicio 
igual a essas rjue hoja encontramos no 
Simplón e mitras estradas que coi táo es 
Alpi*s, e que o go*yerno manda edificar 
para abrigo dos viandai.tes. 

„Ti'iliamos acampado, ñas inargens do 
ribeiro. Como o destacamento era pe--j 
.jiieno , e as montanhas aiuiuao obvias 
de transfugas c ladroes, era de mister 
estar alerta O' assistentc do commissario 
geral,-*a quem estavao encarregadas as 
bagíguns e niiintimentos , alojoir-Sífi na. 
estalagem, onde, no único quarto que 
ahi havia, lhe prepararas huma especie 
de cama, separada «órnente por hum 
cobertor do leito do estalajadeiro e de 
sua mulher. Sentado porto dó lar , , a-
queeia-se ao logo de algumas .achas.xlc 
lenha, quando vio entrar hum merca­
dor volante que a presenta do inimrgo 
detivéra por algum tempo em Altoil'i'. 
Mal soube que os Russos se tintino re­
tirado , pd/.-se a camiuho para Miláo e 
veio ao valle' de Andermatt para conti­
nuar a sua jornada sob, a pfo.ecijatfdas 
nos-;as tropas. Como tivesse bebido lar­
gamente , fallou com demasiada indiscri-
cao do-valor de huma caixa dejoiasque 

"trazia,^ Omitti dizer-vos que o joven 
assistente do commisi-ariado se chamava 
Adulph» e que era meu patricio Tí-
nliamos sido oondisoipu-los e amigos desde-
a infancia , o a i*«ssa intimidade tinha 
orescido n.nda mais desde o momento em 
que me dee'aáta que amava minha ir-
m i , " com qti*m estava-*Éara casa*»se 
qua ido a decunacao do municipio nos 
m a c u n> n.esnto día victimas da cons-
cript¡ao. Para o pobre Adolplio foi hum 

momento bem melancólico o da des­
pedida, e mais triste foi ainda pata a 
sua desventurada 11.ñi , que perderá sou 
marido no campo da bufalina nas^piirnci** 
ras campnnhas da rcvolnráo. . Adolphn 
era o seu íilho único , o -Ten tínico apo-
¡o no mundo , o bordio da sua velhico. 
A cabana cm qne habitaran e huma pe-
qiwiia horta, era 1 U'tii-ti omisa que ¡•»*--
suiáo ; mas a pobre velha vivia emiten» 
te ; ft'Sa módica fortun.-i, a presenra de 
seu íillio, e a e.sporsnra de .abrarar e. 
criar os netos a toinavio feliz. Ali! es­
ses sonhos de \enlura durárao pouuj ! 
Apellando "o sen Adolphu contra o peito,. 
di¿¡a*!he ó ultimo adeos, dava-lhe o dei-. 
radeiro abraco ! 
4 „CT.e>íanios ao exercito no mesmo dia 
e enlramos para o mesmo corpo'; mas , 
em aitencáo aos setviíjos do pai de Adol-
pho , que o coronel do regimentó 0 -
nhccéru , loi admitiido o meu amigo 110 
coiumissuriado , servico que lhe pron-.et-
tia. realisar huma fortuna em pouco tempo.' 
Ai as nio cía elle talhado para huma vida <le 
aolividade e de empre/.a; o seu tcai-
perauícnto ora inclaiicolino e os seus pen-
samentos revcr'íso a cada instante par» 
a sua cabana , para as pessoas que lhe 
erao caras. Durante a marcha , estava 
quasi sempre a meu lado. AVhprrivcis 
solidóos dos Alpes , e a terrili'-a gra^ • 
deza da fíonfe do diabo , recordaváo con» 
mais forca os verdes prados c vinhas 
das suas plarn'c es naiaes, hu na sombría 
•preoecupacao de o-pirito , hum fatal pre­
sentimento lhe. razia dizer que o í>. G,>-
tliatil era huma barreira eterna entre 
elle e as soas esperanzas. l¿a ria-me 
dos seus reeeios, cliainava-llies chime -
ríeos e estonteados e procura! a añinia-
lo, mas em \¿o. Tal era a disposicao 
de animo em que o deixci quantio acá,11- " 

.paraos. 
„Tendo Adolpho repartido a sua cea 

com o ineicadtir volante, oi'léreeeu-lhe, 
como eu vos olíerei-i m< tade da sua 
cama que elle aceitón agradecido ; e , 
tetido depositaba a sua preciosa ca xa de­
baixo du travessejro, Uem de¡ircs¿a co-

file:///enlura
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mer-ou a resonar. Os outros habitantes 
«til estalagem já dormiio a somno soltó, 
mas Aili'íp'io nao podía cerrar os o-
Ihos . . „ 

Aqui deo o nosro estalajadeiro hum gran 
de Mis-piro, que o olricial franccz,com 
<tirio, nao ouvio. Examínelo com at-
tercáo , tinha a cabec.fi npoiada na mao , 
o os dedos entrelazados nos cabellos. O 
copo quebrado jazia a seus pés, e pa-
rcceo-tiie estianho que nao se tivesse 
proiido de outro, pois linha a garrafa, 
quast cheia, diante de si. 

„A lúa estava no crecente e os seus 
raios illuminavao o centro da estalagem, 
deixando os lados em espessa escuridade: 
parecía convidar Adolpho a sahir para o 
campo Leva»tou»se e apalpan a porta, 
mas achou-a trancada e lechada, e , re-
cea'ndo iiicoitíinodar o companheiro, lem-
broi.»3e da janella. Cederán a? portas 
reui o rrcr-.oT esforijo , e subindo Adol­
pho ao parapeito saltón na estrada. 

«Oh! como era brilhante o espectá­
culo da lúa nos aleantilados Alpes ! Co-> 
•no' dormía, placido uos seus raios oss-
«¡eialdino valle ! Como tremuIavSo os 
••«ciis i el'lexcs ñas transparentes aguas do 
ribeiro, que qual prateada cobra, por 
<lle serpentea! Os oímos dos pendas-
eos, a'é*As longin.quas alturas do Gram-
sel , estaiao argentados , e o largo res» 
jdendor do Rhodano, que por entre elles 
coi re , parecía indicar ao3 espiritos a 
estrada celeste ! Nem hum zephiró agí-
lava as l-.ervas Era tal o siierscio que 
es medidos passos das scnlincllas seou-
viáo dislinclamente, marchandj sobre a 
aveliudada-reirá-

,.Adolpho procurou acalmar a febre 
dos seus pensarrentos ra calma da na­

tureza As sentinellas o viráo e giiárao 
qurm vem Iá ? Era eu huma dellas ; 
.cnil.riénics Adolpho, mas, eomo os ar» 
iigris de guerra o prchibiáo, ninguem 
Ue deo huma palavra. Passou perto de 
i os c os meus olhos o acompanharao por 
licito tempo até que hum rochedo m'o 
vi*c*.;!toú. Por quanto tempo vagón e 

até onde foi , nao sei , que pouco tempo 
depois fui rendido. 

„Pcrgunte¡ depois a Adolpho alé onde 
tinha Judo ; só se recoi-dava de que tinha 
estado sobre a ponte do diabo, e deque 
olhando para a espumante torrente qui­
zara arrojar-se ao abysmo, e com dil'li -
culdade resistirá ao impulso. 

„ Finalmente , porem, voltou para a 
cslalag-jm, deitou-se vestido ao lado do 
seu companheiro-, e cahio em hum éx­
tasis , que, semelhante ao que produz o 
opio, apenas se pode chamar somno. 
Horríveis visSes o. atormentirño. Pare-
cia-lhe ver palpavelmente a figura do es* 
talajadeiro com as maos tintas de san* 

O nosso patrao ao ouvir estas ulti­
mas palavras, deo gemidos audiveis, mas 
o narrador ab»orvido ñas suas proprias 
reflexSes, ou attr buindo esses gemidos 
á sympathja, quasi que nao fez reparo. 

„Parecia-.|lte , continuou o ot'ficial, que 
hum cadáver jazia a seu lado, que as 
raaos desse cadáver apertaváo estrella-
mente as sitas ! Tanto o sonho se as-
sem.elh-.iva á reahdade , que se levantou 
sobresaltado , e , ebeio de espanto, olhou 
cm derredor de si : mas tudo estava em 
silencio , a* iua tinha desapparecido por 
tras dos montes, a escundáo succedera 
4 sua brilhante luz; Adolpho deitou*te, 
e bem depreasa adormeceo. 

„De madrugada deviamos comeqar a 
marcha- Kra no mez de junbo , e na-
quellas Alpinas alturas o sol uasce mais 
cedo do que nos valles. Amda nao e» 
rao tres horas guando despertei ao clamor 
de 'mu-itas vozes, entre as quaes mais se 
distinguía a. do estalajadeiro. Estava era-
fraldas de camisa, e arrastava hum ho­
mem para o nosso acampamento»; esse-
hotnem era Adolpho. Denunciou o autor 
de hum assassino q.ie «se oommettéra na 
«statagem, e decrarou í|iierer fallar em 
continente ao com mandante Deixamot 
as nossas muías que estavamos an.-ian-
do , e corréaos confusamente á <-*talagetn 
onde- deparamos- com hum hoirivel es-
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pcctacula*¿ O mercador quente ainda, c 
en-angu*ntado , estará estirado na cama , 
onde claramente se vi» a iniprmsáo dejuim 
outro homem , porque o r*go desanguc 
que corría aínda da? ferida dó mercador, 
formara ahi huma pinja. A seu lado 
jazia a espada de Adolpho tinta de san-
guc 

„Cumpre confessar que o ter elle fa­
llido da estalagem antes de nman!icc*r, 
e pela janidla,* o desnpparecímento do 
coíre . que se podía suppftr losa escon 
der cm alguma toca para , em neca-iao 
mais uppgrtunu , o transportar, apresen^ 
tinao imiitos c fortes indicios contra 
elle. 

„ 0 coiili60:mento das provas que de» 
punhSo, contra elle , c , hobretudo , o 
semblante dos olficiacs c de lodos os que 
o rodearán, onde claramente se lia a plena 
eonviccüo do seu crime e a certeza da 
sortc cruel, da inoite ignominiosa que o 
aguardava ; por tal modo o intiniidarSo 
e enervario que nem huma palavra po­
de proferir em rúa defesa . O seu rosto 
estava paliido, as suas fti<;3es indicaváo 
o terror, o seu olhar npresentava. a vi-
drada expressáo do idiotismo Nunca se 
vio huma pintura - mais peilcíta do reo 
conseio do seu ernne Ñesie estado de 
desesperaefio foi aigemado, e conduzido 
para Beiiengiaa onde se acliava o quartel 
general do exercito. 

„Os conselhos de guerra, especial 
mente em campanha , sio muí summurios 
O commaiidante era Suisso; tinha a mais 
alta ¡dea das virtudes dos seus compa-
Irto'as , e repellia a possibiljidade de po­
der suspeitar-se hum «imples lavador, 
hum iiionianhez, que, dizia elle, ne-
nhuin uso pode ría fazer do ouro « dos 
diamantea!, mesmo se oa possuisse. g 

„Pausadas duas ou tres horas, nome-
•su-se hum conseiho de guerra para |ul-
gar o meu desveiiUuado c innocente a-
niigii» JrVostradas todas as anas energí­
as, mentaes e phygjcas , inseo-sivel Si see-
na em qiit.Jajiri-^eiinua hum papel, tío 
eoospícuo». curio l«r os ptovás que se 

amontoavSo contra elle sem ter fon-a pa­
ra impugna-las. Quando lhe disserio quo 
ve defendesse, oonfessou que erío ver­
dadeiro» todos os l'aotja quo apontavli, 
menos o do atsassuio.; referió o sen 
passeio ñas niuntanlias , o RJUID que 
litera, e o como a*> auordar, vira _o 
mercador mortu e o estalajadeiro j i it.> 
á cama ; mas contnu tudo Uto por ma • 
ncira táo contus*. e incoherente. que 
Jonge.de provar a sin innjceusii, mai» 
coiifirmou os seus piizc-, na oiivic^io 
que linháo de que lora elle o a--a>si:io 
Ein huma palavra, foi declarado cr'mi-
lioso e scutenciado a morrer e-pingar-
dtado. 

„ 11 unía hora antes do fa'al momento, 
tive (iiima entrevista cam o i il'e'iz Adol­
pho Coiihcceitdo-o de*de -criamja , co» 
nhocendo todos os segredos da sua al na, 
o meu cararan o absolvía Comtudo , 
era cu o único no campo que ojnlgaf-
va innocente Posto, que joven,, era sá­
mente a idea da infamia, a lemhrantja, 
de sua mai, di sua amante , queoator-
nicntava, que toruava a morte mais amar­
ga. A mim, a o st: i amigo , encirregoa 
elle da tárela de dar os últimos adeoses 
aqueiles que lhe era o gratos, de purifi­
car a sua memoria ; e, depois de cou-
fundirmoashas iiossas lagrimas,lifcparou-
se para a morte. •*"_ LI 

„Nada ha tao magestoso, taotcrrivrf, 
eoaut huma exi-eiu-ao miliiar! Os tam 
boros eabertos de erepe, as armáis en. 
funeral, -o criminoso com a cabera des-, 
coherla, o sileueio que reina uas filei-
ras, tudo tiende*a «ommover o coracáo 
mais insensivet. 

„AdolpUo tinha recuperada toda a sua 
eoragem- os seys passos ctáo firmes, 
suas; feces tiuháo perdido a pallulcz c a 

-éapresíío de terror <pic as dtsíî uravu, seus 
«tlfaos estavao levantados para o L'-co ,0n« 
de ia spr recebiia como hum espirito bebí-
aventurado i Ainda agora o estou ven­
do de joejlios ; a allitude em que o vi, 
quando apresentou o perto is espúigarduu 
dos seus «¡amaradas, uuuua se me apa-

http://Jonge.de


?•*. O R E C R E A D O R M I N E I R O . 

ro-me que a pa-v, u ua iin-.i. na"! 1' 
¡avia la'ai — fogo— ainda retinne nos 
li .ris oiividi-s , e que atiavessado por 
im.i'.ns h i las , o veja cahir sem exhalar 
l.i.in tí gemido . „ 

Quwido o olíicial a?al>mi agudos e 
repetidos b a l o o-* g'itos que resoárao no 
i.un-fü. O estalajadeiro j a m no chao 
cm horriveís c-an*iil.-o?s. O qne antes 
pa e ié ,a s i e n t a , ennvertia-se agora em 
«erlcza. O o¡lifc¡?l con-kierotwo atlen­
tamente; huma .súbita reowda^ao lhe as» 
.«•aitón o espirito, e , rangendo os denles 
exclamou : -< 

„ E ' elle-, é o malvado dos Alpes , o 
estalajadeiro de AudiyiiiaU! o asj.as.sino 
tío meu ii:i:ig<=! „ . Ji 

Siiskspeare ' condecía bem , o ' corai-So 
Inmuno quando fez Hamíet representa»*, 
a \ i t la dos assassíuos de seu p a i , o acto 

de huma ¿OJ»>4M pn»a u» iMitvenuPr do , 
seu cr ine Mus a desgrana de Adnlpho, ' 
assim .relatada*;, ferio aínda oom mais 
lonja o peii» 4 o malvado e rasgotfíllie 
o corar;io l Is'uncá me olvidnrei (]*4p4y« 
sionu.mia ,desse assassino e das suas pa-* 
lavras/ Durante o seu delirio trahio o 
seu segrrdo. Hum horrivel espectro o 
perseguía, que embalde procuráis affas-
tar. de si I . •-,r¡, , ». 

Toda a noite velamos , e , de madrua 
gada , procurando o magistrado de Lu­
gano , obtivemos liuifla ordem de prisa*» 
contra o malvado, e íízemo-ln oonduzir 
á oadeía, SamelhanCe. a todos os assas* 
sinos , a quem". nos derradei,ros instantes 
da, vida ralSo ps. ' remorsos, confessou o 
estalajadeiro de Andermatt o seu "íiorren« 
do cr ime, e foi expiar no cadafalsc os 
seus -peccados. 

*---<f<©-}>---

O MINISTRO , E O EMPREGA$0 DE SECRETARIA,. 

3fo«í s' arrange au hasard, 
"! ií fien nesl a sa place. 

Volt ai re , Epilre. a un ministre d'etat. 

Toca-se Jhnma campainha . . . . .É* o 
chela di o. "* divisSo , que chama Gra» 
tianlf , .-continuo de secretaria , para 
lhe per gu ntar - se Sionlac v e i o á ré-.-
jiarlicüo. 

— .Yfonhwf responde Graciano , 'oh t 
senhor , esse é sempre ó pgimeiro no* 
seu posto , e o etnpregad© inais e*** 
eto desta secretaria. 

— E é verdade isso, Graciano? 
—Se*, nossa administ.acüo íivesse hu» 

nía ditzia de einpreg.nlos como e l le , 
o expediente seria-' nviis completo , e 
o -estado ganhavá huma economía con­
sidera vid. 

—lia. muito lempo qne elle é emp­
egado ? 
¿— Ha desnR&rc annos, senhor. 
•— Trm familia ? 
— Hum hítió.., e stres frlhai, que 

aJto Ibes tenisido pAssirel casar-se , 

F*-° 

por que quando' nao ha fortuna . . . . 
—Poii ¡VIonlae nao tens bens J 

"—Apenas o seu emprego, e huma 
pequeña escripturajao ein casa dé 
hum banqueiro , onde tiabalha tres 
vezes por semana desde as 6 horas 
ás 10 da BoittV 

— E vos sabéis se elle' terá ínimi» 
gos ? ', . *. 

— Senhor - en 'nenhum lhe conhe»r 
c o ; coiri tudo tenho presenciad» 
que alguns de seus 'collegas riem-se 
entre si da sua assidnidade•/% aom»-
ba i dos escrúpulos deste pobre Mon-
lac., que nao da huma sd .falta polr 
fsso í|iie' o sitado , lhe pa|"a. 

— Graciano , Sabéis -'•jiiaes sao> as 
süas O|I:HÍ6ÓHL? '- ' * 

— Nao , s*cnhrrr , porl tyie em t u d o 
*o-que <-diz; respetfa*'á política é saui 
reservado. 
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— E' cousa singular! falla-se des-
te liomem como hum cidadao peri*» 
goso por sua conducta , c por seus 
principios ; eu nao sei por que ca­
pricho sua excellencia notou á mar-
geni de huma denuncia que lhe foi 
dirigida — deinillido por opinioes = 
, - Mi! Similor , o Ministro foi engaña­
do , eu vo-lo assegtiro. 

Monlac estava só na sua reparticáo, 
quaudo lium continuo veio participar-
lue que o clicfe de divisan desejava 
fallar lhe. Levantou- se immediatamen-
te , e ilirige-.se á presenca do che/e, 
cuja pliysíonomia triste, e ao mesmo 
tempo severa , e o embaraco que mos 
trava em dirigirá palavra, laucan hu­
ma inquíetacüo vaga no espirito de 
Monlac, que nada ousa interrogar, 
e só espera com anxiedadc o rompi-
inento do silencio. Meu amigo , diz 
cmlim o chele de di visito, movendo 
diante de sí alguns papéis insignih» 
cantes , tenho huma funesta noticia a 
dar vos. 

— A mim , senhor ? 
— Ha denuncias a vosso respeilo. 
— Bem surprehendido me deixa a 

vossa affirmativa '• 
— Diz-se que a vossa opiniao . . . . 
— Nunca inudei de opiniao. Meu pai 

morreo no servico de Luiz XVI ; e eu 
fui condemnado á morte por haver 
tido aecusado de realista. 

— Veis condemnado a morte*I 
— Sim senhor ¡ hum meu amigo , 

de opiniao contraria á minha sub 
inimsiioii me o modo de me eva­
dir por. meio da fuga a huma sen ten 
tao iniqua ; mas passaclos alguns an­
nos regresseí á Franca; e havendo se 
exhaurido a auinha diminuta fortuna , 
sollicítei hnin emprego, que sirvo ha 
des move annos com satisfacüo de meus 
superiores. 

— Durante este tempo nunca mu­
daste*» de partido *" 

—Nio senhor Posto que me submet» 
tesse aslcis d i imperio, sempre conseí vei 

a lembranc-.i dos beneficios que a familia 
real hbci alisara h minha casa, Fui subdi­
to de hum principe a quem os deis da 
Europa tiuháo reconhecido como sen ir* 
máo . por isso que nunca me recu-
tei ú obediencia cpie hum cidailüo de­
ve ao Monarcba que governa a sua 
patria. Quando o Rei tornouagos.tr 
da heranca de seus antepassadoi a 
minha obi-diencia conveiteo-se ein ce« 
ga subinissüo , e preguei com todos 
os meus e.sforcns a iiniiío , e o es» 
quecimetito. Perseguido ou'rora por 
opinioes , que boje triumphao nunca 
fui perseguidor; nunca p. di grapas, 
nem favores , por me parecer que 
convinba reserva-las afitn de unir ao 
Rei aqueiles que durante vínte anuos 
tintino consumido a sua existencia no 
servico da patria. 

— Parece-me ser muito rasoavel o 
que acabáis de dizer ; mas o certo é 
que haveis sido intrigado para com sua 
exc. que de vos exige huma garantía 
de vossas opinioes realistas alitn de 
conservardes o vosso emprego. Ti alai 
disto com a maior brevidade « pro-
porcionai-nie os precisos meios ¿e des* 
truir a impressao desagradavel , que o 
senhor ministro parece ter concebido 
a respeito de vossa politica. 

Monlac abatido volta sua repar-
ticuo, sendo o ult imo, que della ha­
via saido ; e pelo caminbo pensa so­
bre a maneira com que poderá satis» 
fazer aos desejos de seus chefes, sem 
impoitunar a seus amigos , nem di­
vulgar seus acontecimentos. Entra em 
sua casa e surrindo-se coinmunica a 
sua mulher que elle já nao e repun­
tado bastante realista para copiar car» 
tas, nem trabalhar sobre contabilida-
de. M ulaiiia Monlac reciisava se a 
acreditar a seu marido; convencida 
porem da realidade , indigna-se con­
tra os rnesquinhos sentimentos ele s. 
exc No dia seguinte, qu nido Mon­
lac vollava ás suas obiigapóes sem 
haver decidido cousa aJgunia . einqtn? 
sua mulher se lhe precipita nos b-ra-
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ros , onntincianilo'llie que está salvo. 
Meu amigo diz ella , tu foste con­
demnado ¡i morte no auno 3 , e vé 
se te recordas de quem presidia en­
tao no tribunVl revolucionario. 
— Robín. 

— E sabes tu que esse cidadao . 
Robin , hum dos coryplióos do repu­
blicanismo passou a conde do Itnpec 
rio , e ministro do Rei '* 

— E que me pode isso importar ? 

— Pois escuta , é esse o mesmo lio» 
inein, que te níío acha bastante rea*̂  
lisia para copias de circulares. 

— E' impossivel • O conde de Saint-
Sevrin de la Marliére ? 

— E eu adir mo que nao c outro se 
nao o antigo procurador Robin. 

— E tu estas bem certa dcssa me-
tamorpbose ? 

— E bem segura. Repara na escala 
que elle tem peí-corrido ; Robin, pro* 
curador ein 1700, obligado a occul» 
tar se por dividas em 1791 , passa a 
ser membro da sociedade dos jacobi­
nos de Pariz ein '79*2. Foi presiden­
te do tribunal revolucionario no an« 
no "h ; compra bens nacionaes no va» 
lor de lium milhao , e conlribuc para 
a queda de R ibespierre No auno 5 é 
iiome.ulo commissario do Directorio ,-
no auno 6 é enviado ao Consellri dos 
Ouinlientos ; contribue no auno 8 para 
a queda do Directorio 5 é creado tri-

. buno no auno 12 , senador em i8o¿{; 
conde em I807 pelo Imperador 1 e 
contribue para a queda do mesmo 
Imperador ein ISÍ4 ; nomeado pelo R»i 
dignatario da legiao de honra ein i 8 i 5 ; 
e snllicita o titulo de par nos Cem-
dias mas tavc a fortuna de nao o 
alí-anpar para obter a felic'nlade de ser 
empregado pela occasiao do rcgresso 
de S. W,it>est ule-

—E eis ahi o realista que me persegue! 
— Os renegido» nao tem tolerancia 
— Por con.equ'-ncia estou perdido. 
— Nüo IIIPU amigo pede htiuia 

audiencia ao ministro , e reclama delle 

hum cerlilicado. que atteste a opini» 
ao que professavas no auno 3 , c que 
elle cnturí quis punir,- de ccito que 
nao t'o recusara, e em to lo o caso 
deves tirar huma copia da sentcnca do 
tribunal. 

Monlac escreveo ao ministro , e re*» 
cebe .1 promi'ssa de huma audiencia 
pirticular. O nosso empregado, se« 
goro da pureza de seus piincipios e 
da lealdade'de sua conducta, dirige» 
se íi presenca de s* exc. Muitas peí. 
so<s se achao já reunidas na sala de 
audiencia. Entrando Monlac , julga 
que deve saudar a todos. Mas íoi 
iuulil sua civilidade , por isso que 
ninguem lhe dirigió nttcncao al -urna, 
nem mesmo o cavalhciro de Silan , 
que no dia precedente se tinha des* 
feito em servilismos, e baixezas para 
obter de Monlac o expediente de hit* 
mi causa interessante. 

Chega emliin o ministro , e todos 
se precipitáo ao encontró de s. exc., 
e só Monlac se retira a hum canto. 
Por v inte vezes chegou a sua occasiao de 
fallar ao ministro ,"v e p<u* vinte vezes 
o nosso- tímido empregado retrograda 

y para deixar o si-u lugar ao praten-
Si dente mais rfattifio 
] S exc. , depois -de haver botrifado 

a lodos coin » agdá benta da eórte , 
ter se-hía retirado sem fallar a Mon» 
lac se este á forca dé retrogradar, 
se nao achara casualmente no lugar por 
onde s. exc. se devia recolher. 

— Quem sois Que é o que queréis? 
Taes torito as primen as palavras que 
o ministro dirigió a Monlac. 

— Senhor- responde, elle , curvan» 
do-se profundamente, venho supplíi 
car-vos. 

— O q u e r diz s. exc. , sede breve; 
nao me i possivel perder tempo ; sol-
licitaes algum empicgo 

— Senhor , eu sou hum dos ena-
pregados na vossa secretaria 

— P< is como vos chamáis ? 
— Monlac. 
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— Parece-me que esse nome me nao 
é estranho. 

— Ah¡ Senhor 
-— Que queréis , ser promovido ? 

Declaraiavos, que me ¿ urgente re» 
til a i-me. 

Monlac admirado , toma ani­
mo , e ousa fixar os olhos em s. exc. , 
que no ireio do suas maneiras ¡tupa* 
cientes toma rapé de huma caix.i de 
ouro , cuja tampa reprtsenlava a en* 
trada de Hcnrique 4." em Pariz ; ve» 
nlio , diz o nosso empregado , recia, 
mar juslica de v. exc sobre as ca­
lumnias de huma denuncia que vos 
foi diiigida ; e supp!icar«vos que sus­
pendáis o vosso juizo ate que eu vos 
prove a sínceridade da minha affeicüo 
para com a augusta familia. 

— Ahí sim, replica s. exc. Algu 
mas informacóes tenho receñido a vos­
so* respeito . . Pois bem , vejamos 
a vossa justíficacuo , que na verdade 
será bem difficil ! 

• — Ahí se v* exc. se vecordasse GO» 
migo ! 

— Eu ! 
— Sim , senhor. 
— Pois algum dia entrei na confi­

dencia das vossas opinioes 
— Sim , senhor. 
—• Ora eisaqui huma aventura bem 

engracada ! E quando fui eu vosso 
cotihdcntc ? 

— Em 1793 e '794-
— Que dizeis vos • 
— Digo , senhor , que ninguem co­

mo v. exc. pó le attestar o meu rea­
lismo. 

Vos eslaes alienada. 
_ Mió , sgnhor. 

' r- E' impossiver que o nao estejaes. 
_ Em i7*j3 , c 1794.. 
__ Sim ; e depois 
_ Eréis presidciiti» de hum tribunal, 

ctíin o nome de Robin. 
_ Robin '• 

,„» Snu., senhor , sois vos mesmo 

e pa iecc ine estar ainda < uvindo-vcs-
dizer : em nome da república Mtar.ce-
zrt condetnnamos á morte o cidadeo.. • 

_̂ E' verdade ; esperai, : parece» 
me que me recordó . 

„ O cidadáo Jone Monlac acensa-, 
do por Iaver dito que a república nao 
podia subsistir por muito lempo. 

_ Ah ! sim ; e sois vos que fostes 
condemnado á morte ! . . mas se­
gundo pairee , essa sentenca foi de 
nciihuui tll'i-ito, por que acha-\ os cm 
completa sattde. 

_ Senhor , cu desejava qne vosdi-
gnasseis concederme lium certificado 
que atieste cm como no anuo 3 fui 
por vos , ou pela república condem­
nado ¡1 morte, 

— Poiém , meu charo , eu nao sei 
se devo 

r- V. exc. exige provss dos tr.cus 
scntinientos realistas j e a que eu suri-
plico. . 

_ Mas advertí que eu nao posse... 
Ora é bem singular que o vosso no­
me me tcnlia escapado da memoiia... 
E' verdade qne na e'pocha de que me 
fallaes presenciamos tantas secnas ! 

,_ Eu vos peco por tanto a grapa-
de me nao indefeihdes as inhibas 10-
gativas, 

_ Socegai. 
O ministro toca huma campainha ; 

chega o porteiro , que iinmediatainm* 
te cene a chamar o ebefe d'e divi-íío, 
e este aprésenla se a s. exc , que lhe 
diz .- sabei que fui engallado j ninguem 
como Monlac tem sido mais digno de 
estima, e de interesse; vos lhe da­
réis o lugar de segundo chele , va­
go pela demissao de Daudet ; e vos , 
nieu charo Monlac, leude a segur.-¡nua: 

de que vos elevarei á mais alta es-r 
cala. 

Monlac relira-se exaltando as virtu­
des de s exc. Porém o lugar de1 

segundo chefe durou-lbe dez días , 
no í m dos quaes íectbe a sua de-
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missao , em consequeneia de se orga» 
nisar hum novo plano de reforma. 
Nao o podérao por tanto garantir 
vinle annos de zeloso servico , nem o 
ministro achou tempo para responder 
á? suas reclamafoes , nem para lhe 
conceder huma nova audiencia. 

Calumnia ao mérito , aviltamento á 
v'u lude ! 

[Traduccáo.) 

E D U C A C A 5 . 

Quando Pedro o Grande , oceupado 
na difíicil empresa de civilisar a Russía, 
se leudaron de mandar viajar mance­
bos das dilferentes classes do imperio , 
convencido de que as observapoes que 
elles (izes«em nos paizes cultos da Eu» 
jopa concorreriao eficazmente para 
desterrar a barbaridade do seu, apro» 
sentou ao senado este projecto ; todos 
os senadores o applaudirao, ou por 
que o julgarao útil , ou porque nem 
"Pedro o Grande podia ser isetito da 
fatalidadc coinmum a todos os Ruis de 
terem sempre razao,- hum só entro 
tantos teve a nobre franqueza de o 
desapprovar. Huma contradiccao ir» 
rita sempre o homem vulgar, mas 
attrahe »s vezes a sympathia das gran» 
des almas; o Imperador a quem nao 
se luzia a pluralidade e o numero de 
approvadores, quiz otivir o razao; — 
entilo o honrado senador voltando se 
para elle, e tendo ftito muitas do» 
liras em hum papel, entregou-lh'o 
dizendo : « T u a i , senhor, as doblas a 
esse papel » ; e accrescentou : «costu-
mes inveterados pela educacáo só por 
«lia é que se po lem tirar. » Estas 
palavras precedidas de huma tal de-
monstmcao de analogía, fizerao 15o 
viví impressao no ¡Ilustrado monar 
cha ** üo lecisiva , que . em vez do pro­
jecto d s viagens determinou que por 
toda a parte se multiplicassem escolas 
e eslabelecnviitos de educacáo ,- meio 
único por que é possivel mudar OJ 
costumes de hum pavo, 

H.ECEITA CONTRI A • ICUAEF.LICE. 

A maledicencia das pequeñas c¡. 
dados é cousa insignificante: queré­
is cngolfar-vos em hum turbühao da 
palradores ? habitaí na aldea alguns 
días , e entao me contareis novida • 
des. 

Na aldea ninguem ó candido. reí 
servado, campestre , modesto e dis­
creto. Na aldea todos sao curiosos, 
Talladores indiscretos, más lingo as. 
O' Florian , ó Gessner , ó Virgilio , 
ó Bucólicos como me haveis enga­
ñado 1 

Logo que algum cstrangeiro che­
ga á aldea, comerá a espíonagem, 
os segredínhos as informacóes , as 
conjecturas as pesquisas, as ¡nven-
cóes , as glosas c a maledicencia. 
Sera rico ? será pobre ? donde vem ? 
que faz ? quem s-o seu* país ? será 
casado ? sera soltciro ? E' hum nun* 
ca acabar. 

Hum joven Iliterato de París, que* 
rendo residir alguns mezes em huma 
aldea dos arrabaldes e viver lívre 
dos importunos , tomou hum partido 
singular. 

No día seguinte ao da sua che* 
gada á aldea , pedio aos princípaes 
habitantes , homens muiherc* e 
meninas que aceílassem hum jantar 
em sua casa, á sombra d'huma la* 
tada. 

Todos se admiraran , mas aeei-
tárao o convite , e no dia indica­
do se a presen taráo pontuffiarinto os 
convidados. 

Estes , depois da sobre m«sa , lim* 
párao a horca e se apromplavüo 

| para se retirarem, wa-. •> iinphy-* 
I tríao os dete .e rom O gesto e rom 
é a voz e , subindo a huma banca , 
¡ pronunciou o seguinle discurso : 
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— Seuhores e senhoras, BOU de 
París. 

Moro na rúa dos Marlyres, 
Go-o d'huma renda mediocre. 
Exei-co a vida de homem de le­

tras . com o deudo respcilu. 
Chamo-me C B 
Retire! me para o campo para 

concluir hum romance histórico, cu­
jo objectn noo vos intereísa por ma­
neira alguma. 

Meu pni era advngado na R<lacao 
de l,arís¿ morreo ha tres annos. 

Perdí ¡iiiiilt i muí ainda, muito moco. 
Tenho huma ¡mu muito bem es-

tabelecida em Lyáo , e hum tio cm 
Burdeos. 

Sou soltciro c nao tenho dezrjo 
do rasar-me. 

Nao son bom nem máo ; vivo par­
camente. Nao vou á igreja ; riáo gos­
to de da ricas nem do funccoes de 
annos. Níio jugo nem o ecarte nem 
o loto. 

Tomo tabaco e fumo. 
Dovo ao meu alfaiate , a quem 

pago aos meses. 
Nao me mello com política, nem ¡ 

tenho opiniao alguma. 
Faco a barba tris vezes por sce 

mana. 
N.i invernó, ando com hum colete 

de II mella. 
Levanto me ás sete horas e dei- | 

to-me ás ouze. 
Tenho tres casacas t huma sobre-

casaca. 
Dígoavos todas estas cousas, se 

nhores c senhoras. únicamente por 
vosso inlcresse. e pai.a que naoator 
mentéis a vossa ¡marinaran a meu 
respeíto. 

Nao sou ur-o ,' e quando me quí-
zerdes fallar un- encontrareis mas 
eomo nao quero adquirir conheci-

mcclo-, o mínlia sociedade tos de 
ve sor inleiramenlc ¡ndilTerentc . 

Depois des-tas palavras, despedio o 
Ampbyirido os seus convidado** e m ­
ita» harados. Huns achái.io a ¡illocu-
cáo atrevida ; outros cómica c orí» 
ginal ; mas o qnr é certo <j que o de« 
nionio da maledicencia nüo |í>» proza 
nesle caso. 

O PAviLllAo DO UEI DE SlAt*. 

O Rei de Siam tem , cm liuma do 
suas casas , hum pavilhau mui i-xtra-
oiilin.nío. As mesas , as i«iletr*»s , os 
gabinetes de que é fornrc'ulo iSo |o¿ 
doi de ciY-tal ; as paredes , o tre/o 
e os lados sao dé vidro da gros-
sura de huma polegada e de hu­
ma br»ea de largura lao bab d-neu*. 
te uniílos cem aliucc/*gn Iraiirpareii. 
<e como o mesmo viilio , que nem 
huma pinga d'agna pddc prueliar no 
ed'iüc'ui. flíü© exisie «e nüo huma por­
ta , ue feixa tao exactamente quo 
é igualmente impent travcl. Hum en., 
geniíciro Chincz consumo o pavi||,."jo 
deste modo . para servir de abiigw 
contra o insoporinvc! calor iL»qu<-W,e 
paiz. Tem vinte e oiio pés di: com-
prido e dezaseis de largura e ii 
co Horado no meio tle hum grande 
tanque , ealcado de mai inores de d i -
vrrsas cores. O tanque pode-re ra« 
cher de agua em hum qmuto de h o ­
ra , e despejar-se com igual lapidrz. 
Assim que "a familia real es",á den­
tro do pavilhüo fecha se *i |ioria 
tapac-se ,-is gictas com slmccega e 
abra se a comporta do dique • o lap 
que se enebe de nina até a c h í a , , l e 
iia;>neiia que o pavilbio (ica coberto 
della , com a exceppiJo da cúpula que 
sobrepuja e da passagem a huirá cor» 
irntc de ar. Dizem que íyio h , nada 
mais ameno que a deIrito*,a irescu-
ra deste deliiioío p-svitliio , cuan . 
to ludo cm icdor c chamuscado e qúei-
niado pelo intenso caUy do ¿cj-
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AS D A M A S . 

Por hum seu, admirador. 

Cantar as damas 
Quiz meigo e terno : 
Repulsa a lyra 
Monstros' da Averno. 

Se ao homem coube 
A perfeiqáo , 
Náu lia. IbriiiBsa, 
Sem seu senao. 

Tao refalsadas, 
Que as cordss d'ouro 

"-'Falseiao, qu'eliráo 
Em seu dcsilouro. 

Súmente os ctiines 
Dellas sem par , 
Bordá5 de chumbo 
Pude entoar. 

Humas sao falsas, 
Estas iiiatreíias;, 
Quaes inconstantes 
E traigoeiras. 

Sao presumidas 
Quando fot mesas ; 
E sendo íeias , . 
Sao invejosas. 

A barbe Ieta-
De Mor em llor 
W n enes varia 
Que o seu amor.. 

Como asereia 
K o alto mar, 
Cu' a voz a'agao 
l'ara en»anar. 

I Do crocodilo 
Mentidos aís-
Náo sao ¿áo falsos, 
Táo desleaes 

Como a alta grfmpa 
"Que mote-o vento, 
Assim varía 
Seu pensamento. 

A "fbrim do almo , 
Sempre a tremer, 
Tem mais firmexa-
Que o seu querer. 

Anuí na sala 
Sao muito aflaveis , 
Mas Iá por dentro. 
Sao indomaveis. 

Fin ge m no rosto 
A mansidáo , 
Mas tem sérpentes. 
No coracáo. 

Cada sorriso-
Celestial 

• Leva encuberto. 
'Duro punbal 

Quando no labio 
Aponta o mel, 
Sempre no seió 
Se esconde o (el;. 

Fogem dos santos 
A' oracáo • 

•Tem como e~pe!bo 
-Mais. elevo cao 
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Ouveni d'um lado 
Amante ardor, 
Aceitan do outro 
Hum ai d'amor 

Tem de amadores 
Oitcnta listas , 
E nao se queretn 
Chamar todittas 

A face i -sienta 
Dura isencáo , 
Quando Iraqueia 
O c*oraqáo. 

E o rosto ás vezes 
Enternecido 
Esconde hum peito 
Empedernido. 

Traheiu ternuras , 
Trabe m piedadé , 
E sao t¡ ai doras 
Té na amizade. 

Nao cahe da rede 
A agua mais cedo , 
Que-ilcssas bocas 
l'Vjge o segredo 

É sempre as lagrimas 
Táo prouiptas lem, 
E sabe ni todas 
Mentir táo bem. 

Qoebia.i protestos 
Com tanta magua, 
Como quem bebe 
lium cepo d'agua. 
Quando somero 
Nao sabem , nao , 
Se de ternura, 
Se t- de t airan. 

Os seus amores 
San tSo balólos , 
Como das saias 
Gominados lotos. 

E quando escrevem-
Táo derretidas, 
As suas cartas 
Sao fementidas 

E quando fallió 
Táo amorosas , 
Essas pala' ras 
Sao engañosas. 

E quando soltio 
Son ir lagueiro, 
Esse caí inlio 
E ' tiaii-ueiro' 

E quando em lagiimas 
TSo debulhatlas , 
Sao contrareitas, 
Sao refalsadas 

E quando briacao, 
Sempre la tem 
Huma traicao 
Ou hum desde ni. 

Na dansa al'agáo 
O séu parceiro, 
C'os olhos lites 
No par IrontcJro. 

A' falta d'liomens 
A quem trahir, 
Humas ás oulras 
Sabem mentir-
Nao pode o homem 
Remedio adiar 
Que tantos males 
Possa curar. 

E ' fugjr dellas 
Mui apressado , 
Como quem foge 
De eáo damnado. 

fces*! 
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tOMML'MCADO. 

A M O R D E C A O . 

Y. este lium daqut'lles brutos qne maior 
litiiiu-ro apriscnlao ile phenomenos psy-
r|iu|i>"!ros <• a rpii-in os plirenelogista-
ConifiliM.!* até o sciiliiiiento moral. O ins-
fiurlo aperlVicoado dt'ste c seuarllinnles ir-
j.-icionacs tem convencido n intuios phi­
losophos, t* «Icvcria ter convencido a todos 
ilc «pie. o bruto nio ú limo mero automato 
ilil.nía -.uniente de vida c sciitiinr-ntu - sen» 
su; ,» . Os f.iclos que a historia natural 
inodi-rn.-i aprésenla rolativámente aos caes 
«la TiTru-iiüí-a , cm que riles se represen-
táo ora «airando do naufragio a seus se -
•l l iorcs,- ora suicid,indo-«c c prnlicaiid i 
onh'U- arlos du inlc-ligeucia e calculo, s io 
arg.imculq* que desvanécelo, qualqucr pir-
rlmnij'iio a i espolio,. 

O laclo que |iass.aruos a narrar c que 
tove lirgar lia doas meses corrobora o ex­
pendido,. 

0 sr. Fcrn.au ¡o Candido trOlívcira Car-
nm , morador no arraial da ltabir.a deste 
t.'i'uio , possuia lia pouco lempo hum pe» 
qiieno do^iie , que o acouipauliava por 
lod.i a parle. Foi-lite preciso partir para a 
corte do l*io de Janeiro, e para se esqui­
var ao pesar d - ver aflicto seu pequcuo 
cao p n lindo cm s.:ia preso n ca , si Iu; oc-
«-tiltaiiieulc. Poucas liaras ¡depois da par­
tida do sr. Fernando , os moradores do 
arraial \ iáo enternecidos divagar o ea'o pelas 
rijas por onde o senhor transitara c casas 
i|iiu fvequentava , «.-nlregiic a vi>ivi• l at'lic-< 

pao.. Cl>,egat|i> á casa e como ilesespcr.ulo 
«le poder conseguir o sen importante ¡lí­
tenlo , eiiltoga-se a huma dór luanifcstu , 
gcmoiulo huaianairtcnlc c até mcsino ilrr-
raiuaaiuo lag.'imas de angustiosa . saiiiiade ! 
'fodos os dias subs.-quenles á partida cío 
>.r. r'orna,udo , o, l á o s i i m o divagava como 
< m, delirio , por loda parte ; punlia-se-
1 lio a comida he.-ilava ou. nao comía-, aos 
áiicessaiites e cnin,passivos agrados daSi pes­
soas. de casa apenas se mostrava sensivel 
ajúlan.lüt, «agarosainenle a cauda. Aa che­
gar iiiialquer pcts.ua ív |ioi-ta era o. dogue 
o (u-iim-iio que a ia, recoiihecer , s quau-
«'o nao citr«atilr»va o seu objecto predi­
lecto era, »' -ivi-l n coiiimocají do irracional. 

O sr. f e m a n d o demorou-se cm sua via­

gem mez c lautos dias: chega porém *fi» 
uabiienle. 0 cúo-sinho já extenuado c 
como que entregue .vm uiiiruiiirar seu 
lri«-le destino , eslav para hum canto visi. 
mente ined tativo. Nislo entra pela casa 
u.io ainda o sr, K- ruando , mas sómeulc o 
pagem que o co-tuma acompatiliar. A 
ponas o pagtvu é \ is lo , ouvido c reco ' 
nl.it'oiclo pelo dogue ; eis que se levanta , 
fazendo hum extorco contra fraqu. i» e 

< como que esperando após o |>agcm seu 
querido senhor, entrega se a insólita 
e desconcertada alearía. Salta , av 11115a 
para o pagem corre para a porta. Mas 
quo ? Nái era possivel .que a fraqueía o 
a inauic.io supponasscm hmn inovimcnlo 
d'alcgia tao Coito! é victima d e s e o amor, 
de sua saudade ! O pequeño dogue uaó 
chcqo'i á ver o sr. 5?ornando: só a os» 
pet-anca certa tic o lomar á ver o traus» 
portón a tal grao de praacr que no meio 
dos salios o caricias dirigidas ao pagem 
ealie in coiúinenti e já enláo o dogue 
nao existía ! 

Hum cao padeceo saudades tic seu se­
nhor e foi victima de sua esperanzosa alegría. 

lia brutos que nüo cjtpcriiuentSo so o 
senliiueiilo plljslco. , « 

CEItLVmS. 

Nome proprio d«* mulher » 
Nouie proprío de biimi herva — a 
t) nome proprio transtorna | 
E outro nome proprio forma <A> 

S:*m mim , o muro de Troya , 
D.iverso nome tena ; 
E talher que vem á m»sa 
Cu miado assim nio seria. 

Sou filha , e po«-«:o ser mai 
Ser tía , e tao bem avó ; 
Ser párente v. u quilque 
So-.id? l i u i n pestoa só. 

gnva m 

f.T. 4 M.) 

Charadas do n. antecedente, 

1. " l iranja— 2--"* papel — 5, a aguia— 4» 
Paráclito. 

'CuroPrclq. íc^ó Ty. Jmparciat deB.X. P. de Sousa. tina da uv.On 
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Saudemos , ó Brasileiros 
0 Dia i de Dezembro ! 
Dia que é* toda da P.itr 
Conio o Sete de Seteinb 

Día tío fausto 
Celebre o Mundo ¡ 
Hoje nasceo 
rEDIVO SEGUNDO. 

MK9--C»' 

Hum fiiinou a Independencia!! 
', Outro tirina a Vlonarchia, | | 
' Laucando por tenaos planos 
! Da -torva Demagogia. 

i Día táo fausto 
\ Celebre o Mundo : 
| Hoje nanceo 

I'liUHO SEGUNDO. 

jgQue porvir cheio dé gloria, 
Este dia nos garante ! 

H Hoje coata quatro lustros 
Dom Pedro Nosso Imperante 

Dia tao fausto 
Celebre 6 Mundo * 
Hoje nasceo 
PEDRO SEGUNDO. 

Neto de tantos Monarchas • 
Que tem no Mundo imperado' 

I H.i de mantér no Brasil 
•g 0 nome delles herdaJo. 

Dia táo raudo 
Celebre o Mundo : 
Hoje nasceo 
PEDBO SEGUNDO. 

• • > 

ililixlllilli.^i 
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IMPERADOR CONSTITUCIONAL 

3 D'jS^JSilá O'i. IPU-llIP-SlilO ID® H.3.&S11IL , 
NO DIA a DE DEZEMBRO DE 1845." 

© O S E V A U G U S T O N A T A L I C I O . 

S O N E T O . 
De auri-verdes penddes.acopía ingente 

Ondula do Brasil na vasta . esfera, 
Inflammados canhóes com voz severa 
Sulfúrico vapor soltáo , ardente. 

De jubilo sem termo a grata endiente • 
Em nobres coracoes a dór supera , 
Delicias dívinaes que o gosto géra , 
Eis-que saltáo • do peito á alegre frente. 

Zéfiro encantador , varrendo os ares , 
Espcssas serracóes desfaz jocundo , 
Muda em risos -gentis negros pozares. 

Bonancoso porvir aurí fecundo 

Rf'serva-te Ó Brasil , entre milháres 
O Día do Immortal PEDRO f-EGUsno, 

W$?** 
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Resolvendo o exm. Governo desta Pro­
vincia por sua portaría, datada de 11 deíj 
outubro do corrénte atino de 1815 no-
intear huma uommissíío composta do 
sr. Antonio Jo <é Osoiio, de Pina Lei-
táo, e du abaixo assignado afim de pro-
porem'quanto entendessem conveniente exe-
cutar. se a ''beneficio da publica instruc-
efio , o abaixú assignado teve a honra 
de* aprésenla!' ao illm. "Ve exm. sr. Pre» 
sidente desta Provincia a seguinlc me­
moria, e oom ella o seu voto individual. 

CURSO DE EVSIN'O PHIMARIO PELO 
lVfETHODO MONOSYLLABO. 

Os signaes -figurativos da linguágem 
foriiiíio a materia privativa das primeiras 
esoltrflas. Estes signaes iiuerpretáo-se 
pronunc¡ando«os , ou reproduzcan-se imi­
tando os A ac<*ao de o* pronunciar re-
cebeo o nome de leítura ; e de esciipta 
o acto do seu desenlio. 

Daqui rcsultao duas operai-oes, cuja.. 
cxeeucáo reclama, por iiitercssc. nacional 
cimentado, nos .pre-gressos primitivos de 
hunia.juvontude esperanzosa, o interme­
dio de lium processo simples, fácil, se­
guro , c perfeito. 

Tal é o estado da questáo , que se 
discute no seguiíite éñsáio. • 

O ensirto dos sons alphabetícos até 
agora usados , - e ó acto de os solettrar 
4ioáo proscriptos. E'- hum ' absurdo bem 
singular eleger representantes de sons, 
qne nao tem existencia'! O'sorfi vocal tem 
o seu orgao* privativo , cujo appárelho se 
compoe da glottis , larynx , trachóa, e 
bronoliios ; porem os labios, a Inicua > 
ou os dentes, apresentando-sc na passa-
gem do á r , dilficultáo, cortao , dividem 
por iniervallos a sua transmi-sáo. A pas« 
sagem do ár , assim alTectada , excita o¡« 
diversos esforcos da vez; nunca porem 

os diflcrentes sons, por isso que os la­
bios, a lingua, e os dentes , nao sendo 
o orgao vi'csl, tambem nio podem prodimr 
as l'unei.oes delle ()*• dedos do organista 
nao formño as vozes do orgao. Entre tan'to, 
re|iresentou-sc pelas consoantes a-i explo­
sores , que acompanhao a voz ; porem 

• singular dou.rint é a de fazer emit'.ir 
por sons as cohsoiuiles, a que se d«á a 
náíuifcza de elementares como se l'ossem 
signaes figurativos das funcroes da gtot-
tis ! Por outra pane . "ili>po'*s de se ligar 
á consoanlc ñas li(¡oes do alphabeto lium 
som , que nao tem . duplicado é o ab­
surdo -de obligar o alumno', quando so -
lettra, a produzir outró sdm'intcirairentc-
diverso do que se lhe havia proscripto! 
Sirva1 de exemplo a palavra junlio- Se 
vos me ensinastes a pronunciar a sua 1. * 
letra t--jola — , bu je ; a 3 !S — ene—, 
ou ne ; e a. .4 í3 — a g á ; corrigir-mc-

, hcis se por ventura ler —• jótaueneágáo , 
.joii jc'uneagáo.? E-la reflexao riáo pa-* 
receVit' de pouco .momento , por ÍSJO '«• iíc 
a -diulurna experiencia demonstra a ob--* 
tinada dífiibuldath» , que da qualqucr a-
Iumno se apadera , quando lem de ciiar 
hiim hove. habito nesta tfansmutai-á} do' 
sons-,* que por muito tempo solTrc- o con» 
flicto 'das primitivas. iinpres>o:s al;.balís­
ticas:; '-. e huma -Semelhante lucía, muitas 
vezes i extingue todas as esperanzas da 
desenvolvimeiilo na execuqáo da leítura. 

O prboesso seguinte parece»me di^no 
de adopcaó. 

.Aptjesente-se constantemente ao alum­
no no 'come(o do seu tirecinio a base do 

-nosso ¿systeiua , isto é , a elasse dos mo--
nosyllabos, principiando da vogal para a 
consoante ; por isso. que esta explosáo-
quando final , melliof* se senté do que 
na sua passagem para inicial; eaodepois, 
desla mesuia consoante para a vogal • 
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por exemplo : ab, eb , etc. ha, be, etc. 
Em qnanto ás lettras , que representáo 
cada huma diversos valores, deleito do 
nosso abecedario, como C que tambem 
vale Q , e S ; X que igualmente vale 
S , Z , e C S , etc.; ou em quanto a 
hum só valor representado pin difieren» 
tes caracteres , outro defei'-o nao menos 
grave , como G = J ; C = S , etc. ; o 
professor reservará para o fim de seus prole­
gómenos a practica de os exprimir íín-
sínar*ac»!ia quando as lettras deixao de 
ser signos alphabetícos por se converte» 
rem em signos prosódicos, eomo—-atu-iáo, 
louvem — ; onde as finaes de an , e cm 
indicáo sómente o som nasal; o que ser­
ve de elucidar a theoría dos diphthoi.-
gos — ao, 5e , etc. A formaran ¿las sal­
laba-i para estructura dos vccabulos ex i 
ge longos conhecimentos etimológicos • 
mas suppomos que o professor designado 
os i ossue; com tudo, nos daremos, o 
meio de dissolver qualquer embarazo, que 
a este rrspeito occorra, nao obstante a 
illustraca'o supposta , .por i*so que tao 
«órnente alludimos á elasse do tirocinio, 
CoNtuniar- se. ha o alumno com a acqi i-
sicüo gradual dos sons a formar polysyl» 
Jobos; e entre estes serio prcleriveis o» 
que represeiitarciii as vozes da con-ju-
gaclo dos veibos. Estés exercicios de-
verio ligar«se o mais breve que for pos» 
frivel aos modelos destirfados á leítura,. 
cujos caracteres serio previamente conlic» 
cidos pelo meio , que indicaremos. 

Desde o momento - em que o alumno 
pronuncia o primeiro som, desde es-e 
mesmo memento principia a imitar o si­
gno, que o representa; por isso que pro-
nuiK'iar-lo , e imita-Jo estabeleee sobre o 
alumno mais fixas impressoes pelo trípli­
ce intermedio da vista, aurit-ao, e ino-
vimento. A' acquisiqáo da leitura , e da I 
escripia seguem-se os preceitos da Jm- I 
guagem , e do calcula numérico ; antes 
desta épocha seria exigir dos primeiros 
ensaios da ínteUigfhcia os estorbos da 
robustez. 

Picio proscriptas as supposlas , e pre­
téndalas artes grammaiioaes , que erro, 
nea , e vulgarmente tem sido adoptadas, 
A arte da lingua.-rm sera exclusivamen­
te admittida quando seja o resultado de 
hum processo lógico . e quando apré­
sente em si qualidades consequentes com 
a estructura , e natureza do idioma na» 
cíonal 

t) calculo numérico explicar-se»ha por 
hum methodo physico«*mathematico ; evi-
lando-se por este recurso o systema ab­
stracto , que nao se compadece com os 
comeaos da puericia; e por que assim 
se consegue a va*ntagem prorapta, e real 
da applicacSo do calculo aos usos da 
socedade. 

O nosso systema mono-yllabo deve 
formar hum curso de dous annos lectivos. 
A matricula classica annual e a primeíra 
disposicáo preparatoria do candidato das 
lettras. Para o acto da matricula tixa-
se lium determinado tempo ; concluido o 
qual, aquelleacio se tornará admisslvel. 
A imniiitabilidade é da natureza dos car» 
sos Iliterarios; e o erróneo systema até 
aqui adoptado da adniis«io dos alumnos 
ñas difíerentes epochas do anno lectivo, 
é hum vicio destruidor da ordem, e do 
progresso. Como se dirigirá o professor 
para o recem**cliegado depois de tres., 
quatro, ou cinco mezes , por exemplo , 
atim de ó iniciar , e instruir ñas mate­
rias j í expendidas desde o comeijo do 
auno, sem alterar, confundir, e subver*. 
ter a economía da elasse? 

As entradas succes&ivas no decurso do 
tempo lectivo, diz-se que eoiisegnem ma­
ior numero dé ouvintes; mas é bem pre» 
judicial a idea que avalia o mérito da 
aula pelo numero dos que a freqnentáo. 
No livro da matricula regi*>tf*ar*-se»ha o 
nome, filiticáo, naturalidade, e idndea 
dos aspirantes , nunca menores de 7 a»*» 
i:o-, com gratuita cenidáu tle baptismo 
ordena'la pelo governo ás paroehia-

Os tiabalhos do I ° anno lectivo li-
mitao-se ao mechanismo da interpretarlo, 
e desenlio dos signaes da palavra; e'de-
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pois dos primaros ensaio* , cija du a 
cao o professor mareará como rulgai ne 
eeis.ii 10, srgnem-se oa «implíces funuamen-
tos du calculo 

O 2. s anno comprebende os nefro. de 
aperleico-ir ns materias do auno anterior 
pelo intermedio da declamará!., calligra 
pida , ou elegancia de caracteres-, gram-
ma'ica . e continiia^So du calculo Hti»-«f 
pro IToes de igual diflercnqa, e quooi' 
ente;* ', 

No' 1 ° anno' mechanismo; no Z.° 
deseiiv.liiqáo de raciocinio 

' Para que se nio dcstrua o' gosto, e 
zelo do preceptor rielo emprego *¡m mo­
derado de suas forcas-) nem o gosto, t 
zelo do alumno pelo exceso de sua fie 
queneia , marcar««sc-ha ao espirito as ne 
cc-ssariai tregoas pela impos'cilo de dias 
feriados. Dareí primeiramente a liiinha 
opiniao conscieni-iosa sobre este ponto 
Ufo esscncial ñas classes de iiistrtiecáo; 
e .farei depúis as m :dih'cac,6i's , quv' o 
concurso de circunstancias exigir* .Ob 
servemos pois se as ferias elassicas re 
sultáo do arbitrario capfixo , ou por ven­
tura de huma regra iinmutavel,- fundada 
no calculo . ha 'razio , e na natureza 

Em duas grandes see«"*«b?s se dividen.-
os trabalhos da humana -especie, mecha 
uicos, e intellccuaes, diamttralmeiue op-
postos por seus efl'eitos em retacan, a seus 
agentes, por isso que aquehVá se eon 
vertern- em causas fecundas de eonserva-
tgh» , estes em perenne manancial de des 
üuic iu ; oeetipHiid -se huns da economía 
animal aoniodispeiisadores.de seu vigor; 
ciiipregaiido.se outros. como mini-tros de 
«ua diaria ruina, é de sua 11101 te Nao 
pertence ao nosso ensaio o 'desenvolví . 
mentó' dcmi-iiMrativo destas asscrcáfsiñ-
negaveis ; elucide-a-, a medicina. Ora , 
M torcas physieas , e -iiitellecluac^ nao 
sendo de certo empwgadas poi seres im 
mutaveis, e indestructiveis , reclamáo no 
•eu emprego huma compensac/üo f>rópiir-
«ei"na a á perdfi iiíiiural do agente Ve 
'jomas qual seja esta perda. e qual ajus­
ta i f para^So. 

Se a experiencia confirma 'que a 6 
días de trabalho nir-i-hniiíco corre* ponde 
I dia de descanso, segue-se qi.c a per-
da diaria é igual a 1/6; pirque • di­
vidido por 6 é igual a 1,6 Demos 
agora duas funjas» liumá intelíectual. 
mitra iiiechauíca , ambas de'igual-valor, 
6 por -exemplo. Segundo 0» principios 
psiabelfcitloí, a primeíra forija a "exen­
tare deteriorada, a secunda áp*/oreco 
enérgica, e robusia 0 . a , srnd-j os cf-
feítos na rasau directa -das propíiedades 
das cau-as, segué se que se na robus­
tez o valor 5 apparecc conservado, na 
deteriorat-áo inniiírcsla-se exliucto ; alem 
da perdâ  natural da unidade ,- eo'mmiitn 
ás duas. forjas Logo , se como já dié­
semos , 6 perde 1/6-no estarlo nibiísto, 
ó estado deteriorado tem perdido, 6,6 =1 
Por tanto 4 evidente que 1,«: 6::1.*3^; 
donde . resulta que' o primeiro sub-ict-uente 
ni i é mais do que a raiz quadrada d*> 
41° proporcional, e que este offerece 
nos trabalhos da intelligencía hum Valor 
igual ao quadrado de trabalho mechanico. 
Logo, se f¡6 está para hum día de 
trabalho mecliauieo, 6f6 estao par» 36*6 
de trabalho intelíectual; logo , hum dia 
deste trabalho corresponde a 6 días de 
trabalho meehanu-o ; logo, se a 6 dias 
de trabalho- mechanico corresponde hum 
dia de descanso ,' a cada dia de traba­
lho intelíectual, que • tem -o .vajor 6 , -
corresponde exactamente hum dii de des­
canso ; logo, se hum día de descanso 
pertence a 6 de trabalhos méchameos, 6 
de repouso pertence 111 a 6 de trabalho 
inteljectuaes; porque 6:l::6x6:6 

Estabelecid. s estes principios sobre a 
natureza .da ecooomia inti ¡lisera do ho­
mem , sobre o calculo , « por tanto -so­
bre a rasáo , s.egue-s.e .que. no espaco de 
3415 días as funcrScs do magiste,i-j de-
vem necessai ¡amerite reiHi:ti'»se a -I¡2 da 
grandeza deste espae,o ; el* síinaiKJl.i-se igual 
reduccao i posse inafieoairel do repouso 
no mesmo magisterio. 

Enumeremos pois tedos os dias feria­
dos , eouiprc'-.endidos até agora no amo 
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lectivo, e sjstematico das classes de ins* 
truccSo. 

i - Dezembro 
Grandes Feriados -? Janeiro 

* Fevereiro 
"Marca f. 

Abril. 
Maio; 
I.un-io 

•Pequeños Feriados-^ Julho. 
A gusto . 
Setembro, 
Uutubro, 
Noyembro 

Total dos . Feriados. . . . . 
Anno hx-'ivo -

3) 
31 
28 
11 
14 

. m 
12 
É 

10 
10 
8 

10 
— — 

183 
183 

Anno ciiil 366 
Pnr este quadro enumerativo se ve a 

exacla coincidencia da practica, adopta­
ba n.i régimen Iliterario , com o iiieii 
-prestábelei-ido dalcvlii; 'péítencéndo evi-
'jéniemetite a cada dia lectivo hum diá 
feriado , ou seis mezes de trabalho equili­
brados por seis mezes de indispensavel re­
pouso 

Com tudo , se se tolera© methodo exis» 
lente da tempo feriado , prolongue-se ñas 
escliolas , que creamos , . a paite deno­
minada ferias maiores pedo Gspa<*o de 
tres mezes cóm fundamento no calculo 
pro-posto; e consulte-se as estat; oes -mais 
í'avoraveis do anno para os trabalhos do 
preceptorado , nfim de que se nao com. 
pliqíie com o ingrato de huma estac,2o 
incommoda 

Haver» hum. alphabeto delineado em 
qt-.adros, contendo cada hum delles qua-' 
tro Ieítr-as da n esn-a especie em cara»-
cteres Alalino, e Romano da maneira 
seguinte. 

Jd=a. 
A =: a 

Estes signos deveni. ter' dimens3es-, e 
cceupar huma situacao ial , que pos-3' 
se; \;stcs por tedesos espectadores. NTas 

mesas da avila ha era o conveniente nu» 
mero de quidros envidracados , apresen-
tando na líente o alpjiabeto disposto ao 
modo ordinario, puiém com r.s caracte­
res aidino, e romano dispnstos em mu­
tua correspondencia; e huma eidleccüo 
de sentencas moraes em typo aidino; e 
no reveis) os dous triángulos de addi-
riío e • multiplicará o , com a progressüo 
aiillimetica. 

O professor ensinará a pronunciar., e 
•com hum ponteiro a contornar moñosyl-
labos , que se acharo inscriptos, como 
já dissemos', em quadros separados para 

.a possibjlidade das dil'i'erentes conibiná-
coes. 

Os alumnos setap distribuidos por tur­
mas, que havendo contornado o signo de 
a b , por exemplo, o professor repetirá 
áb , e a 1.a* turma o repetirá tambem; 
tornase a de.-enharab,- e depois de 
desenliado, o prrtfessor o répfte, e a 
2 ai turma igualmente: assim progí¿dirá a 
repéticao" até á ultima turma Nestes 
priiiieíros ensaios o alumno serve se de 
huma ardósia, passando depois ao uso 
da penna ,. que deve ser de ave, e nunca 
de acó; a qual sempue cede á primeíra 

. em llexibilitlade 
As pautas seia> de duas especies, pa-

rallelo«.angu.laros de 3í> i*ráos,e simples-
mente pa'allelas; con«-ervando-se sempre 
no parallélisaio a distancia de 2 ¿ , ou 
i ' /3 , ou 2{ na rasüo da.altura que 
iiarcar a lettra no corpo prímíVo 

tlaverá huma progressáo a vh,itálica 
em algatisn-os. separadus como o al, lia-
beto nioncsyllab;. 

Os aluimros senta'r-se-hao em cadeiras, 
ficandos os banco prosetipt'.s ñor ¡--oque 
peía falta de espaldar i-b'i. 3 a c,nl,a-
hir ñas idades menore-s¡. pi'S¡i¡5es'*lei'eítuo« 
sas , originadas na attitude da e.I'in.na 
v'eitebral sem hum pmito..ex*e ior de des­
canso para o peso do tronco * desr.-rtnso 
qu.e se |irocura curvando as vertebras pata 
a parte anterior , JP que resul a a forma 
de hum gibbnso; ou inclinandu- as lateral, 
mente, de- que se segué a obliquidade nos 
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hombros apresentando-se hum mais alio 
do . que o outro Estes, defeiti-s cnver 
tein-se em hábitos muitas vezes indestrii-
ctiveis 

No I ° anno do nosso curso mino-
syllabo , depois dos exercicii.s de pn nun-
cia, e desenho, passar-se-ha á leitura 
coirente de compendios, uniformes; pii-
nieiiamenté o da historia desta Provincia, 
o depois n da listona do Biaiil até acs 
mais recentes annaes do Jmpeiio. A es-
cripta d£seui|ieuliai'-.se-'lia ou copiándoos 
compendios , ou postulando o que dictar. 
o proi'cssnr No 2 ° anno, compendios 
unilorincs, -que devem -conter oiigínafs-
«•ratorios , e p*etics brasileños' para á 
declámatelo; giammatica com* seus excr-
ciciüs; e a continuac4ao do calculo ate' 
&'< p ropo re, o es. 

J.um dict-ionaiio etymologico existirá 
permanente a di-posicáo dos consultan 
tes, Terá cada professor hum, n i n a s 
aluciantes , que entre as- suas fumutbs ,' 
terao a de -conservar a ordem e o si­
lencio na elasse , etc. etc. 

Ouro-Préto, T~de nóvenibro de 1815.. 
Elias Diogo e Costa 

BOTÁNICA MARÍTIMA. 

Leis que rc^ulao a dislribuicao das 
plantas do mar. 

As algas ( i ¡ , ou plantas marítimas re­
unidas em grupos procuráo lemperaturas, 
ou zonas de latitude particular; entretan­
to alguns géneros, posto que cm mui 
pequeño numero, achño-se espaciados por 
todos os pontos do océano. 

A hacia atlántica polar aprésenla aos 
40 grácH 'de látitudc do norte huma ve 
gétaijao bem notavel. Os mares, da 
Iridia occidental com o golfo do Mé­
xico , a costa de leste da America 
do su!, océano indico, e seus golfos, 

(i) DO verbo latino—-algeo— tete frió; 
por que as algas ciiao-si* lias aguas frías § 
Jo mar. 

í as margen? da Kota-íli ¡íar-:la, e as 
ilhas \izinlia-i tem, c-ada li.iiirt dcs'as 
reüioes , suas especies distir.elas O Me­
diterráneo possue biiairt .yr'¡;eiacáo (pie 
lhe c prupria, c que se c-;«?ni¡e alé a» 

H mar^negro ; e as especies de plantas na» 
lilimas, que crescem lias rostas da Sy-
ria, e no polio de Alcxandría, quási 
absolutamente dilíciem das de Sués c 
do mar-ieimcllio,- apezar da* proximida-
de de sua situacao geographica 

Ncla--c que os maics baixos produ­
cen! plantas, dillcrcntes das que cre<ceiu 
nos mares mais fríos c mais prol'un» 
dos; c da mesma forma que na vcgr«< 
tuqáú terrestre, é no equador que as al­
gas sao mais numerosas Cuín cubito, 
podc»se acreditar que lia quanlidades pro­
digiosas destds plantas, se o julgamos 
pela 'zona a que se deo. .o "nome de—-
•Mar llcrvoso—, que certamente deve 
a sua lormai¡aii aos mares trópicos, c . 
que se dirige ks mais alias latitudes, on-
-de a herva se accumula em tal .¡iianti» 
ddde que os antigos navegantes Colonia 
bo, e Léiio com para \á.) o mar a íni-
mensos prados que se haviáo inundado, 
c q«ie dilficultaváo o andamenlo de seus 
navios com grau.de terror de seus mai i-
nheiros. 

IJuniboIdt, no seu jornal particular, 
refere que o banco das algas o'mais ex­
tenso desta zona acha-se sil u**. do no Atlán­
tico septentrio: al , hum ; pouco ao oeste 
do meridiano da illia do Faial huma 
dos Aqores , •* e entre os 25 ° e 36 ° 
de lafitude, por conseguinte de 275 le-,-
guas de extensao. Os navios, que do 
Cabo da I?oa-Espcrattca , por exemplo , 
regressáo á Euiopa, atravcssáo este ban­
co quasi mima distancia igual das Anti-
llias e das Cana'rias. Outro banco mais 
pequeño se encontra entre os 22 -1 e 26~° 
de latitutle do noile e por tanto de IUO 
leguas de extensao; .«i uado a 80 legua., 
ao oeste do me:idiano das illias de Ha­
ba ma ; ntravessa-sc ordiiiarianieii.e indo-
se das ilhas Caicas as Biíri-uJ.t*. hU-
tas tuassas con-jistetii de huma , ou thiai 
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•'species de sargaco, planta que cons-
titue o genero mais extenso da ordem das 
í'usuidc» 

Aigumas das plantas marítimas chegao 
ao comprimeiito enorme de multas oen 
tenas de pés , e todas sao de cor muí 
viva ; posto que hum grande numero 
dontre ellas cresca em huma obscuiida 
dade total > °" quasi total no fundo nos 
golfos d» océano. A luz parece nao ser 
a única causa donde depende a cor dos 
vegetnes, pois que Humboldt enconlrou 
pluma; verdes que vegetaváo nnna • b^ 
curidade completa no fundo de huma da» 
ini lias de Freyberg 

(Trad. do Ing.) 
«ív^tru-ir» 

• S A I C . U I H U S . 

Os amigos -ittribuiao a scíencia dos 
Xiu meros .i Mercurio; certos historia** 
dores a Abr.iháo, alguns a Theulh , 
e a maior parte nos Fenicios. Costa-
dan , no sen tratado de acenos , pen«r 
sa que no principio se cmpregaiao as 
difieren tes ¡riflexóes e poiicSes dos de» 
dos para significar os dill'erentes n ú ­
meros ; depois cantava.se por peane. 
ñas pedias ( c á l c u l o s ) em latín» , e 
desta deriva a palavra calculo, depois 
vieran os algaii-mos inventados por 
Minerva , como diz Tito Uvio ; se bem 
«que a invencáo delles seja aitribuida a 
J'abmcdes , por Platao e Si uto Atba. 
txasio ; e a Pylhájoras e a Nicomaco, 
tanto por Sa.nto h i l o r o de S-vilb.-i, 
como pelo veneravel Bed.t. Coufésse* 
jóos todavía , que o mai» amigo des 
tes inventores viveo muito depois de 
Cadnio u-azer a< relias á Grecia ; e ó. 
jjresidente Bonhier peosa que estas le-
tj-as erac* numéricas , nías é mais pro-, 
vavel 014c o nüo (osseni senüo depais 
de estar completo o alphib¿to Gifgo. 

Os al^arisinos au letras de conta 
Arábica , isto é % aquvlíes de que nos 
sei -.irnos nos itossas cálculos , foiüa 
trazi.l<>« á Europa pelos Sarraceno.*; em 
f)r*a ; antes disso serviáo *se sómente 
ú¡s$ lenas do alpljubelo V«i carveteres, 

Romanos. Bevetegius persuade se que 
os algaiisinos foráo invernados pelos 
Indio*; e e-paulados pelo oriente antes 
do s e i conhcciuieoto *er trnns iti'tido 
á Fui-opa. 0 p«dre Costad-tu d i z q u e 
os \> ibes os aprend* rao dos Indios , 
i.»s M o n o s dos Árabes os Hespanh 1-
eS dos vl«>,nos, e os outros povos da. 
Europa dos He ¡i.inhnts. Kírclier é 
de parecer que os Indios os cominu*» 
ni-aiSr» aos Árabes 110 décimo sécu­
la . e que estes os transmití ira*r «os 
Hi'spinbae» no décimo terceiro. O 
ahlx-.de de LongmNrue f<t--ros provir dos 
r.raclim mo->, e (lestes passav' aos Arae 
bes , que antes d'isso se servirSo das 
letras do. alfabeto. J» se. n3o segué a 
opiniao de lliiflb-ik , que tentón fa-
ze los provir dos Cebas e dos Scy« 
ibas est nelec dos no noi te ; nem ad© 
Amonio N.issaro, que na sua P o l y -
gtafia , asseguia que os Árabes rece» 
berüo. os seus aFgíirismos dos Carlita* 
giiiezes. 

* — — m e a t m e É m e m — — 

O apaixonado de música e o pcralvilho. 

Acb nlo-se hum sujeitu muiío apai-*» 
xonado du música na platea do thea» 
tro «le i 'uiz intituli I"-=Ojii-ia —luana 
iioiti* i»'» que cantara Thevciiaid , a 
ni» !i-< r baixo de P.iriz , leve a des* 
£>r.ic.i «te licar ao pé de hum peral*» 
villi'.i que uao cessava de Míe c a n a » 
rain uos «un idos ~* 0 s u jeito peidea* 
.lo .1 p -ciencia , fez alguns t ie;ritos t 

que tv>m ' ineulcavaa» a « onl.ide com 
que Ibe est iva. -*Qae tem V S ? lhe 
pergn-itni o, p.eíalvilhii; accrescentan -
do p lo. que noto pai-fie qi^* n3o 
tsta saiisfe.ito — Ao que o outro res-* 

tv. nleo imuieiliata,nenie- : Oba i|re hei 
d>' eu le í E-t.i» ? .iiua lis-uno 
por causa daquelle m i n ^ U d e Theve» 

. iiai'i que me esta privando; do prazer 
\ de ouvu* a V. &. 
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O S D O U S C H A R A S . 

Em hun?a das lindas nuiles de ju­
lho do 1698, hum negociante ainda 
moco , que habitava a capital dos es­
tados de Monaco deixava repenti­
namente a sua residencia e tomava 
o toda a brida o camiuho de Franca. 

Este mancebo, que alias era uui-
to timorato eslava envolvido ein 
duas aventura* pouco agradaveis , c 
quería fugír a duas castaslrvphes ¡in­
minentes : estava ameacado de huma 
bancarola em consequencia do máo 
éxito das tu-is emprezas, e de morte 
repentina e violenta , justo castigo 
em qué'estava ¡negrso por haver se» 
duzido D. Isabel, iruiáa do lerrivel 
cavalhoíro Fignolí. O cavalheiro 
que era pobre c nao linha meio de 
pagar aos assassioos que na Italia se 
chamao bravi , quería a primeíra vez 
que o encontraste apunhalarelle mes­
mo o amante de sua irináa. E' fa» 
cil encontrarse a gente no princi­
pado de Monaco , e como o nosso 
negociante se nao podia combinar com 
os seus credores uetn com o seu 
mortal inimigo , vio que a fuga era 
o melhor partido que podia lomar, 
e que o excesso da sua desgraca lhe 
podía servir de desculpa. Escreveo 
uestes termos aos credores: Fujo 
da Vai va do. Fignolí; hei de voltar 
e nao perderéis nada comigo; » e a<> 
cavalheiro ; «Fujo dos meus credo-
res ; mas voltarei deutro em pouco 
teropo e farei o qu« a honra exige.» 

O secundo bílhete era muito am­
bicioso: a honra exigía que o sedu­
ctor casasse com Isabel; mas o .ca« 
vatheiro , soberbo com a sua nobre-
ga , tinha declarado que nunca dci-. * 

xaria entrar na sua familia «emc.'han* 
le homem. « Emquanlo en fór »ivo, 
dizia elle , nao hei de consentir que 
.«eme Ih ante moscardo vcolm p»«u*ai' 
st.hre a arvore genealógica dos Fig» 
noli.» 

O príncipe de Monaco tinha se ¡n -
leressado nesle nVgocio , c com <» 
pretexto de evitar eflusáo de sanguc, 
tinha dado ordem de pi¡sá<> pai a o 
iiógociante. Felizmente a policía du 
Monaco nao era das mais acl-vas. 
Hum bom cavall póz o nos.-o lieróe 
a cobcrlo de seus perseguidores; pas-
soii sem custo a fronleira , e apenas 
chegou aos dominios de Luiz XIV, 
nao se importando já do piíucipe 
nem do cavalheiro nem dos credo-
res , continuo» alegremente a sua jor­
nada ños coches da posta. 

U fugitivo , a q'iem tantas de gra.. 
Cas tinhiio arrancado da sna patria, 
tinha 3a anuos de idade era alta, 
bem frito e de physionomia agrada, 
vel. Era muito industrioso. e por 
isso havia emprehendido o cnmincr-
cio , para por este meio -tlcanrnr 
huma subsistencia honesta e decent» ,-
desgracadameiitc os seus amores ct 111 
Isabel vieran transtornar lodos ns se -
us planos : dedicado lodo aquella que 
amava, descuidou-se do sen negocio, 
e estava ameacado de huma" banca-
rola quando se vio nbrígado a fugir. 
Seja porém di ¡o de passagem quo 
era honrado, por rpie sabio de Alo-
naco com vinle lui.es deixando per* 
lo de dous mil francos em caixa e 
huma grande "quanlidade de lazeniks 
no* seus armazens 

Para o homem desgranado nao lia 
maior distraerá» que as viagens : o 
nosso hfroo , se nao es ti-.esse ator­
mentado pela lembranca da sua que-* 
rida Isabel, ter-se-hia esquecido de 

http://lui.es


361 O. RE CREADOR MINEIRO. 

toda, as suas infelicidades; era a 
primen a vez que sabia do canto de 
sna casa c ao nic-ino tempo tinha 
grandes esperancas de melliorar de 
foi tuna apenas chegasíe a l'ariz. Fal» 
lava pctfeitamenle o francez c era 
huma das circunstancias que mais o 
.mimavilo, sobre tu do por que podía 
passar por francez e evitar as per-
.srgiiicocs do principe de Monaco, 
que o podia requisilar á Franca 
cousa que só na viagem soube, por 
asMín lh'o haver dito hum compa­
nheiro de jornada a quem havia 
cuidadosamente interrogado. Era sua 
iulcncáo ir direito a París; mas foi 
obligado a fazer alto em Atixerre. 
O conductor do coche oencainitihnu 
para a estalagem do Cavallo branco. 
ÍJeu-se ao estalajadeiro por negoci 
ante francez , o que podía muito bem 
fazer n por que o seu nomo nao pa­
recía italiano. 

Eriít> duas horas da manhá , e c o -
mecavn a dormir quando foi desper­
tado pelos sons harmoniosos de huma, 
serenata. Lcvantou-se . chegou á 
janel'a , c vio dislínclainente as pes­
soas que toc-ivao ; mas o que mais 
o admiran foi otivír pronunciar o seu 
nome, Assoslouse omito , por que 
pensou que estara descoberto ; e 
mais aterrado ficou quando passado 
hum momento dcp'is de acabada a 
música senlío bater multo de vagar 
á porta dn quarto. 

— E' algum cniiado do príncipe 
de Monaco que me vem prender ? 
di-.--* elle cor. sigo. 

E já lhe parecía sentir o frió do 
carcere ; mas nao podia fugír, e 
deliberou-se ¡r abrir a porta. •'*, 

— Senhor , lhe disse hum deseo-
nlietído , desculpai o alrevimentñ de 
huma \i>ita a oslas horas.. . creio 

que nao vim perturbar o vosso som» 
no , por que a música vos havia de 
ter acordado com mais prazer; e , 
alem dissó, pemeí que lium hotn*tn 
como vos, cuja actividad-' é tao co*-
nhecida , eslava acostumado a sacri­
ficar o seu repouso acs cuidados que 
reclaman certos negocios. E demnis, 
os momentos sao preciosos e nao 
temos tempo a perder. 

— Estará zombandn comigo „ ou 
loma-me por outro ? disse eomsígo -
o nosso viajante. 

— Sabía, conlínuotí o incógnito, 
que havias de vir a Auxerre; o no* 
gocio que se apresenta é digno de 
vos, e nao podia deixar de desperi 
lar a vossa sollícilude. 

— Bom 1 disse o negociante de 
Monaco , é engaño. 

— Por isso , apenas o eslalajadei • 
ro nos annunciou a vossa chegada , 
s eu li o vosso nome 

— O meu nome /.. . 
— Sim, senhor. E' talvez huma 

iiidiscripcáo , visto qué querieis oc» 
cuitar a vossa chegada. 

— Engana¡s»vos : para que me ha» 
vía de cu peculiar ? 

— Oh! a razao é hem simples. 
— N-o ha remedio, estou apanha** 

do.,.-. 
— Tudo se pode aínda arranjar : 

nada resiste no dinheiro. 
— Sei isso, mas 6 necessario te­

lo . e a sotnma que trago comigo pa* 
rece-*me que nao é suíFiciente, 

— Dcíxaí-vos disso: qua troce utos 
mil escudos bastarán. 

— Misericordia / quatrocentos mil 
escudos-/* onde os hei de eu ir bus­
car ? 

— Estáis zomhando . ou entao pe­
lo vosso ar triste e pensativo estou 
vendo que que nao fazer ludo toa te* 
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greda. A pouca equipagem que tra-
zeís n a 6«lala^em que procurantes 
indicio claramente que a vossa inten 
cao era conservar-vos incógnito; mas 
nei-so caso, por que nao tomaste» 
hum ríame stipposto ? 

— Sim , fiz mal. • 
— Todavía posso vos dizer. que , 

apezar de salieren, lodos da vossa 
chegadn , podéis muito bem derro­
tar todos os planos marchando esta 
niadruga'da para Parts e deivando 
me a mim plenos poderes. . Pensa 
rá5 que nunca vos importaste* com 
o negocio ou q ae o liaveis de prc 
zado. Seguramente que , se se apré-
sentasse, loria fcito subir muito a 
arrematarlo-, -e seria-obligado a pagar 
as mallas de Ghantry pelo que ellas 
valem , isto é , ao menos dous mi-
Ihóes. Por (alta de compradores , 
e como querem dinheiro de «unta­
do ¿ ou garantías equivalentes , "dei-
xa-las-bao ir por pouco mais deriie-
tade ; sei positivamente que ninguem 
oflerece mais do que esta quantia. 
Eu farei a compra e «ó lhe peco 
huma pequeña commissao de dous 
por cento. Pode confiar cm mim c 
tomar ¡ufo ruinen es , se quiíer; chao 
mo-mií Grondard , sou procurador. 
Tornando a vender os mallos por 
lotes pequeños , o que níío podem 
fazer os actuaes possuido res porcaN-
sa das demoras hao do produzír os 
dous milhoRs ; e conservando -os, fi-
ca com hum rendímenlo .de IOO 
mil francifs. Sabe isso meflior do 
que eu. Eucarrego»me de tudo: 
hasta que me dé a sua assígnal-ura. 

— A minha asignatura , dizeis vos! 
— Sem duvida. 
Entrón o procurador em novos de 

talhes , e o nosso negociante de Mo­
naco , aUí para ver so com effeito -

estavao zombando com elle, deo a 
sua assignatura ,' autorizando a com­
pra das mallas de ('rini.tr y por huiu 
inilhíio e duzentos mil fr-mci-s 

O nnsso viajante chañiava se-Sa­
muel Bernardo c cm Pariz b?i¡a 
n<*s.«c. tempo hum negociante, ti u¡f a 
rico com o memo nome li>r.-f«it 

-q*ie ,linha ent^o aínda mais ¡¡licen­
cia di que hoje lem a casa Rotbseliiid.-

Eslava lium dia oiico finaiacírr» 
muito descansado quando tedie . 
huma carta do Auxorre as-ignada por 
Grondard na qual lhe pailieir.iva 
qué estafa propiiclario das maltas do 
Chanlry e lhe pergunfava se que 
ría , sem despender lifim fititicj . 
receber já o beneficio do 5oo mil 
francos. Depois do Icrem van pro­
curado á explicacao dc.-te enigma , 
abrió outra carta as ignada pn Isabel 
Fignolí-, tres páginas de exprVasñe*í 
amorosas terminando por oslas pt-
lavr.is: «Meu irinao partió abaz de. 
t i , eu tambem parló, e nüo lard i 
que me veja nos leus bracos » 

Com effeito o caialluíro Fignolí 
veio em seguimcnlo do set iníii.ígi: 
spiíbo que tinha e-lado em Viixei-ie. 
e que de- lá liulia partido para i'a • 
riStf C llegan do a c*-sa cidade per­
guntou por hum lal Sa ¡niel RIT-
nardo: ciisínáríín Iho á casa do (i 
haneciro. Quando Fignolí chrí,ou a 
frente do .palacio e pe-guntro aos 
criados se alli murara Samuel Ber­
nardo , íícou admirado do ver como 
lao depressa linha adquíiiJo (anta 
riqueza, e pensou logo que e«-taria 
escondido allí. Sabía muito bem que 
o marechal d'Avre e Mazarin \¡c« 
rao da Italia a París mudar rápida­
mente de fortuna ; mas nao em (¡-.o, 
pouco. lempo. Disse aus criados que 
dezejava fallar a Samuel Bernardo ; 
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c como lhe rcplica-sem que nüo fal-
lava a iiingueii. naqnella occnsíáo , 
follón toda a qual ida de de ¡i»pte« 
cacñcs contra o malvado aflirman-̂  
do que lhe havia de nieller a espada 
pela'boca ctbaíxo , c fez tanta bu­
llía , que os ciíados o prendoiüo e 
cnlrrg-'iríio á policía. 

i-abel chegou pouco depois a. Pa­
rís , e tambem lhe cnsínarso a rasa 
do financeiro. Apenas vio o pala-
rio c sou.be que o dono delle se 
chamara Samuel Bernardo, comecou 
logo a desconfiar da fidelidade do 
seu amante, c corno mulher zelosa 
enfurecida fallón com. todo o im­
perio aos criados, dizendo-lhcs que 
.«eu amo era hum pérfido, que a 
tinha abandonado, que todos aquel-
Íes coches, aqueiles cavados que 
cslaiao no paleo, pcrlcncí&o tam­
bem a ella. A pobre rapariga pen» 
sava que aquella riqueza era obra do 
amor de alguma senhora poderosa. 

E' iiidíspensavei saber-se que o 
nosso pobre Samuel Bernardo de Mo­
naco „ cousa de dez leguas antes de 
chegdr a París, deo huma grande 
queda qne o ebrigou a íicar de cama 
huns quinze días, uo finidos quics 
coiitinnoii a sua jornada para] París 
Huma hora depois da -ua chegada 
recbeo a ví-ita de bum homem des-
cunhecido , que o iniitriou a acoro-
panha-lo de ordem do intendente da 
policía. 

— ¡Naufrague!, disse o pobre diabo 
cote sigo 

O oííicíal da policía o fez melter 
numa S"ge, que parou á porta dé 
hum magnifico palacio. 

— Seguramente aqui é que mora 
o magistrado que me ha de interrogar? 

— Nada ciáis em casa de Samu­
el Bernardo. 

— Todos estes fraticezea sao ami*»' 
gos de gracejar l Levárao-no para 
huma sala magníficamente mobíliu-
da e pouco tempo depois a,-p e-
ceo hum Mijeilo de 45 anuos de ida** 
d<* , e muito bem vestido que lhe 
fallón disto modo : 

— Como vos chamaos? 
— Chamo-mc S nu nú Bernardo.' 
— De que térra sois ? 
— De Monaco. 
— De que térra e vosso pai ? 
— De Turim. 
— Tendcs grande . familia ? lia 

mullas pessoas na vossa térra que te* 
nhuo o mesmo nome ? 

— Nao tenho párentes, nem soi 
que b<.}a pessoa do mesmo nome ein 
Monaco. 

— Muito bem; visto isso. sois o 
Samuel Bernardo de Monaco que ha 
dias lem introdúzido a desorde u na 
minha casa e nos meus negocios ? 
Por vossa causa apparecoo huma ra­
pariga a procurar e a insultar mi» 
nha mulher; veio aqui hum espada­
chín que me quería matar, e hum 
procurador de Auxerre pede-me hum 
niilbao e duzenlos mil francos. 

— Confesso»vos . senhor , que nao 
cntendo as vossas aecusneoes. 

O íinanceiro „ que era bom ho­
mem , diverlío-se muito com esta 
aventura e gostou muito da adiui* 
racao do pobre negociante de Mona* 
co quando lhe explicou todo o enigma. 

— Ora bem , diz o banqueirO ; 
offereccm 3no mil francos-de ganho 
sobre, a vossa compra ; aconselho-
vos que nao aceitéis ; eu me anear* 
regó de dirigir este negocio, que 
vos pertence , e que vó.*. fu -síes 
Dentro de oílo dias.casareis com a 
formosa Isabel, vnltarei*- para Mo­
naco , por que nao podéis ¿car aquí. 
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Pariz é finito pequeño para conlar 
dous Samueis, e ní5o (enhnU medo 
de S<T perseguido.na vssa térra , eu 
"vos rccommehdarci ao vos-m soheiano. 

Samuel escrevco no principo de 
Monaco oeste* termos: 

« Senhor. Vou importunar a V. 
« A. , nao por causa da nossa con'a; 
« mais larde arraigaremos isfo. O 
a fim dessa é pedir a Y. A. que trate 
« com clemencia hum vassallo de V. 
« A., que lem-'o n»cu nomo. Crcio 
« que este nome é mais hum titulo 
a para merecer a attcncao d e V . A . . 
« até mesmo por que talvez que o 
ü meu protegido seja meu primo : 
,, ninguem sabe qminios párenles ttm. 
, , Déos guardo a V. A. , , 

Depois de casar com a formosa Isa 
bel, Samuel voltoucom sua mulher pa­
ra Monaco etn companbía do cavalhei­
ro Fignolí, que fez as pazos com elle. 

Publicacoes a pedido de alguns de nos. 
so* assignantes. 

O E S T R A H G E I R I S M O . 
Ordinariamente e em toda a parte gas-

tainos mais do que é estrangeiro , do 
que o que c nacional. Aínda que luini 
juizo solido e amigo das realidades , 
nos mostré huma boa cousa que é 
nossa , Iá vem a imaginado frivola do 
hoinem, e por circunstancias que nada 
influein essenc ¡atinente na cousa, faz» 
nos adiar melhor o que nao e nosso! 
Cotnp6e»se, por exemplo , aesta «cidade B ta'» «"'slress 
huma mida , e em q-uanlo DÜO se sa­
bi» que o autor é* ouropretano e pen 
sa se ser hum Yaehinelti , passa elbi 
pela do* melhor gosto possivel • mas 
desde que se apnntacom o dedo para seu 
verdad «un autor , cessa todo o pres­
tigio, logo é fri.i ; nao casa bem a 
muzica com a leira ; é muito exten­
sa ; é muito breve Diz daqui hum: 
— Como príde ser bom compontor de 
muzica hum rapa, que nüo ha ainda 
uuiito anda va correntio ein cayallinhos 

de p¿u : diz d'ali outro — E' o lilho* do 
alfainte F. ? Ora , louvado seja Déos; 
fresco compositor-

Escreva-se, por excmpla. hum román-, 
ce cujo assnniplo seja hum facto nos-
so contemporáneo e acontecido em 
nossa provincia : Ipr-se-ha esse romane 
ce com ar d«deiiho«o. Ainda que 
teuhamos semeado nV lie todas as flores 
da eloquenci.i narrativa e erótica 
todos os principios pbvlosephicos . rc-
ci laidos , nada Valfl.i. 15' , porexem. 
pío hum Fraiuisco , moco pobre 
mas honrado, instruido c de agrada 
vcl presenta o héroe desse minan» 
ce e a esposa é huma senhor i cujo 
mérito consiste menos cm sua belleza 
que c rara do que ñas qualidades 
de seu espirito solido . sru cor,i cao 
recto e sensivel e pren las de sua edu-* 
can. Estamos no tempo do despotismo . 
dos capitaes-generaes. D.. fnlano „>.«• 
oppoz ao casamento de JFrancisca 
com Laura , porque quena se con» 
servar o monopolio da riqueza e (i-
dalguía por toeio de «ilbum/as fin tu-
do ¡guies. Laura prefería *cu Fian* 
cisco ainda que pobre , ao loleiruo 
e ¡inmoral do N . . . ' . : (iiialn-cutu 
depois de iniiitos successns importan­
tes triumph.i a pbylosopliia da prcoc-. 
cupacaoe prejuizo , e Francisco e Laura 
approximados pelo amor, dcsfriutad 
huma vida de p u , socege e prazer. 
IS'ad J disto ó bastante ; por qu* diz 
hum Iá comsigo-• que giae.i tem ¡*sio ? 
nüo vejo aqui ladj fulana luiss 

. . . e mais nomet 
e Ira lamen ios qie aas rum mees iu-
glezes s« encoutiáo. 

Diz outro-- —Aquí/día-«e em D. 
Laura nada de ruadamoisell • - co» 
mo ñas novell-s fia mezas , nem em 
monsieur de tal ; nem huma pei>:o • 
nageni é hum sir¡ hum t-.avalhriro ; e 
de inais onde está huma campiña co*. 
berta de nevé , hnin rio get.ulo e ou 
tras couias ? Huma ineniu • que en vi 
ali no arraial (nome tan trivial] 
e butn esturdio que eu vi mu i tas ve. 
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zes apanhamlo bolos na eschol.i do 
m e s t r e . siío lá p i ra herdes d ' h u m 
r o m a n c e ? O meu patricio autor do 
romance qne cuide nout ta vi la. 

Assim acontece que aquil lo que 
n a o clieira a e-trangeiro nao presta ; 
c ton a - i e por fábula a arce:tácalo do 

poda c a incpiizici/o u i di u-trada Fianca. 
O que icsul t i de ludo isto? resulta 

i'iíío querer o nitisico nielter se em 
íunrlti ras de compoticño por causa-do 
ach'iiica-llie ou despieso de seus en 
saios — nlio- querer o poetu honra r com 
sua penna as bellezas de nosso sólo • 
n a r r a r os nopsos co-tuuies ,. e reduzír 
;í hielos nossa moral , noasos pre'uizos 
c IIOSSÍIS prcoccupacóes , para emenda 
• le nossos en o s e mais fins d ' i inportancia. 
N a o i* a«:sÍNB que se lem huma litte-
in tu ía nac iona l ; é sim acorocoando , 
ainda que sem exagerar lo , os esfor-
cos de nocsos jovens artistas ou lit te-
aatos. I'odi mos e devenios admira r 
o que f o r . b o m do e s t r ange i ro , para 
o i in i ta rmos , e nem por isso uranios 
compromett idos .a lract?r com despreso 
o que é nosso quando mesmo ihfe» 
i io r , por ?er ceito1 o que diz Gemí-
c-nsc— Diri/i p.'tnüs eiJt'.tia lenlnnlur 
iiiieiiitii tunden era vir. 

A l N G R A T I D A o 

E' inqueslio-.i.-ivel que as paixóes 
ilcsrcgia.las siJo funestas ; mas esla que 
vou descrever hrcveii.-ente 'aprésenla 
l amí carácter bem disl inclo. Parece 
que as paixóes em i}o?sa alma sao bem 
«orno os homens na soc iedade : » pri-
ii-.eira vista ii¡u> linveiá analogia; pois 
rpie n.>«fos . (iVtlos ?ao m-ces-arios, e os 
i iomrns l iv res ; mas obse rvándose a 
influencia d e cau«aj sobre a l iberdade 
se conhecer* evidentemente a analo­
gia ein mnitos casos Lancemos h u m 
go 'pe de vista sobre os irrncionaes 
i e í o z e s , que r e c b e n d o beneficios, e 
educací*. se lornüo domados e veré* 
mos que el les COIISCIV~IO cm seu co-

rai: iíti a mais (iel grat idao , soffrciido 
com resigna cao o ra=lij:o , pelo qual 
seiia victima de fita feaocidade o sen 
bemfeitor antes da educacáo, t^uao 

dócil se t o rna pela beneficencia o b r u t o 
f e roz , que procura iccnmpensai eom 
.'lia obediencia os beneti ios ¡ ipiüo 
avil tado fíca o ingrato que leudo tantos 
recursos para .«e snbir . ibir a t o r r e n t e , 
desta p.iixao', se deixa cobardeui»nt«* 
levav ! ' O ingrato nunca se guia .>ela 
inspir-ciío ite sna natureza ¡ oppoe se 
ao que obseiva den t ro ile si. 0 sys­
tema. Has reaepoes bem esiud.ulo p.ova, 
esta op.niao : elle mostea que a be-* 
netícencia cansí o affecioda gra t idao , 
affecto qu*- e iinpossivel nao se sent i r 
recebendo se beneficios : se elle nao 
apparece > foi suffocado por iná vo iu 
tade. A,, beneficencia desenvolvida a 
favor do ingrato inr lhorá ó estado do , 
d e s g r a n a d o ; este cóilhece a bondade 
da mao protec tora . A mesma sabia 
natureza int roduz no seu coracao o no» 
b r e senl imento de gratidao , como pa« 
ra prevenir os males , que causuo a 
sociedade os ingratos A h ! qnanlas 
vezes a presenca d© bemfeitor é insup» 
portável a esses .desgranados ! Eixemosa 
nossa al tencao sobre a posicao do i n ­
grato ,* seu estado se torna melhor 
pelo beneficio j se lhe vem á idea a 
bondade d o u t r o o -enti inenio de gra*» 
tidao advoga o re-peito a veneíacáo 
para coui o beirifeiior , e elle despresa 
e snlfnca os lirados da corísciencia , 
calca aos pés o mais sagrado dos dever s: 
elle procede c o i n o o o u t i o qu'ando gra» 
veniente prejudicado em «na reputacaOj 
ou fortuna. A vingaiipa c sem duvida 
burna paixao , que c^us.i á sociedade 
innuineiaveis ' males : mas a vinganca 
suppoein mal re reb ido , esie indispoem 
o c i raeüo bem forma 'o ; e o h o m e m 
neste estado pralíca imiitos aclos ¡us« 
tifie-iveis. O avarento tem h u m fim 
honesto qual a conservapSo do seu 
t l iesouro : o ambicioso lem igualmente 
h u m louvavel , qual o augmento d e 
suas riquezas, U q u i se collige que 
tendo estes dous vicios por o rador o 
amor p u q u i o , qua«i nüo se pode fu-
gir de suas persuastjes. l 'or u l t imo 
concilio dizenilo que grandes penas de» 
Yciiüo ser impostas aos ingratos , 
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REFUTACIO Á POESÍA 
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Cantar as damas 
Vou nu i o i- temo , 
Dérsc* me- a lyra 
Louvor cieno. 

Nao couhc aos homens 
A pcrfciclo, 
Mas as foriuosas 
Nao tem senáa. 

Nem que as decante 
Com cordas d'guro 
De tninlia lyra 
Salvo o desdóme. 

Sómente os dotes 
D'ellas sen par 
Harpa Apolínea 
Pode entoar. 

Humas süii bellas, 
Outras fagueiras, 
Todas atnaveis 
E feitieeiras. 

Dao alma «ó. vida 
Quando formosas , 
E , as que sao l'eias , 
Sao extremosas. 

Qual borbolela 
De flor em flor, 
O horneo vaga 
Por seu amor. 

Como a sereia 
No alto mar , 
A voz moduláo 
Para encantar 

E qunndo soltao 
Seus tcnws tais 
Os homens falsos 
TornSo leaes. 

S-
O 

Como a al*a írrimpa 
Que aijoita o ve.it > 
E' tio sublime 
Seu pensamento 

A lullia do almo 
.Sempre a tremer 
E' hum contraste 
Do seu querer. 

Quando na sala 
Sao muito aTaveis , 
E n seus traba'liys 
Sao incansaveis. 

Brilha em seu rosto 
A mansidáo , 
Tec.n meigo arTecto-
No eoraeáo 

O seu Soriiso 
Celestial 
Faz mais estragos 

Xa face, oslentío 
Dura isempeía, 

ol'lendem 
carabao. 

E o rosto mostrao 
Enternecido , 
Se o branda peito 
Tem o Hendido. 
Tem mil ternuras , 
Tem gra pieda.de, 
Leaes ostentan 
Pura aaiisade. 

Se ihes confian 
Qualqo'er se^re.lo 
Nao os revelío 
Nem por brinqued>. 

E as puras lagrimas 
Táo prompt.is tem ,-
E sabe.m t.-d-as 

Do que hum punhal Sentir mui bem. 

Seus rubros labios 
Destillo me], 
Dentro do seio 
Nao guardáp leí. 

Sempre contrictas 
Na orarán , 
Sao nosso espelho 
Na devorjao 

Ouvem com pena 
Amante ardor, 
E sao sensiveis 
Aos ais de amor. 

Tem de amadores 
Oitenta listas." 
Para lancar-lhes 
Prudentes listas. 

Se quebráó juras 
Tem tanta magia 
Que quasi alogio 
Os olhos n'agua. 

Quando sorriem 
Nao sabem , naj , 
Como nos matlo 
De sensato 

Os seus amores 
Nao sao balólos, 
Como os dos hoaiens 
! alscs e fofos 

Sao quando escrevem 
Judieiosas , 
E suas cartas 
Muito enjrenhcsas. 

K qua.il i fa-lio 
T io aai'H-'His, 
Sm« pal 1.1 as 
Sao tio poliposas. 

E quando solían 
Kara-ir fagtte -o 
E' seu sorriso 
Tilo léitieeiro. 

E quandae n lacrimas 
T io deaulliilis , 
Mus».áo-sc brandas 
F'azeai-s* ainadas. 

E quanda brindo 
Sempre l.í tee.ti 
IIuna paein-ha 
Para o seu be.u. 

Na danca afagáo 
0 seu pá:*ceiro 
Que imeja laze.n 
Ao par l'ronteiro. 

A' falta tl'hoiiiens 
Que. in'eiti ar . 
1 luna; <ís outras 
Si'ie n-s3 amar. 

Nao pode o homeai 
Iieme.li'i ac'iar 
Que os liaros males 
l'ossa curar -

Se ntri busca-las 
Mui aare-sada , 
Qual busca '« N'auta 
O Portt» anado. 

Se aliju?™ as morde 
Contra a razao, 
Nao é de raiva, 
Sim de paixío, 

Pela que eu tenho 
Tudo isto ésCievo, 
E assim das outras 
Julgar me atrevo K, 
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CHARADAS. 
t. <-

De prssiim son positivo", — i 
• i 

a 
Sem arder cm chama eslou ; 
Km Ci ldcn-e tenho luga 
De (a ldas nainic ipe sou . 

Derivada sou d'uin rio , 
E tao liem d'iim a n a ' a l 
i)ne daqucl le b e i d o u o n o m e , 
E licou com ouiro igual. 

( J. A- M.) 

Fértil em monstios _ i 
Tudo me tem | 
Mercadorii 
f«Jne de Az.a vem. 

s, 

JI_LIM l»l 'iiiwi' irrn iri ~ - ~"-' —*—*"**-— 

Tres irmaas somente somos ; 
A mim foi dada a preferencia. 
Chlistaos conservadme sempre 
Por toda a vossa existencia. 

Em nascer sou a primeíra , 
Mis entre vivos nao moro 
En re penas sempre vivo 
Mas nao suspiro , c nem choro. 

Do termo de C Idas sou. 
Arraial bem conhecido, 
Dos primeiros moradores 
Tírei o nome sabido. 

í. A. SI-
3 . * 

Elle c macaco — a 
Elle c veado — a 
E huma só vez 
Se tem casado. - (A.) 

5' 

Espirito, nem alma tenho , 
Pyis que nao sou racional; 
Mis alma sem mim nao existe 
D'ella .«QU a principal. 

Charadas do n. ° ama?cea*«ní¿. 

Iher. 
inagramma — 2. Mu-

Devendo publicar-se oom o n. ° 25 desta folha cm o l. ° de Ja­
neiro próximo futuro , a relacao dos srs. assignantes , rogamos ás pesso-
its que aínda o nao sao, e quizereu. subscrever para o %. ° anno, hajáo. 
ile ilírigír-nos a necessaria communicacao por lodo o correóte, mez de de-

.yembro , nao só para que se faca extrahír o preciso numero d'exempiares, 
Jims tambem para que ua mencionada retaceo ,' que apresentare'uxos como* 
»eslemunho do HOSÍO reconheciinento, sejio compreheadidos tanta os anii-
gos como os noves subscriptores. 

Com o n. p ¡inmediato distribuiremos gratuitamente pelos srs. assignan­
tes o índice das materias de que trata o 2. ? tomai dWta publicacao. 

Os RR 

O — Recreador Mineiro —.publica-sc aos dias i. ? c i5 de todos os mizas. 
red» 9:10 4u=U follín oceuparú hum volu ne de 16 paginas em 4 * > »eudo »í-

RTins nuan ros acom,).'inli.nlo- de nítidas estompas. O 6eu pre?o c de 6:000 rs. por 
auno , eiVooo rs. por seis mezes ne ta Cidade .lo Ouro preto i e féra della 7:000 rei» 
MiiDiiaes, c j-.ó'ours por semestre, pa.<»<>s adiantados, por isso que nesln qnantia se iuelue o 
poilu do Correio. Cada numero avuhso distará 400 rs. c 1 ;loo is levando estampa» -, as 
«píaos todavía nao aiig.iieoUráó. o prcc.0 d'a«aigi«atura. Subscreve se na Tvpo^raphía impar ­
tía! de Bernardo Xavier Piulo de .Sousa, a quena as pessoas .te fóra, que desupircín subscre­
ver pudem dirigir-sc por carta sobre' semelliaute objeclo. 
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m U l t ü S <BTdK&JUK3. 

{St. Hitaitt. ) 

Primaros cstabelecimentos nos arre-, 
dores do Capao do Cielo, [mar* 
gene de S. Francisco.) 

O capitao Cleto , proprietarié do 
Capüo^ijdo mesmo nome, recebeo-
me com hospilalidade na sua casa, 
ohde passei alguns días. Era desceña 
dente de hum dos prímeiros Paulísta*-, 
quo vierío estabelecer-se na. «jnargens 
do río de S. Francisco, ácima , e abai» 
xo do Capáo. 

Esteg Paulistas nao faziáo parlé des 
bandos, qne tomárao a fuga no com*.» 
bate do rio das Mortes. Erao doujs 
primos , Mathim Cordozo , e M¿-
noel Francisco de Toledo homens 
poderosos, que, abandonarSo a sua 
patria com familias , e eseraros . A-
chárao nos arredores do Capao hum 

•{i) Di lingo» «ndigen»as eaipoim rrqus 
siguificallhs. Os citpio- perUncen» k tege'-
tacio primitiva. Sio bosque* , que »e »-
prt*éutáo cama ilhas de verdura no meio 
dos «Ic.ertoí, cercados de campos. As capo-
eiras sao os bosques que íuccwlem is ¡plan-* 
ticoes 'ñas .iorestas virgens. Os o.poci» 
i*3cs cubstitoeaf i* capsJttfa» qn-ndo citas 
• |o sao carlfpV» 

estabelecimento do> indígenas Xi-
críalias ,* a quem fizerao primeira-
menle a guerra; mas ao depois , 
pncttiando com elles concluirán a 

1 paz. Os dous primos oblíverao 
por concessao real a propriedade de 
huma e outra margen) do'tío de 
S. Francisco ern toda á extensao . 

3ue p< desseiri percorrer durante hum 
ia embarcados no mesmo río ; • 

alem disto a dita concessao oulor* 
gou a hum dos primos o titulo do 
Me-tre de Campo dos indios . para 
duas geracóes. ' 

Malinas Cardozo , e Manoel Fran« 
I cisco do Toledo linhao , segundo 

parece , redusido hum grande plu­
mero de indios ao capliveiro co­
mo entao se pralicava; e servirao-
se destes infelizos para formar fazen-
das , e construir muitas ¡grejas , en » 
tre outras o de Morrínhos. 

Ein consequencia da suppressaó do 
capliveiro dos Indios , estas dita-* fa­
milias sufiVéraó o primeiro g Ipe. 
Venderán por tanto pouco a punco 
suas iuimensas possessdes ; e o ca­
pitán Cielo, seu descendente. pa­
receo-me ler apenas huma fortuna 
mediocre. Ignorava elle em que an­
no Cardozo , e Toledo havíaó che-
gado ás inargenr do S. Francisco ; 
comludo , enire os papéis desta £a: 
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mílía aclioa huma carta datada de 
1712 , qae hum dos 'primos tinha 
escripto ao oulro das margens do 
mesmo rio. Os Indios ja hoje nao 
existsm ñas ¡tnmediacoes do Capao. 
Os descendentes dos que cm outro 
lempo habítavao este paiz mudar ao 
de local; mas sempre ñas margens 
do río , e fundaran huma aldea quo 
lem o nome de S Joao dos Indios, 
a 16 leguas ao norte do Salgado. 

mmtmim 
1 B 1 1 H A S . 

Nao e de admirar que os habi­
tantes do sertao usem do mel como 
alimento. Existe na provincia de 
Alinas hum grande numere de diíTe*-
rcnles especies d'abelhas, que submi­
nistran o mel, considerado como 
medicinal o mais díaphano, c 
isenplo do sabor picante, qje apré­
senla o d a Europa. Muitas das abe 
Ihas de Minas fazem a sua habitacao 
na térra e a maior parte dolías for­
ma-a ñas arvores. Ncnhuma tem 
aguilháo ; entretanto a especie deno­
minada Tataira deixa escapar pela 
parlo posterior hum líquido ardcnle; 
e é quasi sempre de noite que se 
lhe tira o mel. As especies cha­
madas Umcú-Boi, Satiharó , Burá-
Bravo Chupé . Arapuá , e Tubí de-
lendetn.se quando as alácSo; mas 
nao tendo como as outras aguilhao 
«hjuin, conteníao-se em morder. Os 
que procura** o mei das abélbas der­
riba o de ordinario as arvores onde 
ellas habitavao e destroem sem 
piedado os ovos , c as nyniphas {a). 
Com tudo, alguns sórráo a parte da 
arvore. onde- estes insectos lem a 

(a) Primeiro grao «a mcWinorphofc 
sio» insectos. 

I i-av-*-«ta----a> 
sua habitacao. e suspendern-na bo-
ríson taime me palparte iaferior do 
telliado. 

Em Sabara ¡mag¡nou«-sc hum meio 
de multiplicar as abelhas ; o que lem 
lído'- hum perfeito resultado. Em 
quanto ellas andao nos campos , ti* 
ra-se ^ o cortíco"átgflíSs icñ Tavos , 
que con tem as nymphas, e o* ovos, 
e deposítao-se em hum novo corfio 
ci que se defuma* com mceaso; - Hita 
ma parte das abelhas procura este 
cr.rtico , que em pouco lempo.'le en-
che de mel . e cera. Nem todas as 
especies d'abelhas se pódem transpor* 
lar para se estabelecerem ao pé das 
casas; a maior parte abandona a «ua 
morada quando a mudao; e ha só 
tres especie» * que se eos turnan a esta 

- genero de domestícidade. As abelhas 
" de Minas Geraes sao dotadas de hu­

ma familíaridade extrema; pousao 
ñas maos e no rosto, deisáo-se a-
panhar sem o menor trabalho. A 
maior parte dentro ellas tem bu o. 
ebeíro agradare], que. lhe proven, 
das flores onde procurao alimentar-;, 
se. O maior ioimigo destes ¡nse-, 
ctos tio innocentes, e tao uteis ;é 
sem dunda o homem ; mas tem aín*-.i 
da hum maior numero d'outros ini­
migos, principalmente nanitas, e 
diversas especies de ates , e lagarli-i 
xas: e os tatas em particular des*» -
troem as especies que formao-os fa­
vos na térra. A» abelhas conheci-i 
das no serian denominan se: Man-
daca j a , 1. * especie ; Jabí, 2. •»-. 
Mondurí, 3. " ; Urucú ,•',. * • Urm. 
cu-boi , o . " ; Buráymsnso . %,** } 
Burá bravo , 7 . * ; Sanboró g • - ; 
Iraté , 9. " ; Sete-porta. , 10. • ; 
Mumbuca, 11 **; Maro.elada. %*.*}'[ 
Chupé . 15. • ; Arapua , 1,4. * • jáV . 
taira* i5, • • Tubé , ie%** -t '.^ 
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J&ix. é ( Martíns , que deráq al­
guna detalhes das abellias do ser-
tao", nao tralao 'da especie chamada 
Tubí; poreiío . mencjonao outras muí 
tas'' de qtlo nao tenho ouvido fallar, 
a 'sabor: Múnliubínha; Mandagueira; 
Cabeca de Latáo; UbrarfogoT Va-
m'os*»embora ; Cabiguara : Abelha 
de cúplin : Prcguicoso grrtsto . finó, 
e mosquito Os sobrédaos natura­
listas dividem ó UruQÜ.em UTUIJIÍ do 
chao , de pao , boi, e pequeño-; 
o 3alai em grande , e pequeño; a 
Marmelada em prela, e branca ; o 
Mondurí em preto, vennelho, legi­
timo, niirim, e papa-Ierra, , 

'As denomina-oes — Scte-porlas.. 
Marmelada , Cabeca de lalao, Obra» 
logo, Va.pioa-etnbbr.a. . Preguícoso 
grosso . fino, e mosquito , sao por-
tuguezas. ?As outras sao [ lodigenas; 

observado que o meí da mesma es­
pecie de abelhas é nocivo e útil 
ñas diferente* eslagócsdo anno, se­
gundo elle foi extrahido de tal ou 
tal especie de plan la. L-to confirma 
inteiramenle o que eu cscrevi sobre 
o meu cnvenenamenlo proveniente 
do mel da Lecheguana. 

Sanharó , em. Guaran!, sígoihca a 
belha encarnadaj Tataira tainbem 
signiíica abelh a encarnada: Urocú... 
vernielhao ; Mondurí, abelha 5. Iratí, 
cera ; Mombuca, fazer saír huma 
cousa; Tübí, agudo ; M'unbubinha, 
traspassar. 

As abelhas, que fazem o melhor 
mel, sao as Jatai, Mondurí, Man» 
dachya , Marmejada . o Uni-oi; as 
especies, que -dao maior quanlidade, 
•ao' os Ttrucú , eafumbuca.^ Acora 
das,abelhas do Brasil ó denegrida, 
« alé agora' lem sido inuteis os en-
saios para a tornar branca, 

Spix, e Martins affirmao que a di­
versidade» de niel do serláo apresen-
la grandes difíerencas , e que ha 
certas a especies, que sao hum ver-
datlóiró veneno , como por exemplo, 
o niel da abelha Munbobinba, o 
qual tem a cój verde, e purga vio­
lentamente, (¡b sertanejns, aceres-
ccatao os referidos naturalistas, tem 

HUM SEGREGO DE CONFISSAO. 

-. Ha alguns annos que no mundo 
religioso , nao se falla va re nao da 
dedícacüo admira vcl e da admiravel 
abnegaeao apostólica de hum sacer­
dote * cuja memoria, desde .resan­
óos , só faz o objecto de venerara© 
e das heneaos da congregado das 
míssóes eslrangeiras. Se as grandes 
paixóes gerao os grandes martyres , 
p abbade do Vins era par certo des» 
tinado a perecer de morte atroz, vi­
ctima de seu zelo apostólico. Em 
sua vida inteira, dílTiculloso seria 
qonlarem-.se alguns. anuos decorridos 
em paz e dourad-s de hum (Vaco 
rnio de felicídade terrena. Filho de 
hum emigrado quo o dcixou orpháo 
de viole annos , e sem fortuna em 

I paiz estrangeiro, foi com tudo a es: a 
trislissima posicao que elle deveo e 
mais doce , o mais embriagante pe-
riod i do sua existencia. IVore man» 
cebo ! entrava , por huma senda jun­
cada do flores e orvalhada de pero-
las , nessa carreíra de martyrios f 
Onde seus pea de vi áo , durante q sin-» 
ze annos, ensaoguentar os e.pnhos 
e os calliaos e onde seu coracad 

, de vía deixar por luda a parle o ra-lo 
de hum sangue abrasado por ai-denle 
paivao, purificado por sublime re* 
eignacao I , . . 
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Pe-ucas pessoas , no emtanto . co-
nheoenáo desse digno «eclesiástico 
outra cousa que sua acerba existen« 
cia de missionario, e sua morte he • 
roica ñas indias oricntaes. Nos, 
porém , tíveaios a ventura de OH« 
vir sua vida anterior contada por 
hum discípulo e secretario do vene-
ravel abbade Carrón , que, dizia el­
le , verterá copioso pranto ao ouvil a 
da propria bocea do martyr - e nun*-
ca a reconlava sem haohar-se de 
lagrimas. 

Arthur de Víns acabava de ter» 
minar seus estudos em Friburgo. 
quando perdeo huin pai bom e de­
dicado , hum pai, seu único am­
paro Arruinado pela emigracao , o 
senhor de Yins vivía de hum tra­
balho assaz penoso, e com muito 
cusió tinha snpprido aos gastos da 
educacáo de seu filho. Portanto , 
nada absolutamente lhe déixava por 
sua morte, senao algumas recom-
mendacóes para varios emigrados, 
quasi todos lao pobres como elle. 

Mas Arthur linha sabido grangear 
pr o t ec1 ore» ta ocarín liosos como sen pai, 
O professor dephilosophia e o director 
do collegio , onde elle es'udára, ti**. 
nhatirlhe tal estima e aü'eicáo, que 
o lumaiao como repetidor depois da 
morte do senhor de Víns , e nao tar-
darao a arranjal-o como preceptor 
na casa de huma das mais recom» 
mendaveís familias dos emigrados. 

Era nos últimos lempos da emi­
gracao. O senhor de Vihs nao era 
o único francez que cm poucos an­
nos tivesse decorado o solo do exilio. 
Mas algumas familias ao menos , 
tinhao podido salvar do naufragio 
huma boa parte de sua fortuna, e 
desse numero era a familia de T. 
de &,,.. t tambem emigrada em Frí-

bargo. O senhor conde T. de S... 
acabava do sucumbir a huma mo­
lestia de abalimento , seis meses de­
pois da morte de huma esposa que, 
fara a craneal-o ao cada falso , esti-
vera a ponto de comprometter sua 
honra. Elle legara a seu» filho* hu­
ma soffrivel fortuna em papel do 
banco de Londres, e a esperance de con­
servar em Franca varios propríedades 
consideraveis, confiadas , por huma 
venda simulada, aos cuidados de ve* 
Ihos servidores ficados no solo natal, 
onde suas cabeca* nao sObresahivo bas­
tante para serem segadas na ceifa revo­
lucionaría. O» únicos herdeiros de »eu 
nome e de s*»a fortuna erfio . dous 
íilhos, Alberto e José. Alberto, o 
mais velho dos dous , linha apenas 
vinte. e dous annos , e acabava do 
esposar huma orpháa de nobre fa­
milia : emigrada , n joven Luiza de 
T... S... A. . . , tao insigne por suas 
excedentes qualídades como por sua 
rara belleza. José tínba quatorz3 
annos sementé, e foi esto o discí­
pulo cuja educac-o foi com medida 
aos cuidados de Arthur de Víns. 
Quanto Alberto tinha de nervo*o , 
ardente , apaixonado . irascivel c exi­
gente , tinha José de.brando lym-
phalico e fróuxo. Este era sem que­
rer : sen irmao primogénito tinha nu-
ma vontade de ferro. 

Foi, portanto, sem dífficuldado 
que Arthur conseguio ser estimado 
por seu discípulo e pela scnhora do 
T - i porquanto Luiza possuia ao 
mesmo tempo huma símpficidade 
cheía de encantos e de g aciosa ne­
gligencia e qualídades, eminentes de 
espirito ede coracao. Porém foi-lhe 
míster huma imperios*» e absoluta ne« 
ces9Ídade primríramente, e depois 
huma razao bem diversamente po» 
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derosa, para, atorar a rudeza delotn 
e de maneiras, e a* continuas exi- j 
pendas de Alberto de T. . , cujo . 
genio violento e assomndo , . quanlo { 
áspero e obstina lo , se «zedava cada i 
vez mais com o exilio. 

Entretanto, o conde era amante c 
bom; porém , sempre sombrío , in­
quieto , lev-iva esses defeilos a hum 
ponto tal. que muitas veces seíor-
nava insultante para a alma nobre 
o delicada do preceptor de seu jor­
ren ir máo a quem depois enchiu 
de ateticoes e de. raspeaos , como 
para fazer esqn.-cer (cus -.ggrqvos. 

Terna , submis-a , dedicada , Luí» 
za, ante o mundo, tinha sempre 
nos labios o sur riso doce e placido 
de huma felicídade tao serena co­
mo límpida e .profunda. Mas , 
se como Arthur , tive.sseís habita­
do sob o mesmo tecto que el­
la , hoBvereis de certo surprehen-
dído de quando em „ quando huma 
lagrima sobre as folhas,. de hum 
livro que deíxavSo aberto ao se re­
tiraren, á vossa chegada , hum olhar 
de angustia que de repente volviao. 
do céo para o repon sarein sobre vos, 
com esse snrriso doce e placido que 
vos acabo de dizer. E era de veras 
para contristar o coracao n mais ¡n» 
di Itere o te para den-eter nos olhos 
ás mais geladas lagrimas.... Cerno, 
pois, podería Arthur permanecer frío 
e impassivel junto de Luna, cojos 
oceultos pozares elle adivinhava ? ... 
Mas , tambem, devia elle recoohe-
cer as aiiencóes com que o cubría 
o proprio cunde parecendo se quer 
su«pcítar é o mprehender a dor ser 
creta da condessa , e abrindo a essa 
joven esposa , lao vitluosa quáo 
scnvivel. o asylo períg.iso para am­
bos de huma sympuluia viva e ar­

derte ?... Podía cHo, elfo tao' deli­
cado . tao bom táo grato, deixar 
brotar dé seu coracao huma rom-
paixao que . todas as vezes que -se 
achava hum instante a sos com Luí. 
ta , anteara exhalar-se em amor 
terne c apatxonadn?... 

Arthur compréhendeo bem' cedo 
toda a gravtdade de sua posicab, e 
mais de huma vez formón a resulu*. 
cao de subtrahir-se-lhe despodtndo-
se de íeus hospede.»; scntbi porem 
que seu coracao havia creado raizes 
ncsla casa e que lhe nao era pos». 
sivel arrancar- se della senao p«la forr­
ea de algum acontecimento iiw.spe-* 
rado. Ab! esse acontecimento, elle 
o nüo devia aguardar muito tempo. 

Entretanto havia já cinco annos 
que elle estava em ca-a do conde , 
0 qual, de volla para Pariz, tinha 
conservado o preceptor de sen joven* 
irmao; e a educacáo de José-esla­
va préster a concluir- se , quaudo ' 
¡urna molestia de peito veio rt-übal-

á sua familia.. -Arthur havia pro-
¡galisado os mais lernos desvetos aq 

joven ! enfermo durante o» ullítnos 
mezes de sua vida, deixando-o ape« 
ñas alguns instantes .110 decurso do 
día e : velando quasi todas as noutes 
á sua Cabeceirn. Poucos dias de« 
pois da morte de sen discípulo, elle 
se aproveitou huma noite da ausen­
cia do conde para annuneiar a Lui­
za quo,- iatitíl d'orj em di nle na 
casa,, nao podia nelia permanecer 
mais tempo. 

Leve rubor co'oreo» as faces da 
condessa; mas ella nao se pertur-* 
bou, nao balbució» e com Ihaneza 
isenta de <jmb.ir.ico : 

—- Senhor de Vios , disse ella , 
nos nao estamos quites para cení» 
vosco-, o- Dio vos damos por qur-' 
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to a nosso respcíto.... 
Depois , aportando contra seuseio 

e bcijando .ornamente a cabeca de 
hum menino de seis annos , seu fi­
lho tánico : 

— A mai o tambem proseguio el­
la, sil.IB para elle o que seriéis para 
hum íilho querido. Nao tarda ache-
gtr o momento do se dar comeco á 
úua educacáo..., Queréis que seja 
aínda o senhor conde quem vos ro 
guc o obsequio de vos encarregar-
des della ?... 

Arthur eslreitou o menino em se 
ns bracos e nao pode resistir ao 
desejo de applícar seus labios sobre 
a cabeca du menino por toda a parte 
ondo acabaváo de se applícar os la* 
bios da cqndessa, e Luiza corou nova** 
mente-

— Mas . disse Arthur - pensaes vos, 
scnhora, que o senhor conde tenha 
por mjm os mesmos sentímeutos que 
vfo ?..., 

rrr Oh! elle ae dará par muito fe» 
liz do vos conservar, podéis eré" 
lo I .. F 

Nesse momento ouvio-.se hum pe­
queño estrepito nu salao contiguo ao 
quattq de Luiza, 

Arthur deo as boas quites á con 
dessa , e se retirou tan commovido o 
agitado quanto Luiza estava serena 
e a sangue frío. 

Havia apenas alguns minutos que 
ella estava só , quando a porta fot 
aberta sem rqido pelo coa de , que 
entrou pallilo e abatido, mas sém 
a menor perturbacáo. 

Luiza e sou íilho corréráo ao en­
contró para o abraearcm. Ejle ata-
Ihou violentamente a ambos , e , 
repellíndo seus a bracos com •verda­
deiro sangue frió ; 

— Porque está aquí «te menino, 

senhora , oxelamou elle, e porque 
nao esté deitado a esta hora r Ten-
des por costume :entregal-o ás nove 
horas entre as mSos de «ua aia. Sao 
já dez horas e eu o aeho ainda 
junto de vos..,. ' 

— Meu D <os / Alberto como es* 
taes pallído '.... 

— Como estáis corada scnhora!.. 
— Que queréis dizer?... 
— Eugana.tes-vos , senhora. Eo 

sou capaz de hum amor profundo , 
de huma int'eira dedicacao, mas nao 
de huma cobarde toW-'ncia . o ain­
da menos de hüuia complacencia in­
fame I 

— Mas, ainda huma vez, mea 
amigo , cu nao sei... 

— NZío sabéis que eu estava alli, 
que ludo vi, tudo ouvi!... 

Ao proferir estas palavras , elle 
tocou a campainha A criada de 
Luiza appareceo ¡inmediatamente. 

-i- Le vem este menino , disse o 
conde, som dar demonstracóes da 
menor agita cao. 

A criada obedecen, o quiz p^gar 
oo menino pela máo; porém este 
saltou ao pescoco do conde, que o 
abracou como de costume entre-
gou-o á creada , o fechou atraz del les 
a porta do salao. 

— Bem vedes, senhora , tornou 
o conde , e-u estou socegado e de« 
vorei e**to be ¡jó sem murmurar "... 
Assenlei os meus labios no mesmo 
lugar ondfe es-e homem.... Eu fon 
bom cobarde , nao é assim ?».. 

—<•* Fazeis»me estremecer !... Juro-
vos qne.... 

---'Nao vos peco juramento, se» 
nhora. 

-— Em nome de Déos , Alberto... 
—-•'Em nome de Deas, senhora » 

se aínda erCdes cm Déos, ex.ecu.af 
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Mas, aínda huma vez , scnhora, nao 
me interroguéis e obedeccí ! 

— Partí pois, meu amigo; eu es­
pero por tudo. 

— Nao o ereio I ... murmurou o 
conde, indo-a sabir, com hum riso, 
infernal nos labios. Ah! mais huma 
ultima palavra senhora. Antes do 
mandardes buscar a vossa segó do 
posta, -haveis de vos certificar do 
meu creado se cu tenho íoln'do . .' 
Ah!» hin-nic cíqupcéndo. . Ha'di-
nheiro em ouro na minha sccreta-

. i '. 

na 
. -*> Está bom , meu amigo , disse 

Luiza com resignaclo e com evan­
gélica docura. 

O conde voltou as costas, e a 
porta so fechou alraz delle. 

Huma hora depois da partida do 
conde Luiza se metlia sozinha nu-
ma sega de posta , depois de ter 
executado as ordens do seu marido 
com tal pontualídide , que sua cria­
da a julgou louca e rustou a con*» 
sentir em deixal-a partir «em com-
panhia. 

De volta a feu palacio, Alberto 
foi recebido por seu criado estupe­
facto . de tornar a voi-p , e 6obretudo 
de véJ-o recolher-sé lio soeegada-» 
menté como de costume. 

— Pois o senhor conde nao vio o 
senhora condessa ? 

— Aonde ? 
— Pois ella foi tomar vos com a 

sege de posta !... 
— Com a sege de posta I... Q.ie 

quer dizer isto ? 
— Ah 1 meu Deoi I senhor con­

de 1... 
— Minha mulher parlio em sege 

de posta , fóra de horas 1... Mas isso 
é huma infamia !... E com quem ? 

I grande Déos I • 

iaimedíata e pontu'.Jmcnte a ordem 
que vos vou dar. 

— Obcdi cerei, meu amigo: te-
»h - YUS por ventura dado occasiao a 
que di* -o . duvideís ? 

— Pois bem mandai já chamar 
O. vosso cocheiro e pedí para a me i a 
noite huma sege de posta e cavaU 
los. 

-— Para a meía noite I mas o que 
pretendéis?.... 

— Para,a:meía noile, vos digol 
— E partís sem levar o vosso fi-. 

Iho?... Vés sabéis , meu Alberto 
eu nunca mo tenho apartado deste 
menino. 

— Nao vos reconheco o direito de 
me ¡nterrogardes. 

— Estou prompta , Alberto ; na­
da mais vos pergunto . . . obede-
ccrei. 

Assim fallando, ella se disputaba 
a levar a mao ao cordao da cam-
painha. 

— Mais huma palavra., aecréscen-
tou o conde . e fazeí exactamente 
tudo o que vog dizer-vos. 

— Fallai, Alberto. 
—> Eo saio , ' e nao bei-de voltar 

senao quando estiverdes fóra do Pa-> 
ría. 

— Que I sem vos 1,... Mai o que se 
ha, de pensar ? 

—» Que engañáis o vosso marido; 
pois nao é bem natural ? 

—• Oh! vos estáis doente , estáis 
lonco, meu amigo. 

— Tenbjj, com tudo necessidade 
de toda a minha razio.. Portanto, 
•4ej partir sozinha e transportar-yos 
a J-Wainobleau. Reiinirrme-bci a 
vas porto da cancello. 

— Com meu filh< ? 
— N-o, Icnho dó desse menino^ 

ella nao deve conhcccr sua w¿¡. 
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— Sózínha , senhor conde. 
—- Sózinhü I , E por que es­

trada ? 
— Pela estrada de Fontaineble.au, 

pie disse, o postilhao. 
— J3asla , Joao; nem huma pa 

lavra de ludo ¡slo,>ouvis !... é man*, 
dai já preparar a caleca de viagem. 
, Sim , 'senhor.! 

A ordem fui execulada em alguns 
•...nulos. 

Alberto l¡.ncon*se na caleca e na 
primeiro posta , depois de se ler cer 
tificado que a condessa continuava o 
seu camiuho para Fontainebleau, 
despedío seus criados para Pariz e to­
món cavados de alogucl. 

t Em quanlo ludo isto se passava, 
em quanto o conde de T. dea-
honrava assim desapiedadamenle a 
destilo* n Luiza, aos olhos de toda a 
gente de sua casa , Arthur ,-• causa 
innocente dessa desgraca dora em 
diante irreparavel, dormía com som­
no doce, e benéfico , ditoso de bor-* 
dar em torno de Luiza os 'sonhos 
dessa felicidade pura c sem mésela 
qpe a vínte annos pagaríamos com 
a mel a de de nossa vida , e cuja tro­
ca fazemos por alguns instantes de 
huma embriaguez prenhe* de remor 
sos ! 

No día seguinte , apenas despon-
ton a aurora, elle ,fui despertado 
pelo criado do conde. 

— Senhor disse este, aquí está 
Osla carta que o senhor conde me 
ordenou. que vos eotregasse esta ma 
nLaa mesmo , devo receber as vossas 
ordena. - -.« 

— Pois o senhor conde nao está 
em] seu palacio ? 

— O. senhor conde partió esta noi-» 
te com a senhora... Estou esperan­
do as vossas orden* > senhor. 

metalé-** 

tXrtbur abrió» a carta com vísivel 
enmono, e leo o seguinte: 

« SenKor. 
« A senhora condessa fugio Rila 

noite em sege de posta , e cu a sigO 
de perto. Déos queira que ella mo 
escape ou se taca justici a si mes­
ma . por quanto ó sobre ella só que 
deve' rerahir a minha vingsnea. • 
Quanto» vos cnmpr« qiie vivuis pen­
des huma tárela que premeher E 
como nar. q.-ero que hum menino 
que ha-de trazer o meu nome o ar*» 
rastre na miseria , o meu banquéi-
ro esta incumbido de vos fornecer 
por trimestre Ruma renda de cinco 
mil francos cujo capital , deposi» 
lado em ca?a delle . será o dote do 
vosso filho. Nada temáis, de mim; 
nunca niaís me tornareis a ver. 

ALBERTO , COMBE T. DE S. 
« P. S. Dou-vov duas horas para 

sahírdes do meu palacio, vóa\e'vosso 
filho O meu criado tem ordem de. 
vol-o deixar levar.» 

A' leítura desta carta , Arlrrur ertt-
pallideceo : passaráo-ss alguns mi­
nutos antes que elle phdesse profe­
rir huma só palavra. • Emfim le­
vantando os olbós para b céo e c#. 
quocend * que estava em presenca de 
hum criado : 

• .Vos » sabéis, meu Déos, ex-* 
claiitoo elle tudo lito é huma "¡ni 
lame calumnia ! 

Di'poisi lembrou se de sua entre­
vista da vespera , e , recordándose' 
tambem que ouvira estrepito no sa* 
lio*. 

— Agora rompí ehendo , proseguto 
elle? mas ist« é u.arrrv*?! !... E im • 
possivel vél-o, explicar-fhe... O h ! 
meu . eos ! meu Déos f... 

' To; nou a ficar silencioso alguna 
instantes; *depdií\ v lUiidO se par» 
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O criado, lhe dis-e : 
— Manda! vestir o menino , e<*li-

eei que m'o tragáo. 
—<- Sim , senhor , disse o criado , 

aahindo. 
A's nove horas da mantisa , hu 

mi earruagem com •» armas do con 
de T . . entra va pelo pateo de hum 
collegio de meninos. A's dez horas, 
a mesma earruagem parava á porta 
de S. Sulpicío. O superior do se­
minario era o padrinho de Arthur , 
e recebeo o com extrama affabili 
dado. 
'" Onde eslavao Luiza e Alberto ? 

Em balde Arthur escreveo para to» 
das as partes, a fim dex>bter infor-
macóes. Soube-se. fomente que o 
ooade mandara vender todas as suas 
propríodades em Franca ; porem, dez 
anuos mais tarde , ainda se ¡gnorava 
o que delle era feito, e ninguem 
tinha mais ouvido fallar da pobre 
Luiza, 

{Contmuar-se*ha.) 

taiLOSOPHU Oi VIDA SOCIAL OV ARTE 
* DE AGRADAR NO MUNDO. 

— O MUNDO , disse espirituosamente 
hum observador , é huma lanterna 
mágica que perpetuamente em aec-o, 
aprésenla huma vastissima scena eurt 
que se vécra p.assár em confusa mis* 
tura defeitos e ridiculos , pretencAes 
C exigencias da vaidade, sensatez e 
idiotismo , cordura e impertinencia ,' 
todas as qualídades emhtn boas ou 
Diás dSndividuos de todas asidadece 
condíedes. Physionomta's. e caracteres, 
gestos e maneiras, liiiguageui e as-
sumpto das conv-rsacOes. tudo ahi é 
¿'ordinario estudadaitiiente composto e 
aftectado : mas , assim. cómo ao ob-
atrvador atiente nao escapa a condi-

cao e • carácter da mascara atravez 
do seu disforcé , tambem os defritos 
e os vicios se revela* «pesar do ver» 
nu qae os robre. 

i . " O mais seguro meio de figu­
rar na sociedade c mostrar-nos veri* 
dicos e modestos ein nossas relacoes 
(oin os outros. 

a. " Se queréis ser acatado e res* 
peitado , receber louvores e civilidae 
des , com-cii por merece las procuran* 
do de continuo o aperfeipoatnento. A 
verdadeira perfeicao , que deve ser.o 
Huí de nossos esfofpos perseverantes , 
é a vil lude. Com ella seremos in­
dulgentes para com as fraqaezas hu • 
manas, c jamáis descubriremos suas 
faltas e seus erras para biiliiarinos a 
sua custa. 

3. " SJde sempre reservado e mo­
derado lía manifesUcrio de vossos pe­
lare* ou alegría. A impaciencia mui­
to trivial de confiar ao primeiro en­
contradizo as proprias felicidades ou 
desventuras é huma flaqueza dalma , 
que nada consegue de bem , e pode 
ter graves inconvenientes 

4- 3 Nao vos desatentéis jamáis com 
os azares da fortuna: esperai antes 
com tnagnaniniiiiade a volta da pros*. 
peridade, con-erv.ii sempie conh'aiica 
•IM .vos mesmo, ua bondade da Pro» 

- videneia, aos homens bons e gene­
rosos , na perpetua mudanca dos des­
tinos humanos. 

5. " Sede precalados e pacíficos nos 
accidentes imprevistos e d i tH cultosos 
da vida social. Quando o céo quer 
favorecer e prjviligiar hum mortal 
disse huNí philosopho , dá-Hie huma 
grande prevenga de espirito. V. ainda 
que nao esteja na iiiáa de cada hum 
esta precioso beneficio , póde-se com 
tuda prevenir as consequen iis tic sua 
falti peta vigilancia e pela prudencia. 

6** Queréis vtJs conservar no mun­
do vossa independencia ? Queréis cor-
locar»vos de nivel, em igualdad* com 
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os individuos de vossas relacoes ? Nao 
J-he pepaes cousa alguma ; e nao a* 
ceiteis senáo raras vezes os servicos , 
que voluntariamente vos presfnrem. 
Como porcín dizeis vos , prescindir 
sempre do appoio e da- protecpao dos 
outios'r Como ! O meio é simples e 
fácil ; moderai vossos desejos , restringí 
vossis precisóes. 

7. * Desempenhai com lealdade vos­
sa palavra , eumpri fielmente vossas 
proniessas , dizei sempre verdade* A-
intla que tendamos muita» vezes mo. 
tivos para nao reajelar nossos pensa-
meiitos ,-nada comludo pode auto-ri­
sa r nos a dizer o contrario do que 
pensamos. Nunca boiive mentiras ne« 
cessarias: as mais leves podem fazer-
nos perder a confianca e a estima de 
nossos semelhantes, 

8 n Sede oniual , laborioso , mi­
nucioso mesmo no cumplimento de 
vossos deveres públicos. Adoptai me-
thodos de Ordem earranjo ein vossos 
negocios, e ñus dos outros que es-
tiverem a vosso cargo. Todoomun» 
do se compras em ter relacoes com 
hum homem pontual c exacto, 

y . " A arte d'agradar na sociedade 
é saber adaptar o assutnpto e a plira-
se da con versa pao á condicíío das pes* 
soas com quem tratamos, á sua ca» 
pacidade e coinpreliensao , ao seu ge-
aiio carácter , e posicao social. =; 
Observemos , diz Larochcfocauld ein 
suas máximas moraes , pezeinos alten-
lamente o lugar , a occasiao, e a dis-
posicüo em que se acbáo as pessoas 
que nos esc* tao : porque se ha huma 
arte de saber fallar a proposito ,\xa. 
outra que nos aconselha saber callar. 
Ha hum certo silencio eloquente que 
serve a approvar e a condemnar , 
bem como ha outro que é de descri-
pea o e de respeito- — 

i o . n Nao esquecames nunca que 
aqueiles coin quem entramos em con-
v-us-icao querein ser agradavehiiente 

distratridos , senao lisongeados. *=.*Lo*. 
quimini placencia =. diz a Escriptura ; 
fallemos-Ibes quanto ser pesia de cou­
sas deje.i,tia,veis ,. mas honestas. Huma 
conversacuo longamentc instructiva a-

.caba sempre fatigante,- é picciso tem­
pera-la' cóm bous ditos e jovialida­
des. Nao lia cousa que no mUndo 
pareca mais espirituoso e deleitayel co« 
1110 os louvores e elogios «delicadas» 
Nao fapais jama i* o papel de gracio» 
so e choearreiro ; aínda menos o de 
vil «adulador. Procurai com dw-cri-* 
cao ser ingenuo e natural: ,oIsomern. 
que constantemente quer parecer agu­
do e espirituoso , termina por se fazer 
instippoitavel. j 

11. " Cpnservemos quanto possivel 
fór hum semblante sereno e socega» 
do. O mais amavel exterior coni que 
hum individuo se possa apresentár 
Oa sociedade é esta serenidad* filha 
daigualdade d'alma, eesta d'unra i-ons» 
ciencia pura e tranquilla, d'um coi 
rncáo que nüo 4 agitado pelo tropel 
das paixóes violentas Sede benigo e 
benévolo para com todps que e ap» 
proxiinarem de Vés. Dirigí algum 
dito omcioso , d'obsequiu , 011 instru­
ctivo ás pessoas com que vos entre-
tiverdes-; ínostrai que vos interessais 
por «lias. Guardai-vos porem de ar­
rogar o papel de mestre ou de pro* 
lector , porque essa supremacía tere 
a modestia , e nao alcanca o seu 
fim. 

12. n Conversacao é hum dos me» 
ios que temos no nosso * poder para, 
óblennos eslima e consideradlo no 
mundo :, mas para isso é necessario 
que evi«*e estes tres escolhos ; que nao 
tira , que nao enfade, que nao fati­
gue. Ppade hum cuidado escrupuloso 
em banir de vossas palavras a únale-» 
diceneia, a calumnia, as reticencias 
malignas , o escarneo insultador ; estas 
espadas de dous gumes que quasi nun» 
ca debuto de tocar e ferir a propria 
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mao qufc ensa maneja-las — Desgraca*^ 
damente este ar satvrico e malévolo 
agiada ao commuiu das sociedades: 
entretanto muís cedo, ou mais tarde 
faz despresivel o individuo que busca 
agradar á cusía do. crédito e da re- . 
putaciío dos outros. A zomb.aria, per-
mittida quando ella.é temperada Com 
critica espirituosa e galante , éaquel­
la que sem olíender os'individuos re» 
cabe sobre os desvio*?, Os ridiculos , e 
os excessos dos usos e das modas, 
dos vicios e dos máos costumes. Ües-
confiai daquelles que altee táo querer 
encobrir todas as faltas, desculpar 
todos os erros : ordinariamente nao 
sao senao uypocritas que com o man­
to da caridade christsa se procurüo 
acreditar para cobrir os seus prnprios, 
o a para acreditavem o mal que ellrs 
disserem do próximo. 

! t3. " Sede circumspeclo e mesura­
do quando censuraes ou cendemnaes 
alguma cousa. tomo no inundo ha 
poucas verdades absolutas , é a maior 
parte das* cousas podem ser olhadas 
por diiTerentcs modos, é difficil 'pro» 
nunciár comf|íaste»a nos negocios a« 
Jheios. Guardai-vos mais que ludo de 
querer -apreciar os motivos das accies 
boas, rebaixando-lhe o mérito pela 
pequenez dci causas sup postas. Epre-
ciso julgar seinpre o bem, segundo 
o gi áo d'utiliddde que occasiona aos 
outros. -, 

Failai pouco : e pesai antes de fal­
lar as palavras , para que n»o socce-
da dizér o qne aeréis oii queréis oc« 
Cuitar , ou proferir cousas que tor«* 
nem a cortservtteaVenioativa e de*a-
gi'a*d»v§|. Aprenderá escutar os qué 
fall ió, héin (as-inlerroropaes cortando • 
lhe o discurso ; soffrei mesmo quedi-
gSo i cousas inutets. Se tiverdes de 
contrariar o que dizem os outros pro» 
enrai a'ofu* ,o azedume que fere o 
amor propn»; hum talvez , ou hum 
pode ser, dizia o espirituoso Wetss, 
6Íío o exordio mais. philosopbico para 

contestar huma opiniao. 
Nunca fallemos de nos e de nossos 

negocios senáo a nossos amigos Ínti­
mos .- o ir.áo costume contrario nos 
faz parecer egoístas ou vaidosos. A 
modestia é huma da« qualídades mais 
amaveis , e tanlo mais agrada quanto 
é mais rara. Aqueiles que fazem alar» 
do de seus triumphos que revelio 
seus talentos , que obri^áo a escutar 
suas. composisoes , que enifim andad 
mendigando aplausos, alcanc-o o ef« 
feíto contrario;' pvfis que todos lhe 
relribuírao com enfadaménto e escar­
necí. 

É preciso ser tolerante e impapsíve l 
na9 discussoes em que a razao. ou o 
emprego nos obliga a« lomar parte. 
Sofi'rci mesmo pacientemente a ironía 
e o sarcasmo com que coiñbaterein 
vossas boas rawes • oppondo sempre 
a $ polidez e a niagiiauimidade com 
peíseivanca, sede ceno que trium-
pliareís daquelles fracbs adversarios , 
porque vossas armas sao melhores , 
assim como vossas foic»s mais seguv 
ras. Sede indulgente com os hoiruens 
preoccüpado» de boa fe , e lembrai-; 
vos que a fraqueza da iutelligencia 
humana , a limitada esphera de nos-
sos conhecimentos, a perfeícao ein-
fi.ni de nossa natureza , nos deve con-
duzir a deplorar antes do que fulminar* 
os defeitos do próximo 
' Jamáis tomareis parte ñas conver-

sacóes malévolas ou equivocas, ñas 
rfüe atacáo a crética estabetecida , as 
autoridades que presiilem 4 orden;, 
publica', as leis que regem a socie­
dade O vicio contrario e' ileigi acá--
damente o lypo quotidiano das ieu« 
nades de nossa rpeelia. Cada quaj, e 
cié com .capacidade e direitp-de re-
construir a sociedade, de lhe assi-
gnar novas constituicoes e no"as eren-
cas. Nao esquecamos ¡amáis que te­
das as opiniSes s*»-> respeitaveis quan­
do «»o sineeras : pHjociueines antes il 
lustrar de que hostilisar. 
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ECONOMÍA 00 TFMPO «A INGLATERRA. 

Franklín disse com rnzao e sa­
be doria : O teiniw i dinheiro ; ora 
na Inglaterra pensase com elle c 
alli o tempo é hum rendimenlo 
huma riqueza. O inglez nao é a va -
rrnto du seu dinheiro : mas em com-
pensacao é económico do tempo. 
Ninguem ha mais exacto do que elle 
em se acbar nos paradeiros á hora 
ajustada; para isse consulta o sen 
relogio, regula-o pelos dos seus ami« 
gns, e chega sempre no minuto a» 
prazado. A sua língua monosylla-
bica parece ter sido inventada para 
cconomisar o tempo. O inglez come 
as letras, assobia as palavras, falla 
pouco ; a tua civilidade ó lacónica 
cm seus comprímentos*. A saudacao 
entre elles nao é mais do que hum 
simples movimenlo de cabeca acom-
panhado de tres ou quatro syltabas. 
Os inglczes excluir ao do seu estillo 
epistolar essas formulas banaes, que 
terminan todas as nossas cartas : el­
les nao tem a honra nem fazem fir­
mes protestos da sua consideracao mais 
ou menos ditlineta do seu profánelo 
acatamento e respeilo para com suas 
cxceltencias ou senhorias de quem 
nao ftc-o sendo, nem sao respeitó-
sos veneradores, humildes e revtrén» 
tes criador. Em hum paiz , onde 
os minutos sio t«opreciosos, é mui­
to natural que se apreciem os ins~ 
.rítmenlo* , queos medem ; dahí vem 
o lazerem-se- os melhores Chrono» 
metros na Inglaterra. Cada ,opera-
rio , rada trabalhador possue hum 

I mil francos, tanto para ellas é gra­
ve a obrigacáo de chegar a huma 
hora fiza. A menor demora furia 
esperar os párenles, os amigos, os 
criados exactos em vircm ao lugar 
certo receberem , huns os viajantes, 
outros as suas malas. Esta econo» 
mia do -tempo . que nos parecerá tai-
vez minuciosa. concebe-se necessaría 
em hum paiz. onde tantas rodas 
concorrem separadamente para o noto? 
vímento geral da machina* 

Guarda Nacional. 

A guarda nacional nío é instituí* 
cao moderna, e remontando aos tem-
pos amigos, vé se pela historia de 
Franca, que no reinado de Luiz—o 
gordo, a libertario, [affranchissement) 
dos conselhos deo o ser ¿s compa-
nbias paro'chíaes e ás milicia- dos 
concelhos. No tempo de Fih'ppalV, 
em i 3 i 5 , os habitantes de París, 
formados em guarda nacional, ¡áo 
para a planicie de SoMt Germain-
des'Pres, fazer exercicio ; e Carlos 
VIII compoz em 1498 huma aspe* 
cie de guarda nacional sujeíta As 
ordens dos lidalgos (¡¿entilshommes.) 
París foi o berco da nova guarda 
nacional, e o canhso da Bastille 
(Castello que houve em París) o 
signal do seu estabelecimento Hum 
decreto da assemblea constituíale de. 
i5 de julho de rj89 é o acto da 
Sua creacao. Diversas leis regularáo 
depois o seu servico, e os seus de* 
veres , e apezar do seu brutal liceo • 

. . . . . . . . . . . . . ciamenlo em 18x7 , a guarda nació-
relogio tao necessario para elle come { nal re»urgió em i83o mais gloriosa. 

11_ . • 1 * rf-». 1 . . . . . i os seus melhores utensilio». Os con 
diiclores das postas dos correios tem 
cbronotuelros qae valem mais de 

e mais patriótica do quo nunca; e 
huma nova leí tomou a constituidla 
definitivamente. 
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Per huma sua evaliadora 
relribuicS» aos versas publicados no Hecrcador n.* as.) 

Retorqúí , damas . 
Aggravo eterno , 
Versos villóes , 
Monstro* do Averno. 

f , 
Me natíos do Averno 
Os llamen» sao, 
E na iiiald.de 
Sem ter senlo. 
As casta» Musas 
Suas lyras douro 
Com peio enlutao, 
E por' desdouro. 
« •** ' . Os torpes en mes 
ü'alguns sem par, 
Só voz de salyra 
Pode entoar. 

Muítos sao falsos 
De mil maneiras , 
A-'»afir.de gato 
E trUPleíras. 

Sin presumidos 
D'olhos fo riñosos , 
Feios markat 
Sao invejos. 

O siravt-lho 
Vulteador 
E' digno typo 
Do seu amor. 

Coma Sjnon 
Sempre a jurar , 
Forjas mentiras 
Para engañar. 

Do crocodílla 
Fmgem os ais ; 

Fugi de ouvi los , 
Sao desleaes. 

A grimpa aínda 
Indica o vento; 
Nada por varío , 
Seu pensamenio. 

Palha que ás tontas 
Anda a correr 
Em ludo é emblema 
Du seu querer. 

Quando pr-iendem , 
Sao mui .«tTivcis ,-
Quando senhoies, 
Sao indomaveis. 

Fingem ternura 
E mansidao, 
Mas tem demonios 
No coracao. 

É seu sorriso 
Filho do mal , 
Nelle se a fia 
Duro punhal. 

Todos cerejas 
E todos niel, 
Seu coracao 
Goteja fel. 

Fogein das armas 
Com avcrsüo ; 
Ten ao sparlilho 
Mais devocio. 

Em vea de letras 
E pundonor, 
Tr-cíTo por tudo 
lluui ai damor. 

http://iiiald.de


33 a O R E C R E A D O R M ' N E l R O 

!«• 

élf* 

Üt-S-Í 

A tudo topa» 
Suas conquistas, 
Ao alto e biixo , 
Pois sao todislas. 

Tein no bigode 
A ostenlacao , 
De m cilo e lama 
O coracao. 

O rosto As vezes 
Mui delarnbido 
Esconce hum peíto 
Emperdenido. 

Intrigas forja o 
Na sociedade , 
A fe' quebrantad' 
Te u'amizade. 

Vis gabasolas; 
D'smor o enredo 
A todos contai) 
Como em segredo. 

Sempre desculpas , 
Promessa? teni, 
E sabem todos 
Mentir tambem. 

Gravíáp protestos 
Ein dura fragoa r 

Como se fossein 
Escupios nagua. 

Riemese quando 
Hum coracao 
Encliem de dór 
Ou de- traicao. 

Os seus amores 
Sao tüo balofos 
lomo o«* miólos , 
Poucos e fofos. 

E quando esevevera 
A's suas queridas', 
As -suas tettras 
Sao fementidas. 

E,quando dizem 
Juras pasmosas , 
Sáa falsas perolas . 
Sao engañosas. 

Quando sorriem, 
Hum trapasséiro 
A fago encobren. 
E traicoeiro-

E quando lagrimas 
Mas affectadas , 
Sem pejó inostiüo , 
Sao refalsadas. 

.* 
Huma traicao 
Por brinco a lem , 
Ou hum insulto , 
Ou hum desdem. 
Na dansa trahem 
O mundo iníeiro : 
Seu par namoráo 
E o par fronteii o. 

Nao tendo incautas 
Para i Iludir , 
Até coinsigo 
Sabein mentir. 

A sua tingua , 
Sempre á porfía, 
Mente se falla 
De noite e dia 

Nao ninguem podo 
demedio achar , 
Que taes orates 
Possa curar. 

E' fui*ir del les , 
Sexo ul t ra jada, 
Como cirjpir* foje 
De cao- dainnado. 

Taes quaes os pinto 
Nem todos4 sao , 
Pois nao ha íi-grai-
Sem excepcSo. 
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Certo íidalgo, gr-nde cacadar, ten-
do-se perdido num bosque, rióse 
obligado a dormir nuuia cboupana a 
ilbarga de lium liopeiro. 

Pouco tcmpO*depoís de se ter dei-
tadd;, ouve o tropeiro o fidatgo a grí» 
tai- •,« Tefo, Lea>.- , '•'•olo. » 'Ora , como 
esia música r*nSo lhe soava bem acs 
ouvidos, pedio ao seu companheiro 
de catoiá que» se calasse , por que elle 
taao* podia .dormir; porém o rulalgo, 
faiteado pouco raso do que o outro 
dizia , lhe' respoiadco : - « O-ha ji meu 
amigo , eu tenho este costume ; sou 
capador , e sondo muitas vezes com os 
meus caes.,,, 

Sobre a madrugada, o tropeiro que 
já tinha acordado mais de huma vez, 
e desesperado , com toda a razao, 
nao menos 'dos sondes -do ca'cador 
do que das suas desculpas , salta para 
o chao , pega no -chicote ,.' e exprí-
mindo-se com toda a energía do seu 
olBcio , fustiga desalmadamente o seu 
amigo son dador —Este encolorisa-se, 
pede explicacñcffe-Je httm tal procedí-
mentó, porém flaponde»lhe o tropeiro 
— Ten ha -paciencia—. eu-tamben, 
ejrtou , sonhando } e como lido todo o 
dia. com burros, soirliei que tinha 
caído niini atoleiro , e que estava to­
cando as minhas bes tas para me liía-
rem para fóra. 

"ni i II • • * • • » 

O devedor moribundo. 

Hum sujeito estando muito doente, 
e carregade'* de dividas , dizia ao con-
fessor que a única graca que tinha a 
pedir a DA>s, era cíe lhe conservar 
a vida até que livesse pago tudo o 
que devia. E' tao justo o motivo 
Xespondee* o Padre, que devemos es-
parar que Déos atiendera, vossa su­
plica. Se Déos mejizesse essa graca , 
disaa^entáo o Ooeute voltaudo-se- para 

hnm de seus anligos, amigos — eslOiA 
certJ que nunca morreria. 

Meio seguro c simples de curar as vaccas 
c¡úe per de m óleit'e. *''' 

Huma calb,aplapma de.ibarro e vi* 
nagi-e» ppplicada íis teta«- das vaccas , 
cura piomptamente esta -doenca , tm 
vezes , i dealro de Jiuui ou ílun»s días. 
Continua-se. a opcr.-icüo por algunp dias 
consecutivos , examinando o estada 
das telas. 

EÜROI'A' 

Agricultura. 

fía na Inglaterra hum terco de 
terreno inculto na superficie total ; 
na ffltiissa hum quarto; na Franca 

. hum quinto.- A'^prildiiccáó agrico-' 
j la eleva-se níi Inglaterra por cbda 

individuo a i70 francos; na-Suíssa 
a i 2 5 ; e na Franca a i i 4 . 

AMERICA 

ESTADOS UNIDOS. 

Typographia.', 

O numero dos jornaesj e perió­
dicos que se publicáo nos Estados-
Unidos , é de 1041 , dos quaes ap-
parecem : 
Cada dia 14 8 
Cada semana i i / ( t 
Duas , ou tres veaes por- día 1 aft 
Em épochas - mais distantes 2*.7 

, ..Total, 164 . 
Ha nos Estados-Unidos i552 im­

prensas typogra'phícas, que^oecupao 
i5 a 16000 operarios. O numero 
des grandes éstabelecítnentos de en-» 
cadernacSo monta 'a 5oo. 

• iAhauaire Ilislorique) 
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CHARADAS. 

De papar-se , ou da dansar-se , -
De accu<ai-se , ou de cantar-se -
fie pescar-se . ou de cacar se. 

( A ) 

Parte externa dafmcta emaÍ5» do p* 
Vccabtilo Jatino , ou portugue*/, — l 
Venenoso ie¡;til que a morte dá 

( A ) 
-%• 

Tempo de hum verbo latín» 
De duas sallabas sou , 
No preteríro^perfeilo 
Desse mesmo verbo eslou. 

Posto que casos aüo rej» 
finí tatim sou prepósito; 
% na lingua portugueza 
Artigo , ou rnteijeic-o. 

Seu nome proprio. 
Nio mui usado, 
Mas -entre o» homens 
Ceintudo, adiado. 

A * 
Ao redor das ilhas vivo., 

*-Vo cerco é por niim lormado, 
ÓVleu finí é detconliecido 
íPor majs que seja procurado. 

Etrt mim conservo thesouros , 
E iinm-nsos cabedaes : 
Sou desgrasa, e felieidade 
Para inuitos dos tnoiíacs. 

J. A M. 
5 . » 

A todos eu sou igual , 
Só castigo a quem me offende, 
Recta sou , e ituparcial , 
."-alvo sim se algorín me vende 

Sem ser de valor, nem tnoeda 
Sou nietade de hum tostáó; 
tíui latím , e portugués 
Sempre hum só nuiue roe dio. 

. . .t 

Minhas ¡rmias em pequeñas. 
Muí apreciadas sao; 
Mas este apréco Ihes serve 
L>e desgrana, e perdiqí». 

. Tambem sou apreciado 
Tendo certa aroputacao , 
Depois do que , grande , e gordo 
Tambem apreso me dio 

J. A. ¿V.. 

CHARADAS nO N. = ANTECEDENTE. 

1 * — Machadense as A qde nio tem 
numeracio — Marfim ¡j-g "—> Alienas 33 
3 " —. Monógamo 

• '-TB^mmmm 
Terminando com o presente numero o I.* anno desta pubtica-

9S0 , julgamoa conveniente repetir o que dtsiípinos no annuncio-
inserto em o (i.1 t3 , isto é , que a netihum dos nossos assignantes 
(a quem agradecemos a proteecfeo que nos tem liheralísado) -siu-pen-
deremos. a reme.sa das folhas que se forem publicando , excepto 
aqueiles que o exigirem. 

OsRR.* 
O numero immerJiato será aeompanhado cíe huma interessanüi-. 

ssm* estampa, e comprchenderá 3a paginas , por coaler - alem das. 
materias do cestume y a relamió- dos srs. assignantes;, cujo, apoio es­
peramos continuar a merecer-lhés. 

euro Preto. 184» A> hnaartid &M,2.P.WSotM.ilu*.tU <fUo*.-* 
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